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lll PROCISSÃO DE VASSOURAS
m INCENDIADAS NO CARNA VAL
W DO TRIUtiFQ PESSÍPISTA! ,
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RESULTADOS FINAIS
| Adhemar de Barros ,
| Prestes Maia .
1 Pedroso Horta . i t * •

405.193 ^
374.525 I

12.435 1

| Para Vice-Prefeito Foi Eleito o Sr. Canlídio Sampaio |
1 (Também do PSP) Com 288.902 Votos (Leia na 6.a Pág.}

Desfile de Blocos e Escolas de Samba — Passeata em
Frente Aos Campos Elísios — Jânio Taciturno Ouve os
Rojões e Foguetes Anunciando a Vitória do Seu Adversa-
rio—Comícios Nas Ruas e Nas Praças (Leia na 6.a Pág.)

O POVO paulistano, de ordinário frio c comedido, saiu ontem

pelas ruas aos grilos de "I_ o maior" tão logo foi conhçcido
o resultado do pleito dando como vitorioso o Sr. Adhemar dc

jiàrro». Passeatas, comícios, desfiles dc escola de samba, Indo
serviu para comemorar a vitória tio líder pessepista, inclusive
uma procissão de vassouras incendiadas que desfilou em jreu-

te ao Palácio de Jânio
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finheiro Júnior Ouve e Registra as Confissões de Maria, Ex-Jovem Transviada

EU PERCORRI TODO O CAMINHO DO
DESESPERO: ÁLCOOL TÓXICOS, TUDOí" «ÍPímIHhH
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Como se Começa e Como se Acaba — No Mundo
Des Transviados Ninguém Tem Sobrenome — O
Bar e as Noites — (15." Reportagem de PINHEIRO
JÚNIOR — Fotos de ESTRELA —(LEIA NA TER-
CEIRA PAGINA DO TABLOIDE)
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1 Celso Lisboa, na Tribuna da Câmara, Responde a D. liqia: g

"Leve um Cartaz |
Nas Costas e Diga j
a Todo Mundo Que |
é Peculatária! n

Lavagem de Roupa Suja na Sessão de Ontem da Câmara Mu-

nlcipal — Acusação de D. Liqia: "V. Ex-' Quer Sor Prefeito às

Minhas Custas" — Verbas de Publicidade • Contratos Para In-

ternamento de Menores — Novos Documentos Provando Negócios

Irregulares — Final: Fórmula Para Pôr Fim à Briga (5.' Pág.)
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Com a presença do 1'rcfci- ii,
lo Negrão dc Lima, o Em-
baixador dc Cuba c figu-
ras representativas do jorna-
Usino, du industria c do
comercio, o "Correio da ,
Manhã" inaugurou, ontem,
às IS horas, a sua Agên-
cia do centro da cidade,
situada à Av. Ilio llranco,
»i.° 10%, loja c sobreloja, A
foto acima, lomnda na oco-
sião, mostra o Prefeito Ne-
grão dc Lima c/iuindo cun.--
primenlavti o Sr. Paulo
lliltcncouit, vendo-se, ao
centro, a jmniilista Pomo-
na Polilis, cronista social

dc ULTIMA HOIIA

Balanço do Rápido Temporal de Ontem

Dois Mortos, Chuva de Pedras
no Leblon e Dois Desabamentos

Os Casos Fatais se Registraram
em São Cristóvão — Um Servidor
Público Soterrado e Uma Senho-
ra Eletrocutada — Pedras de 30
a 40 Quilos Saltaram a Mais de
Cem Metros — Destruído o Escri*
tório da Cruzada São Sebastião
(Leia na Pág. 6 Deste Caderno)
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Na Mira • Agricultura, Exterior e SaUde — Con-
tra a Prorrogação de Mandatos — Manter o
Veto ao Projeto Dos "Cadillacs" — Unidade de
Comando na Liderança Parlamentar — Caráter
Mais Técnica do Que Político na Reforma Mi-,
itisterial — Outras Noticias — (Leia ua 2.a Pág.)
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"Uma Campanha Corajosa e
Digna dos Maiores Aplausos"

Solidariedade a
Pinheiro Júnior
Nas Câmaras
Municipais do
Rio de Janeiro

e Niterói
Discurso de Hélio Walcacer
— "É Uma Campanha Cristã
e Patriótica" Acentua o Ve-
rcador Geraldo Moreira —
"Inestimável Serviço à Famí-
lia Brasileira" Declara o Pre-
sidente do Legislativo Cario-
ca. Vereador Hugo Ramos —
Voto de Congratulações da
Câmara Municipal de Nite-
rói — (Leia na 6.' Página)
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A jovem Maria, perdida nos caminhos do vicio, redimiu-se o '

tempo c hoje, revelando a scuda sinistra r/nc percorreu, dá o
seu grilo dc alerta às mcuinas-moçiis. Ir espera que us sutis
narrativas, lauto quanto ti experiência vivida pelo repórter
Pinheiro Júnior, coiisliltttiiu nm desesperado aviso, não só
aos próprios jovens, como ela, mus _• principalmente nus

seus pais
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Petrobrás: Novo Poço
Pioneiro em Alagoas!

Km Alujíons, foi ink-inda
poln Petrobrás a segunda
perfurnsõo pioneira da-
qtiote listado, desta ve/. no
luRaf denominado .leiiuié,
distante qiinlro quilôiilé-
tros dn Ibkoii do mesmo
nome. Para tanto foi uti-

lizada unia sonda recente-
mente adquirida pela Pe-
trobrás e eom eapaeidade
para .1,000 metros de pro-
ftindldade. A perfiiraçaq
já atingiu a marca de üóü
metros.

Além da prepararão, no
Recôncavo Baiano, para
mais quatro perfurações;
três primeiras c uma es-
tratigráfica, trata ainda a
Pelrnlirá . de concluir os
estudos preliminares, com
vistas à perfuração de ou-
tro.s quatro poços em dife-
rentes regiões sedimentares
do País: o de número 4, da
área de Nova Olinda; um
em Gurupá, no Pará; lím
em Rio Claro, no Parnna
e outro em Presidente lipi-
táeio, em São 1'aulo.

Ioda a Confiança do Povo no Seu 
"Scratch"

POK INTERMÉDIO UU "ULTIMA HORA" PAIS

JOGADORES ENVIAM UMA SlENSAGEM 1>E
 E DE FÉ NA VITÓRIA

ESPOSAS E
ESTIMULO

FINAL 

FILHOS DOS
Ã SELEÇÃO,
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DIRIGIA-SE AO TEMPLO: Foi nesta ocasião que Cecília
Maria da Conceição encontrou a morte. Um fio dc. alta tensão

roubou-lhe a vida

Decidiu IK_ Ho|e a Matricula

Solução Para os 600 Excedentes:
Novos Prédios Para o Pedro II!

Passeata de Agradecimento ao Presidente da República — Sa-
tisloitos os Pais Dos Alunos Com a Solução Encontrada (Pág. 13)

Por ocnsíiío do Sul-Amerienno ile
Santiago, <¦ iiiiando n "scratch" In-asi-
loiro estava mais só, ULTIMA HOIIA
promovetf um enorme movimento ile in-
centivo aos craques hrasileiros. Tinha-
¦nos empatiulo eom o Peru c uma onda
do pessimismo parecia varrer lôilas as
hipóteses de recuperação, o técnico Zezé
Moreira, transformado cm .Imlas, era
malhado nas esquinas da cidade. Coube
a êste jornal levantar-se emUrii um der-
rntismo que nraliari» liiiiiidando o sele-
eionado. Mobilizamos a opinião pública
cm favor de uma equipe, cuja tragédia
era um abandono geral. Enviamos ã
nossa delegação, no Chile, um telegrama-
monstro* eom milhares de assinatura-.,
levando aos "..cratchmans" o estímulo
que foi decisivo no momento do pânico.

Hoje, no instante mesmo cm que
O nosso "scratch" inicia a etapa <le-
cisiva do certame de Lima Ul.TIM .
1IOUA toma a iniciativa de promover.

. como naquela época, um movimento de
¦ estimulo aos nossos josadores.

Expedimos parn Lima um telcgra-
ma assinado pelas esposas, jiais e filhos
doj craques. Nele está expressa total
confiança no "'si-fati-h" que já venceu
Irfs vezes o precisa vencer mais três

para sagrar-se campeão do Continente.
Eis os termos do telegrama:"No momento em que o glorioso
"scratch" do Brasil se prepara para or
três jogos decisivos do Sul-Americano,
por intermédio de ULTIMA IIOKA
pedimos, de coração para coração, em
nosso nome, em nome dc cada brasi-
Iriro e de Iodos os hrasileiros, aos
jogadores patrícios que voltem cam-
peões, assim conquistando um titulo,
ioi- é o anseio de todo o Pnís, de ponta

a ponta. Sabemos que a seleção terá de
enfrentar, ainda, adversários briosos c
viris. .Mas quem será mais brioso, quem
será mais viril do que um brasileiro na
arrancada para a vitória? Quem terá um
patriotismo mais puro e mnis ardente?
Os nossos corações pedem: — "Voltem
campeões." Viva o Brasil!"

Assinaram: .lime, Nnilia c Kalia Soa-
res dn Silva, esposa c filhas de Zizinho,
Ablgail dos Santos, esposa de Nilton
Santos, .lulia Maria da Luz. mãe ile In-
dio, Evaristo Macedo, pai * de Eva.-isto,
(I niomar e Kebecca Pereira, esposa e fi-
lha de Didi. José Antônio Martins, |.ai
de Joel, Vilma Lopes Castilho, esposa
do CnstiMio, Naim Marques Santos, es-
posa du .Garrincha.

MU

M

* Abigail, esposa dc Newton San-
tos, incentivou o marido, rm sna
carreira. Foi umn da* que assina-
iam o telegrama das famílias dos

jogadores
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A LIÇÃO DO PLEITO
O editorial da Condssa hoje no

"Jornal do Brasil" aparece com
grandes claros, semelhante» aos cha-
mados decotes de retaguarda nos
vestidos de "soirée". A fidalga reu
niu o Colegiado, fêz balanço do fcleito
paulista e, no seu corsivo delicado,
escreveu o artigo: "A lição do último «
pleito", uma advertência grave e límpida.

Diz a senhora do Condado:
"O pleito de São Paulo e o primeiro acontecimen-

to que marcará a fase preparatória para a íutura su-
cessão presidencial. , , .,

Depois do reconhecimento e pot.se do eleito para
a Prefeitura da Paulicéia,-o-Pais, politicamente, cn-
trará a funcionar na fase da vindoura renovação
de poderes." ,

Aoressa-se a Condessa em abrir a luta da sucessão do
Juscelino. Sente-se assim que a derrota tremenda do Junio
Quadros feriu profundamente os nervos da iidalga. £.ntre
decotes, estrelinhas em tripés, os períodos sainUn da pena
da emérita jornalista bem arredondados, à maneira de
cócós, ou coques que é como se chama hoje em dia o pen-
teado feminino arrumadinho no alto da cabeça. Exemplo:

"O pleito que acaba de ser realizado na Pauli-
ceia, e que abrirá, desde já, o período das cogitações
para a futura sucessão, — escreve a Condessa — é
uma advertência pnra os partidas, falando da urgente
necessidade de uma reforma nas agremiações de.âm-
bito nacional, com o objetivo de lhes dar maior uni-
dade cie organização, maior disciplina nos seus corre-
ligionários e maior autoridade de comando."

Prosa clara, no estilo de quem não tem pressa, o tempo
lhe sobra para, mesmo num aperreio deste, limpar o artigo
das asperezas e das gorduras literárias. Os exageres quanto
aos perigos reflectem, contudo, as preocupações da Condessa,
cm face do redondíssimo fracasso do Jânio, o seu "tsperado

para 1960, — preocupações que, de resto, sao de toda a
turma do golpe e seus aeregados encapuçados ou nao!...

Ü

NAO SABE PERDER...
O "Correio da Manhã", por sua vez. dá ura
balanço na situação nacional, ou mais parti-
cularmente nos -focos de míecção".

Paulo Bittencourt náo se eleva a um*
atitude de imparcialidade para, pelo menos,
-onvaiccr melhor os seus milhares de leitores.
Molha a sua pena de ouro no vírus que es-
corre pelo pais dos tais focos de infecção, de
modo que do Btasil èle mostra apenas a parte

pcstilenta!... E' mau. IV péssimo, seu Paulo!
Sobre as Alagoas. Paulo Bittencourt se atola no brejo

de Arapiraca e quer à força que saia o Muniz do Governo
para ir um interventor — interventor a quem, segundo os
matutinos, a "Link-Bclt Speeder News", de Chicago, ja se
dirige propondo fornecimentos e negócios!...

Sobre Pernambuco, vai nas águas turvas do Etelvino
Lins, repetindo-lhe os argumentos dc policial retrogrado e
•nofino:

"À hora mesma em que assim decide, (escreve o
"Correio"), a crise dominante em outro Kstado rio
Nordeste — Pernambuco — agrava-se ao ponto de
atribuir-se à velha província o papel de "Catalunha
Brasileira", Sob a pressão do impacto comunista, rom-
peu-se em Pernambuco o equilíbrio das forças poli-
ticas. A desordem, enquistada nos espíritos, tende a
assumir caráter liberticida.

sibre São Paulo, defende êle a posição do Jânio, o qual,
nem apoiado pelos comunistas, que ali não causa.* desequi-
]ibrio,~nem impacto, nem susto aos cartolas, conseguiu ven-
cer o pobre Adhemar!... A nós, em São Paulo, interessa ape-
nas a" lição: Jânio é tão ruim que. escorado por todos os
partidos, inclusive pelo rijo esteio proletário dc Prestes, o

' '.0'. o 0'repeliu, preferindo o Adhemar!...
E. porque o povo da rapital de São Paulo, numa eleição

[ívre, presidida pelo próprio Jânio, roido de ódios e rancores
ai-ite-ademaristas, preferiu o Adhemar, o nosso velho demo-
crata-Iiberal Paulo Bittencourt vem gravemente dizendo no
seu bravo "Correio": "K\ portanto, de admitir-se com» cria-
da, desde já, a crise paulista".

E acrescenta:
''A desordem politica que .«e estende, aporá, por

quatro Estados, repercutirá certamente no plano fe-
deral".

Está ai o que o Paulo, infelizmente, entende por demo-
.i-acia no Brasil: quando o povo escolhe para governar ai-
guém que nâo é das simpatias do Paulo, dá em crise, em
desordem politica, no diabo!... Paulo não sabe perder como
um autêntico democrata... Precisa aprender, precisa, Paulo!...

A-
A "VARIA" DO VOVÔ

0 "Jornal do Comércio" vai pouco a
paui-o mudando de aspecto, nio gráfico,
mas jornalístico, intelectual An varias dc
hoje já mostram a qur veio o San Tliiaiío
Dantas. Nio vamos mexer em Iodas. i|uc sfio
três. Mas a primeira, que í sobre a eleivão
paulista, vale a pena.

Nãn se atolou San Tiago no lire.io. Ad-
mitindo a vitória de Adhemar, diz ile:

"0 pleito travou-se, não entre dois
demagogos, nem entre dois lideres re-
proaentativos dc correntes contrárias,
mas entre um dô.sscs expoentes da demagogia e uma
formação espúria de forças políticas, unidas cm torno
da figura de um téi-nlco de merecimento, com o destino
político já deteriorado por mais de uma experiência
eleitoral malograda".

O quadro c real. Observa ile. "O nome do sr. Prestes Maia
não era levado às urnas por coisa alguma que exprimisse au-
tentieídadc". Jinio não lhe transferiu atrativos políticos, que,
* estas horas, San Tiago, devem ser mínimos, dado os re-
Miltidos das eleições nos municípios do interior (olhe êste
aspectoI) O Partido Comunista ini-ompatlliilizou o velho Maia
«¦Om os conservadores ranheta,s c nãò lhe deu em contra-par-
tida qualquer parcela de confiança". E quanto ao PTB a ob-
servatão é oportunissima:

"E oa fragmentos do PTB que se agregaram em
t6rno do candidato não fizeram senão provar, uma vez
mala, que o PTH não c um partido dc clientelas orga-
riizadas, suscetíveis de partilha c dc deslocamentos pur-ciais, mas uma corrente de opinião, cuja força i consi-
derivei quando se emprega iiiassiçaiucnte no rumo da
sua verdadeira significação popular, e inexpressiva quan-éa se divide cm manobras de campanário".

Sanle-se, leitor, uma nova qualidade no comentário do San
Tiago, confrontando-o i-om os comentários dos matutinos
mais sírios. Registramos o falo, chamando a atenção dos con-frades.

foi», nio faltou à Ttria a advertência ao Adhemar ou, mais
propriamente, aos círculos políticos:'" "O voto da cidade de São Paulo no sr. Adhemar dcBarros está aforado à interpretação dos sociólogos.

, s*"s,«f«'1os políticos são, na verdade, bem limita-dos. Seriam grandes se o ex-C.overnador dc São Paulorepresentasse uni» corrente social em murcha, uma força*m «acepção Ou em luta, capar de dinamizar o scu des-tino individual. Mas seu papel político começa e acaba na*ua pessoa, e suas energias eleitorais se reduzem ao dc-sempanho de um limitado papel de antagonlsla".Mudanças, assim, valem. Continuaremos acompanhando odesenvolvimento dos planos dos novos donos do antigo órgão6a l—é Carlos Rodrigues. De olho, com isenção.
O. M.

Correio da Manhã
WM. DE COPACABANA

Anúncios - Assinaturas
Venda Avulsa

AV. M. S. COPACABANA, 860-A
(Próximo a Rua Constante Ramos)

,AI REFRIGERADO PERFEITO
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MAIS TÉCNICOS E MENOS POLÍTICOS

NOVAS DEMARCHES PARA
REFORMA DO MINISTÉRIO DE JK

Na Mira: Agricultura Exterior e Saúde — Contra a Prorrogação cie Mandatos —
Manter o Veto ao Projeto Dos "Cadillac*" — Unidade do Comando na Liderança Par-
lamentar - Caráter Mais Técnico do Que Político na Reforma Ministerial - Notícias

UlOmatfcta

Ao mesmo tempo que recomendo aos seus lideres que
mantenham o veto ao projeto de importação de automóveis
para os deputados e senadores e evitem o andamento da emen-
da constitucional que prorroga o mandato dos atuais congres-
sistas, o Presidente so mostra seriamente preocupado com a
ausência de disciplina revelada pela Maioria. O episódio da
eleição cios presidentes das comissões técnicas da Câmara re-
velou o descontrole da liderança. Êste fato acentuou as preo-
cupações do Governo a ésse respeito, tendo em vista primeiro
as grandes tarefas do ordem administrativa que tem pela
frente no decurso deste ano, muitas das quais dependentes do
Congresso, e ainda as disposições de espirito reveladas pela
oposição, que estaria inclinada a tumultuar os trabalhos parla-
mentares, dificultando a qualquer preço a ação governamental.
Interferência
d* Presidente

Diante dessa peripectiva, o Vi*-
eidente, que até aqui vinha man-
lendo uma atitude de aparente
alheamento para com o Congres-
so, mostra-a* agora lirmemente
disposto a interferir em sua ação,
através dt algumas medidas que
supõe Indispensáveis para um bom
funcionamento da Maioria. Não te-
mos nenhum indicio quanto ao ca-
ráler dessas medidas, mas algups
círculos informados nos asseguram
qu* as mesmas lerão caráter mais
técnico qu* político. Simultânea-
ment* adiantam qu* a liderança
não sofrerá nenhuma alteração
quanto aos nomes que no momen -

lo a integram. "Mas — acentuam— é Indispensável que se resta-
beloça iá a unidade d* comando
qu* os últimos acontecimentos de-
monstraram não existir." Essa uni-
dade de comando relero-se, in-
clusive, ao PTB. em cujas lileiras
s* têm acentuado divergências sé-
rias em prejuiso dos trabalhos par-lamentarei'
Reforma Ministerial

O fato mais importante qu* se
anuncia, embora se diga não ter
nenhuma ligação com o problema
da Maioria no Congresso, é o que
se relere a uma próxima moditi-
cação no Ministério, onde alguns
sotores estariam "talhando lamen-
tàvelmenle". Apesar das reservas
que se notam nesse sentido, sabe-
se, por exemplo, que é considerada

periclltante a posição do atual Mi-
nistro da Agricultura, cuia asco-
lha, leila em circunstâncias emba-
raçosas. Influiu fortemente para di-
vldir o PTB na Câmara. Dlsendo
ser "muito firme" a posição doi
Ministros da Viação e da Faien-
da", um dos nossos informantes
deu a entender que não s* deve
confiar na permanência do Sr, Ma-
cedo Soares à frente da pasta do
Exterior. Por oulro lado, as dlv*r-
gênclas ocorridas no PSP. onde a
bancada • seus altos circulo* di-
rlgenles estão divididos, não ia-
sem supor que o Sr. Mauricio d*
Medeiros tenha assegurada sua
permanência na Saúde. Saindo
fortalecido da* eleições municipais
de São Paulo, o Sr. Adhemar d*
Barres estará em condições de en-
frentar o Sr. Cerdeira. cuia alua-
ção lhe tem desagradado. O Sr,
Cerdeira, como se sab*< é o r*«-
Sr. Mauricio de Medeiros.

Todavia nio se pode prever a
ponsavel principal pela escolha do
data em que ocorrerão essas es-
peradas alterações no Ministério.
Mas é possível que se dêem em
tempo bem menor do que se pode
supor, pois, das declarações *m
contrário, «Ias estão d* algum mo-
do ligadas ao movimento de con-
solidação da Maioria parlamen-
tar.

Presidência da Co-
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Á MAIOR CAMISARIA DÓ RIO

RUA DA ASSEMBLÉIA, 50-54 A 60
RUA DA QUITANDA, 15 E 17 — CASA DA ESQUINA

JÂNIO ACAMADO
(NEM PARA O GOLPE PODERÁ AGORA APELAR...)

A vitória do sr. Adhemar de Barros
deixou seus adversários perplexos. Os mais
espertos ontem na Câmara dos Deputados
apenas murmuravam: "Quem quer vencer
em política no Brasil não pode mais fazer
administração somente para os ricos; terá
que governar mesmo para o povo, fazendo
obras e o mais. O Jânio apenas cuidou de
rcolher dinheiro, sem dar nada à maioria
que paga o imposto no duro. Faz um go-
vèrno para agradar aos cartolas. Está ai o
resultado. Agora, só pode apelar para o
golpe. Mas a verdade é que ne.m para isso
servem os cartola»..." E concluíam melan-

eólicos: "Vamos ver o que êle faz, agora"...
Enquanto isto, de São Paulo informavam que, com r

vitória do sr. Adhemar de Barros, o governador Jânio Qua-
dros passou o dia na cama, sentindo-se abafado...'

Jânio Remodela
o Secretariado .

(NELSON OMEGNA, CONVIDA-
DO PARA A SECRETARIA DO

TRABALHO)
Em vista da derrota certa do

candidato do Governador de São
Paulo para a Prefeitura da Ca-
pilai, Sr. Prestes Maia, iá Ioi
iniciada nova etapa politica na
vida do Estado .bandeirante.

Ontem à tarde, foi feila uma
das primeiras propostas, (possi-
velmente aceita) ao deputado
Nelson Omegna, para ser secre-
tário do Trabalho do Governo
d* São Paulo. Q convite foi iel-
to lelefôntcamente, por intermé-
dio da deputada Ivet* Vargas*
O Sr. Nelson Omegna pediu vin-
le • quatro horas para respon-
der,

A Dança Dos
Partidos

Os deputados Pedro Brniía
c Cunha Melo (IPSD-Miita-
nhã o) passarani-.se para a
UDN (complexos dc chefia...),
onde foram recebidos, ontem,
com flõre.s e tudo.

Etelvino: Explica,
Mas Não Convence

(CONTUNDIU, PROPOSITADA-
MENTE, BURGUESES COM

COMUNISTAS)
Recém-chega-

do d* Pornam-
buco, o Sr. Elei-
vino Um pres-
tou declarações
à Imprensa ca-
rioca, tentando
iustillear a ani-
mosidad* d*
povo • daa cios-
toa produtoras,
contra a atua-
ção do Gover-

ituuor cordeiro de Farias • do
seu grupo no PSD, ora dorai-
nando aquele Estado nordestino.

Em resposta à* palavras ds
miSSaO dd Finanças ex - interventor pernambucano,¦"  * deputado Pontes
(VITÓRIA DE CF"»* PRIETO)

Afinal, reali-
s a r a m - se as
eleições na Co-
missão ds Fi-
nanças. O Sr.
César P r i e I o
vencou o pleito,
da presidência,
por IS votos,
contra 8 do seu
colega de Par-
tido, deputado Bc.ros ds Car-
valho.

Para as vice-presidências da
Comissão, foram escolhidos os
Srs. Victorino Corrêa (PSD) •
Broca Filho (PSP).

Embora não tivesse concorri-
do às eleições, o Sr. Hermóge-
nes Príncipe (PR) recebeu sete
volos para uma das vice-presi-
dências.

Com êste resultado, encerra-
se o rumoroso episódio em lôr-
no da Comissão de Finanças,
episódio êsss que teve inicio
com a infelii indicação do Sr.
Gecrges Galvão para o pôslo
d* presidente do referido ór-
gão.

FLAGRANTES
IO PERCEVE.IO, O VEEMENTE SACERDOTE E A

JUSTIÇA MARANHENSE)
Provocando trepidações nos vitrais da cúpula do p/c-

nário, ferindo os microfones com os rudes golpes dc mia.
voz metálica, o deputado padre Medeiros Neto (pessoa de
muita virtude cristã na vida civil), anunciou ofitem que no
pais "desenvolve-se, expande-se, elastece-se o ensino espe-
cia/irado". E acrescentou, apocalíptico: "E' sinal dos tem-
pos!" Que falo encheu assim de entusiasmo o veemente
representante pessedista? O fato é que Sua Excelência rece-
bcu do arcebispo de Alagoas a comunicação dc que na ar-
quidiocese de Maceió acaba de ser fundada a terceira escola
do Serviço Social que ali funciona, a vinte léguas de Ara-
piraca. Êste é o sinal dos tempos."Os roubos sào comuns na Estrada dc Ferro de
Goiás, disse no discurso seguinte o sr. Benedito Vaz. Para
acabar com o roubo o representante goiano, em lugar úc
apelar para a policia, pediu a intervenção do Exército, com"ocupação total da linha".

A Justiça Eleitoral eslá praticando no Maranhão
atos atribiliários c facciosos", disse o sr. Cid Carvalho,
através da "cassação dc prefeitos". Atribiliários, por atrabi-
liários. Cassação de prefeitos em vez de cassação dc man-
datos de prefeitos. E' das melhores a atuação política do sr.
Cid dc Carvalho na Câmara. Por que então não cuida um
pouco rio estilo? O Maranhão é terra onde se fala e escreve
bem, ntc entre ginasianos da. Praça'João Lisboa. Cid precisa
lembrar-se dc qne scu. Estada já foi a Atenas Brasileira,
embora numa época em que a Grécia já não era Grécia.

disse-nos
Vieira:

— "A entrevista do Sr. Elei-
vino Lins é uma confissão clara
do seu desespero, em lac* do
desgaste total, que lhe causou
a crise de suma gravidade quevem perturbando o meu Estado,
Tenho dito e repelido — * os
latos, cada dia, coniirmam as
minhas declarações reiteradas:
onde o Sr. Etelvino se mete, la-
vra logo a discórdia. Isto acon-
leceu quando ioi Governo, iora
do Gcvêrno, como agora, dentro
e Iora do PSD, provocando, ain-
da serias dissenções na UDN
quando, por conveniência d*
momento e mero oportunismo, ie
tornou udenista..•

Agora, sua influência maléfi-
ca se vem exercendo em detrl-
mento de toda a coletividade
pernambucana, que se vê amta-
cada alé de passar tome, como
ss não fossam bastantes as agra-
ras por que tem passado desds
que faleceu o saudoso Govai-
nador Agamenon Magalhães.

"Ao mesmo lempo qu* revela
o seu desespero, o homem d*
3 de março — que mês iatidlco
para êle! — procura, como de
hábito, mistlficar. atribuindo a
gravíssima crise om qu* s* de-
bate Pernambuco ao comunís-
mo. É o velho e surrado chavão,
que, no caso. se torna ridículo,
porque ninquém pod* dar crê-
dito à clirmativa de que uma
greve de classes produtoras ae-
Ia de origem comunista...

"A verdade é que o frustrado
• fracassado politico suburbano
está em um beco sem salda: se
licar o bicho come; se correr,
o bicho pega..."

Deputado Amea-
çado de Morte

(MOTIVOi FUNDO SINDICAL)
O deputado Elias Adalmt

(PTB-Sanla Catarina) vem re-
cebendo numerosas ameaças s*
terminar seu relatório sôbr* o
Fundo Sindical. Por isso, o depu-
tado Cunha Melo foi ao micro-
fone e solicitou garantias de vi-
da para o representante traba-
lhi«ta. A Mosa prometeu tomar
Iodas as providências.
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Vai Desabar a ...
Maloca" da DCD

Estão ameaçados de mor-
rer soterrados na prisão co-
nhocida por "Maloca" da
DCD, 120 homens, que ali se
•ncontram delidos aguardan-
do destino. A rolerida pri-
são, se encontra improvisada
em um pardieiro localizado
nos fundos da garagem da
Policia e com as chuvas, que
caíram ontem sôbr* a cidade
a improvisada prisão amea-
ça ruir a qualquer mo-
menlo.
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..PARA VOCÊ COMPRAR UM ARTIGO DE QUALIDADE.- COM A MAIOR FACILIDADEI

BARBEADOR
ELÉTRICO

*t*\Mt%.i*Ttemingüm-ôQ
Econômico e muito prático para você se bar-
bear com rapidez e eficiência onde quer que
esteja sem precisar de pincel, sabão e água.

SOMENTE ESTA SEMANA

Vendemes Ótimas
geladeiras marca
CHAMPION 1957,7
pés. Luz iateraa, com
garantia. Entrada
Cr$ 3.000,00 e mensa-
lidade de Cr* 1.000,00
— Prece baratísslme
para quem comprar

à vista
RUY MAFRA fc IRMÃO
R. ESTACIO l»E SA, Ifi-i-A

TELEFONE: 2Í-8017
Camprimos e «ae
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mensais
ou

2.410. à vista

Garantido por 1 ano contra d»f«ito
d* fabricação, com certificado
Indicador d* voltagam r«guláv«l
para corram* alternado ou continua
d* 90/110 • 110/130 • 190/240 voltt.

A* CONDICIONADO

SENADOR i

Sen. Dantas, etq. Ev. da Veiga

DROPS POLÍTICOS
O sr, Violi-n do Melo resolveu ítiy.ev purlu da Comissãoúp Inquérito Sobro n Xíevisão da Politica Exterior do fera-

sil, Hoje, o lider ila maioria apontará os tres nomes ros-
taiitcs que cabem ao PSD. Não tem procedência, a intorma-
i;ao dada na noite dc ontem por uma emissora, de que o sr.
Adhemar dc Barros lôra operado em São Paulo. O lider
populista que adiou a resolução cio caso da liderança na Cã-
mara, "slne-dic", está em casa e deu uma entrevista à noi-
le à imprensa paulista. $ Hoje será procedida a eleição pa-ra a Comissão de Transporte na Câmara. Há dois cândida-
to3: o sr. Augusto dç Gregório, pelo PTB (eom maiores
possibilidades), e o sr. Luiz Tourinho, pelo PSP. * a TV- ?
Rio, canal 13, deverá convidar esta semana (sexta-feira), i1
o deputado Carvalho Sobrinho ou Teotônio Monteiro de Bar-
ros para fazer uma análise da vitória do sr. Adhemar de
Barros em São Paulo. )|t A propósito, o sr. Carvalho Sobil-
nho foi quem redigiu o inventário do senador César Ver-
gueiro, recentemente falecido. $ O deputado Georges Gal-
vão desligou-se do PTB, ruidosamente, acusando o lider e
seus colegas da campanha de "injustiças" que foram assa-
cadas contra si. Uma coisa, porém, o sr. Galvão náo pfldcesconder: é que faliu de fato, fraudulentamente, duas vé-
zes, não pagando nem aos gráficos, nem aos Jornalistas, jjs
A UDN terá, agora, que enfrentar efetivamente o "caso da
presidência" quando o senador Juraey Magalhães terá seu
nome numa verdadeira roda viva, na preferência dos va-
rios Diretórios Estaduais. * O repórter Raymond Cartler,
chefe da sucursal da revista "Paris Match", em Nova York,
ora no Brasil, a fim de fazer uma grande reportagem sobre
nosso futuro como potência mundial, pediu audiência ao
Presidente da República e ao Ministro da Fazenda.

COCEIRAS ?

Apresentação
em magnífico
estojo de couro.
APROVEITE:
COMPRE AGORAI

J
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JOSÉ MONTEIRO VALENTE

tKitty 

Monteiro Valente, João da Silva
Monteiro, senhora e filhos; Carmita L. Montei-
ro. Maria Teresa L. Monteiro, Pedro L. Mon"
teiro, senhora e filhos; Manoel Monteiro, senho-
ra e filhos; Eric, Jon e lide Monteiro Valente,

participam o falecimento cie seu esposo, cunhado e tio
JOSÉ MONTEIRO VALENTE, ocorrido ontem, e con-
vidain parn os funerais a se realizarem no Cemitério de
São João Batista, saindo o féretro da Capela de Santa
Terezinha (Túnel Novo), às 17 horas.
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Negrão: Um Áno de Problemas
e de Boa Vontade

COMPLETANDO 
ontem o seu primeiro ano de governo

numa cidade como o Kio de tantas atriliuhioões o as-
perezas, o 1'rcfclto Negrão dc Lima pode coutar os dias de
sim administração pelo número rte problemas que teve de
enfrentar: exatamente 365 problemas.

Não sc passou, com efeito, um só dia sem quo surgisse
à sua frente um obstáculo, uma pedra muitas vezes irre-
niovíveis no seu caminho. Desde o aumento das tarifas dos
bondes e dos telefones ao drama du falta rte escolas e ã
angústia dn íaltu da água (o eterno, o espantoso problema),
tudo se reuniu paru desafiar o 1'rcfclto, que, apesar disso,
não poupou esforços, não hesitou um instante na busca
constante dos soluções há tanto reclamadas. Mensagens ao
Legislativo, apelos patéticos, vigilância permanente, ação
dinâmica e quase onipresente c, sobretudo, uma hoa vontade
quase evangélica — tortas as urmus du persuasão e do bem
pública foram usadas pelo sr. Negrão dc Uma para salvar
o Kio do caos cm que vai mergulhando. O nsfixiiuttc npn-
relho burocrático, que anula providências o esteriliza a ml-
ministrarão, Impedindo medidas dc ordem Imediata cm
defesa dn população, il escassez rte verbas (90% dn receita
do Distrito se destina ao pagamento do funcionalismo), a
sonegação sistemática de Impostos deixam oi refeito ma-
matado, assistindo a derrocada de umu capital.

è * •

DIANTE 
de um quadro como ísse, poucos, bem poucos —

talvez ninguém — teriam feito mais um ano de go-
vêrno. Dando um Impulso à solução do problema dns trans-
portes, pela unificação, concretizando as providencias para
a construção do Mrtrô, acelerando as obras para dar mais
água à cidade, clamando por dinheiro para dar mais cs-
colas o atender a um sem número dc outros problemas de
muitos anos, o Prefeito Negrão de Lima fêz o que porte,
dentro do círculo de ferro cm que se debate — premido,
de um lado, pela urgência e a dramaücidado rtos problc-
mas e, «lo outro, pela impossibilidade de resolvê-los.

Os erros e omissões porventura praticados não che-
garain a comprometer nem a sua figura nem a su» admi-
nistração, dti qual ainda, muito csperit, com justificada con-
fiança, a população carioca.

DIPLOMADOS NOVOS TÉCNICOS EM PETRÓLEO —
Em solenidade realizada ontem, no Palácio Universitário, sob
a presidência do Magnífico Reitor da Universidade do Brasil,
foram entregues as certificados <i nova turma de lécnicor, em
refinação de petróleo do Centro tle Aperfeiçoamento e Pes-
quisa de Petróleo. Durante a cerimônia, que contou com a
presença do Coronel Janari Nunes, Presidente da Petrobras,
além de outras autoridades, fui assinado acordo entre a Uni-
versidade do Brasil e a autarquia responsável pela explora-
ção cio petróleo brasileiro no sentido de serem realizados, -nos
institutos universitários, cursos especializados, de aperfeiçoa-¦mento e pós-graduação. O flagrante que acima estampamos
fixa um aspecto da solenidade, na ocasião em que discursava
o Coronel Janari Nunes, Presidente cia Petrobras,

REFRIGERADOR
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Nào perca esta fa-
bulosa oportunidade.
Torne mais confor-
tável o seu lar.

Agora você pode
adquirir um

REFRIGERADOR
BRASTEMP

pelo revolucionário
plano de vendas no
concessionário.

SkfeÍÈfe.
Rua Estácio de Sá, 140

Telefone: 23-7358-Rio de Janeiro
i p__» Roe.
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TEMOS 
ii Impressão que para muitos poli-

ticos e homens públicos cm evidência, o
Hino Nacional foi substituído por uma mar-
cliinha carnavalesca que diz: "Daqui não
saio, daqui ninguém me tira". ü«>pois dc vá-
rins pauladas, depois dc terem sido aponta-
rtos à execração, continuam eles no mesmo
lugar como se o acontecimento tivesse se
processado do outro lado do Atlântico e nada
os ligasse â reprovação geral. Tivemos há
pouco o Ministro da Agricultura despresti- ,
giuilo por uma reprimenda presidencial di- !
vulgurta em torta u Imprensa. Aquilo não foi
um bilhete azul. Koi um cartaz azul. Êle seu-
tiu-se desmoralizado na sua autoridade de
Ministro ou magoado em seu amor próprio
rte criatura humana? Sentiu a sua dignidade
de homem público arrunhiida? Nada disso.
Justa ou injusta, a reprimenda presidencial
nãn pousou nu sua sensibilidade e lá conti- '
iiiiou fagueiro no Ministério rta Agricultura
cantando — "Daqui não saio, daqui ninguém
me tira". O lider rto governo, o Vieira dc
rielo no caso dns Comissões da Cornara saiu
ainda menor do que sempre foi. Dor acaso
sentiu-se enfraquecido, desmoralizado, des-
prestigiado (constrangido ou incompetente
para a função dc coordenar os Interesses rto
Governo? Nada rtisso. Continuou siiltitonte
usando a sua gnmulina c fingindo que odes-
prestigio c o fracasso não eram com cie e
sim com o rei Abuiicl. O líder do l'TB sofreu
uma reação melancólica dentro da sua ban-
cada no aparecerem cédulas parn "lider rta
bancada" quando a questão não era hem essa
a ser resolvida sob o seu comando. Largou
o Batista liamos Imediatamente a liderança
como faria qualquer politico altanciro diante
de um único voto que fôsse dc desaprova-
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ção à sua atuação? Nem nada. Lá continuou
colecionando derrotas c tristezas. Cm tal
Barbudo que já com esse nome dá bem Idéia
da sua personalidade, cismou de ser eleito.
Foi derrotado. Teimou novamente como man-
da o figurino dos insensíveis c rtos tgnoran-
tos. Foi derrotado novamente. Não renunciou
no mandato nem tomou formicidu. Continua
candidato de qualquer jeito c a qualquer
coisa. O Georges Galvão recebeu dos seus pró-
prios colegas de partido e da Imprensa na
aua totalidade, as restrições mais graves à
sua conduta tornando-o incompatível para
o cargo que aspira. Saiu e foi para casa me-
ditar nos fatos e sofrer as mágoas dessa ver-
.Konhosn desaprovução geral? Nada disso.
Continua dizendo-se candidato pois a quês-
táo agora é um caso pnra o PTB c não para
a sua dignidade. Até certo ponto o Galvão
está certo. Se foi o partido que o Indicou e
se a indicação ainda por cima vinha a ca-
lhur com os seus desejos, a reação deve ser
mais contra o PTB do que contra n pessoa
do Galvão que apesar de tudo que lhe atiram
em rosto há tantos anos, conseguiu ser eleito
deputado pelo Partido Trabalhista. E' o caso

mesmo dc dizer: "Quem gerou Mateus que o
embale". Na UDN, no PSP e nus outras agre-

. miações políticas a marchinha carnavalesca
i continua superando o Hino Nacional, P*<t.<',i

do Congrt.sso vemos o Mindello, Presidente |
, «la COFAP tramando verdadeiros ui>su,„o__

| ' contra a população. Deu a louca no Mindello
I < do importar tudo. Sc o Braga da Prefeitura
• ' descobrir a personalidade importadora do
j Mindello vai propor à COFAP a Importação

I de ágiia para o Rio. A banha está em grande' estoque no Kio Grande do Sul esperando en-
trar no mercado de casa. O Mindello apesar

I de haver declarado que não há falta rte
I transportes, não tomou conhecimento do pro-

I | duto nacional e vai importar banha do es-
' ! trangelro. As galinhas como todos sabem,
I têm também as suas férias no ano como qual-
i ] quer trabalhador e, em férias não cooperam
í ! fartamente na produção de ovos. O Mindello

| apressado não quer esperar o repouso justo
das aves poedeiras c já articulou a Impor-
tação de ovos do exterior. O clamor contra
a orientação do Mindello vem do Congresso
ao mais modesto e humilde cidadão desta es-

imuii

frangalhada cidade. Mas por acaso o Presi-
dente da COFAP acha que é Incompetente,
que não dá conta do recado ou sente-se com-
trangldo diante dc tão numerosos e seguidos
fracassos? Não minha gente. Manda rezar
missa de regozijo pela sua.maravilhosa auta-
ção e fica esperando os abraços e congratula-
ções de uma fila dc puxa-sacos maior do que
uma fila de ônibus às seis horas da tarde.
Para todos estes, o Hino Nacional agora é

a marchinha carnavalesca "Daqui não saio,
daqui ninguém me tira". Antigamente os
homens públicos prezavam muito a sua dig-
niilaile e não admitiam a menor suspeita sõ-
bre os seus comportamentos e capacidades
para os cargos e, diante da mais suave, deli-
cadr e sutil restrição às suas pessoas, larga-
vam imediatamente as funções e subiam cor-

! rendo a escuda rta dignidade c dc lá ninguém
mais os alcançava. Agora com a moda do
Kork and Roll, o ritmo dn suscetibilldade
mudou. Ninguém mais toma conhecimento daa
ofensas justas nu injustas atiradas sôbre os
seus nomes. Ninguém sente-se magoado no
seu amor próprio diante de uma reprovação
divulgada na Imprensa. Contanto que não
lhes tirem ns cargos, ns posições, o resto que
se dane c nada tem importância. A insensi-
bilirtarte passa ã categoria de coragem e fibra
rte lutador Inquebrantável. Muitos poucos to-
muni atitudes corretas diante da desmoraliza-
cão às suas pessoas ou diante do choque de
seus princípios com os acontecimentos. Ulti-
mamente um homem público reagiu preser-
vando a sua dignidade e o seu nome, pre-
zaiulo-se mais do que uma posição de pres-
tígio. Foi Daniel rte Cai valho, fcsto não nil-
mitiii a substituição rto Hino Nacional pela
marchinha carnavalesca.

:1

Advertência às Diretoras de Escolas Primárias:

ÇÃO PARA AS DIRETORAS QUE MONOPOLIZEM AS VAGAS! ¦m

A diretora cio Ensino Primário da Prefeitura advertiu,
ontem, os chefes dc Distritos Educacionais, a fim de que não

deixem de relacionar os candidatos excedentes à matricula
nas escolas primárias, ainda quando não haja vagas nos esta-
belecimentos .«ob sua jurisdição. A recomendação foi determi-
nada pela série de reclamações chegadas ao conhecimento da
professora Renata Mondela Braga, segundo as quais algumas
diretoras de escola primária não estariffln seguindo as instru-
ções do Departamento, relativamente à obrigação de relacionar
todos os excedentes em idade escolar.

De acordo com os termos da advertência, o Departamento
de Ensino Primário punirá a.s diretoras que prosseguirem deso-
bedecendo a resolução nesse sentido baixada pelo secretário
da Educação da Prefeitura.

B-eeretaáa às 12 Horas de Ontem:

GREVE DE GÁS EM SÃO PAULO
"Somente Voltaremos ao Trabalho se Fôr Con.
cedido o Aumento" — Ameaça de Greve Tam-
bém Des Empregados da Ligbt e Telefônica —
Hospitais Ameaçados de Parar Com a Greve

——_________________ Dos Gasistas _«____________________________¦

NO MELHOR PONTO DO FLAMENGO

SÃO PAULO. 27 (Sucursal) Eclodiu ao meio dia de ontem,
um. movimento grevista dos trabalhadores na indústria do gás.
A greve teve inicio parcial às 12 horas e tornou-se geral às
14,30 horas, ficando completamente paralisado o fornecimento
de Gás cia cidade. O movimento paredista foi decretado, em
virtude dc estarem as gasistas ã espera da decisão da Câmara
Municipal com relação ao projeto que majora o preço do gás,
tuna vez que a Companhia — de acordo com o ajuste salarial
recentemente concluído — somente lhes aumentaria após o
aumento do preço do gás.
Paralisados os Trabalhos .

Por volta do meio-dia de on-
lem, estavam os trabalhadores do
gás em reuniãe no recinto do
n.° 126 da Rua do Gasòmetro —
iunto à empresa — quando ioram
autorizados, pelos dirigentes sin-
dicais, a voltar ao trabalho após
o almoço. Entraram os associados
e os dirigentes voltaram para de-
liberar. Em seguida, alguns diri-
gentes da classe procuraram os
presidentes das Comissões de Jus-
tica e Finanças da Câmara dos
Vereadores, a fim do verificarem,
na Prefeitura, a real situação eco-
nôrcica da empresa — pelos ba-
lancetes. Como nada encontras-
sem na Prefeitura, rumaram para
a Companhia, onde lhes foi ne-
gado a vistoria nos reieridos ba-
lancetes da empresa»

Lá. foram informados de que
d Companhia não pagaria c au-
mento salarial enquanto não fôs-
te aumentado o preço do gás. Em

face desta -resolução da Compa-
nhia, os operários 'deram início à
greve geral,

Uma comissão de vereadores
está se mostrando disposta a so-
lucionar. da melhor lorma possí-
vel, o impasse. Para tanto, esti*
veram na tarde de ontem na sede
do Sindicato, onde realizaram umo
mesa-redonda com a diretoria. Os
grevistas alegam que não se faz
necessário um aumento no preçodo gás para que tenham seus sa-
lários aumentados, uma vez quea Companhia dispõe de uma boa
situação financeira. "O nosso au*
mento deve ser retirado do lucro
excessivo da Companhia, e não do
bolso do povo!" — declarou-nos o
Sr. Leopoldo Brisac, presidente da
entidade de classe.

Nesta ocasião, os vereadores pe-
diram aos grevistas lasse dado um
prazo de 30 dias para que a Câ-
mara Municipal possa solucionar
a questão. Tal proposta, porém
loi rejeitada pelos •irevistas.

Hospitais Ameaçados de Parar
l.nqii.into perdura esta greve, não somente a.s donas de

cnsns sofrem as conseqüências, mas também os hospitais c ma-
tcfniclades, onde mais se faz sentir a falta do t!;is. l_m nlgun.s
hospitais menores, já na tarde de ontem, os curativos e injeções
r.ão estavam sendo aplicados uma vez que os aparelhos esteri-
li/.adore.s são esquentados ein bicos de gíis. Após às 15 horas
eslava o fornecimento de nas da cidade, totalmente paralisa-
du estando perto de ÍID.IIUO fornecedores sem o produto.
Ameaça de Greve

Anuncia-se também que ns
empregados na Light e na te-
lefônica — pelo mesmo motivo
que os trabalhadores na indús-
tria do Gás — ameaçaram en-
trar cm greve caso não lhes
soja concedido o aumento sa-
larlal prometido.

O prefeito dn cidade, Wlndi-
mir Toledo Piza está procuran-
do, dentro de todas as formas
possíveis, solucionai' o iinpiis-
sc. pois os grevistas têm so
mostrado inabaláveis, reafir-
mando que a greve é por pe-
1 iodo indeterminado e que sò-
mente voltarão ao trabalho
após o aumento dos salários.

Está Doente?
Não perca n esperança

na suii ctirii. Procure o
médico e espirita, Dr, Jor-
ge. Júnior, Médico du As-
Nociiição Espirita Jesus
Cristo, Rua <lo Ouvidor,
n.° 169 - Siila 706. Con.
sullas às terças, e quintas,
«Iiih 9 às 12 e dos 15 às 19
horas. Sábado dns 9 às 13
horas. — Consultas: CrÇ
150,0».
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ATENÇÃO
SNRS. AUTQMOBILISTAS
Por motivo de ordem técnica, a

página "AUTOMOBILISMO", a
partir de amanhã, passará a ser
publicada às 5as. feiras.

tt^LSfliltt* I Descontos para
&*S£l? ^ % eletricistas e

N* «* «i ^HS % instaladores

INDUSTRIAS REUNIDAS S. A.
RIO:

«ua 20 de Abril, 6-A SAO PAULO:

Tel. 32-6343 flua Siqueira Bucno, 66S

ECONOMIZE ENERGIA, INSTALANDO FLUORESCENTE
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èm inicio de
construção
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a uma quadra da praia
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DI-ARTE, TEL.: 52-!331
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3 magníficas frentes
L. -- —' PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR
[rua senador vergueiro-rua marquês DE ABRANTES ;

A poucos minutos do Centro.'
Farta condução em todas as direções. xl^ S/v/

'<

3
tipos todos

de frente
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Tipo "A" Tipo "B"
Preço Preço

CrS 961.000,00 CrS 647.500,00
Sinal de Sinal de

CrS 60.000,00 CrS 40.000,00

Tipo "C*
Preço* deseta
CrS 495.000,00

Sinal d*
CrS 22.000,00

NO LOCAL: Plantas, informações •
vendas diariamente, inclusive tá-
bados o domingos das 9 is 22 hs.

Preço único em qualquer andar, com grande 
'

facilidade de pagamento durante a construção.

Construção por administração sob controle
direto dos condomínios, com todos os depósitos;
r*n* conta bancária vinculada.

No centro diretamente com a Hrme construtora^

S. WDISMflN & FILHOS LTDA.
RUA URUGUAI AN A, 55-8- «ndar-Grupo 8Q2-Fon«: 23-5705
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INGLATERRA
ATAQUE QUE

E CANADA DETERAO QUALQUER
VENHA DAS REGIÕES POLARES

Curial dc
portanto, a

dc esta-

dc um tratado¦WASH1inux-<ii, _. _.-"•'-;; < 
, 

"segurança 
dos óleo-

inttrnacional que garanta a pt°te«ao | ,.^ , 
"¦

dutos do Oriente-Méd.o ; ^ 
Pa l 

Sdu quando da

c«rc.ran7o-aSannà ^nflmou o secretario dc Ks-

^%ÍttSàl5onsa, declarou o chefe da diplomada

SI.T incloses e os americanos examinaram
noí-ibllidade de ser dada aos oleodutos uma espécie
fut. internacional que garanta a nao inuortncla no seu Iu,-

cVonamento normal por parte dos países .travessados por esses
6 èoduto" Lembrou o sr. Dulles quo, quando da recente crise
do Oriente-Médio, tinham sido sabotados oleodutos do Irnk

pela Síria.
Caraattas , , ,

Segundo o .«ecrelário dn Estado, qualquer novo traindo
que pudesse ser realizado a respeito, devo levar nm conta 111-
teresses e o parecer das companhias petrolíferas Interessadas. A
construção de um novo oleoduto quc atravessaria a Turquia
constitui operação financeira emn ---- .-• .
ra milhões de dólares. K' normal, il-x-lnro' n «•¦
Estado, que os capitalistas que participem dos investimentos
peçam previamente um certo número cie gm-unius, qu, ,
tualmente lhes poderiam ser fornecidas por um tratado in-
t-ri.»cional.

Pronunciou-sc o sr. Dullr?;, energicamente, contra uma rc-
cante asserçno da.imprensa, segundo a qual os Estados Unidos
teriam negligenciado, há algum tempo, quanto às suas relações

Sistema de Alerta Para Ataques de Surpresa - Estreitas Relações Dos EE. UU. Com a In-

glateTra o Canadá e a NATO - Controle Internacional Das Experiências Nucleares

com os países do Hemisfério Ocidental, para se consagrar ex-

cluslvamcnto aos problemas da Europa, da Ásia e da África.
Afirmou o secretário de Estado que, contrariamente ao

nloiiado amais, no decurso de sua. história, mantiveram os
Eslnclos Unidos mais estreitas relações com os seus vizinhos
latino-americanos. A respeito, mencionou os trabalhos cons-
antes da União I. nnamerleana, cuja sede esta nesta capital,

bom como ns reuniões periódicas, igualmente nesta capital, dos
representantes das vinte e uma Republicas Americanas.

Nenhum Acordo Escrito
Alem disso, declarou quc desde o inicio da crise do O-'»".»-

Médio linha - e próprio informado aos representantes dlplo-

míticas das países latino-americanos sobro a evolução da

São nnqu'ela região. AcreScçntou^o,,sr._pullnsquc,««,

Preparando a "CGT" Egípcia:

pERÚNA
NASSER

HOMENS DE
SERVIÇO DE

Orgaaixaai Para o Coronel a Federação Dos Sin-
tficatai Operários Egípcios — Recrutamento

Imediato de 250.OOO Trabalhadores
NOVA YORK, 27 (Fi'*) — Segundo o s.iii.iiíirlo "News-

wc«>k". tròi antigo, colaboradores ito ex-presidente Pe-
ron, ..liados eni Madrid, .slAo tttimlinente ii" Cairo nnclc,
por instruções do coronel Nii.nS.I', estão organizando a l«'e-
(jeraçãn fios Sindicatos Operários I-_ríi>c1o.s, segundo o nio-
dèln dot batnllines de trabalho peronistas.

0 projeto N.s...r prove, segundo "Newsweek", o.reeru-
bani.n.n imediato dn 200.000 trnlmlliadores "para garantir
t proteção dos princípios dn filosofia «da llevolução egipein.

consullns tlnli.m sido tanto mais necessárias e
to os os poisos do Hemisfério Ocidental sabem hoje que se
um conflito mundial viesse a explodir, nao poderiam eles c-ca-

par de envolvimento.
por outro lado, afirmou o secretario de Estado que a con-

forõncia das Bormudas foi nu mesmo tempo importante, útil c
nrovcitosn o que, contrariamente a informações, nenhum
acordo escrito linha sido feito -.obre o Orientc-Mcdio, durante
as conversações anglo-americanas.

Frisou o sr. Dulles que todos os aspectos do problema cio
Orientc-Mcdio tinham sírio abordados durante a conferência
o que os interlocutores tinham exposto seus pontos de vista
sob a luz dc que se revestem quanto a cada puís. Segundo ele,
ii resultado dcssns conversações torna mais fácil o estabeleci-
mento dc uma política comum no Oriente-Médio, pois, de
qualquer maneira, teria sido impossível a realização de açor-
dos definitivos sobre assuntos tão variados, sem que se aguar-

i liasse ;i evolução dn situação.
-.elações Estreitas

Afirmou igualmente o secretário de Estado que, contra-
rinmente a cortas informações aparecidas na imprensa ame-

j ricann, nenhuma modificação tinha sido registrada, na con-
I ferèncin dns L.ernmdas, quanto aos esforços comuns nnglo-
I americanos, snbre os problemas de informações e de planl-

flcaçno, Declarou que. há muito tempo, mantinham os Estados
Unidos estreitas relações com o Reino Unido, com o Canadá
e coni a NATO, sobre o& diferentes problemas e particular-1 mente sobre um .sistema de alerta, em caso de ataque de1 surpresa. Rrccisou o sr. Dulles que, no que concerne a um

: ataque que viesse dc Leste, estão os países da NATO encarre-
' gndos de deflagar o sistema cie alarma, enquanto o Canadá
I e o Reino-Unido se encarregarão mais especialmente de deter
j qualquer ataque dn surpresa quc possa vir das regiões polares.

Às conversações das Bennuriiis, prosseguiu o sr, Dulles,' 
permitiram fosse aperfeiçoado o sistema de alarma, mas ne-

nhum acordo escrito foi realizado a respeito, salvo no que
concerne às questões de puro modo de proceder sobre a orga-
nização desse sistema.

Por outro lado, frisou o secretário de Estado quc se a
URSS aceitasse as propostas anglo-americanas (aviso prévio
às nações Unidas e participação de um controle Internacional)
sobre as experiências nucleares e termo-nucleares, estaria pro-
vàvelmente aberto o caminho para acordos mais amplos no
domínio do controle internacional.

Declarou o sr. Dulles que a aceitação, pela URSS, nâo
poria termo às experiências atômicas, mas poderia constituir
uma base sobre a qual eventualmente poderia ser estabelecido
um controle, internacional, ou da qual poderia partir enten-
dimonto para o estabelecimento das modalidades dèssc con-
trô'e.

Em Uma Audiência de 2 Horas Concedida a Álvaro Lins:

Craveiro Lopes Examinou Pontos do
Programa de Sua Visita ao Brasil!

LISBOA, '.7 (FP) — Em entrevista de duas horas, o
general Craveiro l.opes recebeu ontem o embaixador do
Hrasil, sr, Álvaro Uns, no Palácio de Ü.I.iii. Koi unia.dns
mais longas entrevistas ,iá concedidas por tim presidente
dn Ilcpública a um embaixador, e por certo a mais longa
audiência jamais dada pelo general Craveiro l.opes a um
chefe de missão diplomática.

O chefe do Estudo português e o embaixador rio Hrasil
conversaram, ao que sc diz, «obre problemas e situações
que se referem à próxima visita do presidente Craveiro
l.opes, Inclusive o exume de diversos pontos do programa
de chegada e recepção, quc o sr. Álvaro I.lns, de acordo cum
o Ministro das llcliições Exteriores de Portugal, irá suge-
rir ao Governo brasileiro, paru mais brilho e magnitude
ilas solcnidades no Hlo de Janeiro e noutras cidades, ten-
clo-se antes submetido à opinião e no gosto do presidente
da República portuguesa,

Heeordii-se aqui que foi nuinn outra audiência no Pa-
láeio dc li.l.m, assim igualmente longa, nos primeiros dias
do mès de janeiro diste mio, que o embaixador Álvaro
I.lns, em nome do Presidente .luscellno Kubitschek oli.lii-
lixou o convite paru a visita do chefe de listado de Por-
lugal, desenvolvendo perante o general Craveiro l.opes
tõdn unia serie de argumentos para que n visita ao Ürnsil
sc realizasse logo este ano, e não apenas daqui _«, diii.s anos,
por ocasião da Inauguração da embaixada de Portugal no
It io dc Janeiro, eomo estava a principio projetado.

MIS IH PARA VICE
GANHAR DINHEIRO!

MfUAlíNGO

SILVEIRA

Astenia Sexual
Voi-iuiof reviilm iiiiinii n Mediei-

na, ilciiimisl raiiiln u possibilidade
ílii IVstamut.ãi. iliis energias pi;r-
diiliis e il,, vigor sexual, thain.i-
iiins, |mis, ii aUMiijfnt à classe mé-
ilicll paia n fórmula lin TOXO-
K l-KX I rum pri ni ii Ins., ilei.t-lin.li-
;'i restaurn(,'fi(i iliis flltlçuoR jíeni-
Ini». Ntifl rirngrnrias ou pelo re-'
embolso. Cnixn Pu. tal t — Ti-
jiu-s -- Rio. Tel.! ..'1-3887 — Vc-
i.nm literatura imitiu.

V. «•«-. ISRBELU MARIA

£_-Éã_fe e f-Ogwft nfni-t» amai do
ncamo tipo de apartamento, nos dois
•edifício, já entregues pela Coparco,
•m Efatnengcv ha mesma rua:
Cf-t SDOO.OO. Pense no que você

poáetk obter quando o seu apartamento
•io Edifício "Isabela Maria" estiver
t

pronto. E para adquiri-lo, bastam
•pensa Cri 39.000,00 por ano e
Cri 2.437,00 por mês! Você nâo
(Encontrará em todo o Rio dc Janeiro
prestações tãú baixas. Hoje, Cr$ 2.437,0-

fi representam metade de um aluguel.
AmarrhS, com a fabulosa valorização
que os imóveis estão alcançando no
flamengo, esse apartamento lhe
proporcionará ainda maior margem
de lucro. Aproveite a ocasião: é a sua
vei de lucrar ! ESCOLHA O SEU
APARTAMENTO AGORA, PARA
ESCOLHER MELHOR I

IMWMIM -PftrlQIMnfOf!
completos
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e cozinho

Placas Para Automovei-
Rapidez e Perfeição

Carimbos de Borracha

DISTRITO FEDERAL

98523
Placai Para Médicos _
Firmai Comerciais -
Placai e Algarismos

Para Prédioi

Jair A. Ferreira
Rua Sete de Setembro N. 54

Tel. 42-1681

DROGARIA^
VETERINÁRIA] I

scal-rio J ¦

___l_-w______________B
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SCÜL-RIO s. n.
O magazine agrlcol»

do Brasil
Androdos, 96 A esq.

Mal. Floriano T_L 23-3490

FALECEU EDOUARD HERRIOT:

Profundo Pesar em Todo o Mundo
Com a Morte do Estadista Francês

Nada Sofreu o exPresidenle dn Conselho de Ministros,
Que Chegou a se Aperceber dc Seu Fim — Continua
Como um Símbolo Pnra os Ingleses - Os EE. UU-

mmmam*mmm Perdem um Grande Amigo m*m********

PAUIS, Tt (FIM — Faleceu Kdouard Herrlot, cx-prcsldentc
cio Conselho francês.

O sr. Herriot deu o último suspiro quando o sr. André I.c
TriK-iier sc encontrava à sua calieccira. O presidente da Assem-
lilcln Nacional, rjne cliogiirn pouco nnles das Vi horas ao acro-
d'Oino de 1_\on-llron, seguira linedlatainentc para o Hospital
de Santn Kuiiènla, <mde estavn internado o sr. lídounrd Herrlot.

Sem Sofriment»
LYON, 27 (FP) — O Presidem»

Herrlot morrau, nem soirlmsnto, d*
um colapso a _udo.

Sua morte Ioi iuíit.. O qrands
•nlirmo não se aporcobiu ds ssu
lim. Circa das 16 horas • 10 mi-
nulos, entrou em sincope- A reli-
qiosa que se encontrava à sua ca-
becelra precipitou-se para aplicar-
lhe uma lnieção de óleo eanlora-
do. Mas. no mesmo momenlo. Her-

Inúmeras personalidades lá vie-
ram saudar os despejos do Pre-
sidente de Honra da Assembléia
Nacional, e apresentar suas con-
dolênciau à Sra. Herriol.
Símbolo

IONDRES, 27 (FP) — Para os
inqlêses, Edouard Herriot conli-
nuará sendo o estadista simbólico
que, durante a ocupação, do lun-
do da Franca ocupada, pôde co-
municar a Churehill sua le na vi-
tória linal dos aliados,

A declaração que êle lèz em
1940 ao qrande estadista britânico,
» as cartas que lhe endereçou, en-
tão entre as primeiras recordações
evocadas nos corredores do Por-
lamento.

Enquanto Não sc Chega a um Acordo Definitivo:

PROPOSTA DA RÚSSIA PARA A INTERDIÇÃO
TEMPORÁRIA DAS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

MOSCO!', 'il (Kl») — A fniâo Soviética
propôs um acordo sobre a interdição têmpora-
ria das experiências atômicas no caso dos oci-
dentais não aceitarem, durante a atual sessão
do Sul-comité de Desarmamento das Na.oes
Unidas, concluir nm acordo sobre a interdição
definitiva dessas experiência..

No entanto, julga a 1'nião Soviética, a in-

A declaração salienta que o
Subcomitê da Comissão cie De-
sarmamento das Nações Unida,
deverá dar "uma contribuição
positiva à elaboração de um
acordo proibindo a» armas
atômicas e a hidrogênio c pre-
vendo uma considerável redu-
ção dos efetivos e dos arma-
mentos.

E* chegado o tempo — dt/.
a declaração — de serem to-
madas medidas concretas nes-
se domínio. A União Soviética
espera que a presente sessão
marque uma curva levando o
problema da esfera das dis-
cussões estéreis para o domi-
nio das medidas práticas, na
escala de Estados".

A declaração salienta que a

rlot exalou o último suspiro.
Êle repousa, aqora, em seu lei-

to de hospital, o rosto muito cal-
mo, os traços dlslendldos, pare-
cendo dormir.
Recordação

BONN, 'il íl'1' — Comentando a morte de lüdouaril Herriot,
o .sr. I-tlgcn ("icrsteniiiaier, recordou que o osliidlstn francês per-
lencia, hA multas décadas a èsse grupo de políticos que viam
iin um entendimento entre a França e a Alemanha n base d.
uma comunidade européia.

Amigo Dos EE. UU.
WASHINGTON, 27 (FP) — Com

Edcuard Herriot, os Estados Uni-
dos perderam um amigo de lonqa
data, declara-se em Washington,
onde se soube com uma profunda
trlstesa a morta do lider republl-
cano irancês.
Tristeza cm Roma.

ROMA, 27 (FP) — Foi com pro-
funda tristesa que se soube no.
meios políticos italianos da morto
de Edouard Herriot.

Toda a imprensa, nas edições
vespertinas, publica fotografias do
estadista francês, acompanhadas
de sua biografia.

tcrdi.fio definitiva dns experiências nucleares
poderia ser rrs"'v' '¦> na atual conferência sô-
bre o desarmamento. < , nf^l

A novn lun,.  soviética relativa às ar-
mas nucleares foi comunicada aos jornalista.,
sol) a forma de uniu "declaração do chefe do
Departamento de Imprensa do Ministério dos
Negócios Kstrangelros dn 1'nião Soviética", sr.
I.eonice Il.v.chev, 'l«c a leu pcsso.lmente.

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS
DIVISÃO DE MATERIAL

Concorrência Pública N.° 5/57
AVISO

- Faço saber aos interessados quc, no Diário Oficial
- Seção I - dc 12-3-57, às fls 5.7.36/7, foi publicado o
Edital da Concorrência Pública n° 5/57 para o fome
cimento dc equipamento mecanizado composto de 65
máquinas autenticado.as c de caixa e 10 dc contábil!"
dc. próprias para efetuarem o registro e o controle dos
recebimentos.

— As propostas deverão ser entregues na Seção de
Concorrências, à Av. Almirante Barroso, 78 — 7o andar,
nté às 14.00 horas do dia 10 de abril de 1*057, quando so
dará o encerramento da concorrência.

EDSON SILVA BARRETO
Respondendo pela DGM

Ex-interno do Serviço de Otorrinn da
Faculdade Nacional de Medicina

OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA
DR. HEREL

(OPERAÇÕES NO ADULTO E NA CRIANÇA)

Consultas — diariamente daa 9 à* 11 e daa 11 às 17 horas
Menus aos Sábados

Rua do Carmo, 6. Salas 808 a 812 (Esq. da Rua SS. José)
 Tel.: S2-7688 

sala e ' 
quarto sepAados, banheiro

MotUrníssima construção .Vi. pilotis. Play grounds • painéis decorativos na
entrada - acabamento esmerado • água com fartura - incinerador * antena
para televisão.

SÂO ISTAS AS FACILIDADES:
Preço»: a partir de C.l WO.000,00
Entrada: apenas 10%
3 parcelas de CRS 39.000,00 uma ve_ por ano
£0% em prestações mensais, desde CRS 2.437/»

VtNHÂ HO It Hll* SUÂ
KSÍRVA NO LOCAI:
Das 9 às 22 hs.
Rua Silveira Martins, 130
Construtora: COPARCO

informações • vendas:

íDNSúRaaBRAsitümo ds tmovm
Rua do Carmo, 17-2.° andar — Tel.: 52-8310 JMM. |40O4

Reumatismo - Ciática - Sinusite
- Asma - Sífilis - Vesícula -

Hemorróidas
IMPOTÊNCIA — FRIEZA

BLENORRAGIA — PROSTATITE
VIAS URINARIAS

DOENÇAS SEXUAIS E DAS
SENHORAS

a REJUVENESCIMENTO
MOLÉSTIAS DA PELE

questão ila proibição das ex-
periènclas nucleares "reclama
uma solução imediata". O gp-
vêrno soviético é de opinião
qüé essa questão pode ser dis-
soaciada do problema geral do
desarmamento e resolvida des-
de já sem estar ligada ao con-
junto relativo às outras quês-
toes do desarmamento.

Recordando que o.s ociden-
tais recusaram a proposta so-
vlética na última sessão da As-
sembléia Geral das Nações
Unidas a êsse respeito, a de-
elaração prossegue:"O governo soviético julga
que a aceitação dessa propôs-
ta teria dado uma solução ra-
dical ao problema. Entretanto,
se as potências ocidentais nãO
julgarem possível aceitar essa
proposta, o governo soviético
está disposto a concluir um
acordo sobre a cessação, isto
e sobre uma cessação tempo-
rária, das experiências nuclea-
res íixando-lhe uma duração
adequada".

A declaração cita a demar-
che efetuada pelo governo ja-
ponês junto aos poises possui-
dores da arma atômica, sall-
entando que "a inquietação
sentida pelo povo e pelo go-
vêrno japoneses a respeito das
armas nucleares é perfeita-
mente compreensiva".

Reafirma a declaração que a
União Sovléticn está disposta a
concluir um acordo proibindo
experiências e acrescenta: "a
responsabilidade da inexlstên-
cia do um tal acordo de modo
algum recai sobre a União So-
vlética".

Em conclusão, a declaração
problema: "a recusa das po-
lências ocidentais de se enten-
derem sobre a interdição da
arma e das experiências nu-
cleares nos trabalhos de aper-
feiçoamento do seu equipa-
mento militar, inclusive a ar-
ma atômica c a hidrogênio.
Durante ns experiências dessa
arma são estritamente obser-
vadas todas as precauções ne*.
cessárias".

A declaração afirma, enfim,
que na sessão de Londres a
União Soviética tudo fará pa-
ra resolver positivamente êsse
problema."Quanto à proposta do .In-
pão e de certos outros paises
de ser efetuado um registro
prévio das explosões nucleares
experimentais, uma tal medi-
ela não dá solução ao proble-
ma de fundo que se fere a ne-

cessidade de afastar oi-, eleitos
nocivos das explosões sobre a
saúde dos seres humanos".

Finalmente, a declaração
exprime a eonvloção que o go-
vêrno japonês apoiará a pro-
posta soviética "relativa à In-
terdição ou pelo menos uma
cessação temporária das expe-
rlcnci.s das armas nucleares.

Depois de ter lido a decla-
ração contendo a nova pro-
posta soviética, o sr. Leonldc
Ilttche, respondendo a per-
guntas deu claramente a en-
tender que o governo soviéti-
co não considera positivas as
propostas do presidente Eise-
nhower e do sr. Harild Mac-
Millam a rpspeito das experi»
ências atômicas. São experiên-
cias, disse ele, que têm con-
seqüências nofastas e a pre-
sença de observadores nada
mudaria". Em seguida disse
que as afirmações segundo as
quais seria impossível um con-
trôle técnico das experiências
atômicas eram desmentidas
tanto por declarações de per-
sonalidas oficiais como por cl-
entistas soviéticos. Mas deu a
entender que, propondo uma
cessação temporária dns expe-
riêncins, a União Soviética rie
mnneira alguma pensava numa
paralisação unllaternl.

"Departamento Na*
cional dc Estradas de
Rodagem lará realizar,
no dia H dc abril de
li).", concorrência nd-
ministrativa no 13° Dis-
trito Rodoviário Federal,
com sede nn Edifício do
IPASE - fi" andar, na
cidade de João Pessoa,
no Estado da Paraíba,

paru serviços de retifica-
Vão nn BR-2«. — trecho
João P c s s o a-Ciiinpina
Cirande, no Estado da
Paraíba. Valor dos ser-
viços: Cr$ 4000.000,00".

Bf^cH _n|___IK *
__________i >rr_____K____T_K______*s_!________________ •"__I^_____
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Tratamento rspcciali-ado, rápido e moderno ULTRA-SOM
- AERO-KROMEYER E NEBULIZAÇOES E OZONO

com 25 anos de prá-
tica c estuda* na Eu-
ropa e Estadas Unidas

CONSULTAS: Das Mi S*n, ¦*• » *»¦*•*« e das M às 17 horas.
Aos Sábados, tá pela manhi - RUA DO CARMO, « -
Salas «O» a 812. «.• andar (Esquina da Rua SSo |o__.

DR. MUNIZ

"Departamento Na*
cjonal de Estradas de
Rodagerfi fará reali-
zar, no dia 15 de
abril de 1957, con*
corrência pública pa-
ra execução de ser*
viços de terraplena*
Sem e obras d'arte
correntes na BR-22
— trecho Fortaleza*
Sobral, no Estado do
Ceará. Valor dos ser*
viços CrS
26.000.000,00".

SENSACIONAIS DECLARAÇÕES
DE CARLSON GRACIE, HOJE,

NO PROGRAMA
DE TV DE ADEMIR!

Ademir Marques de Mcne.es,
o antigo centroavante brasilei-
ro e atual comentarista despor-
tivo da TV-Rio, está convidando
todos os seus amigos c admira-
dores a ligarem seus aparelhos
de televisão hoje. às 20h e 5m
para a TV-Rio, Canal 13, onde.
através do programa Esporte-
Show Gulf. terá a apoi .unidade
de entrevistai- Carlson Gracie a
propósito do recente desafio fei-
to no conhecido lutador dc luta
livre por seu adversário, Walde-
mar Santana.

Ademir promete ainda trazer
para os telespectadores, como o
tem feito todas as terças-feiras
no mesmo horário, outras figu-
ras e fatos dc sensação do cs-
porte, no mais movimentado
programa esportivo da televisão
carioca. Portanto, liguem hoje à
noite o» seus televisores para o
Cnnal 13 p ouçam a resposta de
Carlson Gracie hs pretcr-sòcs de
Waldemar.

para entrega
imediata!

Chevrolet - Ford
Mercury - Dodgt
Chrysler - De Soto
Plymouth - Lincoln\
Oldsmobile-Studebdker'
G.Â..C - Inlernational
Cônsul - Man - Prelecl,
Hércules 4 Cl. e outroi. \

OFICINA ESPECIALIZADA W

RETIFICAÇÃO DE MOTORES*
EXPLOSÃO - METALIZA.AO
EM VIRABREQUIHS.

Retifica
A. PINHEIRO

S.A.
RUA RIACHUEL0,132

TELEF0HES: 22-2.79 • 12-«W__

I
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)



¦'¦».*.-,••"-,i,'r 
^'-.^-^..-KJrir j'-*>»*«* •• :-?í-:-ís»;-f*^-- '.vr-a^**:*' * "-y^^-r-.^. .'."-y ;^^. »;>"." -'< ^ «-í?"-sy.--- ií?--s-|---ir;?j:

ULTIMA HORA Rio de Janeiro. Quarta Feira, 27 de Março de 1957 PAGINA 5
Celso Lisboa, na Tribuna da Câmara, Responde a D. Lígia:"LEVE UM CARTAZ NAS COSTAS E DIGA

A TODO MUNDO QU E í PECULATARIA !"
Lavagem de Roupa Suja na Sessão de Ontem da Câmara Municipal — Acusação de
D. Lígia: "V. Excía. Quer Ser Prefeito às Minhas Custas" — Verbas de Publicidade e
Contratos Para Internamente de Menores —- Novos Documentos Provando Negócios

Irregulares — Final: Fórmula Para Pôr Fim à Briga ---------------------------------
Declarando que o vereador Celso Lisboa

dera às suas denúncias a publicidade que tanto
interesse despertou na opinião pública, isso por
querer lançar a sun candidatura a Prefeito
eleito do Distrito 1'oclernl, a .sra. I.igia Bustos
levou, ontem, novamente, ao plenário da l'.á-
mara .Municipal as suas divergências com o re-
presentanto do PTB, até a semana passada, l.o
Secretário eln Câmara.

A seguir, atacou Celso, apontando como fa-
lhas a publicação, paga (ii 10.(10(1 cruzeiros) a
duas revistas locais, leu trechos dessas publi-

isso se insurgira o
Presidente daquela

cavões e disse que contra
sr. Pais Leme, na época,
Casa Legislativa.

• Dis.se-, ainda, D. Ligia, que essas publica-
i,'e*ies nâo podiam ser pagas por ordem do 1.°
Secretário c sim por decisão da Comissão Di-
retora. passando a repetir us suas anteriores
conte-.stae;e*ics às denúncias do sr. Celso Lisboa.
Insistiu na ausência de peculato, na legalidade
das folhas ele pagamento, na sua competência,
(quando foi 1." Secretário) para lixar e au-
tofi/ar o pagamento das gratificações,

Celéfies
O ponto novo ilu iIíkciiisi dei

D. Ligia foi o i|iin so reúriu á
iliieítâo ilos Colégios Vero Ofun
c Antônio Vieira, eis iiuais, se-
utíndo afirmou, pertencem ao sr.
Celso Lisboa o fazem coar.faloí
eom a Prefeitura para o inter-
namento ile menores. .Air.iwi-
tanelo nm» série i\o eloi:imic|itn«,
D. Ligia declarou que o sr. Cel-
mi Lisbíin estava iiifiine-indo u
Lei 01'gíii'ic"' n" i*1»1"10 <-mh i-uo
proibe que um vereador assine
contratos com a Prefeitura.
Defesa

Esperou-se eit parte ile Celso
Lisboa um discurso muito mais
violento iio que; realmente o foi,
muito embora, o representante elo
PTB fosso mais forte rin suas
rbiifirlcrnçõcs <iue a representante
ela LDN".

Celso eontostou sio' i-.iii.liel.ilo
a prefeito e provou i|iie o 1." S»;-
uivtiirio é a únirH nulorielnele

pnm cnpaéiilaile paru autorizir
pagnmenlo ele publicidade. Como
exemplo, apresentou fotocópia ile
matéria idêntica, autorizada por
I). Ligia, qiiumln 1." Sceleitávio,
em lfínü. Depois ele oonsideinr
i-oino de "dois pesos e duas me-
elidas" a atitude ele D. leliria, o
sr. Celso Lisboa insistiu uns
suas denúncias, a respeito elas
irregularidades elas eiuais a ve-
roaelora lulcnistn várias vê/.ts
tem assuiniilo plena e naliil res-
ponsnliilielaele, Declarou, também
que D. Ligia inundou pagar 10
milhões elo cruzeiros, indevida-
ni ente, Quanto no problema iIoh
inlegios, o sr. Celso Lisboa atire-
sentou eertldffes He arrenilnmeir
Io ele ambos a terreiros, afir-
maneio que êle. eomo vereador
que o é. não firmou contratos
rom a Prefeitura.
Peculato

Após eml ras ronsielerae;e"íes. n
sr. Celso Lisboa terminou o se»u
iliscurso, declarando (.iie T). TjÍ-
:_'ia. tendo fugido eln responsabi-
liibulr pública dos seus atos, pela
porta dns imunidades pnrlnnien-
tares, saía diuiiielc opisiVlio "eom
uni cartaz ás e-eistas, contendo os
seguintes eiize're-s: responsabilizei-

'Para, Você.
alianças de

tv pérolas

•ouro 18 K e pérolas cultivadas*
belas, invejáveis - apenas 1.500,
ou 150, mensais em prestações
rigorosamente iem juros,
sem acréscimo e sem taxa
de espécie alguma.
Outras e muitas je5ia» de qui*
lidade * preços e condições
que somente Jaguaré oferece.

Doalheria JAGUARÉ
Rosário, 172 • 3." andar - Rio
Praça da Sé, 292 - São Paulo

me por um peculato. Sou, portan-
to, peeiilntária".
Esponja

Tanto Ligin
Celso

lÍí»(Mir-ío iio X)
eomo' a resposta elo sr.
Lisboa, nno tiveram grande re-
eeptivielnde lio plenário da Cá-
mara, tis vereadores que os ou-
lirain, o fizeram em silêncio e.
no término eln sessão, era' geral
a iiiti'ui;án. ile neabnr enin o "nt-
faire". Desejam veivacíoiví* res-
ponsiiveis conseguir uma fórmula
que determine seja passsiln umn
esponja em tinlo isso, por dois
motivos; não só essns ilivergên-
cias atingem a Camàra nn eon-
ceito ela opinião púliliea. ronin.
por oulro lailo, é justo que os vc-
reiiiloivs so e'litreguem á solução,
na parte que Mies tor* dos uniu-
eles e angustio.os pr iblcmus dn
cielaele,

Adhemar
O sr. Cotrim Notei requereu

e teve aprovado uni voto de
congratulações com o povo de
São Paulo, pela vitória do sr.
Adhemar de Barros, nas elei-
ções de dominso último. Após
a aprovação, houve ei 1." tu-
multo do ano, o que obrigou o
sr. Hugo Ramos, pela 1.» vez,

' ' IsWMimir^^S^S^SMffVv W^É-^^^^^^^Si wM sHt &
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ENCERRADAS AS HOMENA-
GENS A SANTOS DUMONT —
As festividades romemoraiirers
ao cinqüentenário do primeiro
vôo da Santos Dumont no 14-
bis, em Baejatelle, realizadas em
Montevidéu sob o patrocínio do
Governo uruguaio e com a par-
ticipaejão de representações de
diversos paises do Continente,
encerraram-se com uma cerimô-
nla levada a eleito no Canteqril
Country Club, durante a qual
loram entregues medalhas e di-
plomas alusivas ao aconteci-
mento a todos os que colabora-
ram para o êxito das hamena-
qens tributadas ao grande in-
ventor patrício. O Brigadeiro Ar-
mando Ararigbola fêz entrega,
na ocasião, em nome do Brasil,
da condecoração especial "San-
tos Dumont" ao Ministro da De-
lesa do Uruguai. Sr. Florentlno
Guimarães, e ao Coronel Euse-
bio B. Varia, presidente da Co-
missão Organizadora. O Minislro
da Defesa do Uruguai ofertou,
então, ao Brasil, um retrato a
óleo de Santos Dumont, de au-
toria de um dos maiores pinto-
res uruguaios. No flagrante que
acima reproduzimos, vemos o
Brigadeiro Ararigbola receben-
do. em nome de nosso Pais, o

retrato de Sa.ilos Dumont

a suspender os trabalhos. Esse
tumulto foi provocado pela
UDN, derrotada ria aprovação
do voto do sr. Cotrim Neto que
ao requerê-lo, declarou: "0
povo de São Paulo derrotou o
ajuntamento espúrio que foi
organizado pelo farsante que,
neste momento, ocupa o go-

.vêrno de São Paulo, que é Ja-
nio Quadros".

Lealdade
Contestando declarações do Sr.

Raul Gomes Pereira, o Sr. Levi
Neves declarou que nunca o
apoiara para 1<° secretário da Ca*
mara. Afirmou que. antes da «lei-
ção, dissera na TV-Rio que iria
votar no Sr. Domingos D'Angelo •
assim procedera. Disse, ainda, que
iôra leal com os (eus pontos de
vista, tendo de vista e respeito
que deve ao seu mandato.
Líderes

A convite do presidenta Hugo
Ramos Filho, reunlr-se-ão. hoie,
no gabinete da Presidência, et li*
deres da Maioria, Minoria e de
todas as bancadas. Ao que apu-
ramos, vários assuntos serão tra-
tados nessa reunião, inclusive au*
mentor para 7 o número de mem-
bros das comissões de Justiça e de
Finanças.
ADEM

Na Ordem do Dia, continuou em
discussão o projeto n.° 1251-53,
de autoria do Sr. Couto de Souza,
mandando a Prefeitura encampar
as dividas da ADEM, com o Banco
da Prefeitura. Sobre o assunto, fa*
laram os Srs. Gladstene Chaves
de Melo e Gonzaga da Gama. não
lendo sido encerrado o debate.

Para Estudei da Morte do Onerai Corri» Lima:

Provas de Tiro no Pijama do General
Declarações dt Delegada Fernando Dastes Ri.
beire aa Repórter da ULTIMA HORA — Afasta-
da a Hipótese da Culpabilidade de Majar — Uma
Noticia Desagradável aa Véspera da Tragédia

Afirmando que irá "esmiuçar detidamente" os autos do
processo da morto do general Correia Lima c que só após dará
sua eipinião, o delecado Fernando Bastos Ribeiro prestou, ontem,
declnrae,ôes à reportagem de ULTIMA HORA.

Acrescentou o titular do 15.° DP ter conversado, longa-
mente, com o juiz Souza Neto a respeito do processo, acres-
centando ter pressa de juntar os laudos periciais, quando dabaixada dos autos.
Nae Foi a Majar

Um jornalista perguntou se, no
caso de homicídio, estava impli-
cado o Maior Fernanda. Esta ioi
a respostat

— Se houve homicídio, o Maior
está fora, pois há o depoimento de
duas empregadas a seu favor, e
oe mesmos não foram contestados.
Disseram as referidas testemunhas
principalmente de nome Alcina,
que logo após o primeiro estam-
pido apareceu e filho do General
qua indagava e quo havia • a
seguir, enquanto solicitava um co-
po de mate, era dado o segundo.
Nada mais lógico, concluiu a au*
torldade. qne e afasta de qual-
quer suspeita.
O General Admitia
a Suicídio

Prosseguindo no levantamento
dos hábitos do General Corrêa LI-
ma. o Delegado Bastos Ribeiro,
tem procurado ouvir seus iamilia-
res e amigos Íntimos. Ontem por
exemplo, prestou declarações o Dr.
Satamint Filho, funcionário do Te-
souro, que prestou informações.
Em determinado ponto do depoi-
mento, disse quo seu amigo, certa
vez lhe confidenciou não achar em
certos cases, uma covardia apelar
para a morte voluntária, citando
como caso contrário, os generais
alemães que apelaram para esse
geslo, quando estavam na itnl-
nência de serem capturados pelas
forças aliadas: — "nesse caso,
acho até um ato de heroísmo."
No Sábado

Sabemos que o Delegado Fer-
nando Bastos Ribeiro vai consti-
tuir todos os passos do General
Corrêa Lima durante o último sá-
bado que viveu. A autoridade sou-
be que lhe iôra dada uma no-
tida desagradável, que muito im-
pressionou o militar.

— Resta saber ati que ponte
poderia a tal noticia preocupar o
General.
NAo Foi Lavado

A certa altura o Delegado re-
cebe o püama (paletó) do Gene-
ral e o exibe às pessoas presen*
tes, demonstrando não ter sida e
mesmo lavado, pois inclusive es-
lavam multo bem visíveis as mar-
cas de sangue e de pólvora. O
que houve na verdade foi' ne pro-
póslto de socorrerem o ferido, pes-

soas de sua Iamilia colocarem gelo
sobre os dois orifícios produzidos
pelos disparos.

Aquela peça de roupa vai ser
submetida a várias provas de tire
para que se esclareça melhor os
rasgões nela existentes.

Desde
o Império

a serviço
do Brasil

BANCO DO
COMÉRCIO

S.Á.

MATRIZ:
OUVIDOR, 93/95
7 AGÊNCIAS NO RIO
SÃO PAULO:
R. ÁLVARES PENTEADO,

196/200

Nas vitrinas de Willmano Xavie

Preços
excepcionais I

Refrigeradorei
de 0 a, 10 péi
das melhore*
marcai.

Ventiladores de
todos oa tipos
» tamanhos de
8 a 22".

Grande estoque de aparelhes
elétricos domésticos, lustres e
abajours. objetos de adorno, diacos clássicos
e populares, material de radio e material
elétrico em geral.
Vunha, hoju mutmo, vor nonas vitrina» I
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WILLMAIVN XAVIER
Comércio e Indústria S. A.

Tudo o que é de eletricidade paro todos

Rua Miguel Couto, SI/53 com Alfândega, 77/79

«f ©ra
novas Instalações >
Miguel Coute, 51/S3
com Alfândega, 77/7?
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l 1h4J Lg'te M^ com o seu hmA I

i I —1 Eles esvaziam o copo e ÍPipKT"^ I

I J u| a merenda ideal para as crianças il *"jH 
11 M

I W I porque alimenta ao mesmo tempo qua IL ^jM I B
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ATENÇÃO
SNRS. AUTOMOBILISTAS

Por motivo de ordem técnica, a
página "AUTOMOBILISMO" pas-
sara a ser publicada às 5as. feiras,
a partir de amanhã.

Só PARA NOIVOS
Dormitório folheado a partir de Cr$ 300,00 por més.
Dormitório rústico a partir de Cr$ 500,00 por mês.
Salas de jantar rústica a partir de Cr$ 500,00 por
mês. Dormitórios e salas Chipandelle a partir de

CrS 800,00 por mês.
Móveis e Tapeçaria "Sucesso"

Estrada de Braz de Pina, 734-A — Fone 30*2302
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(CONJUNTO PIRA C0PIE COZINHA
Em Fórmica Americana

; 5 peças úteis a confortáveis para suas refeições diárias
CARACTERÍSTICAS:

1 Mesa em fórmica americana com pés duplas cromadot
Tamanho 1,10 x 0,75
4 Cadeiras em couro plástico lavovel, com molas no-sag
debrum em armação cromado.

e Nas cores; verde, azul, vermelho e amarelo.

OUVIDOR COPaCQBAND

APROVEITE
COMPRE
AGORA

E ECONOMIZE
1.810,

CRUZEIROS I
•«. COacalaj,» *n

ASI8TA AT£ AS 22 HORAS

D.P.E. 57-7?
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íngiMrraTcãnadA deterjo QUALQUER
ATAQUE QUE VENHA DAS REGIÕES POLARES

•¦hcuimpta-j a7 (FP) — O preparo dc um tratado
WASHINGTON, fl U-* ' . à„ c „ segurança dos óleo-

intjrnicional que garanta a pto eCa, «gu^ ^ ^
dutos.do Oriente^ édio •,^mais amlnado 

qunndo da

aX^ng^Scanà 
-afirmou o secretario üc Es-

t8d%m 
«tfS f'imprensa, declarou o choro da diplomada

SMadoTu por «o%lo."aVC8onVaençâo dc 1888 consti-
fuf. uma base dè proteção e dc segurança puni o Canal dc

gj« O* togfesw o os americanos examinaram, portanto, a

foS.ibilTdade de ser dada aas oleoduto* umn espécie do esta-

t3S internacional que garanta a não Ingerência no seu lu-

cVonamento normal por parte dos países atravessados por es.es
a Sdutos Lembrou o sr. Dullcs quc, quando da recente crise
dLoriente-Medio. tinham sido sabotados oleodutos do Irais

pela Síria.

Segundo o secretário de Estado, qualquer novo tratado
aue pudesse ser realizado a respeito, deve levai- em conta m-
teréíses e o parecer das companhias petrolíferas Interessadas. A
construção de um novo oleoduto que atravessaria a Turquia
constitui operação financeira e.\.u« >-« «i
ra milhtes de dólares. IV normal, ilc-claro- .1 ;•""
Estado, que os capitalistas que participem dos investimentos
peçam previamente um certo número cie «iirtunius, <|iu > ..-
túalmente lhes poderiam ser fornecidas por um tratado in-
ternacional.

Pronunciou-se o sr. Dullcs. energicamente, contra uma rc-
cante asserção da.imprensa, segundo a qual os Estados Unidos
teriam negligenciado, há algum tempo, quanto às suas relações

Sistema de Alerta Para Ataques de Surpresa - Estreitas Relações Dos EE. UU. Com a In-

glateTra o Canadá e a NATO - Controle Internacional Das Experiência» Nucleares

Prtparaado a "CGT" Egípcia:

HOMENS VE PERÓK A
SERVIÇO DE NASSER

Orf«aliam Para a Coronel a Federação Dos Sin-
rJicatac Operários Egípcios — Recrutamento

Imediato de 250.000 Trabalhadores
NOVA YOHK, :!7 (FP1 — Sentindo o «icmnníirin "News-

wc-ík", três antiRO* coinlioriirlores do ex-presidente IV-
rón, exilados cm Madiid, cstÃo atitalniente ii" Cairo mulo,
por instruçfics do coronel N.isSer, estão orRiiniziindo a IV-
deracão dos Sindicatos OperArlos Hgipcics, segundo o mo-
dèln doa hatnlliões de trabalho peronistas.

O projeto Nnsscr provi, segundo " Newsweek ", o . rei-ru-
tamrnto imediato ile 250,000 Irnliallindores "parn garantir
a proteçfto dos princípios da filosofia ela Hevoluviío egípcia.

eom os países do Hemisfério Ocidental, para se consagtai ex-

clusivamcnlc aos problemas da Europa, da Asa e da Afnca.
A rn ou o secretário de Estado que, contrariamente ao

alegado gamais, no decurso de sua historia, mantiveram os
Estados Unidos muis estreitas relações com os seus vizinhos
latino-americanos. A respeito, mencionou os trabalhos cons-
tantos da União Pnnamericana, cuja sede esta nesta capital,
bem como as reuniões periódicas, igualmente nesta capital, dos
representantes das vinte c uma Republicas Americanas.

Nenhum Acordo Escrito
Além disso, declarou quc desde o inicio da crise do Oriente-

Médio tinha èle próprio informado aos representantes cbplo-
máticôs dns países latino-americanos sobre a evolução da

Uuação naquela região. Acrescentou o sr. Dulles qu1 cjssus

consultas tinham sido tanto mais necessárias e 1 te s quanto
todos os paises do Hemisfério Ocidental sabem hoje que se
um conflito mundial viesse a explodir, nao poderiam eles esca-

par dc envolvimento. . . ..,„.. ,„ „,,„
Por outro lado, afirmou o secretario de k.stado que 11 con-

ferencia das Bermudas foi ao mesmo tempo importante, iitu c
nroveitosa o que. contrariamente a informações, nenhum
acordo escrito linha sido feito s'óbre o Oricntc-Medio, durante
as conversações anglo-americanas.

Frisou o sr. Dulles que todos os aspectos do problema do
Oricnte-Médio tinham sido abordados durante a conferência
e que os interlocutores tinham exposto seus pontos de vista
sob a luz tte que .se revestem quanto a cada pais. Segundo ele,
o resultado dessas conversações torna mais fácil o estabeleci-
mento dt: uma política comum no Orlente-Médio, pois, de
qualquer maneira, teria sitio impossível a realização de at-or-
dns definitivos sobre assuntos tão variados, sem que se aguar-
dasse a evolução da .situação.
delações Estreitas

Afirmou igualmente o secretário dc Estado que, contra-
riamente a certas informações aparecidas na imprensa ame-
rit-ana, nenhuma modificação tinha sido registrada, na con-
ferencia das Bermudas, quanto aos esforços comuns anglo-
americanos, sobre os problemas de informações e de plant-
flcação. Declarou que. há muito tempo, mantinham os Estados
Unidos estreitas relações com o Reino Unitl", com o Canadá
e com a NATO sobre os diferentes problemas e particular-
incuto sóbre um sistema tle alerta, em caso de ataque de

! surpresa. Hrecisou o sr. Dulles que, no que concerne a um
I ataque que viesse tle Leste, estão os paises da NATO encarre-
1 gatlos de deflagar o sistema dc alarma, enquanto o Canadá
I e o Rcino-Unido se encarregarão mais especialmente de deter1 qualquer ataque do surpresa que possa vir das regiões polares.

As conversações das Bermudas, prosseguiu o sr. Dulles,
permitiram fosse aperfeiçoado o sistema de alarma, mas ne-

nhum acordo escrito foi realizado a respeito, salvo no que
concerne às questões de puro modo de proceder sobre a orga-
nlzação desse sistema.

Por outro lado, frisou o secretário de Estado quc se a
URSS aceitasse as propostas anglo-americanas (aviso prévio
às nações Unidas e participação de um controle Internacional)
sóbre as experiências nucleares e termo-nucleares, estaria pro-
vàvelmento aberto o caminho para acordos mais amplos no
domínio do controle internacional.

Declarou o sr. Dulles que a aceitação, pela URSS, nâo
poria termo às experiências atômicas, mas poderia constituir
uma base sobre a qual eventualmente poderia ser estabelecido
um controle, internacional, ou da qual poderia partir enten-
riimcnto para o estabelecimento das modalidades desse con-
trô'c.

Em Uma Audiência de 2 Horas Concedida a Álvaro Lins:

Craveiro Lopes Examinou Pontos do
Programa de Sua Visita ao Brasil!

LISBOA, 21 (Fl') — Km entrevista de duas horas, o
general Craveiro I.opcs recebeu ontem o embaixador, do
Brasil, sr. Álvaro Lins, no Palácio de Hclcni. Foi unia das
mais longa.s entrevistas já concedidas por um presidente
da Itepública a um embaixador, e por certo a mais longa
audiência jamais dada pelo general Craveiro Lopes a um
chefe de missão diplomática.

O chefe do Estado português e o embaixador do Brasil
conversaram, ao que se diz, «obre problemas o situações
que se referem à próxima visita do presidente Craveiro
I.opcs, inclusive o exume de diversos pontos do programa
de chegada e recepção, que o sr. Álvaro Lins, de acordo com
o Ministro das Relações Exteriores de Portugal, irá stigc-
rir ao Governo bra.sllolro, paru mais lu-ilho e magnitude
das solenidades no Rio de .lanelro e noutras cidades, ten-
do-se antes submetido à opinião e ao gôslo do presidente
cia República portuguesa.

Recorda-se aqui que foi muna outra audiência no Pa-
lácio tle llclcm, assim Igualmente longa, nos primeiros dias
do més de janeiro diste uno, que o embaixador Álvaro
l.lns, em nome do Presidente Juscelino Kubitschek oficia-
lizou o convite pala a visita do chefe de Estado tle Por-
lugal, desenvolvendo perante n general Craveiro l.opes
lõda uma serie tle argumentos paru que a visita ao Brasil
se realizasse logo íste ano, c nâo apenas daqui « doi.s anos,
por ocasião dn inauguração da embaixada tle Portugal no
Ulo de Janeiro, como estava a principio projetado.

MAIS UM PARA VOCÊ
GANHAR DINHEIRO!

SILVEIRA MARTINS!
NOJUMfNGO

V, ué isflBELn Mama

fenÉãeie e alagará «teime» amai áo
•Kmo tipo de apartamento, nos dois
edifício* já entregues pela Coparco,
fw EJatnengo,* ha me»ma rua :
Cri 5-000,00. Pense no que voei

(poder* obter quando o teu apartamento
•to Edifício "Isabela Maria" estiver

(pronto. E para adquiri-lo, bastam
¦pena» Crt 39.000,00 por ano e
Crt 2.437,00 por mês! Você não
encontrará em todo o Rio de Janeiro
prestações tão baixas. Hoje, Crt 2.437,01.

fá representam metade de um aluguel.
AmanhS, com a fabulosa valorização
«que os imóveis estão alcançando no
flamengo, êsse apartamento lhe
proporcionará ainda maior margem
dc lucro. Aproveite a ocasião: é a sua
vet de lucrar ! ESCOLHA O SEU
APARTAMENTO AGORA, PARA
ESCOLHER MELHOR!
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Astenia Sexual
Vornuiif reviiliii ioiiou n Mediei-

11.1, ileiuiinsti-aiiilo a possiliílulnilu
dn restauração iluá energias per-
(lulas c tio vigor sexual. Chama.*
inns, pois, ii atenção à classe mú-
ili.ii pnrn a fiinuula il" TO\"l>-
KI.KX ,(«joiapiiiniilos), ilcMliiiaila
:'i restaiir;i<;An tias filtições goni-
lui». Nn» (lnurarias ou pelo re*
1'iiiliolsu. (iiixn Postal 1 — Ti-
jui-n — Hio. Tel.:É43-38S7 — Va-
ram literal ura jírátis.

Placa* Para Automóveit
Rapidez e Perfeição

Carimbos de Borracha

DISTRITO FEDERAL

98523
Placas Para Médicos c
Firmas Comerciais -
Placas e Algarismos

Para Prédios

Jair A. Ferreira
Rua Sete de Setembro N. 54

Tel. 42-1681

DROGARIA^
VETERINÁRIA! I

SCAL-RIO ¦

¦Wii^^H W

SCflL-RIOS.D.
O magazine agrieol»

do Brasil
Androdas, 96 A esq.

Mal. Floriano T«L 23*3490

FALECEU EDOUAR1) HERRIOT:

Profundo Pesar em Todo o Mundo
Com a Morte do Estadista Francês

Nada Sofreu o cxPresidcnte do Conselho de Ministros,
Que Chegou a se Aperceber dc Seu Fim — Continua
Como um Símbolo Para os Ingleses - Os EE. UU.

«-mt^^mhm Perdem um Grande Amigo ¦¦"*-*-*¦¦********¦"¦¦¦¦

PAUIS, Ti CHI') — Faleceu Kclounrd Herriot, ex-presidente
tio Conselho frani-é.s.

O sr. Herriot dou o último suspiro quando o sr. André l.o
Tni.iuer se encontrava A sua cabeceira. O presidente da Assem-
liléln Nacional, que chegara pouco antes das 12 horas ao aeri')-
ctroino de l.yon-Hron, seguira Imediatamente para o Hospital
dc Santn líuttcnia, onde estava internado o sr. Edouard Herriot.
Sem Sofrimento

LYON, 27 <FP) — O Presidem»
Herriot morrtu, aem sofrimento, d*
um colapso agudo.

Sua morte loi suave. O qrande
enfermo não ee apercebeu de seu
üm. Cerca das 16 horas e 10 mi-
nulos, entrou em sincope* A reli-
glosa que se encontrava à sua ca-
becelra precipltou-se para aplicar-
lhe uma Inleção de óleo eanlora-
do. Mas. no mesmo momento. Her-

Inúmeras personalidades iá vic-
ram saudar os despejos do Pre-
sidente de Honra da Assembléia
Nacional, e apresentar suas con-
dolências à Sra. Herriot.
Símbolo

IONDHES, 27 (FP) — Para os
ingleses. Edouard Herriot comi-
nuará sendo o estadista simbólico
qus, durante a ocupação, do lun-
do da Franca ocupada, pôde. co-
municar a Churchill sua lé na vi-
tória ilnal dos aliados.

A declaração que êle fêz em
1940 ao grande estadista britânico,
e as cartas que lhe endereçou, es-
tão entre as primeiras recordações
evocadas nos corredores do Por-
lamento.

Enquanto Não se Chega a um Acordo Definitivo:

PROPOSTA DA RÚSSIA PARA A
TEMPORÁRIA DAS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

MOSCOU, 27 (I'T) — A fniào Soviética
propôs um acordo sólm- a Interdição têmpora*
ria das experiências atômicas no caso dos ocl-
dentais não aceitarem, durante a atual sessão
do Subcomité de Desarmamento das Nações
Unidas, concluir um acôrdò sobre a interdição
definitiva dessas experiências,

No entanto, julga a União Soviética, a in-
li

A declaração salienta que o
Subcomité da Comissão de De-
sarmamento das Nações Unida?
deverá dar "uma contribuição
positiva ã elaboração de uni
acordo proibindo as armas
atômicas e a hidrogênio e pre-
vendo uma considerável redu-
ção dos efetivos e dos arma-
mentos.

E' chegado o tempo — diz
a declaração — de serem to-
madas medidas concretas nes-
se domínio. A União Soviética
espera que a presente sessão
marque uma curva levando o
problema da esfera das dis-
cussões estéreis para o domi-
nio das medidns práticas, na
escala de Estados".

A declaração salienta que a

terdiejío definitiva
.coi.

rlot exalou o último suspiro.
Êle repousa, agora, em seu lei

to de hospital, e rosto muito cal
mo, oe traços dlslendidos. pare
cendo dormir.
Rccordaçfto

BONN, 27 (TI* — Comentando a niorlc de Edouard Herriot,
o «sr. Kugon Gerstenmaiof, recordou nue o estadista francês per-
tenda, há multas décadas a esse grupo de políticos «|iic viam
un um entendimento entre a Franca c a Alemanha a base de
nma comunidade européia.

Amigo Dos EE. UU.
WASHINGTON, 27 (FP) — Com

Edcuard Herriot. os Estados Uni-
dos perderam um amigo de lonqa
data. declara-se em Washington.
onde se soube com uma profunda
trlsteia a morte do lider republt-
cano francês.
Tristeza em Roma.

ROMA, 27 (FP) — Foi com pro-
funda tristesa que se soube nos
meios políticos italianos da morls
de Edouard Herriot.

Toda a imprensa, nas edicÕM
vespertinas, publica lotoqrafias do
estadista francês, acompanhadas
de sua biografia.

INTERDIÇÃO
das experiências nucleares

poderia ser res^v' ' « na atual conferência sô-
bre o desarmamento. " < , «***¦•

A nova pio,,  soviética relativa às ar-
mas nucleares foi comunicada aos jornalistas
sob a forma de uma "declaração cio chefe do
Departamento de Imprensa do Ministério dos
Negócios Estrangeiros da 1'nião Soviética", sr.
I.eonicc 11-,-tchev, *|uc a leu pessoalmente.

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS
DIVISÃO DE MATERIAL

Concorrência Pública N.° 5/57
AVISO

- Faço saber aos interessados quc, no Diário Oficial
- Seção I - de 12-,'$-57, às fls 5.736/7, foi publicado o
Edital da Concorrência Pública n° 5/57 para o fome
cimento de equipamento mecanizado composto de B5
máquinas autenticadoras e de caixa e 10 dc contabili-
de. próprias para efetuarem o registro e o controle dos
recebimentos.

— As propostas deverão ser entregues na Seção do
Concorrências, k Av. Almirante Barroso, 78 — 7o andar,
até às 14.00 boras do dia 10 de abril de 1957, quando so
dará o encerramento da concorrência.

EDSON SILVA BARRETO
Respondendo pela DGM

OUVIDOS - NARIZ — GARGANTA
TMÍ UVlfWl Ex-interno do Serviço de Otorrino da
Utl. nCi&EiL. Faculdade Nacional de Medicina

(OPERAÇÕES NO ADULTO E NA CRIANÇA)

Consultas — diariamente daa 9 às 11 e das 11 àa 17 horas
Menos aos Sábados

Rua do Carmo, 6. Salas 808 a 812 (Esq. da Rua SSo José)
 Tel.: 82-7688 

IXCtNMMC ¦pUlIumillBS!
completos

sala e ~ 
qunrlo sep&ados, banheiro e cozinha

Moderníssima construção j.t re pilotis. Play grounds • painéis decorativos na
entrada • acabamento esmerado - água com fartura - incinerador •» antena
para televisão.

:

SÂO ISTAS AS FACILIDADES:
Preço»: a partir dc «$ 390.000,00
Entrada: apenas 10%
3 parcelas de CR$ 39.000,00 uma vei por ano
Ç0% em prestações mensais, desde CRS 2.437,00

VtNHÂ HO JI HM SVA
RtmVANOlOCAl:
Das 9 às 22 hs.
Rua Silveira Martins, 130
Construtora: COPARCO

Informações • vendas:

[DNSÓROaBRASILEIRO DE 1MOVH5
Rua do Carmo, 17 - 2.° andar — Tel.: 52-8310 JMM. |1004

Reumatismo - Ciática - Sinusite
- Asma - Sífilis - Vesícula -

Hemorróidas
IMPOTÊNCIA — FRIEZA

BLENORRAGIA - PROSTATITE
VIAS URINARIAS

DOENÇAS SEXUAIS E DAS
SENHORAS

m REJUVENESCIMENTO
MOLÉSTIAS DA PELE

questão da proibição das ex-
periências nucleares "reclama
uma solução Imediata". O go-
vêrno soviético é de opinião
qué essa questão pode ser.dis-
snaciada do problema geral do
desarmamento e resolvida des-
de já sem estar ligada ao con-
junto relativo às outras quês-
toes do desarmamento.

Recordando que os ociden-
tais recusaram a proposta so-'vlética na última sessão da As-
sembléia Geral das Nações
Unidas a êsse respeito, a de-
claração prossegue:"O governo soviético julga
que a aceitação dessa propôs-
ta teria dado uma solução ra-
dical ao problema. Entretanto,
ue as potências ocidentais não
julgarem possível aceitar essa
proposta, o governo soviético
está disposto a concluir um
acordo sóbre a cessação, Isto
é sobre uma cessação tempo-
rárla, das experiências nuclea-
res íixando-lhe uma duração
adequada".

A declaração cita a demar-
che efetuada pelo governo ja-
ponês junto ao.s poises possui-
dores da arma atômica, sall-
entando que "a inquietação
sentida, pelo povo e pelo go-
vêrno japoneses a respeito das
armas nucleares é perfeita-
mente compreensiva".

Reafirma a declaração que a
União Soviética está disposta a
concluir um acordo proibindo
experiências e acrescenta: "a
responsabilidade da Inexlstên-
cia de um tal acordo de modo
algum recai sóbre a União So-
vlética".

Em conclusão, a declaração
problema: "a recusa das po-
tòncias ocidentais de se enten-
derem sóbre a interdição da
arma e das experiências nu-
cleares nos trabalhos de aper-
teiçoamento do seu equipa-
mento militar, inclusive a ar-
ma atômica e a hidrogênio.
Durante as experiências dessa
arma são estritamente obser-
vadas todas as precauções ne«*
cessárias".

A declaração afirma, enfim,
que na sessão de Londres a
União Soviética tudo fará pa-
ra resolver positivamente êsse
problema."Quanto à proposta do Ja-
pão e de certos outros paises
de ser efetuado um registro
prévio das explosões nucleares
experimentais, uma tal medi-
da não dá solução ao proble-
ma de fundo que se fere a ne-

cessidnde de afastar oi-, eleitos
nocivos das explosões sóbre a
saucle dos seres humanos".

Finalmente, a declaração
exprime a convicção que o go-
vêrno japonês apoiará a pro-
posta soviética "relativa à In-
terdição ou pelo menos uma
cessação temporária das expe-
rlências das armas nucleares.

Depois de ter lido a decla-
ração contendo a nova pro-
posta soviética, o sr. Leonicre
Ilttche, respondendo a per-
guntas deu claramente a en-
tender que o governo soviéti-
co não considera positivas as
propostas do presidente Eise-
nhower e do sr. Harild Mac-
Millnm a respeito das oxperl*
èncias atômicas. São experiên-
cias, disse éle, que têm con-
seqüências nefastas e a pre-
sença de observadores nada
mudaria". Em seguida disse
que as afirmações segundo as
quais seria impossível um con-
trôle técnico das experiências
atômicas eram desmentidas
tanto por declarações de per-
sonalidas oficiais como por ci-
entlstas soviéticos. Mns deu a
entender que, propondo uma
cessação temporária das expe-
rlências, a União Soviética rie
maneira alguma pensava numa
paralisação unilateral.

Tratamento espedalitado, rápido e moderno ULTRA-SOM
- AERO-KROMEYER E NEBULIZAÇOES E OZONO

com 25 anos de pri*
tica e estudas na Eu-
ropa e Estados Unidos

CONSULTAS: Das 8h 3-ion, as 11 horas e das 14 às 17 horaa.
Aoa Sábados, só pela manhã - RUA DO CARMO, ê -
Salas 808 a 812.8.» andar (Esquina da Rua Sio José*,

DR. MUNIZ

"Departamento Na-
cjonal de Estradas de
Rodagerfi fará reali-
zar, no dia 15 de
abril de 1957, con-
corrência pública pa-
ra execução de ser-
viços de terraplena-
gem e obras d'arte
correntes na BR-22
— trecho Fortaleza-
Sobral, no Estado do
Ceará. Valor dos ser-
viços CrS 
26.000.000,00".

"Departamento Na-
cional dc Estradas de
Rodagem fará realizar,
no dia 8 dc abril de
1957, concorrência ad-
ministrntiva no 13° Dis-
trito Rodoviário Federal,
com sede no Edifício do
IPASE - fi" andar, na
cidade dc João Pessoa,
no Estado da Paraíba,

para serviços dc retifica-
ção na BR-23 - trecho
João P c s s o a-Cainpinu
Grande, no Estado da
Paraíba. Valor tios ser-
viços: Cr$ 4-000.000,00".

SENSACIONAIS DECLARAÇÕES
DE CARLSON GRACIE, HOJE,

NO PROGRAMA
DE TV DE ADEMIR!

Ademir Marques de Menezes,
o antigo centroavante brasilei-
ro e atual comentarista despor-
tivo da TV-Rio, está convidando
todos os seus amigos e admira-
dores a ligarem seus aparelhos
de televisão hoje. às ZOh e Sm
para a TV-Rio, Canal 1.1, onde.
através do programa Esporte-
Show Gulf. terá a .-iportunidadc
de entrevistar Carlson Gracie a
propósito do recente desafio fei-
to ao conhecido lutador dc luta
livre por seu adversário, Walde-
mar Santana.

Ademir promete ainda trazer
para os telespectadores, como o
tem feito todas as terças-feiras
no mesmo horário, outras figu-
rns e fatos de sensação do es-
porte, no mais movimentado
programa esportivo da televisão
carioca. Portanto, liguem hoje à
noite o» seus televisores para o
Canal 13 e ouçam a resposta de
Carlson Gracie às pretensões de
Waldemar.
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para entrega
imediata!

Chevrolet - Ford
Mercury - Doc/ge
Chrysler - Dc Soto
Plymouth - Lincoh\
Oldsmobile-Sludebdker'
CMC - International
Cônsul-Man - Preíect!
Hétcules 4 OI. é* outro». |

OFKINA ESPECIALIZADA W

RETIFICAÇÃO DE MOTORES A

EXPLOSÃO - METALIZACÃO
EM VIRABREQUIHS.

Retifica
A. PINHEIRO

S.A.
RUA RIACHUEL0, 132

TELEF0MES: 22*2979 - «2-30W

á
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Celso Lisboa, na Tribuna da Câmara, Responde a D. Ligia:"LEVE UM CARTAZ NAS COSTAS E DIGA
A TODO MUNDO QU E í PECUUTÁRIA!"

Lavagem de Roupa Suja na Sessão de Ontem da Câmara Municipal — Acusação de
D. Ligia: "V. Excia. Quer Ser Prefeito às Minhas Custas" — Verbas de Publicidade e
Contratos Para Internamento de Menores — Novos Documentos Provando Negócios

Irregulares — Final: Fórmula Para Pôr Fim à Briga ——
Declarando que o vereador Celso Lisboa

dera às suas denúncias a publicidade quc tanto
interesse despertou na opinião pública, isso por
querer lançar a sua candidatura a Prefeito
eleito cio Distrito Federal, a .sra. Ligia Bastos
levou, ontem, novamente, ao plenário tia Cá-
mara Municipal as suas divergências com o rc-
presentante do PTB, até a semana passada, l.o
Secretário da Câmara.

A seguir, atacou Celso, apontando como fa-
lhas a publicação, paga (,'I-IO.OIHI cruzeiros) a
duas revistas locais, leu trechos dessas publi-

cações e disse que contra isso se insurgira o
sr. Pais Leme, na época, Presidente daquela
Casa Legislativa.

-Dis.se, ainda, I). Ligia, que essas publica-
ções náo podiam ser pagas por ordem do 1.°
Secretário e sim por decisão dn Comissão Di-
retorn. passando a repetir as suas anteriores
contestações às denúncias do sr. Celso Lisboa.
Insistiu na ausência de peculato, na legalidade
das folhas dc pagamento, na sua competência
(quando foi 1.° Secretário) para fixar e au-
torizar o pagamento das gratificações.

Ctlégits
0 ponto novo <1<> tlisoutfo dc

TI. Ligia foi o quo sc reúriii á
questão iIoh Colégios Vora Cruz
c Antônio Vieira, os quais, se-
gundo afirmou, pertencem uo sr.
Celso Lisboa e tazeni contratos
com a 1'refeitiii'a pura O inter-
namento dc menores. Apro-uiM-
tando uma série de doirilineiUiii,
D. Ligia declarou que o sr. Cel-
so Lisboa estava infringindo a
Lei Orgânica- na pnrle em ijitu
proibe que um vereador assina
contratos com a Prefeitura,

Defesa
Esperou-se ria parte de Celso

Lisboa um discurso muito mais
violento do que realmente o foi,
muito embora, o representante do
PTB fosse mais forte em suas
chiisideraçòcs que a representante
da LDX.

Celso contestou ser candidate
a prefeito c provou que o 1." Sc--
r.ivtáriu (V a única autoridade

com capacidade pura autorizar
pagamento de publicidade. Como
exemplo, apresentou fotocópia dc
matéria idêntica, autorizada por
I). Ligia, quando 1." ISco rol Avio,
em 1035. Depois dc considerar
.nino dr "dois pesos c duas nu—
didns" a atilado de D. Ijíi;ia, o
sr. Celso Lisboa insistiu uns
suus denúncias, a respeito das
irregularidades dns qiiuis a _vc-
rendeira udenista várias vezes
tem assumido plena e calnl res-
ponsnliilidiide. Declarou, também
qui' D. Ligia mandou pagar 10
milhões ile cruzeiros, indevida-
mente. Quanto ao problema dos
iiilfgios, o sr. Celso Lisboa apre-
sentou ccrtídSes dc arrendnmen-
lo dc ambos a terceiros, afir-
ninndo que éle. como vereador
que o é, nãn firmou contratos
com a Prefeitura.

Peculato
Após outras considerações, n

sr. Crlao Lisboa terminou o seu
discurso, declarando que P. Li-
jxía, tendo fugido dn refipoiiHttbi*
lidade pública dos seus atos, pela
porta dns iniunida.lcs partniiien-
tares, sniu daquele episódio "com
uni cartaz íis costas, contendo os
seguintes dizeres: responsabilizei-

<h>ara Você.
alianças de

i' pérolas

•ouro 18 K e pérolas cultitadat-
belas, invejáveis - apenas 1.500,
ou 150. mensais em prestações
rigorosamente sem juros,
sem acréscimo e sem taxa
de espécie alguma.

Outras e muitas jóias de qua-
lidade a preços e condições

que fomente Jaguaré oferece.

Joalheria JAGUARÉ
Roíârio, 172 • 3.» andar - Rio
Praça da Sé, 292 ¦ São Paulo

me por um peculato. Sou, portan-
to, pcculatáiia".

Esponja
Pauto

nonjo a
Lisboa, não

ptividnd

o discurso tle D. Lígín
resposta do SV. Celso

ti veiam grande re-
plenário dn Cn-

mara. O» vereadores que ns ou-
lirain, o fizeram em silêncio e,
no termino du sessão, era geral
a ntten(,-.iu. de acabar eom 0 "at-
fnire". Desejam Vereadores res-
pnnsiíveis conseguir uma fórmula
que determine seja plissada uma
esponja em tudo isso, por dois
motivos: não só essus divergên-
cias atingem a fumara nn eon-
coito da opinião pública, ooitxi,
por nutro lado, è justo que ofl vo*
readores se eni reguem íl solução,
nn parte que Mies toca dos gran-
les n angustioMjB pr iblemas da

cidade.

Adhemar
O sr, Cotrim Nrtn requerei!

e teve aprovado uni voto de
congratulações com o povo cie
São Paulo, peln vitória do sr.
Adhemar de Barros, nas eleí-
ções de domingo último. Após
a aprovação, houve o 1." tu-
multo do ano, o que obrigou o
sr. Hugo Ramos, pela 1.» vez,
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ENCERRADAS AS HOMENA-
GENS A SANTOS DUMONT —
Ai festividades comemorativas
ao cinqüentenário do primeiro
vôo de Santos Dumont no 14-
bis. em Bagatelle, realiradas em
Montevidéu sob o patrocínio do
Governo uruguaio e com a par-
ticipação de representações de
diversos países do Continente,
encerraram-se com uma cerimô-
nla levada a eleito no Canteqril
Country Club, durante a qual
ioram entreguei medalhas e dl-
plomas alusivas ao acontect-
mento a todos os que colabora-
ram para o êxito das homena*
qens tributadas ao qrande in*
ventor patrício. O Briqadeiro Ar-
mando Ararlqboia lês entrega,
na ocasião, em nome do Brasil,
da condecoração especial "San-
tos Dumont" ao Ministro da De-
iesa do Uruqual. Sr. Florentlno
Guimarães, e ao Coronel Euse-
bio B. Varia, presidente da Co-
missão Orqaniiadora. O Ministro
da Deiesa do Uruqual olertou,
então, ao Brasil, um retrato a
óleo de Santos Dumont, de au-
toria de um dos maiores pinto-
res uruguaios. No ilaqrante que
acima reproduzimos, vemos o
Brigadeiro Ararigbola receben-
do, em nome de nosso Pais, o

retraio de Sa.itos Dumont

a suspender os trabalhos. Êsse
tumulto foi provocado pela
UDN, derrotada ria aprovação
do voto do sr. Cotrim Neto que
ao requerê-lo, declarou: "O

povo de São Paulo derrotou o
ajuntamento espúrio que foi
organizado pelo farsante que,
neste momento, ocupa o go-
vêrno de São Paulo, que é Ja-
nio Quadros".

Lealdade
Contestando declarações do Sr.

Raul Gomes Pereira, o Sr. Levi
Neves declarou que nunca o
apoiara para 1.° secretário da CA-
mara. Afirmou que. antes da «lei-
ção, dissera na TV-Rio que iria
votar no Sr. Domingos D'Ângelo •
assim procedera. Disse, ainda, que
iôra leal com os seus pontos de
vista, tendo de vista • respeito
que deve ao seu mandato.Líderes

A convite do presidente Hugo
Ramos Filho, reunir-se-ão, hoje,
no gabinete da Presidência, oe li-
deres da Maioria, Minoria e do
todas as bancadas. Ao que apu-
ramoe. vários assuntos serão Ira-
lados nessa reunião, inclusive au-
mentor para 7 o número de mem-
bros dai comissões de Justiça • d*
Finanças.
ADEM

Na Ordem do Dia, continuou em
discussão o projeto n.° 1251-53.
de autoria do Sr. Couto de Sousa,
mandando a Preleitura encampar
as dividas da ADEM, com o Banco
da Preleitura. Sobre o assunto, ia*
laram os Srs. Gladstene Chaves
de Melo e Gonsaga da Gama. nao
lendo sido encerrado o debate.

Para Estudo da Morlc do (.onerai Corrêa Lima:

Provas de Tiro no Pijama do General
Declarações do Delegado Fernando Bastos Ri.
beiro ao Repórter de ULTIMA HORA — Afasta-
da a Hipótese da Culpabilidade de Major — Uma
Noticia Desagradável na Véspera da Tragédia

Afirmando que ira "esmiuçar detidamente" os autos do
processo da morte do general Correia Lima c quc só após dará
sua opinião, o delegado Fernando Bastos Ribeiro prestou, ontem,
declarações à reportagem de ULTIMA HORA.

Acrescentou o titular do 15.° DP ter conversado, longa-
mente, com o juiz Souza Neto a respeito do processo, acres-
centando ter pressa de juntar os laudos periciais, quando da
baixada dos autos.
Nfto Foi o Major soas de sua família colocarem gelo

sobre os dois orilicios produsidos
pelos disparos.

Aquela peça de roupa vai ser
submetida a várias provas de liro
para que se esclareça melhor es

Um jornalista perguntou se, no
caso de homicidio, estava Impli-
cado o Major Fernando. Esta ioi
a respostai

<— Se houve homicídio, o Major ,
está iora, pois há o depoimento de ras90M nela •*»¦«•»«•*
duas empregadas a seu iavor, e
os mesmos não ioram contestados.
Disseram as releridas testemunhas
principalmente de nome Aleina,
que logo após o primeiro estam-
pido apareceu o lllho do General
que indagava o que havia • a
seguir, enquanto solicitava um co-
po de mate, era dado e segundo.
Nada mais lógico, concluiu a au*
loridade, que o afasta do qual-
quer suspeita.
O General Admitia
o Suicídio

Prosseguindo no levantamento
dos hábitos do General Corrêa LI-
ma, o Delegado Bastos Ribeiro,
tem procurado ouvir seus iamilia-
res e amigos Íntimos. Ontem por
exemplo, prestou declarações o Dr.
Sataminl Filho, funcionário do Te-
•ouro, que prestou informações.
Em determinado ponlo do depol-
mento, disse que seu amigo, certa
vez lhe coniidenciou não achar em
certos cases, uma covardia apelar
para a morte voluntária, citando
como caso contrário, os generais
alemães que apelaram para êsse
gesto, quando estavam na iml-
nência de serem capturados pelas
iôrças aliadas! —> "nesse caso.
acho até um ato de heroísmo."
No Sábado

Sabemos que o Delegado Fer-
nando Bastos Ribeiro vai consti-
tuir Iodos os passos do General
Corrêa Lima durante o último sá-
bado que viveu. A autoridade sou-
be que lhe iâra dada uma no-
tida desagradável, que muilo im-
pressionou o militar.

— Resta saber ati que ponto
poderia a tal notícia preocupar o
General.
Nfto Foi Lavado

A certa altura o Deleqado re-
cebe o pijama (paletó) do Gene-
ral e o exibe às pessoas presen*
les, demonstrando não ler sido o
mesmo lavado, pois inclusive es-
lavam muito bem visíveis as mar-
cai de sangue e de pólvora. O
que houve na verdade lol1 no pro-
pósito de socorrerem o ferido, pes-

Desde
o Império

a serviço
do Brasil

BANCO DO
COMÉRCIO

S.Á

MATRIZ:
OUVIDOR, 93/95
7 AGÊNCIAS NO RIO
SÃO PAULO:
R. ÁLVAttES PENTEADO.

196/200

ias vitrinas de Willmann Xavie

Preços
excepcionais I
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Refrtgendorei
de 6 a,10 péi
das melhore?
marca».

Ventiladores dt
todoa oa tipo»
i tamanho» de
8 a 22".

Grande eatoque de aparelho»
elétricos doméstico», lustres o
abajours, objeto» de adorno, diaco» clássicos
e populares, material de rádio « material
elétrico em geral.
Venho, hoje mesmo, vor nonos vifnnoi I
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WILLMANN XAVIER
Comércio e Indústria S. A.

Tudo o que é de eletricidade para todos

Rua MíquoI Couto, 51/53 com Alfândega, 77/79

af ©fa
novas Instalacòâ»!
Miguel Couto, 51/53
cam Alfândega, 77/7»
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ATENÇÃO

SNRS. AVTOMOBILISTAS
Por motivo de ordem técnica, a

página "AUTOMOBILISMO" 
pas-

sara a ser publicada às 5as. feiras,
a partir de amanhã.

Sú PARA NOIVOS
Dormitório folheado a partir de Cr$ 300,00 por mês.
Dormitório rústico a partir de Cr$ 500,00 por mês.
Salas de jantar rústica a partir de CrS 500,00 por
mês. Dormitórios e salas Chipandelle a partir dc

Crê 800,00 por mês.
Móveis e Tapeçaria "Sucesso"

Estrada de Braz de Pina, 734-A — Fone 30-2302
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SOMENTE ESTA SEMANA '

*.. UWA OFERTA SENSACIONAL PARA VOCÊ COMPRAR POR MUITO MENOS O QUE VALE MUITO MAIS.
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CONJUNTO PNM C0PN E COZINHA
ÍaWsÍ%íH| Em Fórmica Americana
:.:¦:-,:. 5 peças úteis o confortáveis para suas refeições diárias

CARACTERÍSTICAS:
Y$y.im_:l

m 1 Mesa em fórmica americana com pés duplos cremados
Tamanho 1,10 x 0,75.

• 4 Cadeiras em couro plástico lavàvel, com molas no-sag
debrum em armação cromado.

m y* Nas cores; verde, azul, vermelho e amarelo.
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"A UDN DERROTOU PRESTES MAIA /"

DEBANDAM AS FORÇAS DE JÂNIO
APÓS A VITORIA DE ADHEMAR !

I Resultados Finais Das Eleições em São Paulo: Adhemar de Barros. 405 193; Prestes Maia. 374.523; Peidroso.Horta. 11.435 - Para Vice- jPrefeito Foi Eleito o Sr. Cantídio Sampaio (Também do PSP) Com 288.902 Votos %
1 Verdadeiro Delírio NasJRuas de Sâo Paulo:

I PROCISSÃÕ"DirV Ã S S0 U R A S
I INCENDIADAS NO CARNAVAL
I DA VITÓRIA DE ADHEMAR!
I Desfile de Blocos e Escolas de Samba - Pas-
1 seata em Frente Aos Campos Ehsios — Jamo
I Taciturno Ouve os Rojões e Foguetes Anuncian-

Vitória do Seu Adversário — Comícios
Nas Ruas e Nas Praças

conhe-

do a

PAULO '-'7 (Sucursal') — Tão Iojío foxam
cios finais dns npura.ões das eleições que

último para Prcl-ltn desta cidade.
vitorioso o candidato pessepistn, inten-

issomlifosa o verdadeiro carnaval
trava pelas ruas centrais de

le Iodos o.s lados,

SÃO
eidos os resulta.
se realizaram domingo
c ipie davam coniu
s!ficou-.se de manolra
ipie desde a véspera já se

fSio^trSesco-, ^.""tauihorln. c cuícas, desfilavam
nelas ?ias Um rrcnlc ás redações tios jornais e emissoras

ue apoia-a a candidatura do sr, Adhenjar de Har ros
ladeira ,„nlt,dá„.si. aKrtipnvi^nos^^sjc^j.jj

ecoiiv.im

Aillieinar
multidão se agrupava, aos lirudoa

Maior!" ".lá _i "¦" '' fl'ascs seiiu-lhunU
toda ii madrugada.

liste carnaval
pg prolongou-se por
I Queimaram as Vassouras

Circulando pela cidade, o repórter cie l I.TI.\ A
idulo do Cha, uma grande miiltlda

ciando estrondosos
Praça do Patriarca.

HORA
ipiedeparou, no 

^.--..^ ^ 
.^ 

,¦„„„„„ c|i,i(,ia _
\li chegando, os componentes da grande g

,„,sst humana, nue portavam vassouras, puseram-lhes logo, §
i ,Sa d mii.a.1» alrJôrlca do símbolo do Governador Jânio §

Quadros listas mesmas vassouras, incendiadas, eram trans- =

formadas em tochas e cruzes, Iam juntar-se as cenlena.s f
de 

"das 
qne outros manifestantes trazian, acesas, no aco,,,- q

panhamonto cio enterro (também simbólico) do governa- g
dor .lilnio Quadros.

Enquanto por um lado os que portando
rando na.s alças do caixão faziam ares
Improvisados destilavam à .rente da procissa.
macabra" que se dirigiu n Praça da Se.

Comício Improvisado na Praça da Sé
Os simpatizantes do lider pessepi

própria da

elas
tumularc

ou segu-
s, balizas"cômico-

a, numa
iram na Praça cia Sé
pela madrugada, em

euforia
nin co-

autênticovitória, improvl
1 inicio que se transformara,

I 
Ca"sêriam 

duas horns dn madrugada, quando os cOmpo- §
i nentes do enterro slinbólicn cio governador .lanio Quadros g
I atingiram a Praça da Sé e onde. unindo-se aos manifes- ü

tnntcs que ali se encontravam partiram em dneçao aos |
| Campos Elisios, a lim de desfilar em frente ao Palácio g

| do Governador. §
Blocos e Escolas de Samba Nas Ruas |

Durante toda a noite de ontem, penetrando pela ma- =
: dragada adentro, blocos carnavalescas e escolas de samba g

desfilaram pelas ruas centrais da cidade. Sáo Paulo, nor- i
malmente pacata. Minou um aspecto totalmente di crente s
de seus dias comuns, com a intensa vibração que lhe cleu ^
a vitória do sr. Adheiniir de Barros. %

Os blocos cantavam em .sua maioria paródias cie mu- g
Sicas carnavalescas, mexendo quase todas eom os adversa- ^
rios do candidato vitorioso, notadainente o sr. .lanio =
Quadros, . ,„ =

Com gritos de ".lá ganhou!" e "li o maior! , snn- ^
patizanle.s da política adcinarista passeiam em caminhões, g
autos e peruas, portando .aixas alusivas à vitória cio sr. g
-dheninr de Barros e contendo — algumas delas — cri- =
ticas jocosas à, política do Governador do Estado. g

Ainda Não se Pronunciou Jânio |
O Governador Jânio Quadros que desde o.s primeiros g

i íosultndos divulgados tém sc mostrado taciturno c retrai- |' 
do, ninda náo emitiu qualquer pronunciatnenlo eom relação

! ao resultado das eleições que marcaram a
maior adversário político. Abordado
líticos ercdilado.s nos Campos Klislos,
negado a dar quaisquer informações,

Por outro Indo, informa-se do
qne náo procedem, dc forma alguma,
no sentido de que

: Quadros.

vitória de seu
pelos repórteres po-
o governador tem se

iria renunciar

ilácio do Governo,
noticias divulgadas,
Governador .lànio
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ABANDONADA A FISCALIZAÇÃO
DO TRABALHO NOS ESTADOS

Os delegados dn Ministério do Trabalho nos Estados estão
discutindo, nesta Capital, cm reuniões secretas, novas modnli-
dndes de fiscalização nas empresas particulares. Durante a reu-
nião fine será realizada na tarde dc hoje, sob a presidência do
ministro Parsifal Barroso, alguns desses funcionários apresen-
tarnu propostas visando a intensificar a fiscalização que, na
maioria das unidades da federação, não está sendo feito por
falta dc funcionários competentes. Outro assunto do temário
organizado: higiene e segurança nos locais dc trabalho. Aqui,
como nos municípios estaduais, n higiene c ;i segurança do
trabalho são relegados a plano secundário, c, com consequên-
cia, acontecem numerosos acidentes fatais que poderiam ser
evitados.

SÃO PAUI.O, 27 (Sucursal) — Não foi fácil ae repórter
obter dos lideres dos diversos partidos que apoiaram o nome do
sr. Prestes Maia, pronunciamentos cm torno do insucesso elei-
toral da candidatura do ex-prefeito paulistano. Não que esses
próeeres políticos fugissem do repórter ou se esquivassem de
conceder declarações. Mas, .simplesmente, porque, à tarde e noile
do ontem, o Pavilhão da Feira Internacional do Parque Ibira-
puera era um completo deserto de correligionários do engenhei-
10 Prestes Maia. No local das apurações, podemos encontrar
apenas, o Maior Newton Santos, Presidente do diretório exe-
eiitlvo do PTH, a deputada Conceição da Costa Neves, o verea-
dor André Nunes Júnior (candidato do PTH do governador
.lanio Quadros e PCB) e o sr. Chaves Almirante, sucretário do
Trabalho.
Newton Santos Acusa

Abordado polo repórter de ULTIMA MORA, o Major Newton
Santos iniciou suas declarações, afirmando que a Comissão Exe-
eutiva da Frente Popular, formada para apoiar a candidatura
Prestes Maia iria convocar uma reunião quando seriam estu-
elidas as razões da derrota eleitoral. Afirmou, no entanto:

— "A frente popular funcionou 100% e cumpriu, a risca,
a mis.sáo que lhe estava confiada. A ela cabia dividir a peri-
feria onde o sr. Adhemar de Barros sempre conseguiu gran-
des votações. Logramos isso. A VDS e ao PDC cabiam
pnnsabilidades de conseguir expressivas votações para
candidato comum junto à classe média e a elite

C "'Procurando 
não citar nomes, mas afirmando que à UDN

cabia a responsabilidade pela derrota, o Major Newton Santos
1'I0Sí!l,"|.'"-estrnnhável 

que um dos candidatos a vice-prefeito,
o democrata cristão Pedro Geraldo Costa, somente tenha tido
volos imito ao sr. Adhemar de «urros. Estrnnlmvel ainda, e que,
r,s votos dados ao candidato também a vice, da UDN, sr. Hélio
Mota, tenham sido em branco para Prefeito. O Governador
,l,,nio Quadros prestou grande .serviço ao candidato Prestes
Maia. Trabalhistas e comunistas deram ao candidato essência
popular". . . ,

() sr. Newton Santos, informou ainda ao repórter que o
seu partido reconhece os .senhores Adhemar de llarros e Can-
lidio Sampaio como candidatos vitoriosos e que náo irá à .lus-

lil.itoral procurar modificar o "veredietum" das urnas,
indn qm' seu partido acertou, apoiando a candidatura

; res-
nosso

li esses par-

t ira
Acentuou ¦ ¦ .-,,-.
Prestes Maia e que éle é favorável a manutenção da Frente
"opulur, constituída por trabalhistas, socialistas, janistas e co-
iniinislas. Finalizando — e pedindo aos jornalistas para que nao
registrassem essa opinião — o major

— "li' dificil lutar ombro
"Falsa Posição da UDN"

Ouvido também, pela reportagent de ULTIMA HORA, o

concluiu:
ombro, com UDN!'

demonstraram que

UDN falhou

Alertas Aéreos e "Bombardeio" de Jerusalém:

Israel Prepara-se Para a Guerra!
Suspensa, Por Largo Período, a Vida Normal da População da
Cidade — Prevenidas as Autoridades Jordanas — Posição Das

wmmtmmtmmmBtsmwmmmImmmmmmmmmmm TrOpOS da ONU I

Jl.ltUSALK.M, '-!7 (FP) — Foram realizados
nesta cidade exercícios dc alertas aéreos, com
o concurso da população civil.

lí.plosõcs, simulando a queda de bombas
aéreas de mistura com o uivar das sirenas, sius-

Acontecimento
NOVA YORK. 27 (FP) — "A

roabertura do qôlfo de Akaba à
naveqaçâo intornacional conititui
o mai» importante acontecimento
da história de Israel" — declarou
o Embaixador israelense nos Es-
lados Unidos, Sr. Abba Eban, em
jantar de uma organização israe-
lila desta cidade. Acrescentou
Eban que o gôlio de Akaba per-
manoceria sempre alerto à nave-
gação, quer pelos esforços com-
binades das potências marítimas,
quer pelo direito inerente de Is-
rael de proleqer os seu» navios.
Observou linalmenle o Embaixador
de Israel que a península de Si-
nal não constituía mais uma base
de ataque dos egípcios contra Is-
rael o que seria necessário o
transcurso de meses antes que
essa península readquirisse leme-
lhanle caráter.
Passar de Graça

tONDHES, 27 (FP) — "Nas
aluais circunstâncias os navios
britânicas não estão auloriiados a
pagar às autoridades egípcias os
direitos de passagem pelo Canal
de Sues — indicou um porla-vox
do Foreign Olllce. Recordou o
porla-vos que, dentro do quadro

dos aluais regulamentos linancel-
ros "lodo pagamento em libras es-
torlinas deve ser leito às contas
bloqueadas egípcias." Acrescen-
lou o porta-vo. que até agora a
Governo não havia oado instru-
ções às companhias marítimas bri-
lânicas a respeito da maneira de
efetuar o pagamento dos direitos
de passagem ao reiniciar-se a na-
vegação no Canal de Sues.
Acordo

CASTLE HARBOÜR. 27 (FP) —
Os Primeiros Ministros da Grã-
Bretanha e do Canadá puseram-
so inteiramente de acordo sobre a
maneira de tratar o problema do
Canal de Suez — declararam^ os
porta-vozes das duas delegaçõ.es.

Acrescentaram que os dois Pri-
meiros Ministros opinaram que era
indispensável conservar, pelo mais
longo prazo possível, as forcas da
ONU na região de Gaza.
Posição Atual da UNEF

NAÇÕES UNIDAS. 27 (FP) —
Vinte dias após a entrada da fôr-
ça de emergência das Nações
Unidas na faixa de Gaza, 2-200 ho-
mens. pertencentes .a quatro bata-
lhões, desdobram-se através dês-
se território e ao longo da linha

André Nunes .lúnior, vereador trabalhista e candidato à vice-
prefeito, derrotado, afirmou: _

_ "Devemos nossa derrota à falsa posição tomada na cam-
.anliii pela UDN e pelo PUC,'que fizeram, nos bairros, com-
posições em prejuízo do sr. Preste., Maia. O PTB. o Governador
linio Quadros e os eomunislas cumpriram, religiosamente, seus
compromissos, t) sr. Prestes Maia, sendo udenista, jamais con-
seguiria base popular sem o nosso concurso. Faço votos para
cnie a frente popular permaneça em favor do povo de Sao Paulo.
licspeito o veredicto das urnas, reci nlieço os candidato. eleitos
e declaro, peicinptóriamente, quo é impossível vencer ao lado
da UDN".
Conceição Estranha o Resultado

Do rápido encontro que tivemos com a deputada Conceição
da Costa Neves — que apoiou e participou ativamente da campa-
nha em favor do sr. Oscar Pedrosn Horta, — declarou-nos a
parlamentar que continuava protestando contra o.s que, em ves-
pera de eleições, vestiam roupas pretas para chorar Gctulio Vir-
üas e escudados no parentesco com o ex-presidente, traiam sua
memória se coligando com os seus tradicionais inimigos — os
udeni.slas. 1. concluiu n deputada Conceição da Costa Neves:

— "O resultado do pleito, é o repúdio do povo ao conubio
entre getulistas e udenistas, trabalhistas e lanterneiros do golpe .

Desinteresse da UDN
(1 sr. Chaves Ainarniite, janista e secretário do Trabalho do

Kslado, falando ao repórter, afirmou que vários foram os fato-
ris que concorreram para a derrota do candidato do situacionis-
nm paulista. Entre eles, o desvio de votos que, necessariamente,
deveriam ser canalizados para o engenheiro Prestes Maia e o
foram em favor do sr. Adhemar de Burros. "Vários candidatos a
vice-prefeito — dis.se-nos o secretário do trabalho — apoiaram
o sr. Prestes Maia. mas Os sufrágios apurados
seus eleitores votaram para Prefeito, no PSP .

Disse ainda, o sr. Chaves do Amarante, que a
junto à.s classes conservadoras, inclusive naqueles redutos onde

ò sr. Prestes Maia, anteriormente, conseguira grandes vitórias.
Por fim, afirma que muitas razões serão estudadas para explicar
a derrota: "O desinteresse da UDN, sua impopularidade, erros
táticos de campanha, apoio do.s comunistas e ainda a votação do
.r. Pedro Geraldo Costa, do PDC, que em 70% foi favorável ao
prefeito eleito da capital" .
"A Frente Popular Jamais Existiu"

0 deputado Maurício do.s Santos (PTN) afirmou que a maior
razão da derrota foram os desentediinentos na coligação inaista
o ii heterogeneidade das forças que apoiaram o candidato Prestes
Maia. Km sua opinião, a Frente Popular jamais existiu de fato
rão liavendo razão para permanecer existindo, nominalmente.

Declarou ainda que a UDN confirmou sua liderança na der-
rota e concluiu acentuando que foi prejudicial ao sr. Prestes Maia

NÃO ESTÃO SUJEITAS AO
IMPOSTO DE RENDA ETAPAS

DOS MILITARES
Indaga a Delegacia do Impôs-

to de Ronda cie Pernambuco se
ns etapas percebidas pelos mi-
litares na forma do respectivo
Código de Vencimentos c Vanta-
gens estão sujeitas à retenção do
tributo, de acordo eom o artigo
AS. parágrafo '-." do decreto n."
30.773-õã.

A respeito, declara o Serviço
ile Tributação do Imposto cie
Renda que, par definição legal,
etapa é "a importância em di-
nheiro correspondente ao custeio
da ração comum, no local" (Lei
ii." 1.310-1)1, art. !ISI ou seja,
uma verdadeira indenização dc
despesas 1'oieinl.s a que está suli-
metido ii militar, por íórça de
regulamentos e. s p eclfiens. No
campo das atividades civis, essa
forma de auxilio encontra semi-
lliante entre as diárias ou njii-
dns do custo, que se destina ape-
nas a ressarcimento tle gastos or-
ilinários.

Ora — acrescenta o Serviço de
Tributação — assim caracter!-
zando-se a sua natureza, tem pie-
na aplicação á consulta a regra
contida ua Ordem do Serviço n."
2, de 12 ile janeiro de ltlãã, da
Divisão do Imposto do Henda.
Não deve, pois, li etapa ser
computada para os efeitos do
art. !I8, citado. Cem êsse parecer,
concordou o JDirct.r do Imposto
do Renda.

o apoio do.s eomunislas — que teve como primeira conseqüência,
a abstenção nos meios da classe média e elite e, em seguida,
junto ao eleitorado católico".
Detende.se a UDN i

O lider udenista na Assembléia bandeirante, deputado Abreu
Sodré, alinhou cinco razões para explicar a derrota de seu can-
didnto:

— "Primeiro: o Governador, representando forças anti-ade-
maristas, devia ter escolhido um candidato para enfrentar o sr.
Adhemar de Barros, seis meses antes do pleito. Segundo: o can-
didalo Prestes Maia, apesar de suas qualidades morais e técnicas,
é um nome desgastado por duas derrotas consecutivas, como
sempre afirmei antes o pleito. Terceiro: a inexplicável demora
do Governador e de alguns partidos cin apoiar Prestes Maia, fa-
zipndo-o apenas vinte dias anles das eleições. Quartos a escolha
do motivo que presidiu a campanha — o ódio. lísse tipo de pio-
pagando, deu péssimos resultados. A UDN fui vitima dele. quando
cio seu nascimento. O sr. Adhemar também na campanha suces-
sória quando combateu o governador Garccz. Agora, o sr. .lànio
Cilindros repetiu o erro. Quinto: apoiado por lôrçasjioterngeneas
o sr Prestes Maia (o governador apoio apenas o PTB impedindo
•i _'Í.N de fazer campanha partidária sob a alegação de que nosso
pirlido é' impopular, o que desmentimos). Quanto ao sr. Hélio
Mota o nosso candidato não traiu o sr. Prestes Maia .

I? finalmente, recusando-se a falar sôbrc as afirmações do
sr André Nunes .lúnior: "Náo posso responder a um ex-adema-
rMa ex-petebista, ex-comandante do aumento das tantas de
bondes homem preso a "Irusts" internacionais, pois neles nao
encontro nenhuma autoridade morai para criticar alguém. A cam-
panha que fêz ãs custas de quem não se sabe, em torno de sua
candidatura, teve a resposta que merecia através de sua msig-
nificante votação. Antes de criticar que o sr. André Nunes .lu-
nior se prepara para aderir ao vencedor e, assim, destrutar pro-
veitos que sempre costuma usufruir junto aos governantes".
O Governador Mandou Reforçar a Guarda
do Palácio

S. PAULO, 2fi (ASAPKESS) - Ao que conseguimos apu-
rar, hoje, o governador do Estado, Sr. lànio Quadros, cm
virtude do rumo político tomado nas últimas lioras do dia
de hoje, e visando impedir que alguns manifestantes o per-
turbasse, mandou reforçar a guarda palaciana, recomendando
ao comandante da mesma, que não admitiria excessos de ma-
nifestantes nas proximidades do Palácio dos Campos Elisios.

penderam, por muito tempo, a vida normal dos
habitantes da cidade

As autoridades jordanas da outra zona de
.Icrusaléin tinham sido prevenidas da realiza-
vão dc tais exercícios.

de domarcação com Israel — de-
clara um telegrama de um porta-
voz da ONU no Cairo, recebido em
Nova York.

Um batalhão dinamarquês-no-
rueguês controla a parte setenlrio-
nal da linha de demarcação, in-
cluindo a cidade de Gaza. O ba-
lalhão indiano controla a parle da
linha que se encontra mais ao sul,
eom a aldeia de Deir El Ballah;
as colombianos, a seção seguinte,
com a aldeia de Khan Munis, e,
linalmenle, os suecos ocupam po-
siçães no setor meridional da linha
de demarcação, que compreende a
aldeia de Halah. A maior parle da
contingente BRASILEIRO eslá con-
centrada na região de Raiah e uma
companhia brasileira guarda as
instalações do Departamento da
ONU para os Refugiados, em
Gaza.

Ao todo, os batalhões da ierça
de emergência ocupam mais de
quarenta posições na linha de de-
marcação e mantêm postos de ob-
servação • patrulhas entre os pos-
tos.

HÉLIO WALCACER (TRIBUNA DA CÂMARA MUNICIPAL) SOBRE AS REPORTAGENS DE PINHEIRO JÚNIOR:"Campanha Corajosa e Difícil Que Não Pode
Deixar de ler os Seus Reflexos Nesta Casa"

Novo Telefono de
ULTIMA HORA 34-8080
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A CAUSADORA DA TRAGÉDIA - A árvore acima, ao tom-
bar derrubou un.' fio condutor de eletricidade. A industriaria He-
cilia Maria da Conceição quando transitava pelo Campa de São
Cristóvão não o percebeu-o em seu caminho, e ao tocá-la teve

morte instantânea

Balanço do Rápido Temporal de Ontem

Dois Mortes, Chuva de Pedras
no Leblon e Dois Desabamentos

Ô Vereador Gonzaga da Gama, Sobre o Io Aniversário
do Governo Negrão:"Estamos na Estacada Dispostos a
Lutar Juntamente Com o Prefeito"

"Não pode passar despercebida desta
Cnsa a atitude cie um jovrm jornalista,
novo, aindn, na vida do jornalismo ca-
rioca, que, em reportagens vivas, exatas

e revestidas do doloroso conteúdo humano,
com grande coragem c não menores de-
sassombro e coragem 0 bravura, vem de-
nunciondo à opinião pública, ã sociedade
e às autoridades responsáveis, os crimes
que vêm desenrolando nesta Capital",

Com essas palavras, o vereador do
PR, sr. Hélio Walcacer, presidente da Co-
missão de Justiça, Iniciou, dn tribuna dn
Câmara Municipal, o seu pronunoiamen-
to a respeito da campanha de ULTIMA
HORA contra os desregramentos dn ju-
ventude transviada.:

Continunndo, declarou o sr. Hélio
Wajcácer:

— "Refiro-me no repórter Pinheiro
Júnior, da ULTIMA HORA. que vem cie-
nunclando, do íorma inflexível, esses cri-
mes cometidos por umn juventude, como
êle diz, transviada, abandonada de nssis-
téncia e dc carinho dos seus responsa-
veis".

Çp-MpMrtW Corajosa
"Essa juventude — continua o ve-

reador Walcacer — vem praticando em
plena terra carioca ésses crimes. Trata-
se, ir. Presidente, de nina campanha co-
rajosa, dificil e que, por isso mesmo, não
pode deixar de ter os seus reflexos nesta
Casa, na Câmara dos representantes do
povo do Distrito Federal, mesmo porque
a esta altura, estamos certos de que ésst
jovem e corajoso jornalista, certamente
3itá arcando com o ônus imenso dn sua
coragem cm dizer a verdade e apontar os
responsáveis, doa a quem doer".
latoridades Interessadas

E, concluindo, afirmou o represen-
:antc do PR

u sua extensão, corrigindo-os devidnmen-
te, pura o bem da sociedade e da colett-
vtdade carioca".
Reportagens Impressionantes

"E' uma campanha cristã c pa-
trlótica", declarou ao repórter de UL-
TIMA HORA, o vereador do PTB, sr.
Geraldo Moreira, que, desenvolvendo o
bou pensamento, acentuou:

"Cristã, porque fortalece, robus-
tece, de maneira definitiva, os princípios
cristãos, que sempre consolidaram a fa-
tnilin brasileira; patriótica, porque delen-
de a juventude brasileira, denunciando
— corajosamente — os crimes perpetra-
dos contra ela e Indicando o.s autores
desses crimes nefnndos e horrorosos. São
realmente, impressionantes as reporta-
gens de Pinheiro Júnior c publicadas
nesse vibrante vespertino, sempre a ser-
viço do Brasil, que é ULTIMA HORA.
Tenho certeza de que o povo saberá re-
conhecer o valor dessa campanha".

Serviço Inestimável
Procurado pelo repórter, declarou o

sr. Hugo Ramos Filho, Presidente da Cá-
mara Municipal:

"Cnmpanhas como essa só podem
merecer o apoio da.s pessoas responsáveis
pela preservação da sociedade brasileira.
Êsse jovenj repórter. Pinheiro Júnior vem
levantando o véu que encobria ésses fa-

tos hominosos praticados por umn moci-
dnde criada à margem dos mais sérios
principios sociais e sem o cuidado neces-
sário de Iodos aqueles aos quais devem
obediência. ULTIMA HORA fere a fundo
êsse cancro social, prestnndo um inesti-
mável serviço à famlia brasileira"."Todos os aplausos são poucos para
essa campanha da ULTIMA HORA e pa

E Acrescenta: "O Sr. Negrão de Lima Enfrenta as
Maiores Dificuldades Jamais Surgidas Diante de urn
Prefeito" — Tradição de Administrador e de Homem Pú-

blico — Congratulações em Nome da Maioria

— "Estou informado, sr. Presidente, ra o repórter Pinheiro Júnior", declarou
le que as autoridades públicas já toma- ° vereador Levl Neves.
ttam conhecimento desses fatos e for- — "E' com o maior ostnrreclmento
mulo aqui os votos mais sinceros para que. dia a dia, vamos tomando ciência
jue essas autoridades, responsáveis por daquelas impressionantes revelações. Tô-
ama colsclência sadia da sociedade bra- da n nossa esperança repousa no fato de
íileira, possam apurar tais fatos em toda que as autoridades responsáveis, também

impressionadas com esses fatos, tomem a
si, sem desfalecimontos, a incumbência
de fazer sanar ésses fatos que tanto pre-
judicam a formação de nossa juventude".
Dever Dos Pais

"E' com a máxima tristeza que
tomamos conhecimento desses fatos, tão
corajosamente narrados pelo repórter Pi-
nheiro Júnior, pelas colunas da ULTI-
MA HORA. Essa declaração foi feita pe-
lo vereador Gonzaga da Cjama, lider do
Prefeito nn Câmara Municipal, que, cm
continuação, afirmou:

"Ouvi o pronunciamento do meu
brilhante colega Hélio Walcacer e com
êle estou de pleno acordo. Repor essa ju-
ventude no bom caminho é dever, não
aó dos pais e responsáveis, como das pró-
prias autoridades, todos, agora, alertados
pelas vibrantes reportagens que ULTI-
MA HORA vem divulgando".

Congratulações da Câmara de
Niterói ao Repórter Pinheiro
Júnior

A Câmara Municipal de Niterói,
juntando-se às inúmeras congratulações
que temos recebido pela série de repor-
tagens que vimos publicando sob o titulo
de "Um repórter mergulha no mundo
sombrio da juventude transviada", de
autoria do nosso compnnheiro Pinheiro
Júnior, aprovou, nn sessão do dia 20 do
corrente, um requerimento de congratula-
ções, de autoria do vereador Carlos Stee-
le, vazado nos seguintes termos:

"Requeiro, ouvido o plenário, seja
enviado um voto de congratulações no
Jornal ULTIMA HORA. pela oportuna
reportagem que vem sendo publicada
diariamente, neste conceituado jornal,
em seu Tabloide, e felicitando o repórter
Pinheiro Júnior, pela campanha que vem
desenvolvendo em prol da defesa da ju-
ventude brasileira, cujas reportagens in-
titulam-se: "Juventude Transviada".

Com a Presença do Presidente da A.F.A.

E UMA

— "Sr. Presidente, faz hoje um ano quo assumiu a che-
fia do Executivo Municipal o sr. Prefeito Negrão de Lima.
S. Exa.. quo tem lutado à frente da Prefeitura do Distrito
Federal com as maiores dificuldades cmn que já teve opor-
tunidade de se bater um Prefeito desta cidade, vem, no entanto,
procurando resolver, dentro dns possibilidades, os gravíssimos
e mesmo ingentes problemas? que desafiam o trabalho, o es-
forço e o denod» de um administrador".

Com essas palavras, o vereador Gonzaga da Gama, lider
da maioria na Câmara Municipal, iniciou o seu pronunciamen-
to, na sessão de ontem, daquela Casa Legislativa, a propósito
do 1.° aniversário de gestão do sr. Negrão de Lima, à frente
dos destinos da cidade.
Descortínio

"S. Ex.* — continua o verea-
dor — malgrado a situação li-
nanceira da Preleitura. que não é
causada peloi iuncionários, mai
determinada peloi benelícios que
tínhamos de conceder aos iuncio-
nados, lem, no enlanto. dentro da-
quilo que lhe permite a máquina
administrativa, voltado sua aten-
ção para os diversos setores da
administração da Capital da He-
pública, sempre com o descortino
que nem mesmo os opositores
mais ferrenhos lhe podem negar,
pois que certa e indiscutível é a
tradição de administrador e de ho-
mem público qut tem S. Ex.'"
Estacada

Concluindo o seu ligeiro discur-
so, disse o Sr. Goniaga da Gama:
— "Nesta data. em que se come-
mora a passagem do 1-° anlver-
sário de sua administração, não
poderíamos deixar de, em nome
da maioria desta Casa, estender
as nossas congratulações, mani-
(estar nossa solidariedade e diser
também a S. Ex.* que aqui êle nos
encontrará na estacada, prontos a
lutar juntamente com o Prefeito, no
sentido de bem resolver os pro-
blemas da Capital da República,
problemas esses que estão, sem
dúvida alguma, afligindo a popu-
lacâo carioca."

Tal como sempre acontece, o
temporal de ontem, resultou na
inundação de várias ruas, deBa-
bamento de prédios, rompimento
da rede elétrica e uma série de
outros danos, cuias conseqüências
funestas ioram assinaladas pela
morte do servidor público Alcides
Brasil do Silva Araúio e da do-
mestiça Ceclíia Maria da Concei-
ção.
Os Casos Fatais

Em sua residência, no prédio do
Campo de São Cristóvão n.° 114.
o aludido servidor, mal Iniciada a
chuva, diriglu-Be ao quintal, a lim
de proteger seus cães de estima-
ção. Desamarrava os animais dos
laços que os prendiam ao canil,
quando um ruído sejês ouvir e,
ato contínuo, sobre êle e os ca-
cherros desabou a parede lateral
da casa de n.° 120 do mesmo lo-
gradouro. Acorreu, em seu socor-
ro, toda a sua lamilia. sendo êle
retirado, ainda com vida de sob
os escombros. Transportados para
o Pronto Socorro, ai, no entanto,
veio a falecer horas depois, na
lenda de oxigênio. Sofrerá o ve-
lho servidor iratura exposta do
crânio.
Ainda no Campo de Sáo
Cristóvão

Correndo para a sua residência,
no Campo de S. Cristóvão n.° 44,
a lim de livrar-se da chuva, a
Srta. Cecília, pouco antes de alin-
gl-la. pisou num fio elétrico de alta
tensão deitado sabre a rua e caí-
do, em conseqüência do temporal.
A descarqa lhe loi fatal e Cecília
teve morte instantânea.
Pânico na Padaria

Sobre o telhado do prédio da
Praça Duque de Caxias n.° 227
erguem-se dois anúncios lumino-
sos. Cam a ventania, eles desa-
baram, precipitando sobre a mar-
quise do prédio, em cujo andar

térreo funciona uma padaria, à
hora do evento, cheia de lregue-
ses. Aluída a marquise, o pânico
se apossou de quantos se acha-
vam, no interior do estabeleci-
mento, que julgavam que lodo o
prédio Iria ruir cu iá estava ruin-
do. Não houve vitimas, porém, nem
entre os moradores do pardieiro,
nem tampouco entre os fregueses.
Raio no Jardim de Allah

Seguido dc violento estron-
do, que abalou todo o Leblon,
uma faisca elétrica desceu sò-
bre a pedreira, que separa os
Conjuntos Residenciais dos
jornalistas e dos favelados cia
Praia do Pinto, na tarde de
ontem.

À medida que a faisca se
aprofundava, na rocha, peda-
ços de pedra eram atirados a
distancia. Blocos de trinta a
quarenta quilos subiam a mais
de cem metros de altura, ul-
trapassavutn os apartamentos
da Cruzada São Sebastião, a
sede do Clube Monte Líbano e
iam cair, como fruta madura,
sobre os barracões da Favela
da Praia do Pinto. Outros ti-
nham menor raio dc ação. Os
primeiros atingiram, na sua
totalidade, o Posto Policial da
Favela e os- seguintes trans-
formaram o.s escritórios da
Cruzada num montão de es-
combros. As paredes de ami-
anto, mesas de madeira, ban-
cos, cadeiras, máquinas de es-
crever, nada restou em condi-
ções de utilização posterior.
Felizmente, as vitimas a la-
montar sofreram ferimentos
de natureza leve. Foram elas
o soldado Davi, n.° 1.538, da
III Cia. do 2." B. I., lendo na
perna, por uma lasca dc pe-
dra e a jovem Zélia, que teve
idêntico ferimento. Foram ,am-
bos socorridos na própria
Praia do Pinto.

OEM SOBR
Os Argentinos Propuseram Disputar Dois Amis-
tosos — Um no Rio e Outro em Buenos Aires
Depois do Campeonato, Mas Recusam um Jogo
Para Decidir o Titulo, em. Caso de Empate

LIMA, 27 (De Geraldo Escobar, Enviado Especial dc
ULTIMA HORA) — O ambiente entre os dirigentes da dele-
gação brasileira é de expectativa em virtude da celeuma
criada em torno do "goal-average" no caso dc empate, na

situação de Brasil e Argentina ao término do certame. Afora
isso, apenas houve uma noticia que circulou aqui de que o
sr. Rogé Ferreira fará um contrato provisório com Zizinho,
além de um seguro, em nome da C.B.D., isto em virtude dc
estar terminado o contrato do jogador com o Bangú. Por

outro lado o sr. Romeu Santos disse que ignora tal contrato
que é perfeitamente dispensável pois o contrato cujo prazo
termina numa emergência como esta fica automaticamente
prorrogado e consequentemente com todas suas cláusulas
válidas.

Hoje, Uma Soluçio
Sobre o MGeaP
Average"

Chegou o presidente da
AFA, sr. Raul Colombo, a

fim de tratar do assunto re-
ferente aos prêmios dos jogn-
dores e também da questão
do "gol average".

A Federação Peruana ofe-

E 0 "GOL AVERAGE"
receu 7.500 dólares à Ar-
gentina para disputar um jó-
go extra no caso de empato
com o Brasil no campeonato.

Os delegados argentinos
mantém-se no seu ponto de
vista de preferir o ."gol ave-
rage", não querendo abrir
mão da situação de vanla-

geni que têm pois conta com
mais pontos gols. Hoje, com
a presença do presidente da
entidade argentina haverá
nova reunião de que parti-
cipará o presidente da AFA
para tratar da questão do
"gol average".
Dois Jogos Depois
do Campeonato

Os dirigentes argentinos
ofereceram aos brasileiros a
realização de dois jogos dc-
pois do camponato, em ca-
ráter amí-toso, sendo um no
Rio e outro cm Buenos Ai-
res, assunto que será devi-
damente apreciado depois cin
solução referente à decisr.»
ilu titulo
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JULGADO ONTEM (MAIS UMA VEZ) 0 TERRÍVEL FACÍNORA:

CONDENADO MAURO GUERRA A
MAIS 20 ANOS DE DETENÇÃO

Irresponsabilidade Penal: a Tese da Defesa — 0 Promotor Atila de Sá
Peixoto Baseou Suas Acusações Nas Reportagens de Pinheiro Júnior Sobre
a "Juventude Transviada" — Oito Horas de Julgamento — Após Estarem
na Sala Secreta, Voltaram Novamente ao Plenário, Onde Foram, Então,
Ouvidas as Partes — O Advogado Paulo Bandeira, Pediu Fosse o Julga-

aMMMBBBBBaBMBaHM mento Convertido em Diligência «-«__—«—m-
Após quase 8 horas dc julgamento, o Con-

selho do Sentença, ontem reunido no l.o Tri-
bunal do .luri. soh a Presidência do Juiz Souza
Nelo, condenou o actusudo Mauro Guerra à pena
di- 20 anos dc reclusão, a ser cumprida na Pú-
iiilenciália do Distrito Federal. Por seis votos
n um, os jurados reconheceram a rcsponsablli-
(Indo penal do acusado, enquanto quc, por 7x11

Os Jurados
As 12 lioras, o Juiz Souza Noto

lniiiiioviMi o sorteio, ilu Conselho
do St'ntuin;ii. quc ficou iissiin eni i tf-
liluiilo: 1'iiiiilin liatistn Pires,
liaria Teresa Koclia l.iiíion, Alá-
rio do Noronha, líeualo César ile
riirvnllio/Tvahy ilu'Silva Paixão,
Antônio Costa Carvalho e Olavo
X.iy.

Louo n seguir, dou ciitrailn nn
sala do nudiêiiuiiis o rou, trajou-
<lo o uniforme da ponitbii.iilrin.
Durante toilu o corrur do julga-
incuto, Mauro fliierra pcriiiiinc-
nu da rabeiju baixa, procurai!*

qualificavam o homicidio c a participarão no
furto (ilialiflcado, tendo o .luiz Souza Neto li-
xado a pena em 15 anos parn o homicidio c »
pela participação no furto. Na acusa.ão, fun-
cionou o promolor Atila dc Sá Peixoto e na
defesa o defensor público Paulo Bandeira, que
surpreendeu sustentando a lese de Irresponsa-
liilidadu »'enal do acusado por ocasião do crime.
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Mauro (Ineriii >
tamento com sou
Ir. Júlio Paulo
denunciados por
IS ilu agosto do
IH horas, numa

II! Mele -- jllll-
i'.\-)np;u-t oiion-
Kilieiro, lorain
lerem, un dia

10 íi II, lona das"liirtisea" iu>
Morro ila Mangueira, depois ile
assaltado o referido estabeleci-
mento a mão armada atirando

setiH proprietários o ferindo
uni nutro comerciante
primeiro e fcriiulo o se;

Inicia a Acusação
lio I

.1 pi

inalando o
eillllldo.

Após
(Ilida a
Ia ile

a leitura
palavra ai

Sá Pcixoti
sua a<ii.snt;ão lendo
nie íieitsatório, eompi
a provar que no dia

¦l.ilóri,
motor

foi
Ali-

cpie iniciou
o lili da-erÍ-
aneti'ndo-se
descrito _ia

ileiiúneia. o réu. com concurso ile
nutrem, lôz disparos do niniii do
fogo contra a vitima, produziu-
ilo-llie as lesões desiritas no lnu-
do do exame eadavériro e une
destes ferimentos resultaram a
morte cia vitima, o que o réu —
i|iie praticou o crime para asso-
(¦unir a impiiiiiilailn ile outro cri-
me — usou de recurso que difi-
cultou ou impossibilitou a defesa
ila vitima. Acrescentou ainda quo
neste mesmo dia. hora e local, o
aciisiulo concorreu para que ou-
Irem siililrnisse. pnr meio ile vio-
lêiuia. a quantia do 7.800 criiEei-
ins ila pessoa do Darci íliranila

líni secniila passa a situar a
personalidade ilo acusado, acon-
iiiiinilo quo não se podo rcspnii-
Ktibiliy.ui- os erros ila administra-
cão pública brasileira, parn jus-
lificur-Hc atos da iiatiire/n dns
que praticou Mauro Guerra.
Aeeiiliidii niiiiln que não se podo
culpar a sociedaile pelos crimes
quo í» acusado eonietou.

Prosseiíiiindo na análise dn
personalidade ilo réu. pnssn o
pronintor Sá Peixoto a falur na
iniineira usual ile como os •uni"
t;inais praticam seus erimes.
sempre à trnii.-ão -- huleiitil':-
eauilo como tal o crime ila "lii-
rosca" ilo Mono da Mangueira
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ULTIMA HORA e "A Juventude Transviada"
E acentua, om outro trecho:
— "E' do conhecimento de todos a série dc reportagens

que vêm sendo publicadas através de ULTIMA HORA. Nelas
são relatados episódios ocorridos nesta capital, onde filhos das
nossas melhores íamilito se perverteram e enveredaram em de-
gradações o crimes sexuais. Isto prova, que o crime não vem
rio meio, mas sim do caráter de cada um. Èlcs seriam crimino-
sos em quaisquer sociedades em que vivessem, uma vez que
êrees rapazes dc que trata a reportagem de ULTIMA HOHA
são todos filhos das melhores famílias, criados em ambiente
tão, instruídos e cercados cios melhores recursos materiais".

Após analisar, um a um os itens do libelo crime" acusató-
rio, encerra a sua exposição.

30 Minutos na Defesa
Em seguida, ocupa a Tribuna o defensor público encarre-

gado da defesa de Mauro Guerra, advogado Paulo Bandeira.
Falando apenas 30 minutos, surpreendeu a todos, uma vez que
não sa baseou cm nenhum dos pontos supostos pela acusação,
defendendo a tese de irresponsabilidade penal. Para tanto, pc-
diu fpssc o julgamento convertido cm' diligência, uma vez quc
Mauro Guerra era — na época do crime — menor c, portanto,
penalmente irresponsável pelos seus atos.

Firmando sua tese, exibiu cm plenário umn certidão dada
pelo Juizado do Menores. O poúíiotor, aparteatlo, impediu fosse

.esta certidão mostrada aos jurados para quc a examinassem.

Surpreendido pola lese apresen-
lada pelo deiensor público a
acusação rosolveu replicar, pro-
curando nesta ocasião demonstrar
qus Mauro Guerra ara maior e
responsável na época do crime
pelo 'qual estava sendo julgado.
Acusou o advogado de levianda-
de, insinuando ser lalsa, a certi-
dão por êle exibida da tribuna.

Acentuou o iato de ter Mauro
Guerra, três processos passados
em julgado e que se relaciona-
vam a delitos cometidos anterior-
mente ao crime que estava sendo
julgado, e estranhando que a cer-
tidão exibida nunca tivesse sido
avacada por outros delensores do
acusado.
Tréplica

As 17,10 minutos inicia o de-
iensor público a sua tréplica, co-
mecando por desfazer todas as
acusações do promolor — que con-
siderou injuriosas. Passa depois a
provar que Mauro Guerra era me-
nor e rebatendo outras pontos

ATENÇÃO
SNRS. AUTOMOBILISTAS
Por motivo de ordem técnica, a

página "AUTOMOBILISMO", a
partir de amanhã, passará a ser
publicada às 5as. feiras.

abordados pela acusação, prova
que o réu. em todas as ocasiões
em que ie apresentou à Justiça,
no presente processo, e (ês desa*
companhado de advogado* Relê-
rindo-se à idade que Mauro, em
Juíio declarou ter, afirma:

— "Êle não lem sequer registro
civil, não sabendo ao certo sua
idade. É um rapaz sem instrução.
Como querer pois. que sem regis-
tro ou outro qualquer documento,
possa aürmar, com precisão, a dala
em que nasceu?"

Pedindo ao luiz que se seja in-
cluído entre os quesitos um re-
lerenle à maioridade, terminou sua
exposição-
Volta ao Plenário

Retirando-se para a sala secre-
ta, a lim de deliberar, poucos mi-
nulos depois, os jurados regres-
sam à sala de audiências, lendo
o Juiz Souza Nelo anunciada que
em virtude dos jurados terem de-
sejado iazer verificação na cer-
tidão exibida pela deiesa, esta
seria juntada ao processo e que
seria concedido mais 20 minutos
a cada uma das partes.

O promotor Atila de Sá Peixoto,
voltando a ialar. passa a rebater
a certidão, baseando-se no iato
de que Mauro, quando em Juizo,
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Durante lodo o teiiifio tio julgamento, Mouro Guerra perniii-
neceu de cabeça baixa, procurando fugir, sempre, ns objetivas

dos fotógrafos

declarou ter nascido a 4 de maio
de 1934. sendo pois maior na épo-
ca do crime. As 18 horas e 20 mi-
nutos deu por encerrada a sua
exposição-

Seguindo-o na tribuna o defen-
sor Paulo Bandeira, rebateu todos
os pontos apresentados, provando
que a certidão baseava-se em
laudos periciais com relação às
ossaduras do acusado e que mos-
travam que na ocasião em que foi
realizado (1949) contava o réu

menos de 14 anos. O relógio do
1.° Tribunal de Júri assinalava
18,30 horas quando encerrou sua
e íosição-

Após uma permanência de uma
hora na Sala Secreta, regressa-
ram os jurados ao plenário, tendo
o Juiz Souza Neto lido a sentença
condenatória: o Conselho de Sen-
tença havia reconhecido* por 6x1,
a responsabilidade penal do réu.
na época do crime, e por 7x0 a
autoria do homicidio.

O Destino de Mauro Guerra
Condenado a 20 anos, Mauro regressará á Penitenciária

oiirie se encontra cumprindo pena cie l(i anos e 4 meses e en-
quanto aguarda julgamento de 17 processos—que tramitam pelas
ciiversas varas criminais — e três outros processos que o leva-
rão a sentar-se. por mais 3 vezes ainda, no banco cl»s réus do
Tribunal do Juri.
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CAIXA ECONÔMICA
na agência mais PRÓXIMA

c/e sua residência

As contas de luz, 
'.

força e gas, quando .

não pagas aos •

cobradores, podem ser •

pagas lambem nas ^
agências da Caixa #
Econômica Federal* .
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Agências autorizadas a receber:

ANDARAi DE0D0R0
BANDEIRA GOVERNADOR
BANGU MADUREIRA
BARÃO DE MAUÁ MÉIER
BOTAFOGO PENHA
CAMPO DOS AF0NS0S SANTA CRUZ
CAMPO GRANDE SÁO CRISTÓVÁ0
CATETE TIJUCA
COPACABANA VILA ISABEL

CIA. dc CARRIS, LUZ e FORÇA do RIO de JANEIRO. LtrU.
SOCIETE ANONVME DU GAZ DE RIO DE JANEIRO
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ADQUIRA A SUA

BENDIX EM CH ADLER S. A.
CH 1 Nona

#ÍF Rua México, 168-A
kua São João Batista, 60 (Botafogo)
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PRIMEIRAS FOTOGRAFIAS DA GOLEADA FANTÁSTICA: BRASIL: 9, COLÔMBIA: 0
Fotográfica dc WILSON SANTOS, Enviado Especial dc ULTIMA HORA) (Ri(iiiii.mini
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T "JACARÉ" CAIU NA REDE - Efrain Sancliez 6 conlicc! lo como "Cainian", uma espécie dc Jacaré. Mas Evaristo T T

não acreditou ua lama tio arquem! coioinoiano. E no terceiro gtil jogou o "Jacaré" na rôde 1
O FIM - Aqui encerrava-se o pljicur fantástico. Evaristo recebeu dc Roberto, uingoii o corpo para a esquerda c

atirou, de direita, no outro can to. Efrain Sancliez chegara tarde, é lógico

ENCONTRAM-SE OS "COMANDANTES" AS VÉSPERAS DA GRANDE BATALHA

!ilv**MHHRaiHaHB'vl,l|uaia •¦^¦¦¦^^¦^¦¦^¦(«¦^^¦¦¦^¦ij 
entusiasmo om busca tle uni dí

Osvaldo Erandão Palestrou Com Juan Lepez Durante Quase Duas Horas —
Nunca Houve um Sul-Americano Que Aproximasse Tanto os Diversas Pai-
ses — "O Brasil Está Bem Melhor Para Amanhã; Nas Tenho Esperanças na
Boa Conduta de Meu Selecionado" — "Jogaremos Para Vencer, Porque
Estamos Certos de Que o Uruguai Lutará Pelo Mesmo Ideal"

entusiasmo cm Iiusca dc Ulll
resultado que reprcNcntc a roa*
bilitação verdadeira,
transmitir meu

Sinto
pensamento,

porque estarei torcendo pela
(IO VIH'1'S, 1)

lei rou. Mas n verdade
missão dc todn a

amigo coilio c

sileiro rompi

vitória final do cures, brasi-
que a

equipo é ven-
i'i', c, no' caso. não poderemosabrir, mão da tentativa muito

ficil. mesmo em se Irnlllin
de (ini futebol
do llrasil.

O técnico bras
tuu, então:

— Jiá sòinente um ideal l,a"
rn n llrasil c Uruguai: ven-
cer. Portanto, também est""
certo de qtic faremos um gran*
de jogo (le verdade.

I
ma
pre

tes

' s
a a
tor
cor
con
bili
da
ai
né'n
,''G
cer
ses
Bri
tíe
de
lha
tati
pas
dos
que
Ase

tQTiáNDO "JACARÉ" TONTEOU - Foi aqui que 
"Jacaré" tonteou, de fato. Pope T

acertou um "scm-pulo" tremendo que deixou o goleiro 
"groguc" 

para o resto do jogo.
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*MA, 27 (Dc Geraldo Escobar, enviado especial

do ULTIMA HORA — via Western) — E' com
certa surpresa, cie íato, que constatamos o am-
biente de franca camaradagem imperando no
atual Sul-Amcricnno. Na verdade, nunca vimos
um certame aproximar tanto os diversos países

como está acontecendo, atualmente. Não faz muito, toda a
delegação uruguaia compareceu à concentração dos colom-
bianos, cumprimentando, num gesto de alta desportivida-
de, os modestos jogadores que haviam derrubado a "Coles-
te" um ou dois dias antes. Mais recentemente foram os
argentinos que compareceram à Huampany, para uma vi-
sita cordial aos jogadores brasileiros. Tudo isso sem con-
tar a vida quase em comum de brasileiros e equatorianos,
vivendo as duas delegações quase sob o mesmo tempo,
mesmo antes de se transferirem para o campo de luta.
Encontram-se Brandão
e Juan Lopez

Ontem chcRoí
valdo Brandão
Lopez, técnico
mundo de ítl)

a v.-z de Os-
visitai* a J mui

campeão do
o condutor da

t O'GOL DO "MESTRE": Zizinho completou suas cinqüenta partidas, afinal, c dc
| forma brilhante. Inclusive marcando seu tonto, „ oitavo, penúltimo, portanto, da série

"Celeste" uo atunl certame.
Encontro às vésperas da grim-
de batalha de amanhã, conflr-
mando o ambiente sadio quo
vem predominando desde a
inauguração do Campeonato.

Km tais circunstâncias, com
um llrasil x Uruguai às por*
ias, v cloro t|iie o assunto te-
ria de prender-se qunse que.
única o exclusivamente, ao sen-
sàcional "match" de amanhã.

Depois dos cumprimento!*,
coube a Juan Lopez tomar a
iniciativa da pnlestra:

Paço questão ile cumpri-
inentnr o ilustre colega pela
orientação da rara cficiencin íi
frente do seleção brasileira.
Confesso que raras ver.es vi o
futebol ilo Brasil em tão alto
nível.

Brandão agradeceu, respon-
dendo:

Ilá um pouco .le bondade
cm suas palavras. Mas ou gran-
des méritos devem caber aos
meus jogadores. Apenas sinto
que voce, Juan Lopez, não te-
nha contado com toda n graíi"*
.le forçn do fiitetiol uriiuiniHi
para repetir ns melhores exi-
bicões ila "Celeste".

.Tuaii Lopez sorri c desvia •»
assunto paia n llra-il \ li a-
guni de anianliã:

— Acredito que faremos um
grande jogo, apesar de minlia
equipe não contar com todos
os grandes valores. Xorninlineii-
te, confesso, o Brasil está me-
lhor |iara amanhã. Mas tenho
esperanças na bon conduta do
meu selecionado. Pelo menos
não há ile faltar vontade pnra
umn atuação à altura do nos-
so respeitável rival.
Um só Ideal: Vitória

Osvaldo Brandão rbdarguiu:
— Sou franco. Juan Lopez:¦não vim pnra Lima despreo-

capado. Ao contrário, tinha
motivos de sobra para encarar
o certame eom certo pessimis-
mo. Não tive muito tempo para
preparar a equipe, detalhe que.
pm* si sn. já di/. ilas llificuhlll-
•les pnra um treinador. Mas
fui feliz, esta é que é a ver-
dade. porque encontrei um j:ru-
po de rapazes da maior bon
vontade, facilitando, sobrema-
neir.i, não só o meu trabalho,
como os próprios progressos do
quadro. Hnje estou mais oti-
mista, muito embora esteja cer-
to de que todos os jogos ain-
da serão bastante difíceis, in-
«•liiindo-se. naturalmente, o que
disputaremos contra vocês, mu-
gunios.

Juan f.opez sorri, também,
p observa:

— De fato. espero quo a "Ce-
leste" realizo umn grande exi-
bicão, ou que lute com tudo o

Preparativos Para Enfrentar os Uruguaios
Didi, Joel e Gilmar Ausentes
do Bate-Bola Realizado Ontem

Hoje, Todos em Açã* Nos Últimos Exercícios
Antes do Encontro Com os Orientais

UMA, 'J7 — (I)c Geraldo Escolar — Enviado Especial
de ULTIMA IIOHA) — Os jogadores brasileiros foram sub-
metidos a um treino de caráter leve que consistiu em bate-
bola com tiros a gol.

A disposição dos jogadores é excelente e segundo re-
velou o Dr. Hilton (losling o estado atlético dos integrantes
do selecionado brasileiro é ótimo.
Ausentes Didi, Joel e Gilmar

Não participaram do treino de ontem Didi c Joel qii-*
foram ao dentista mas que estarão em ação nos exerci-
cios programados para hoje. Quanto ao goleiro Oilm'"*
nâo treinou devido ter dormido mal a noite anterior com
muita tosse.

O técnico Osvaldo Brandão falando à nossa repor-
tageiu disse que o goleiro está em ótima forma física e tee-
.nica, razão por (pie foi dispensado ontem mas já hoje es-
tara em ação quando haverá novo treinamento individual
seguido de batc-bola encerrando-sc os preparativos para
u jogo contra os uruguaios.

O técnico da seleção brasileira informou à reportagem
que é seu propósito, para o jogo com os uruguaios manter a
formação dn equipe que vem atuando e (pie está bem en^"'í
zada e em condições de continuar correspondendo como nte
aqui inclusive assinalando a maior contagem verificada
neste campeonato.
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Fabulosa Riqueza (Espanhola) Enterrada no Brasil t

Moedas de Ouro e Pedras Preciosas .í.aíSS: l<-.;.-:.

em Barris, no Tesouro
Em Setembro Prosseguirão as Escavações Sob Segredo de Estado —
Impressionante Documentação do Pesquisador Paulo Thiry Que Decifrou
a Chave do Segredo Oculto Pelos Espanhóis, Perseguidos Pelo AImi-
rante Cockrane —- (Reportagem de HÉLIO ROCHA, para ULTIMA HORA)

DMIKIS 

contendo ouro amoedado, pe-
drus preciosas, diamantes e es-
meraldas — são parte mínima doa
fabulosos tesouros espanhóis ocul-
tos na costa brasileira por ocasião

da fuga do 1'oru, quando o país
ioi libc.-udo por San Martin. Na primeira cdl-
ção de segunda-feira última, relatamos as
pesquisas históricas encetadas com sucesso
pelo pesquisador brasileiro, engenheiro Paulo
Thiry em "algum lugar da costa brasileira .
Os trabalhos de escavação e pesquisas catão sob
o segredo de Estado razão pela qual não di-
vulgamos o ponto mato em que se encontram
oa preciosos valores. Podemos afirmar, entre-
tanto, não ser nu Ilha du Trindade, objeto dc
recente expedição governamental, nem tam-
pouco Ber o mesmo tesouro o da denominada
"Ilha dos Cocos". Toda a confusão em torno do
sitio exato onde teriam sido ocultos os valores
pelos espanhóis resultou do nome do documen-
to original (um mapa descoberto na índia e
outro documento encontrado no Paraná) co-
nhecendo-so oa valores como "Tesouro da

A História
do Manuscrito

Do manuscrito de Edward
Young ficamos sabendo que
Zulmlr foi oficial da mari-
nha inglesa e, afastado por
indisciplina, tendo embarca-
do como imediato do navio
negreiro Fllng Seud. Oito
meses depois teria levanta-
do a tripulação, matando o
comandante e se apoderado
do navio hasteando a ban-
deira negra da pirataria.

Os anos se passaram e Zul-
mir navegou os sete mares
tendo como companheiros os
piratas Zarolho e José San-
cho que comandavam cin-
co navios, O produto dos sa-

quês teriam sido escondidos
na costa brasileira numa' ilha
denominada de Trindade por
eles. (O pesquisador Paujo
Thiry segundo suas consta-
tações afirma que o Tesouro
se chama simbolicamente de"Trindade" e justamente por
isso, se atribue erroneamon-
te tenha o mesmo sido en-
terrado na ilha da Trinda-
de).

José Sancho foi o primei-
ro morrer. Em 1829 seu
navio foi posto a pique por
uma fragata espanhola pe-
recendo toda a tripulação.
Zarolho também teve um fim
trágico, aprisionado e morto
com a tripulação. Zulmlr
tornou-se então senhor abso-

Trindade". O local está situado numa Ilha do
Atlântico sul, próximo da costa brasileira e já
visitada pelo repórter. AH, o pesquisador Paulo
Thiry encontrou 41 marcos e sinais que Iden-
tlficadoB com os documentos do roteiro lhe
permitiram decifrar o enigma, cuja chave teve
origem num marco de elnco pedras encontra-
do no local e referenciado em documentos •"livros antigos» Trata-se de uma pesquisa his-
tórica encetada por Paulo Thiry cm sítios vi-
sitadoa pelos espanhóis, em fuga do Peru
quando da libertação daquele pais por San
Martim. Os espanhóis em três embarcações fo-
ram perseguidos pela esquadra do almirante
Cockrane que, finalmente, os capturou na ai-
tura da Ilha da Trindade. Uma outra embar-
cação foi aprisionada próximo à Ilha dos Co-
cos. Daí ficar sendo conhecido o "Tesouro da
Trindade" como da "Ilha da Trindade" e da
"Ilha dos Cocos". Numa das embarcações,
nada foi encontrado tendo, entretanto, os
roteiros e mapas sido apreendidos em" mãos
de tripulantes.

luto do segredo, único conhe-
cedor do fabuloso tesouro en-
terrado no Brasil.
Fragata
Britânica cm Ação

Comandada pelo almirante
Kepel uma fragata britâni-
ca perseguiu e pôs a pique
o barco pirata de Zulmir,
garroteando a tripulação. A
vida de Zulmir, entretanto,
teria sido poupada em vir-
tude de ter sido o mesmo re-
conhecido pelo comandante
Kepel como cidadão inglês,
ex-aluno da Escola Naval, e
ex-oficial da marinha brita-
nica.

Kepel teria tirado Zulmir
dos norões e lhe perguntado:

— Ainda sabes nadar eo-
mo nos bons tempos em qne
nos _a ihavamos no Tâmisa?
Se lumprires minhas reco-
mendaeões te darei fuga.
Que Deus julgn< tens hedlon-
dos crimes. En, nio, pois fui
teu companheiro de infân-
cia!

E Zu.mlr simulou, uma fu*
ga à nado para terra. Ga-
nhando o continente teria se
refugiado em Curitiba, onde

faleceu aos 81 anos, em 1892.
Antes de morrei por grati-
dão Zulmir teria confessado
ao inglês Edward Stanley
Young possuir imenso tesou-
ro cujo roteiro está descrito
nas páginas do livro The
Tlater que fêz entrega ao
mesmo antes de exalar o úl-
timo suspiro.
O Tesouro da
Trindade

Pelos referidos documen-
tos o Tesouro estaria escon-
dido numa ilha chamada
Trindade distante 647 milhas
da costa, em dois lugares dis-
tintos. No primeiro haveria
ouro em barras e em pó,
moedas de diversos países e
pedras preciosas de grande
valor, avaliadas em cinco mi-
Ihões de libras.

No outro depósito, embora
maior, não teriam tantos va-
lores e constaria de obras ar-
tisticas em ouro e prata,
além de 63 barras de prata
maciça com dimensões de 6
por 2 por 4 polegadas, fru-
to de anos de pirataria. O
depósito mais rico se encon-.
traria perto da cascata, ao
lado esquerdo desta distância
três pés da grande pedra e
ficaria num ângulo de 32
graus do lado de sudoeste,
onde existe uma cavidade fe-
chada que poderá entretanto
ser facilmente aberta e na
qual se encontram dezeno-
ve volumes de grande valor.

O outro depósito se encon-
tra na bahia sul, no extremo
leste da ilha. ao lado norte
do Pão de Açúcar, debaixo
da pedra central das cinco
ali existentes. A cascata está
situada ao sul da ilha a cerca
de 2,5 da extremidade oeste,
a curta distância da praia.E* fácil encontrá-la, poisfica abaixo de uma depres-
são de cadeias de montanhas
que formam o fundo da pai-sagem tendo o melhor local
para fundear do lado sul
apesar de exposto aos ven-
tos. Umu escuna poderá com
pouco trabalho e perícia pe-netrar lá.

Existe ainda um canal per-to do Pão de Açúcar que se
distingue de uma culminân-
cia rochosa que passa entre
esta ilha e duas ilhas de pe-dra do lado do "^ão de Açú-
car. Há cinco pedras assina-
lando o tesouro que estão
acima da grota que fica a 5
graus, 30 minutos N. W.
Barris de Oaro
Amoedado

Ao se avistar a ilha pelolado sul uma depressão na
cadeia de montanhas fácil-
mente chama atenção e, na
embocadura do córrego se
poderá encalhar uma embar-
cação com segurança. Os 19
volumes constam de 11 bar-
ris cheios de ouro amoedado,
2 grandes caixas contendo 81
pequenas barras de ouro,

PESQVIZADOR Paulo Thiry explica ao repórter as fases de seu trabalho de pesquisa que eulmi-
naram na decifrarão do enigma 1

uma armação de relógio con-
tendo jóias preciosas, dia-
mantes, esmeraldas. Outro
depósito está situado no inte-
rior de uma grota e consta de
8 grandes quartos cortados
no terreno duro, atravessan-
do a grota ao rumo de E
graus, 30 minutos N. W. Na
distância de 300 jardas se
encontram as cinco grande.»
pedras das quais a central
repousa sobre as outras qua-
tro e formam um quarto de
três lados. A entrada está do
lado oeste. Seu valor é fa-
buloso sendo o valor intrin-
seco calculado em cerca da
três milhões de libras. Numa
lata redonda existem do-
cumentos que só têm valor
para o Banco da Inglaterra.

Edward Young um ano após a morta d* Zulmir ss transportou
para o Rio ond* tratou • equipou uma embarcação a iim de pro-curar o fabuloso tesouro de Zulmir usando ee elementos que re-
cebeu do celebre pirata. Não conseguiu, entretanto, realizar essa
viagem pois na ante-vespera fora apunhalado e morto por pes-soa desconhecida que tentara se apoderar do segredo. O roteiro,
entretanto, eslava em lugar seguro não passando para as mãos do
assassino.

O pesquisador Paulo Thiry espera passar a estação das chu-
vas, aguardando a solidificação dos terrenos para prosseguir nas
escavações que nos revelarão finalmente o fabuloso tesouro dos•woanhóls ocultos na Brasil.
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ANO VII — Rio. 27-31957 — N.° 2368;

Dr. Adams Perdeu a Impossibilidade à Leitura do Libelo:

^^Ma*aaaama\a\anmaamaa\amaa*a\a*\amaaaaa*a^^

? 

O abandonar a alegação de "assassinato sistema-
tico", à promotoria reconhece a intenção de pro-
curar salvar sua posição, e não — é claro — a
do dr. Adams. Durante o processo, em Eastbour-
ne, alegara que o médico tinha assassinado a
casal' Alfred J. Hullett, ministrando-lhe doses

maciças de entorpecentes. Foram muitos os depoimentos
prestados nesse sentido.

O intuito consistia em demonstrar que três das pacien-
tes do dr. Adams tinham morrido em conseqüência de in-

Nio Quer Risos
Se fracassar num deles, toda

a acusação ruirla. Ou o promo-tor não teve confiança para
correr esse risco, ou tem tanta
confiança em provar a culpa-
bilidade do médico, no caso
da sra. Morrei, que não sente
a necessidade de correr risco
nenhum.

O dr. Adams, no qual se ob-
Servava os efeitos de três me-
Ses consecutivos de prisão em
Brtxton, sentou-se no banco«ie Old Bailcy com um 
de. desconfiança muito seme-
lhante com um resto de ten-
tativa de parecer firme e im-
passível. Os lábios comprimi-
dos fortemente. O possante
queixo atiradj para a frente.
.Assim ouviu êle a leitura do

libelo. A boca quase tinha de-
«aparecido entre Os lábios.

Quando chegou o momento
de falar, não revelou hesita-
ção. A fórmula de praxe, res-
pondeu com voz firme:

Não sou culpado — e nem
sequer olhou para o funcio-
nário. J

Em seguide desta vez fitan-
do o juiz Devlin, disse clara-
mente ¦

Não sou culpado, Exce-
lência.
O Pior do Julgamento

Um homem que fora julga-
do por assassinato e absolvido
escreveu certa vez que a pior
parte do julgamento é sem dú-
vida, quando o acusado tem
de ouvir o discurso inicial do
promotor, sem poder fazer ou
dizer nada. Aliás, todos no tri-

bunal estão de olhos cravados
no acusado.

Se êste controlar seus sen-
timentos perfeitamente, po-
dera ser qualificado de in-
sensível. Se houver alguma
reação, é possível que trans-
mita a impressão de ansie-
dade e derrota. Seja lá o que
êle fizer, é suscetível de má
interpretação.

A atitude do dr. Adams,
calculada ou não, foi muito
eficiente. Ouviu atentamen-
te. Mais tarde, quando o pro-
motor tirou conclusões de
que êle discordava, abanou a
cabeça como um professor
que deseja ter paciência com
um aluno. O júri — dez ho-
mens e duas mulheres, uma
das quais de luto rigoroso —
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drÍX°" "'" r"itlé"cia ãüisbaixo e acompanhado por dois agentes da. Scotland T

| 
sara. i„sw jllllle e w-calnxt, o médico não parece, porém, perturbado ante a sombra da fôrca

jeções de drogas, e que êle tirara proveito em cada caso.
Agora parece que tudo mudou. Temos a impressão de

que o promotor geral decidiu, em última análise, obter um
resultado positivo em apenas o caso da sra. Edith Alice
Morreu, a abastada viúva de 81 anos, falecida em seu lar.
em Eastbourne, em novembro de 1950. Desse assassinato
foi acusado o dr. Adams três meses atrás.

A decisão é inesperada, porém compreensivel. Uma vez
lançada a acusação de "sistema", a promotoria teria de
provar os três assassinatos.

não lhe mereceu a mínima
atenção.

Em certa altura houve in-
tensa barragem de abanos
de cabeças. Foi quando o
promotor citava as palavras
que, segundo o comissário
Hannam, o galeno teria pro.
nunciado ao ser detido em
sua clínica:

Aliviar o falecimento de
uma pessoa não é coisa tão
ruim assim. Ela queria mor-
»er.

As negativas do dr. Adams,neste ponto, foram mais ex-
pressivas.

—¦ Isso não pode ser as-sassinato. E' impossivel
acusar um médico. (Novasnegativas de Adams).

r_ Assassinato? Pode pro-var que foi asasinato? (Maisnegativas e sinais de exas-
peraçao do acusado).Não pensava que pode-Ma provar o assassinato. Ela
2 m?J?er de .ualquer mo-do (Novos abanos, lábiostensos, pescoço avermelhado).
_-^s ?,!? _ parte onsiderá-vel do libelo foi ouvida com
if? ren.ca" e nSo s° Por
£ J"8; Pouve um momen-to, de fato, em que pareceu,«n resultado das demora-das explicações da promoto-«a sobre os sedativos, que
Ei?,"..* sala «-tava sob
ÍS!2 efei_.^- A atmosfera ti-nna perdido a tensão.
O laterêsse de Adens
__.Si.r_ Re_'nald conseguiu
-issipá-lo no fim. Ele até se
permitiu um toque de Iro-
nia. O interesse do médico
pela execução do testamento
da sra. Morrell — em quelhe legava um "Rolls Royce"e uma caixa de pratariaantes de que ela morresse.

Quanto à alegação do Dr.Adams de que formulou falsadeclaração no certificado decremação porque gostava queas meinerações e enterrosacontecessem em ambiente
calmo, disse Sir Reginald:Realmente, senhores ju-rados. a incineração realizou-
se cm calma, como o Dr.
Adams disse que gostava.

O que causou mais impres-
sfio, contudo, foi o que o pro-motor não disse a respeito da
morte do casal Hullett.

Quando terminou a sessão
e o médico saia do banco dos
réus, èle, pela primeira vez,
sorria, c talvez com razão.

Gostava de laclaeraçies e Enterros Com Cal.
mm — A Promotoria Concentrou Soa Atenção
em Apenas nm Caso — «'Hão Son Culpado",
Declarou Adams, Com Firmeza — Negou Com
Abanes da Cabeça os Pontos Importantes do
Libelo — (Terceira de Uma Série de Repor-
tmgetu Pelo Romancista ERK AMBLER, Com
Exclusividade Para ULTIMA HORA)

Aí está o Dr. Adams, o chamado "Médico das ritiiin»'*. 1?
acusado de ter morto 100 viúva» ricas. Escutou o libelo dm./'
promotoria negando o» crimes com abanos de cabeça. Depois!

deixou sorrindo • bnrtro dos réu» , • , _i.'-i_jã- _&*'

ONDA DAS RUAS + RONDA DAS RUAS + RONDA D
EM BUSCA DO MOTORISTA QUE CEDIA 0 CARRO AOS ASSALTANTES

B
[**.

O dslsqado Cícero Gomes Ribeiro, chele dos Serviços d*
Diligências Especiais, se acha agora empenhado na captura
do motorista que condusiu os assaltantes até a agência do
Banco Lowndes, situada na Avenida Ataullo de Paiva. Até
agora porém» não existe qualquer pista a respeito do alu-
dido motorista. Por outro lado, aquela autoridade tem o má-
ximo interesse em promover a reconstltuição do assalto, para
estabelecer perfeitamente a participação de cada componente
do bando.
Mio Houve 8evicias

Falando ao repórter de ULTIMA HORA, declarou o De-
legado que na tua repartição os quatro iacinoras não so-
freram qualquer sevicia tanto assim que os mandou com
olício até o Instituto Médico Legal .onde nenhum ierimento
ficou constatado pelos médicos.
Reconhecido

Não tenho a menor dúvida quanto a conlissão de
Iodos. Basta diier um detalhe bem signiiicallvoi Chamei o"Colombo" • perguntei como era o relógio, se era assim,
igual ao meu, isto é» com pulseira de couro. Imediatamente
êle redarguiu: "Não, doutor, a dele era de metal" Logo a
seguir, não me achando a par do assalto da Chácara do
Céu, Interroguei-o a respeito da quantia roubada: "Foram
oitocentos cruieiroí, que repartimos daqui, repartimos dali»
• gastamos logo depois".

Eletlvamente quando chamei a vitima, o Zurqulm,
êste lês a descrição do relógio exatamente tal como antes
havia sido mencionada pelo assaltante, e mais: que a quan-

lia ora realmente oitocentos cruzeiros, não havendo portanto
qualquer dúvida sobre o caso em apreço.
A Venda Dos Objetos

O outro assaltante que açode ao vulgo de "Maluco", era
o encarregado de vender o produto dos roubos. Interrogado
declarou que o iazia ao sargento Walter Rodrigues, seu "ire-

gués" antigo. Êste militar compareceu a policia e negou
qualquer ligação nesse sentido, mas o meliante confirmou
várias vêses assim:

— Foi você mesmo. Eu sempre que tinha algum "bagu-
lho", o procurava perto do quartel, e lá nos entendíamos.
Vendi também a arma, por 480 cruzeiros.

O sargento continuou na negativa, mas • iato e que"Maluco", não vacilou em apontá-lo.
Milhares de Assaltos

O delegado Cicero Gomes Ribeiro, que comandou a sen-
sacional diligência, adiantou que os quatro presos tem no
seu acervo de crimes milhares de assaltos, os quais vão
ser devidamente apurados no decorrer do inquérito- Por ora
se acham eles incomunicáveis, justamente para não combi-
narem qualquer plano. Trata-se de gente acostumada ávida
marginal, bastante esperta portanto para criarem situação de
embaraço para a policia.

Segundo estamos iniormados, os distritos da zona Sul,
isto é o 1.°. 2.° e 3.°, irão dar uma relação de assaltos que
não ioram esclarecidos mas que pela sua modalidade são
atribuídos aos perigosos indivíduos, • sobre tais delitos ss-
xão eles interrogados.

"GUERRA" SEM TRÉGUAS
A "guerra" dos motoristas contra os transeuntes continua

cada ves mais encarniçada. Nem ao menos a chuva dá tré-
guas à luta. E. para não lugir a regra» na solte de ontem.
Wilzep Isabel Masson (solteira, 19 anos, estudante, rua Ben-
lamim Constant, 12, apt. 704), quando tentava atravessar a
Av. Venceslau Braz, nas Imediações da sede do Botaiogo de
Futebol • Regatas» ioi atropelada pelo "inimigo", que fugiu
em seguida, sendo atirada à distância, qual uma autêntica
bola de futebol. Soireu fratura da perna esquerda e algumas
contusões, sendo por isso medicada no Hospital Miguel Couto.

"INIMIGO" DESAFORADO
O motorista do lotação

chapa 5-61-91 (Castelo-
Bairro do Peixoto) não
tem condições nem profis-
sionais e nem intelectu-
ais para dirigir veículos.
Ontem, às 17,30 horas, o
motorista levava o lota-
ção na chamada afoiteza
do desastre. E à altura do
túnel do Pasmado êle foi:
dando freadas desordena-
das e perigosas. Uma se-
nhora protestou. Disse que
aquilo era um desaforo
porque os passageiros es-
tavam expostos a um de-
sastre. O motorista virou-
se para trás e disse à se-
nhora as coisas piores que
se pode dizer a uma pes-
soa inimiga. Xingou tanto
que passageiros (diver-
sos) foram dar queixa no
2.° DP. Parece que não ti-
nha homem no lotação
para mostrar ao motoris-
ta do 5-61-91 que as coi-
sas não são assim cnmo
cie pensa.

MORTE NO BOTEQUIM
Três indivíduos, após

pedirem ao garção duas
garrafas de cerveja, diri-
glram-se ao reservado do
Bar Grande Atlântico, si-
tuado à Rua Itapiru, n.°
1610, e ali permaneceram
vários minutos numa con-
versa quase imperceptível.
Sempre que o garção se
aproximava os três ire-
gueses paravam a con-
versa. Em dado momento
a .coisa modificou. Houve
um desentendimento com
os mesmos e dois tiros fo-
ram ouvidos. Dois dos ele-
mentos evadiram-se e nu-
ma poça de sangue ficou
tombado um deles, que a
polícia identificou como
sendo Neocildo Teixeira
da Silva, (brasileiro, sol-
teiro, 21 anos, operário,
Rua Guaicurus, n.° 137,
casa II). Com dois feri-
mentos penetrantes no
peito, foi o corpo de Neo-
cildo, com guia do 14.°
D. P., para o I. M. L..
Uma guarrfição da R. P.
chefiada pelo P. E. Wil-
liam compareceu ao local
c seguindo ãs indicações
dos empregados da casa,
procurou localizar os com-
panheiros de Neocildo.
mas nada conseguiu.

VIGARISTA PRESO
ANTES DO "BOTE"

Henrique Jorge Barba-
lho Bastos, guarda do Ban-
co do Brasil da Agência
da Saúde prendeu Nivaldo
de Andrade (solteiro, 32
anos, sem residência) por-
que Nivaldo andava paran-
do à porta da agência do
Banco em atitudes suspei-
tas. Desde sábado que o
guarda "manjava" as ati-
tudes de Nivaldo que sal-
tava de um carro com
placa de São Paulo e fi-
cava passeando frente ao
Banco. Depois da prisão, o
guarda pediu o auxilio da
HP e levou Nivaldo para o
11.° DP. /ío Distrito Ni-
valdo disse que não fizera
nada. Sim. confessou, era
um vigarista, mas nem ti-
nha ainda encontrado
"otário" para dar o "bo-
te". Por isso ficou preso e
vai ser removido para a
Roubos e Furtos.

MORTA PELO FIO ELÉTRICO
De maneira trágica a

morte roubou a vida de
uma operária que traba-
lhava para ajudar seu ve-
lho pai c irmãos menores.
Aproximadamente às 20,30
horas de ontem, quandoregressou do trabalho —
Lavanderia Federal, Av.
Pedro II, n.o 307 — Ceei-
lia Maria da Conceição,
(solteira, 36 anos, Campo
de São Cristóvão. n.° 44),
não encontrou seus fami-
liares em casa. Vizinhos
informaram — "Foram à
igreja". Às pressas paranão perder o sermão do
pastor ("Assembléia de
Deus"), situada no Cam-
po de São Cristóvão no
lado oposto em que resi-
dia) Cecília fêz a sua i-e-
feição. Quando Se dirigia
para o templo, as luzes do
Campo de São CristóvSo
se encontravam apagadas,
em vista do temporal quedesabou na cidade e inuti-
lizou diversas instalações
elétricas. No Campo de
São Cristóvão uma árvore
cairá sobre um fio da ilu-
minação daquele local, dei-
xando-o a metro e meio
do solo. Cecília ignorando
o acontecido, para encurtar
a caminhada quasenada enxergando pelafrente esbarrou naquele
condutor de energia ali
mesmo tombando parasempre. Ao local compa-
receu o Comissário Pom-
peu que providenciou jun-
to a "Ligth" às providên-
cias necessárias e fêz re-
mover o corpo da infeliz
operária para o I. M. L„

0 MURO CAIU
O comerciário Alcides Brasil (casado, 47 anos, Campo

de São Cristóvão, 114) faleceu ontem no Hospital Souza
Aguiar, com fratura de crânio • diversas escoriações pelo
corpo. Alcides foi atingido por um muro no quintal de sua
residência, que ruiu em conseqüência de infiltrações fluviais»
fruto das últimas chuvas.
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Café: 100 Milhões o Montante
de Dólares do Subfaturamento

! ULTIM K HORA Realita Uma Sondagem Entre Exportadores da Praça do Rio — Não te Atre-' 
dita Quê a» Firmas Lancem Mao Dos Benefícios Contidas na Recente Circular do Ministro da

Fazenda — Objeção Principal: Brutal Desconto Para o Tesouro de Tributos Sobre a Receita

Escriturável — Revelaçio de Uma Autoridade em Questões dc Câmbio — Sem Maior Segurança

I e scm um Atrativo Justo Perderá Seus Efeitos a Circular Ministerial (

No selo do comércio exportador de café
deita capital, nio ae acrtdit» — segundo «on-
dag«m realliada por ULTIMA HORA - que na
verlflnoe um ponderável Ingresso, no país, de
dólares resultantes do subfaturamento, reti-
doa pelas firmas no exterior. Como se «abe,
recente circular do ministro da Fazenda per-
mlte aos exportadores o lançamento desses
dólares (pela taxa do mercado livre dc eàm-
blo) nos livros das empresas.

Argumentam porém os exportadores que,
realizando a operaçio nos termos da circular,
o Tesouro iria arrecadar cerca de 50 % dos
cruzeiros provenientes da receita, devidos
pelas companhias sob a forma do lucros. Em
tais condições, preferem certamente os expor-
tadores manter no exterior, em bancas estran-
«eiras, as gordss receitas que lhes proporclo-
nam as diferenças de tipo e estilo registradas
nas declarações de vends.

Salienta-se também que, lançando mao
dos benefícios contidos ns circular, as firmas
confessariam Implicitamente a fraude, levan-
tanto o véu do subfaturamento. Considera-se,
em tais condições, que a circular do ministro
José Maria Alkmim não oferece multa, scku-
rança sos exportadores, embora admita a le-
gltimldade do Ingresso dus dólares sob a jus- ,
tlficativa de operações realizadas no exterior
com lucro evidente.

t!ma autoridade em assuntos de câmbio
nos declsrava, ontem, qoe o governo estima

em 100 milhões de dólares o total dos depósi-
tos de exportadores de café, em bancos dos
GE. UU. Frisou também que não acredita, caso
se verifique o Ingresso desses dólares no pais,
vrnha o mercado livre de câmbio a ser afeta-
do em suas cotações. Tsl observação — qae
sem dúvida reveste-se d eprudência — pode
ser Interpretada timo estimulattva (em rela-
ção aos exportadores), para que venham a se
deslocar para o Brasil aquiles dólares, Ela
esbarra também, contradltoriamente, em re-
cente e velada declaração do ministro da Fa-
senda, de que o dólar no mercado livre Iria,
multo brevemente; cair de valor verticalmente.

Sobre o assunto, finalmente, temos ama
revelação do ar. José Larlvoir Esteves, presi-
dente do Centro do Comércio de Café do Rio
de Janeiro, o qual afirmou que o sr. José Ma-
ris Alkmim, com essa medida, veio atender a
uma reivindicação doa exportadores. No caso
ds circular, como se verifica diante disso, fi-
ca-se então sabendo que a mesma foi elabo-
rsils, medtsnte gestões com o comércio de café,
ressentindo-ae porém seus termos de maior
clareza, para segurança efetiva dos exporta-
dores. Pois, tal como se acha redigida, sem a
atrativo do perdão para o pagamento do im-
posto de renda, torna-se certa que essas re»
serras irão mesmo continuar depositadas no
estrangeiro, nio alcançando seus objetivos a
circular ministerial.

ESTRÉIA 6.a FEIRA, DIA 29, AS 21 HORAS • Bilhetes à Venda

ÓCULOS
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PINAY EXPLICA COMO
RECUPEROU O FRANCO

Ueccbiilo rmfpm pelo mini»-
tro da 1'azondn em «ou galiine-
te, numa visita cordial, o sr.
Antnine Pinay, px-"preniipr*
ila França, doi-lavou A inipren-
sa i|iie os investimentos aumen-
Ia rão lio Brasil, (lpsdp que o
nctFHO p;iís inspire confiam;*! na
«{ilii-ação ile capitais.

Sobre petróleo, afirmou: "O
mumlo lem sede de petróleo.
O Brasil importa cerca de 3011
milhões de dólares, aiunilnipii-
te, em combustíveis liquido...
¦ luando tem a seus pés todo o
petróleo necessário ptra su-
prir o mundo. Torna-se unia
necessidade a industrialização
imediata do seu petróleo, cuja

inversão é onerosa mas altamen-
te competisadora".

Um repórter indagou eomo,
em sua administração, pôde o
tranco «er recuperado. O ex-"premier" francês respondeu:

—- Atacando a fraude na
venda clandestina de moedas e
aumentando a fiscalização no
imposto sobre a renda. Pro-
("• Mulo diminuir as importa-
c s desnecessárias oom bnr-
reiras alfandegárias contra os
artigos de luxo.

Mau Negócio o Convênio
de Frutas Brasil*

Argentina

A NOSSOS CLIENTES E AMIGOS
e ao público em geral COMUNICAMOS que, por

Assembléia de 15 de Fevereiro último, cuja
ata foi devidamente arquivada no D.N.I.C.
a 15 de Março corrente sob o n.° 48.833, a

CIA. DE LOTEÁMENTOS
"JARDIM ATLÂNTICO S.A."

passou a denominar-se ¦a k

Comércio e Indústria ATLÂNTICO
s Sociedade Anônima
I

COMINAT
AVENIDA RIO BRANCO, 81 - 6.° Andar

Telefone: 23-2171

, Circulo desta capital, liga-
oos ao intercâmbio com a Ar-
gentina, apontam graves talhas
na prorrogação do convênio detrutas entre os dois países. Se-
gundo a nota dirigida pelochanceler Macedo Soares aoembaixador argentino, as licen-
«ss de importação para as ini.
Ias serão concedidas, em am-
nos os países, até HO de abril
de 1957, tendo validade até 31
de maio próximo.

Ocorre, porém — argumsn-
tam alguns elementos do co-
mércio — que tal como fni re-
diifida. a nota dc prorrogaçãosomente irá beneficiar a Ar-
gentina. Isso porque, agora,
aquele pais se enrnntra em
plena safra de frutas, tendo
condiç6e»_ plenas para satisfa-
ler aos termos do convênio. Da
parte do Brasil, porém, o eon-
verno nío tem maior sentido,
porque estamos agora, prática-
mente sem fruta», notando-*»»
que o grosso de nossas safras
ocorre de agosto em diante.
Contamos no momento com cer-
tss estoques de banana, e si-
gnmas laranjas de tipos tradi-
cionalmcnte não exportáveis
para a Argentina. Ein tais con-
dições, iremos importar da Ar-
gentina sem nada lhe vender,
o que positivamente só podeser considerado como um mau
negócio.

Alkmim Recebe
Sugestões em Defesa
do Cinema Nacional
Membros da Comissão

Federal de Cinema avista-
ram-se ontem com O Ml-
nistro da Fazenda, a quemencaminharam os resulta-
dos dos estudos que reali-
zaram, em defesa da in-
dústria nacional de cine-
ma. Entre outras conclu-
soes, registram-se a elimi-
nação de favores cambiais
para a remessa de lucros
<70% pelo câmbio oficial
c 30% à taxa do merca-
do livre), além de obri-
gatoriedade das importa-
ções de filmes dentro doregime dos leilões.

Registrado o Contrato
Para Aquisições de

Cereais
O ministro José Varia Alk-

mim transmitiu ao presidente
do Banco do Brasil aviso em
que o Tribunal de Contas eo-
m única ter ordenado o regis-
tro do contrato, de 12 de de-
zembro de 1956, celebrado en-
tre o Ministério da Fazenda •
o nosso principal estabeleci-
mento ofieial de crédito, paraexecuçío dai operações da fi-
nanciamento • aquisiçio de ee-
reais e outros gêneros de pro-dução nacional.
Mercado Livre de Câmbio

Manteve-se ealmo. ontem, •
mercado livre de câmbio, na
praça do Rio. No fechamento,
os bancos particulares cotavam
o dólar, para venda, 
Cr$ 65,50 e para compra a....
Cr* 63.50. A libra regulou, pa-ra saques, a Cr* 181.00 c paracompra a Cr$ 173,00.

MARCAS & FIRMAS
( Noticia )

LUCROS DAS S/A
_ A Cia. Fiat Lua da róiforos é» Seewaa «cr acusou um lucra
MVa" l"uõ,^4,MVBÇ,w, "* mmMm "* ,,M' da 0,d,m *•

• •
r

Oi lucros da União Fabril Exportadora S/A ,— V.F.t., mon-
£?US« Si?» VJUm,'">' .d0* •N011 ,o1 nú,aia ¦ «"POMànda
s, OI 'SÜ9:00C,£° poI0 ' lundo d» *•••*»« <• «ndenisaçdet d*Mis trabalhistas. O soldo (da aproximadamente Crt 82 milhões)»•« «w «PHeaw deliberada pala assembléia d* acionistas.

• •
Moatou « dirá da Crl 1.027.101.411,70 a lucro liquido epu-rodo pela Cia. Siderúrgica Nacional durante o «amido de 1151,

Sf^S.S* TO-»»'-»»»'" •» »««• O dividendo eemaattdl « sardistribuído entre es acionistas • da ordem de Cr» 17.114.310,30.• •
O Moinho Flamiaenie S/A distribuirá de dividendos, corres-eendeataa ae «xsreido de IIS0, • importância de Crt 71.137.175,00. .
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|| neste \. %^^ .-^-^ ^,^V
Banco ld^*^ ^^

Este é o Bàfifcb que esti pWRüheií'
temente a seu serviço, porque aplica
cio Distrito Federal, todas as suts
disponibilidades. Construa desde ji o
seu credito, tornando-se seu conhe-
cido. Abra hoje mesmo uma conta
de depósito em qualquer uma de
suas agências.
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do Rio ou S. Paulo, 4*^"^^^^^QÈiál
asora com CrS 24.549,60 IH^ W-» iCÉfl V^v^

(ou CrS 45.982,80 ida-e-volta) fjÊjffijth WÉ--M
Você poderá viajar a Nova York, nos ^»%pb M jjfc-a
modernissimos Super G Constellations '"VC'Í,\ HHHHHBH^B

da Varig, na Classe Turista. ^>4*\ ^^^MwMt Wm*As tarifas são as mais baixas $i)A. fl B :->'fl
e o caminho é o mais curto, k^^H^ ^M MJ pScom 2 escalas apenas. *E à sua opção Si M\ W* $Mserviços para Washington, Mr M ml HSFiladélfia, Baltimore ou Richmond M mZ WÊ— sem aumento de preço! MM Wm
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Rua $»e. Latia «IT-A — Tel. 31-3707
Av. H. $, de Ceaecebeae 2*1-0 — To». 57.11*0 'emel «47
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Matais-Rtw 7 dc Setembro» 32
Tel: 32-M»
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ULTIMA HORA

Cidade Abertls
Trote Selvagem

I Degrada a Mocidade

Rio de Janeiro, Quarta

I il E
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ECMAR MOREL
Mães de Alunos do Colégio Naval g.
em Angra Dos Reis, Apelam Para o jj
Almirante Alves Câmara — Cenas de jj
Banditismo Nas Ruas de Belém, Com g

Inúmeros Estudantes Feridos a Navalha e Outros Com §
Ácidos Nos Olhos - O Tipo de Trote Que o Carioca j

j Está Acostumado g

VARIAS 
lomlüo» aitõo preocupadas eom o* trotas ne Colégio Na- g-

vab sm Angra dos Asls. A aprsassão' Ism a sua luslUtealiva, §
quando i labldo qu*, a dsipeilo d* um código ds honra firmada g
entr* es v*t*rano«, o trote naqusls eslabelscirnsalo d* en«lno, =
conform* * ds canhsdmsnlo público, poi* a wipr*n*aJa tem feito s
lort** esnsuras, • baslanl* ilgsrese, atingindo as tolas do ds- |

A saWafarlo ds csrlo tipo d. heis constitui um cm» di po- =
lido. Tslsgtamas d* Bslim anuadam qus vário, esluttanles qus g;
ingressaram na Faeuldads ds Msdlctaa foram «svidados • lor- g
tarados pstos vstsraaos. Calouros aptsssnlam isrimsnlos no couro =
cabsludo, provocados por navalha, enquanto outros sstao cwb m
SfSZ'stóaSsnl. «fslado. pato. ácido. «SS^^mmmmml? Í
nãò' * trate. E' uma esna d* bandiüsmo. digna ds gangsUis . g
Umbtm *á aqusls vil «l.ntado contra um Jornalista^»»s .Estados g
Unidos. qus*_leou esgo, em -..tudo d. lar iscsbldo uma.lorto carga =
da ácido atirada nor um grupo d* facínora*. ._.,.' , H

A Cow"wão da Fraldado ds Msdleina do Pará ts.oI-su |
yi^fSS o. T.l..anas _..pon.ávels p.la* tortara. te- g
Joétas ao" «douro*. Enlr* a. vitima», figura um filho d* um dos e
médicos meds siUnade* d* Belém. g
No Colégio Naval g

Há tampes, salvo onowo. am 1MS, a trata aos aeadomias g
miUtaras pnEocou violsnla rsaçãp por parta des pais das calou- g
«.quand~e.ab.do quo Inumsros rapas**, *m eonssqusnda des |
brutais castigos raeebldos, baixaram aa hospital. g

O dolorosa aplsódio do loram qua aneontaou a morta, numa §
piieina. anquanto a* ssus colsgas gosaram a trots. ainda a*ta _
bsm vivo no espirito pública. .tí.. 1

Inúmeras famílias, am faeo do qus asta oeorrondo no Çoleqlo g
Naval, em Angra dos Hois, dirigem um apoio aa Ministro da Ma s
ilnha, almiranls Alv** CAmara, no **ntldo do trota **r bumani- g' sado a. se pessivsl sxtlnla. ..... . ¦_._Ü

Ora caloura qus sslova sentado à b*i_a da pUdna solrsu vio- =
I lenlo ponta-pé da um val*rano. a altura de* ijn*. *»túpida brin- =
I cadeira qus lérs a "Cédlga d. Honra" firmado naquolo canesi- |'< tuadi» a tradicional *slab*l*dm*nlo d* amlno. g

blo não é mandra d* iscabar um coUga novo. Dlga-ss, ds |
! passagsm, qua os excessos são «provado* pela grande maioria g
! deàlunos. Mas Isto. positWam.nt*. não o o# baslanl*. Urg«, t*r- g
I minar o abusa, o qual, am última analisa, a um atonlado «n 

|
I teqridads fiiica do novato* g

| O Verdadeiro Trote §
Eilas esna» d* «*--aiu_ia chocam o hom*m da nia. acosta-

- mado ao trote pitore«co do* •»tudanl*s d* Dlralto * ds Filoiolia, na
'¦ Capital F*deral. O carioca **tá acostumado a outro tipo da irote.
I Aprecia o desills de estudantes fantasiados d* suio ou com a
í cara lambuiada com linta. Go*la d* ver a rapaslado dançar na.
I escadarias do Municipal, empunhando cariai** com critica* ao» m
= político» o alu»ã*» aos problsmas qus afligem a população. E m¦ comum a pr*»*nça d* arlida» *m m*io da luvenluds alegra, num =

trote «adio, diano d* uma cldad* dvlbsada. g
O qu* *»tá acontecendo em certo* col*qle* qu* laiem e Irets g

internamente, é «lmpl**m*nt* r*pul«ÍT0. São d*mon«lraço** ds sa- g
dlsmo qu* d*gradam o* foro» d* uma nação eminentemente crista, g

A polida do Boré a ds Serafim Braga nao faria coUa melhor, g
CONVERSA COM OS LEITORES |

IO 
fechamento da "Associação Brasileira de Defesa dos .Dl-, |

reitos do Homem* foi mais um ato de estupidez da polícia, g
Neslo sentido o leitor José Gomes Silveira protesta. Sobra o as- g
sunto o jornalista recebeu longa carta do qeneral Artur Carnaúba, =
presidente daquela entidade. g

2jl 
•ciando Africana d* São Sobaílião", focalizada nesta co- s

lunq. Inaugurará, no próximo dia 23, às 18 horas,'a rua Io- =§
sé Bonitódo n.° 650, o* «eu* serviços social* aos pobres. ~

3 
0udqu*r donunda sobra falcatruas praticadas no Fundo Sin- 1
dical der* ser ancormlnhada à Delegada d* Roubos s Ds- £

fraudaçôes. M
HIWNHtMWttHHH«tHHtmi4W_ttHHHtiMHilllMmi^

ASSEMBLE
DOS PREÇ4
BAIXOS

«T OCAMI
V. só tem a ganhar!

Uma Super Vencia Especial
com preços baixos, de fato

61 
A n I 1 Oportunidade excepcional
D K I A " com Cr$ 18.000,00 de siaal»s w it ¦ ss CWBpPe c sca apartamento

de veitífenle, Min, fnarto, coilahn, banheiro e
áren com tnnqne, no melkor local da Gloria. —
Parte facilitada 35% e, éo% financiados em pres.
ta$foi de Cri 3»*X>.00. Incorporacio e proprieda-
dc da Cie Continental it Aamlnisfraçfo c tartí.
cipneios — Naa da Qnitnada, Jt-1.° and. — TeL:
52 1734, e vendas nn TETO—Conterei» indastriel
ImoMJIdrff UUn à Han México, lll, grupe fi,tels.: 42.0952 o 52-Í539 an no local diariamente

Una Cândido Mondes, 2*3*9 it 22 horas —
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forte, médio ou tttave
o cigarro
que tem

tpmr vortfOflim t
Quanto o pagar,
V. pode fozé-lo em
Iunho ou /ulho, •
eom aumento, eom
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DR. FRANCISCO PEIXOTO
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

Cons.: Rua Marquês de Abrantes. 192
2.'s. 4.*i e 6.'-Feiras - das 14 às 17 horas

Telefonei 46-9600
Cons. c/hora marcada

ti V

Dr Milton de Almeida
OUVIDOS- NARIZ-GARGANTA

DIAGNÓSTICOS I DIARIAMENTE das 14 is 19 HORAS
TRATAM E NTOS I AV. RIO BRANCO 1B5:2aMJM_|.$

OPERAÇÕES I TEL220707»3F875>

CURSO DE DECORAÇÃO DO LM
Pelo PROF. LOUIS F. JANES

Acham-se abertas as matrículas. Iniciar em Abril, com
aulas no Centro e em Copacabana. Matrículas à Av.

Churchill, 109 s/703 - Tel. 52-1202 ou 36-025S.
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1MPLIE SEU APARTAMENTO...
com «ata maravilhosa peça:

j^j\j\XkJ\il^>tyri*^^ri^\i^i4r\^i4nà~i^*-iá^dyf\f^

Ultima tona
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[MESA ElÁSTICA |
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_ACELERADO!
"No Brasil não há pressa" — dil o poro

em sua sabedoria. E os institutos i a Prefel-
tura estão ai pra não deixar nineruém mentir.
Há dias. per exemplo, um leitor contava que.
tendo chamado uma ambulância, urgente, de
SAMDU. para atender caso grave, em sua re-
sidência. recebeu esta linda
resposta:

— Ah! Somente amanha
às 5.30 horas poderemos oten-
der!... Temos muito chamado
na frenteI...

E querem saber que horas
eram, minha gente? Vinte
horas.

Podem ler duas vêsesl
Outro, que pode servir co-

mo glorioso exemplo da pas-
maeeira que anda por ai é o
IAPEIC. No dia 20. por exem-
pio, um leitor telefonou pra
contar: sua esposa, precisan-
do faser um tratamento gas-
tro-intestinal, foi lá. Manda-
ram que voltasse no dia se-
gulnte às 4 da manhã. Foi. A's
I, ainda não havia sido aten-
dldal Falou com a moça das fichas. C nem
queiram saber que funcionária delicadal Ber-
rou até cansar! Depois, mais calminha. levou a
doente a uma doutora, que a mandou esperar

no consultório. E assim ela ficou, muito tempo,
enquanto a doutora conversava e telefonava I
E a pobre, sentindo-se mal. queixou-se. Pra
que! A doutoraiinha explodiu! Pisou nos calosI
"Desaforo! Doente gratuito!... Se está com

(0op|

preeea, pague 400 cruselros e vá a um médica
qualquer pra lhe examinar rápido! Aqui. não
temos pressa!..'."

E prontel E' pra isso que associado paga a
Instituto'.

E, na Preieitura, a coisa ainda é meus es-
prichadat ainda há pouco» uai
leitor contava esta: estivera no
Departamento de Habitação
Popular da Municipalidade, è
avenida Marechal Câmara 350,
9.° andar, a iim de obter in-
formação de seu processo do
construção de casa. Resposta:"O processo ioi entregue ao
doutor Mario, que está em ié-
rias!..." Deixou passar o tem-
po dae ferias o voltou. Pediu
pra falar com o referido iun-
rionário. Resposta do doutor
Mário: "Não atendo porque
não estou pra ninguémI..."
Como o interessado insistisse»
mandou diser que encontrara
todo o serviço acumulado. Quo^* voltasse dai a uma semana,
pois não estava pra ao matar,

quando a culpa era dos chefes".
Trocado em miúdos: "no Brasil não há

pressa..."
Bom. Quer diser... Nem sempre e assim.

Ainda agora, os jornais noticiaram: "O Prefeito
deu ordem para que se acelerem os trabalhos
de cobrança dos impostos, a iim de que a Pre-
feitura possa normalisar o pagamento de teus
funcionários". Eh. eh. ehl...

Móvel de uto obriaatório
na maioria dot
apartamentos moderno»,
em lindo estilo, na
madeira • côr dt sue

preferindo.

PREÇOS-
a partir de

CrS 9.000,00
à vista e em

H PRESTAÇÕES

EXPOflÇAOH
Av. Gomes Fraira, 513 — Tal. 42-3845

Rua Barata Ribeira, 418 - »l 103 — Tel. 32-0483

Aceitamos representantes c distribui
il dores em cada bauro

Brevemente: Nova Loja à
RUA DO MATOSO, 260 — TIJUCA

MALA & MAIS 4!
Ah! Onde está gosado que nem galinha de pescoço pelado e

lá no Laboratório Raul Leite I Não vê ki a diretoria é francamente
do cumprimento do "dever"! Seus empregados ki e digam; coita-
dinhos! A danadinha não paga o salário doe pobres ha muito

Salve os Pésde-Cabra!
Unelc os 'leu ele; cabra Cfitão

rom a viilinha ki 'lodiram a
Deus é nn Cine Caiçaras, em
Bento Ribeiro. Nãei vê ki a

tempo! Alega que está esperando u'a mala voadora, ki vem do espelunra nãn se» agüenta elas ro-
Paraná, cheia da gaita! E nada feito, porque a diaba parece quo
anda pela estratosfera e nunca mais chegai

Pois querem saber de uma? Agora, foram nomeados maia
quatro diretores pro laborató-POr riol Trocando em miúdo: en-
quanto os funcionários passam
fome, esperando o raio da ma-
ia, olha mais quatro recebendo
salários do maraiá! E pronto!
Está resolvido o problema!

Eh, eh, ehl...

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIÁMOS

DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL
COBRANÇA AMIGÁVEL DE CONTRIBUIÇÕES
0 Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pen-

soes dos Comerciários no Distrito Federal, a fim de
proporcionar maior comodidade aos interessados, faz
ciente que nos dias 27*28 e 29 do corrente mês os"guichets" da arrecadação funcionarão no horário
das 9 às 15 horas.

Lembra, outrossim, qtte as contribuições deverão
ser recolhidas na Agência a que estiverem jurisdicio-
nadas as empresas e que o recolhimento com atraso
implicará no acréscimo dos juros de mora e multa
percentual de 10 a 30% de que trata a Lei 1239-A
de 20*11-50.

GASPAR PIORE
Subst. Aut.° do Delegado

Tão Delicado!...
Ah! cavalheiro delicado

é o motorista do carro da
".Única", que, na quarta-
feira, dia 20, saiu às 19 ho-
ras lá de Petrópolis! Não
vê ki o galante homem
chegou 15 minutos antes.
Encostou o carro no pon-
to. Entraram os passagei-
ros porque chovia pra
chuchu. E sabem o que o
educado motorista fêz?
Apagou as luzes do ônibus
• foi embora! E passagei-
ros ki queriam ler ki se
danassem! Depois, o dis-
tinto homenzinho saiu,
sempre com as luzes apa-

gadas! (Delicado, hum!...)

Excomungados!
Minha Rente, ns eleinos elo Hev-

te»l Marinha «Sei uns iilitichtizi-
nlios! Bom rorse-ão é com eles.
Fazem as arnimaiieirns traba-

elas! Nrm o ar condicionado
funciona! Mas quem iniiser en-
tinr paga mas é dezoito cru-
zeiroie!

E 'viva a cofapinlia! E viva
essa pnliriazinha ki não amla
pnr ai! (Deus k nos pereloe'.J)

Fuuum!...
Senta todo inundo pra ou-

vir esta! Xa Kua elu Catete,
não passa lixeiro há um mes!
(1'odi'in ler iluzeiitas vezes!) O
ki vale é ki eis moradores pe-
gani no lixo, fazem um embvu-
lliinliei capriuhadinhó e deixam

lharem que nem burro! ar po- em cima da calçada! E quem não
brezinhas arrumam cm vários
andares, lavam louça, fazem
tinlo e não descansam nem no
slmoço! (Excomungados de
uma figa!)

ura lá e vê ns embrulheis lio
«itinlios, berra: "Estou eom
sorte! Achei um presente!"
Abre e ki knisa! Fuuum! Xein
urubu agüenta (Raios!)

BAGUNÇA NO "PLANTÃO"!
Minha aente, há um plantão pras farmácias cumprirem aes

domingos mai a flscaliioção pereba da PDF capenga -rive do
amores com os proprietários de iarmacia e. Tal dal. nada leite!
Em certos bairros, quem precisar de farmácia à noite, num do-
mingo, se dana todo!

Uma leitora nossa ki o diga! No último domingo, às IS heras,
tendo gente em caia passando mal • necessitando de certo medi-
comento com urgência, foi à iarmacia Pontes, da Praça Eduardo
Rego, no Gralaú. (kl estará de plantão e era obrigada a perna-
neeer aberta até ãs 21.00). E estará fechada! A'i 18 heras! E a
leitora teTe ki tomar um taxi, a Üm de comprar o remédio na Pra-
ça Saeni Penal Como é? Nada pra farmácia Pontes, a bagunceira?
Uuuuuhl... Taeal (Ki galinheiro!)

«^«---1

"ULTIMA HORA" EM TABLOIDE
Não é Vendida Separadamente

FOME NO CURICICA
Minha gente, o leme está dando braba. ae Conjunto Sane-to-

rial de Curlcieal E sabe auem está passando ela? Oi funcionários,
coitadinhos! Não •*» ki e lema da diretoria é "o derer acima de
tudo"! E prontol Fica devendo o salário dot pobres! Este ano (Ja
talaram) só vão pagar em maio!

Pedem ler duseetat veies!
tios não recebem desde Janeiro. E tem esposa e filhos pra

sustentar! Quando os coitados reclamam, a desculpa e sempre a
mesma! O DASP tem ai costas largas e é ele quem ral na onda!
Mas todo mundo, lá sabe ki a culpa da bagunça eabe ao chefe
do peeeoal. o seu Crus!

Como é? Nada pro sea Crus, minha gente» Uuuuuhl laea!

(Sr. Ministro da Saudei boa tardei)

OLHEM, LEITORES!
Nosso leitor Itagiba de

Barros, residente em Olin-
da, Estado do Rio, perdeu
suas carteiras de identida-
de do Ministério da Guerra

e do I. F. Pacheco e pede a
quem encontrou o favor de
avisar pelo telefone 42-5812.
Tá bem?

Correspondência
Luís de Sousa Maia —

Leitor prestimoso colocou
em nossa urna, na Central,
seus documentos de iden-
tidade.

Fausta d> A. Santo» —
Desculpe o atraso e dispo»
nha sempre da sua seção.

1, de Barro» — NSo tem
que agradecer.

Carneiri nh o — Nosso
abraçoquinha.

Aí. Lotirdes — Encanta-
dos, agradecemos. Vai rea-
parecer em outro, breve-
mente.

Reclamações pelo telefo-
ne 34-8080, ramal 40, das
13 às 18,00 — R. de C.

WW****W*******^*****AA**AA*0**l*A*%

Singer Usadas
VBfDtMOS estimas, recondloionsdis, de*
antlfas — 10 anos de garantia. — S gave-
ias. — Entrtda: Crf 500,00 e por m*e
Cri 800,00 — 5 gavetas — Cntrads: ....
Crt 900,00 e mensalidade de Cri 300.00. —
Pagamento à vista: 3 gavetas, Crf 4.000,00,
I gavetas. Crf 5.000.00. Também eompra-

mos MAQUINAS USADAS.

¦L-. >*  at I—«*- RUA BSTACIO DE SA, 1M-A - LAR-
KW nMTi *> mllM GO DO ESTACIO - TeL tt-TUl. *

*eS**RADA MON8CNHOK TBJK. 530-A. em "reate á I*t-***V*
de IrajA — "Cumprimos e que anunciamos*

Inaugura-se a Reta do Noroeste.

tmv páreo

7.» FAREi

1—1 Tento" Talul
2—2 Tell .

3 Blasé
3—4 Imper

Equi'
Moeí

4-7,

VENHA GANHAR
INHEIRO CONOSCO!
OCURE-NOS HOJE AINDA

I X

I
W,-r
V

— Nós lhe mostraremos de que maneira,
sem prejuízo das suas atividades nor-
mais, V. pode ganhar — com facilidade
— BOM DINHEIRO POR MÊS!

2) — Nós lhe forneceremos todos os meios
para que, dentro da nossa organização,

•V. possa se tomar um elemento produtor
de primeira grandesa e alcançar até car-
gos de chefia.

Nossa empresa, uma das mais conceituadas
no ramo, acolhe sempre de braços abertos quem
daifjn realmente trabalhar e ganhar dinheiro.
Venha viM-har-nes no endereço abaixo:

Imito m lr«Ki, 81,6: andar

I! 
^TÔRTO VELHO

I l^íaW J
I ^>V^^^ÇUIABr\ f

S^sW /J ^-B émjberiAndia /

/HtlO DE JANEIROI Cj

ate Porto Mo
sem permite

TEMPOS
01 vôo

RIo-UlMriAn-tla(Véo direto) ;.;.....v..í 2.30h».
UbtriAr-dia-Cutabâ ~.... —... 3:10 hs.

G-tabó-Mrto Ve**»*.  **30 hs.

23 % d* redução nn» tarifa»
Unia. excepcional vantagem para voei:
25 % de redução sobre o valor dat passa»
gen* em aviões de luxo. São mais ecotiô»
mícat suas viagens pelo Lóide Aéreo.'
Grandes a velozes aviões
A Reta do Noroeste é servida pelos con-
jortáveis aviões Curtiss Comando que trans-
portam 44 passageiros ou 4.500 quilos de
carga com velocidade superior a 300k.p.h.

Esta é uma nova linha do Lóide
Aéreo destinada a ligar o Rio com
o Triângulo Mineiro, Mato Grosso e
Rondônia, no mais curto dos vôos
Você viajará até Uberlândia sem es*
calas, e, passando por Cuiabá, che*
gará a Porto Velho no mesmo dia.
Para turismo ou negócios viaje pela
Reta do Noroeste do Lóide Aéreo!

As linhas do lóide Aéreo ligam
todas as principais Cidades do Brasil

@r/V/
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Mutimii
At. NUo Pecanha. 2«-B • Tel». 32-2750 • 4A-0907

Rua México. 11-C - TeL 2S-MS4
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CLASSIFICADOS
COPACABANA 

- Excepcio-
nal! Em construção. Ven-

dem-se os dois últimos apar-
tamentos ainda por preço de
Incorporação. Frente — 3."
andar. Sala, quarto separa-
dos, banheiro completo, co-
ilnha de verdade, quarto e
WC de empregada e área de
serviço eom tanque. Preço
(veja bem e compare rom os
preços do mercado) Cr$ ..
550.000,00. — Preço fixo sem
rrnjustamentn e escritura
Imediata da quota do terre-
no. Condições excepcionais:
Sinal Cr$ 10.000,00. Na es-
critura: CrS 45.000,00.  1ano após Cr$ 45.000,00. 
Na estrutura Cr$ 45.000,00.— 30 prestações mensais deCr$ 5.000,00. O restante fi-nanclado após a entrega daschaves em prestações de CrS
iVH2.„~. CONSÓRCIO
BRASILEIRO DE IMÓVEIS,
Rua do Carmo, 17 z." an-dar. Tel.: 51-8310.
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BOTAFOGO — Loja. Ven-*» de-se & rua Faranl, 52 em•edifício em inicio de constru-
C&o, 3 magníficas lojas com
grande facilidade de paga-mento. Excepcional oportu-
nldade de emprego de capi-
tal. Obras a cargo da Cia.
Construtora Regls AgosUni.
Maiores detalhes com Alber-
to Menezes de Oliveirp.. Rua
da Quitanda, 30 — 13.s an-
dar. — Tel.: «2-4199.

BOTAFOGO 
**-*** Vende-se à

rua Faranl, 52, em edifi-
cio em Inicie de construção
magníficos apartamentos de
sala e quarto separados, jar-dim de Inverno, kitchnete,
banheiro completo. Todas as
peças de frente. Pagamento
facilitado em suaves presta-*êf* e parte financiadas.
Obras a cargo da Cia. Cons-trutora Regis Agostini. Maio-
res detalhes eom ALBERTO
MENEZES DE OLIVEIRA —
Rua da Quitanda, 30 - 13*
andar — Tel.: 52-4199.

FLAMENGO 
— Rua Silvei-

ra Martins, 130. — Este ê
para você ganhar dinheiro.
Apartamentos especialmente
projetados para oferecer o
máximo de Tenda sAbre o ca-
pitai empatado. Sala, quar-to, banheiro completo, cozi-
nha. Edifício sóbre pllotls,com play-gronnd, água com
fartura, antena de televisão.
O máximo de garantia. Jâ
entregamos na mesma rua
dois edifícios nos números
127, e 132, permitindo aos
seus compradores grande
margem de lucros. — Apro-
veite agora es preços e eon-
dições Iniciais da incorpora-
ção. Excepcional forma de
pagamento. Entrada Cr$ ....
39.000,00 — CrS 39.000,00 de
10 em 10 meses. — Presta-
ção mensal de Crf 2.437,50.

Visite hoje mesmo o nosso
escritório no local, rua Sil-
velra Martins, 130. Aberto de
9 is 22 horaa. CONSÓRCIO
BRASILEIRO DE IMÓVEIS

Rua do Carmo, 17 — 2.*»
andar. — Tel.t 52-8310.

rJÜCA 
— lu Uruguai

n°s. 224/4 — vendemos m
prece ffato SEM REAJVS-
TAMENTO, ótUnes aparte-

DECIDIU 0 PRESIDENTE JK:

Solução Para os 600 Excedentes:
Novos Prédios Para o Pedro II!

Alunos Realizarão Passeata Agradecendo ao Presi-
-——•— dente a Solução Encontrada .' ;

Foi afinal, encontrada uma solução para o caso dos 600
excedentes do Colégio Pedro II. Interessando-se diretamente
pelo caso o Presidente da República, no contato que manteve
com o Ministro Clóvis Salgado determinou a ampliação do
velho educandário, com o aluguel de prédios que possam
abrigar as novas turmas que deverão ser criadas.

Na tarde de ontem, a Co-
missão de pais de alunos do
Colégio Pedro II esteve reu-
nida com o Ministro da Educa-
ção e Cultura, sendo, então,
comunicada a decisão do sr.
Juscelino Kubitschek. Esclare-
ceu, ainda, o sr. Clovis Salga-
do que as matrículas vigora-
rão por todo o curso, atenden-
do, assim, às reivindicações
doa pais dos alunos excedentes

que não se conformavam com
a matricula dos seus filhos em
colégios particulares. Os 600
excedentes serão alunos do
Pedro II, mesmo estudando no
Colégio Felisberto de Menezes,
onde deverão ser matriculados.

Satisfeitos com a solução en-
contrada pelo presidente da
República, a comissão dos pais
dos alunos decidiu realizar

CRIADOS PELO INSTITUTO DO LIVRO TRÊS
GRANDES PRÊMIOS LITERÁRIOS

Com o objetivo de interessar
a todos os escritores brasilei-
ros na II Semana Nacional do
Livro, a realizar-se de 20 a 26
de junho vindouro, nesta ca-
pitai, o Instituto Nacional do
Livro vem de instituir três
grandes prêmios, no valor de
100 mil cruzeiros cada um, a
6erem atribuídos aos melhores
trabalhos publicados em 1956

nos setores do ensaio, obra sfl-
bre o Brasil e obra de ficção.

Os aludidos prêmios, que
receberam os nomes de "José
Veríssimo", "Capistrano de
Abreu" e "Machado de Assis",
serão entregues em sessão so-
Iene no dia 26 de junho pró-
ximo, ocasião em que será en-
cerrada a II Semana Nacional
do Livro.

Iniciada, de sala e 2 quartos
e de saía e 3 quartos, todos
de frente, dependências com-
pletas, amplas, claras, e are-
jadas, com 60% facilitados
durante a construção e 40%
financiados em 5 anos, após
a entrega das chaves. Sinal
a partir de Cr$ 40.000,00.
Tratar no local ou com a
Construtora Marabá Ltda.,
Av. Rio Branco 151, salas
505/7. Telefones: 22-4227 •
22-4278.

TIJUCA 
— Rua São Fran-

cisco Xavier, 358 — Ven-
de-se em prédio recém-cons-
tsuído excelente apartamen-
to de frente, com grande sa-
Ia, 3 ótimos quartos com ar-
mirios embutidos, ampla co-
tinha, dependências comple-
tas de empregada e espaço-
sa área de serviço c/tanque
azulejado. Preço: Cr$
1.000.000,00 com Cr$ 
460.000,00 financiados em 10
anos, prestações de CrS ....
8.671,40 e o restante a com-
binar. Tratar na Construtora
Marabá Ltda., Av. Rio Bran-
ee, 151 — Salas 505/7. Tels.:
22-4215, 22-4227 e 23-4278.
mentos em construção já

situadas no início da Av.
Brasil, 931 prontas para se-
rem acupadas, podendo ser-
vir para agência de peças de
automóveis ou outro ramo
qualquer. Preço: 1.500.000,00
cada, com 20% de entrada e
o saldo pagável pela Tabela
Price, em 5 ou 10 :.nos. Ver
no local e tratar na firma
proprietária JABOUR EX-
PORTADORA, à Rua da
Candelária, 81 — 3.° andar,
pela sua Cart. de Imóveis, a
cargo do seu diretor Sr. Naja
Koury — Telefone: 23-0962,
ramal 9, das 15 às 16 horas.

LOJAS 
no Início da Av. Bra-

sll — Vendem-se duas lo-
jaa, juntas ou separadamente,

APARTAMENTOS 
PRON-

TOS — Vendem-se apar-
tamentos de frente, novos,
prontos para habitar, no
princípio da Av. Brasil, 931,
em edifício de 10 pavimen-
tos, com 2 elevadores. Área
de 75 m2. Preço de CrS 650
e 750 mil cruzeiros. Entra-
da de 20% e o saldo pagável
pela Tabela Price, financia-
mento de 5 até 10 anos. Ver
no local e tratar na firma
proprietária JABOUR EX-
PORTADORA, à Rua da
Candelária, 81, 3." andar, pe-
lá sua Carteira de Imóveis,
a cargo de sen diretor Sr.
Naja Kour-r — Tel.: 23-0962,
ramal 9, das 15 às 16 horas.

uma passeata de alunos unifor
mizados, que percorrerão as
ruas centrais da cidade, diri-
gindo-se ao Catete onde agra-
decerão pessoalmente ao Sr.
Juscelino Kubitschek.
Hoje a Matricula

A partir das 11 horas de ho-
je os pais dos 600 excedentes
compareceram em massa ao

Colégio Pedro II para as ma-triculas de seus filhos, segun-do a decisão de JK.
Mostram-se todos extrema-

mente satisfeitos com a solu-
ção encontrada e que exigiu,
além da intervenção direta do
próprio Presidente da Repúbli-
ca, a do Ministro da Educação
e a de vários professores.

Semam Ja ELETRÓLA
mmwWSÊ mmmmmWBt^mmmmmiUKWÊmmmmim*^.

wEÈBê BjP* ^ MmmmWa 
"m'^t^a^^.\mmmmmm*m\

m w' fi^Çp-^^JI m
BI /¦! i'''" ¦ «ttif*V-É»H

RUA VISC. DE MARANGUAPE, 9

LARGO DA LAPA

497- de entrada
Pagamento em 2 anos-

Tlaatoif
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Grande variedade da
cores a padrSesI
Extraordinária duraçdo I
NSo mancha... nflo rachai
Resisto ao calor o è
gordura I
Fàcilmonto lavdvel com
água o sabSol
Não' descora —
à prova d'dgua I

I

e mais elevado padrão de
qualidade em plásticos — é a marca
comercial registrada para o tecido
revestido de cloreto polivinílico,
fabricado no Brasil exclusivamente pela

'n9lt-.0 " 9ua/

rfçi\ CIA. IMPERIAL DE INDÚSTRIAS QUÍMICAS DO BRASIL
MO DC JANCIIIOi Av. Oreçe Aranha, 333 -11.» asilar - Colxa Peitai 953
•AO PAULO i Prata da República, 270 - 3.» andar - Caixa Podai 6980
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Neves * Mattos — loa Aurallone Leal, 45 (Niterói)
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DORMITÓRIO PARA CASAL
COM COLCHÃO DE MOLAS

Dormitório em imbuia maciça com
6 peças inteiramente desmontáveis

(Modelo exclusivo)
Colchão de molas c/ 3 anos de garantia

*rm\\
Lv.......j

-fKií

m^l

u

CARACTERÍSTICAS:
1 Guarda roupa com porta do correr.1 Cama ds casal com estrado.1 Penteadeira com ospolho com dupla utilidade.1 Banqueta estofado.2 Mosinhai do cabeceiro'

COLCHÃO
180 molas em aço Importado da têmpora eletrônica.4 ventiladores.
4 alçai super resistenteTriplo estofamenlo.

10.500,

5.000,
PREÇO NORMAL 13.500,

PREÇO COMO OPEftTA KP-ECIAl

BPE-
11.990,

nimifinnOUVIDOR
av. isq. Ouvidor

ú£xptr*i*ãtr
.c **jBI

COPfiCflBflNfl
*V. COPACABANA, 82?.

ou pelo crediário
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E a "Crack" Paramour!
e Os Leilões da A.P.C.C.
• "Show" do G. P. Outono

—-_-.__-_--____
^ _______ __H
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A Paramour correu ou-
tra ves. E "entrou bem"

novamente. Levando no
dorso o Juan Marchant, pi-
loto de confiança absoluta
do treinador da nova "çra-

que» (!) > "bichinha" ter-
minou amplsmente batida
pela Mellts e o que c m»js
importante em toda « histo-
ris, deixou a tordllha Je-
reba, terceira colocada, ¦
distância mais ou menos se-
melhantc a de outro dia,

como que a gritar para todo o público e para •

Comlssio de Corridas: "Vejam bem! O Anto-

ídoPorHlho não roubou comigo!" Nio há nada

eomo o tempo para desmascarar certas acusa-

,ae. infantis e apalsonsdas. Nao fosse a ee-
lnuma levantada por um ou outro mal periu -

d_r e m!Íu 
"ind. 

P»r »!««". Inimigos gratuitos
da Luís Klgoni, tentando mcnoupr-zar o çam-
^ÍÚssimo depois de sua espetacular vitoria

com "Tendresse" • por certo a Comissão ile

Corridas não se teria impressionado a ponto
de passar, de público, um atestado dc ladrão

ao Jovem « eficiente Antônio Portilho. Alegam
os comissário, que julgaram .prova unlca e

exclusivamente baseados no filme e que os
"choros" e as acusações em nada Influíram na

decisão. E puniram o Antônio Portilho por-
que íle vinha olhando seguidamente P»™ trf">

§ durante todo o percurso, a procurar o Rigoni.

s Esqueceram-Be os comis.ános que o rapa. vt-

I nha realmente procurando pelo Rigoni cm to-

1 da corrida, ma., não — e isso é Importante —
¦ oara deixar que o notável freio ganhasse a

sim preocupado e querendo capri-
Faltaram-lhe recursos técnicos§ carreira

= ehar demais. 
I para enfrentar um jóquei da categoria excep
I cional do companheiro e "deu-se a melodia ...

I Um» semana depois a própria 
"Paramour se

1 encarregou de esclarecer o assunto...
Uma pena que a Comissão dc Corridas.

I em sus reunião de anteontem não tivesse apro-
1 veitado a oportunidade da nova exibição de

1 "Paramour" para inocentar o Antônio lor-

iiiuiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiuii iiiiiiiiiiiii ii mim iéiiii mi miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiii iiihhihiiiiiiiiiiiií

tilho. Infellsmente prossegue no turfe carioca g
o mesmo e velho ritmo: depois de punido peltt §
C.C. nenhum profissional tem direito a ape- 

jlaçãò. .._. =

2 
Depois de amanhã, as 21 horas, no tat- g
tersall" teremos uma das mais sensacio- g

nais vendas de cavalos de puro-sangue no s
Brasil. Pela primeira ver um organismo par- =
ticular — no caso a Associação de Proprietários - 

j
de Cavalos de Corrida — toma a si a tarefa de |
efetuar um leilão de parelheiros e nao so dos g
destinados à. competições públicas, mas, tam- m
bem, de reprodutores e éguas-mães. Uma ini- m
clatlva daa mais bela. e profícuas do turfe g
nacional. O Joekey Clube Brasileiro nio^criou =

qualquer obstáculo à pretensão da A. .1.1. e g
vale dizer que o presidente Mário Ribeiro, com g
sua simpatia, conquistou até alguns voto. de 

j
oposicionistas. Além do presidente, também o j
or. Francisco Eduardo de Paula Machado pres- g
llgiou a Iniciativa dos seu. colegas proprieta- g
rios e criadores inscrevendo nada menos de g
doze animal, para a licitação. Teremos, assim, j
um leilão extra e dos mais espetaculares ja g
verificados na Capital da República, abrindo g
novos caminhos para o desenvolvimento do no- |
bre esporte e da criação nacional. Oportuni- =
dadea excelentes serão oferecidas aoa pequenos g
proprietários e o financiamnto organizado &
para as vendas é de molde a atrair muito» *=

compradores. Portanto, quinta e aexta-felra g
dois dias de gala para as nossas corridas. g

3 
Podemos informar que a TV-Rio, sem- g
pre a serviço do turfe, prestigiando em 1

toda linha as grande, realizações do Joekey _
Clube, fará realizar na próxima terça-feir-
dia 2 de Abri!, um belo "show" dedicado
primeira prova da tríplice-coroa, o G.
tono". Arnaldo Sales, premiado em 56 como s
o melhor da televisão, é o autor do ".crlpt" =
do espectáculo que será produzido e dirigido g
por este repórter, cabendo a Otávio Ollve a dl- =
reção de TV. E ao que tudo indica, por especial g
deferência do grande e famoso produtor Car- =
los Machado a bela e talentosa Norma Benguel g
será a estréia do "show". E' preciso dizer g
mais? =_

PERICLES DO AMARAL FALA DO "S HOW" DA TV-RIO EM HOMENAGEM AO 
"OUTONO"

A TV-Rio, Canal 13, uma das Emissoras Unidas, vem, há muito, prestigiandoi em toda Unha as relizações do Joekey
_-,, t i L„ L nn-.á_ .«nrridas uma cobertura das mas eficientes, num amplo trabalho de divulgação do turíe,trabalho
Club e dando as no^s. corridas_"ma, C°^X 

DÚblico e da crítica. E, agora, anuncia a emissora presidida por João Bap.
este que tem merec.de os melhore„Sa 

te?S?a; dia 2 de abril, às 22 horas, inteiramente dedicado á primeira
Sa^Scèicorôí^ e^áZ°™kvZS>\ diri Rido pelo nosso companheiro Wilson do Nascimento, o "script"
prova da mpuce co so^.Boaventura", 

premiado em 1956 como um dos melhores da televisão e a direção de TV
talentoso Otávio Olive. Nomes prestigiosos da vida artística estarão participando do shoW*

prova
é de Arnaldo Sales, o
estará a ca^o do jovem e '^"^'7^-;™ 

da" fabuíosa Norma Benguel, por especial deferência do famoso pro-
íLor CÍrlos Machado, velho amigo do nobre esporte carioca. Ontem a tarde estivemos na TV-Rio. e procuramos ouvtr
í eu dretor d ^ p o^amação-Péricles do Amaral, nosso confrade de Imprensa e que vem brilhando no comando dos

másda emissora do Posto 6, sobre o espetáteulo da próxima terça-feira espetacu o que esta sob a sua chreta supervi-
Í5n"D^se-nos o veterano e sempre aplaudido homem de rádio, jornal e teWVisao: Nao temos maiores pretençoes com
Sd "Outno". Nosso intuito é prestar homenagem ao Joekey Club e à

SOB A RESPONSABILIDADE DA A.P.C.C. VOLTARÁ A FUNCIONAR O JOCKEY CLUB DE PETRÓPOLIS!

DEVERÁ SER REABERTO ATÉ
JUNHO O PRADO DE CORRÊAS

J0ckfy já em Articulação os Nomes Que Deverão Formar Uma Diretoria Que Será Prestada Pelos Proprietários,
.«J-K I criadores e Profissionais — Apoio do Joekey Club Brasileiro e da Comissão Coordenadora da Criação do
^3„* I SvaloTa^ Notas Colhidas Pda Reportagem de ULTIMA HORA - (Dl DANIEL FONTOURA)

W * i_

'l.o 
PAREÔ - 1.500 Ml.-. - Recorde: Jonlc itt 1/5 - Prêmios: Cr$ 65.000,1MI; Cr$ 19.500,00

ANIMAIS Pêio SI. Cl- Montaria» I POSSIBILIDADES

1—1 Luxiana ...
2 Bela Divisa

2—3 Exaustão ..
4 Idílica .. •.

3—5 E- cTOeste
6 Trama ....

4—7 Kzerade  j">6" Karabela

56 5 35 L. Diaz.
56 3 666 E. Furquim
56 1 30 A. Barbosa
56 6 25 A. Cavalcanti
56 «1 50 L. Riqoni
56 ¦ 8 666 P. Labre
56 2 Não corra
56 7 Não corre

A turma lhe agrada. T. chance
Nem de "Avião". R. sorrindo
Anda muito bem e c. qanhar
Estão 

"levando na certa". Olho
Volta preparada e tem chance
Nem de "Bicicleta". R. sorrindo
Não correrá
Não correrá

1, Morqado
A. Monteiro
M. Salles
I. E. Souza
B. Ribeiro
W. Aliano
W. L. Pires
Idem

Kasm Palpite: IDÍLICA - Apresentou me-
Vim as e gosta do percurso. Contam ganhar.

Inimiga: EXAUSTÃO — Anda muito bem
e fracassando nossa favorita, poderá vencer.

7° PAREÔ - 1.300 MU. - Recorde: Fari.iclli 79 3/5 - Prêmio,: Ç.r$ 50.000,10; Cr$ 15.000,00 ¦_ Cr$ 10.000,00 - largada às 15,00 Hora»

1—1 Taxi Girl .... 58 9 20
2 Irônico  56 4 666

2—3 Landgrave ..60 8 35
4 Cabo Verde . 56 2 666

3-5 Baicuri ...... 60 6 25
6 Mor. Flor .... 56 7 50

4_7 Fleet Ace 60 1 0
Dantesco 58 5 40
Urapará 58 3 666

M. Teixeira
L. Dominques
A. Cardoso
J. Ramos
F. G. Silva
f. Barros
L. Benitez
L. Dia;:
H. Rebelo

Em soberba forma. G. chance
Nem de "B. Atômica". Difícil
Volta recuperado. Pod. vencer
Nem com "Penicilina". Risquem
Mantém seu estado e c. ganhar
Está para 

"estourar". M. cuidado
Vem de bba corrida. Chance
Ap. melhores. Bem na distância
Nem de "Avião". Riscruein

G. Feiió
O. Pereira
G. Morqado

I R: Barbosa
W. Costa
O. Lopes
L. Benlte. '

J. Carrapito
W. Oliveira

Z.° p,
8.° p
3.° p.
4.° p
2-° P
7.° P
3,
6.'

Nosso Pai fite: TAXI GIRL - Em soberba

forma e na distância dificilmente perderá.
Inimigo: BAICURI — Mantém seu esta-

do e seus responsáveis levam fé. Dai...

j;° PÁREO - 1.400 MM. - Recorde: Urge 85 4/5 - Prêmio»: CrS 70.000,00; Cr? 21.000,00 c CrS 14.000,00 - Largada a» 15.30 Horai

1_1 Anchita 56 20 L. Diaz
_2—2 Ilha Bela 56 25 E. Casitllo

Í3—3" Vovó Ana ... 56 50 L. Vieira
1 4 Echapcrã 56 30 P. Labro
4—5 Evidência .. 56 45 S. Câmara

6 Definida 56 50 A- Reis

Correndo b.nve a turma aqrada
A última nao vaiou. Cuidado
Fraca para o tropel. N. gostamos
Venceu bem aqui e pod. repetir
Tem fiqurado na turma. Chance
Apresentou melhoras. Perigosa

A. Corrêa
Ar. Rosa
A. Barbosa
Y. Penha
M. Araújo
G. Feiió

Cavalo Nacional
PÓS uma paralisação de mais de dois anos, íor-
cada por razões superiores aos desejos dos seus
responsáveis, voltará a funcionar o já tradi-
dicional e pitoresco Hipòdromo de Correas, que
durante algum tempo íoi a verdadeira "tábua

de salvação", não só dos profissionais mais mo-
destos como ainda para crescido número de proprietários,
com os quais a fortuna não queria relações...

O seu .-.liamanto £ assunto
puni mu livro. U repórter, que
ilrsili- o inicio ilu vitla do .Toe-
koy Club ile Petrópulis, esteve
u. i.ci.iiiiiciitG ligado íi mui exis-
teii-i-, ', modéstia aparte, pes-
noa das mais uiitorisada. a fu-
lar sobre tudo que lá oeor-
reli; os momentos dc alegria,
dc explendor, de abastam.!!, c,
de sofrimentos, de lutas, dc sa-
orifícios, de desilusões e trai-
ções, estas cm dose superior
àquelas. Teremos ainda oportu-
nidade, dc contar para os tur-
fistas em geral e em parti-
cular para ns leitores dc UJ_-
TIMA HOKA, cm reportagem
exclusiva, tudo sobre o Joe-
key Club de 1'ctrópolis, e, des-
de já asseguramos que, muita
máscara cairá, muitas infâmias
serão reduzidas a expressão
mais ínfima c muitas verdades
que a conveniência pessoal dc
algumas pessoas exigia que se
ocultasse, serão apresentadas
em toda sua nitidez. Por ago-
ra. nos limitamos a dizer, quc,
Osiiio Franco Castro sòbrc
quem foram assacadas as mais
torpes acusações, as maiores mi-
sírias, as mais tremendas in-
justiças, será absolvido e admi-
rado pela opinião pública, que
ficará conhecendo de perto, o
caráter de um homem, que por
uma causa, sacilficou tudo que
tinha inclusive seus entes mais
queridos, suportando o» maio-
res vexames, satisfazendo a gu-
Ia voraz de certos medalhões,
humilhando-se e compronieten-
do-se. quando ao invés de si-
lencíar poderia fulminar a tu-
do * a todos, com algumas pa-
lavras e documentos. Atas, co-
mo dissemos, isto será motivo

BARBADA
DO DIA
JOHN FOX

e CrS 13.000.00 - Largada às 14.30 Horas

Tratado»* I UH. p^rfermano I PU'- Tempf_ »gtt

82 2/5 AL
85 2/5 AP
85 AP
85 2/5 AP
84 AM
85 AP
85 AP
61 2/5 AP

Surpresa: LUXIANA - A turma lhe agra-

da e i "artigo de fi". Roa "pouleT,

3.° p. I. Formosa
3.° p. C. Azul
2.° p. Aleuse
2.° p. C. Azul
2.° p. Echaporã
3.° p. Alouse
4.° p. Aleuse

10* p- Trova

1.300
1.300
1.300
1.300
1.300
1.300
1.300
1.000

Caful»
Farauom
Faz Favor
Faraoum
Faraoum
Faraoum

p. Faraoum
p. Faraoum

9.° p. Dongaty*

1.400 92 1/5 AP
1.600 106 1/5 AP

.1.400 88 4/5 AL
1.600 .106 1/5 AP
1.600 106 1/5 AP
1.600 106 1/5 AP
1.600 106 1/5 AP
1.600 106 1/5 AP
1.400 91 1/5 AP

Si«r|»r_.«i: FLEET ACE - t melhor que
turma e poderá vencer. r-:;,tnAn!Cuidado!

3.° p. Ecarana 1.200 78 AP
7." p. Eçaruna 1-200 78 AP
6.° p. Eçarana 1-200 78 AP
5.° p. Gafista 1.300 82 3/5 AU
4.° p. Eçaruna 1-200 78 AP
j.° p. Eça. una 1-200 78 AP

Nosso Palpite: ANCHITA - Neste deserto | Inimiga.- ILHA BELA—A última não va-
i a qne mais te destaca. Deve vencer. \ leu pois desferraram-na em pista de areia.

Surpresa: ECLAPORÁ — Já venceu nesta
turma tom facilidade. Poderá repetir.

4.o PAREÔ - 1.400 Mu. - Recorde: Urge 854/5 - Prêmios: Cr$ 5...000,00; Cr$ 16.500,00 c Cr$ 11.000,00 - Largada à- 16,00 Hora»

-1 Pérfida 58 7 20
2 Candongas ..52 6 666

-3 InvsnttTa 52 1 50
4 Geada  52 4 666

-5 Moilca 56 2 25
6 Burladora ... 52 5 666

-7 Diabrura .... 52 3 45
8 Garka  54 8 30

L. Riqoni
H. Lima
H. Vasconc.
A. Reis
II. Cunha
A. Neri
Is. Baílica
G. Almeida

E' o retrospecto. Não d. perder
Nem de "Avião". Risquem
Bastante veloz e pod. assustar
Nem com "Penicilina". R. sorrindo
Em soberba.forma. "Art. de fé"
Nem de "Bomba Atômica".
Aprontou muito bem. C. ganhar
Mantém sua forma e é perigosa

E. Pereira F.° I 2.° p. Farsália
I. Carrapito ( 5.° p. Faz Favor
W. Pederson 1 3.° p. Farsália
A. Morales
M. Raphael
P. Gusso P.c
C. Rosa
L. Tripodi

7.° p. Ercia
4.° p. Ercia
4-° o. Faz Favor
2.° p. Faz Favor
5.° d. Moiica

1 500
1 500
1.400
1.400
1.300
1.300
1.500
1.300

97 2/5 AP
97 2/5 AP
89 3/5 AU
89 3/5 AU
82 3/5 AL
82 3/5 AL
96 1/5 AP
82 3/5 AL

Inimiga: MOJICA — Em soberba forma
e dará trabalho a nossa preferida.

Nosso Palpite: PÉRFIDA — Apanhou um
páreo a sen feito e dificilmente perderá.

5.» PAREÔ - 1.400 MW. - Recorde: Urge 85 4'.. - Prêmio.: Cr$ 55.000,00; Cr$ 16.500.00 e Cr$ 11.000.00 (Bclting) - L.rg. às 16,30 Hs.

Surpresa: GARKA — Mantém seu estado e
seus responsáveis emitam ganhar.

1—1 Calil 56 3 25 L. Riqoni Vem de S. Vicente bem. Força L. Ferreira 12.° p. Oruro 1.500 94 4/5 AM
2 Dom Ouixote .56 6 60 F. G- Silva Muito corrido. Sò como azar IC. Ribeiro 4." p- Discípulo 1-600 105 AP

2—3 Orchita  50 2 25 H- Cunha Em soberba forma. Inimiqa certa 1 R. Carrapito 2.° p. Discípulo 1-600 105 AP
4 Picuh-Y  52 8 666 W. Andrade Nem de "Bicicleta". R. sorrindo D. Cassas 4.° p. Discípulo 1-600 105 AP

3—5 Sportsman ..56 4 60 I. Souza Volta de S. Paulo bem preparado G. Morqado 9.° p. Bonaparte 1.600 109 1/5 AL
Ma Pomm» ..54 5 50 M. Nicheviski Livre das hemorragias é perigoso I A. J. Souza 8-° p. D. Campo 1.500 97 3/5 AU
Hoya  54 7 60 E. Casitllo E' irregular. Qualquer dia... Ar. Rosa 7.° p. Discipulo 1.600 105 AP

4—8 Jombis  56 10 30 P.Fernandes Est. levando de "barbada". Será? A. Corrêa 3.° p. Discipulo 1.600 105 AP
9 Bântu 56 9 60 D.Azeredo E' veloz e poderá assustar. Olho A. Monteiro 3.° p. Bicudo 1.000 63 AP

10 Ásia 54 1 666 P. Labre Nem de "B. Atômica". Risquem 11. S. Silva 8° p. Discipulo 1-600 105 AP

Nosso Palpite: CALIL -Volta de S. Vi-
cente "Immdo" e dificilmente perderá.

Inimiga: ORCHITA — Bastará confirmar
a última para dar muito trabalho. Chance.

Surpresa: JOMBIS — Os seus responsáveis
eslão "levando na certa". Bot "poule".

6,o PAREÔ - 1.40u.:M.i. - Recorde: Urge 85 4/5 - Prêmios: Cr$ 55.000,00; Cr$ 16,500,00 e Cr$ 11.000,00 (BellinR)
—£.— - 

Larg. às 17,00 Hs.

r.v

1—1 Radam«á« ,»'.'; 58" John Fox ..;. 58
2 Cafut» 52

2—3 Chlvl 54
Balsamo 56
Be.thoven ... 54

3-« Foio 58
Aratau 60

Riso 54
Tarbux ...... 52

4-10 Golden Gale 54
.. 11 Ergura 52"t\2 Alvilrad-r ... 58

\ Faraoum
STTC

54

15 D. Morena
9 15 L. Rigoni

—' Não corr»
60 D. Moreira
666 f. Barros

11 60 Ts. Baffica
. 80 H. Rebelo

14 666 F. G. Silva
6 50 M. Alves

13 666 U. Cunha
10 60 H.. Vasconc.

Não corre^
12 25 G. Almeida
12 25 H. Lima

Em soberba forma. Pod. repelir I
Reaparece com soberbo trabalho 1
Não correrá I
Seu estado é bom. E' chlador
Nem com "Penicilina". Risquem
Correu bem na estréia. E' veloz
Muita distância para êsle. Difícil
Nem do "B. Atômica". Risquem
Baslante preparado e levam fé
Nem de "Chupeta". R. sorrindo
Vem demonstrando melhoras.

•Não correrá
Seu exercício foi bom. C- ganhar
Subiu de turma. Só como azar

A. Neve»
Idem
I. Orellana
L. Ferreira
M. Souza
A. Corrêa
W. Oliveira
I. Venancio
0. Maria
M. Salles
1. Burlonl
Ed. Coutlnho
L. Tripodi
Idem

l.°
5-°
l.°
6.°

Johnny
El Neqirto
Taxi Girl
Tenaz
Johnny
Mandaq.
Mandag.
Jérsei
Tenaz

ll.8 p. Johnny
10.° p. Johnny
8.° p. Radamés

ll.8 p. Radamés
1.° p. Baicuri

6.° p.
5.° p.
6.° p.
9.° p.
8.° p.

1.200 75 2/5 AL
1.600 103 2/5 AU
1.400 92 1/5 AP
1.500 97 AP
1.500 95 4/5 AU
1.600 104 1/5 AP
1.600 104 1/5 AP
1.400 89 1/5 AP

97 AP
95 4/5 AU
95 4/5 AU
75 2/5 AL
75 2/5 AL

1.500
1.500
1.500
1.200
1.200
1.600 106 1/5 AP

tf
Nosso Ifalpile: JOHN FOX - Apanhou

mim páreo sa teu jeito e não deverá perder.

7.» PARE» - 1.600 MU. - Recorde: Farinrlti 97 3/5 - Prêmios: Cr» 70.000,00; Cr$ 21.000,00 e Crf 14.000,00 (Betting) — Larg. às 17,30 Hs.

1—1 Tento"Talul
2—2 Tell

3 Bias*
3—4 Imperlalis

Equiw-co
Moderno

4—7 Agressivo

E_T
T... .... 56 22 J

56 22
.1  56 20

I 56 50
... 56 10 40

.... 56 30

.... 56 50
60
60

Inimigo.- RADAMÉS — Em soberba forma
e no final poderá derrotar teu companheiro.

Surpresa: ALVITRADOR — Seu exercício
foi bom e lem grande chance de vitória.

... ^'/Broville ..... 56
9 R. do Nordeste 56 8 666

U. Cunha
F. G. Silva
L. Riqoni
N. C Pereira
L. Diaz
D. Moreno
O. Ulloa
D. Moreira
A. Cardoso
E. Furquim

No melhor d» lua forma. Chatice
O companheiro • melhor. Chance
E' a lòrça da carreira. Dl vencor
Multa distância para este. Difícil
Volta reqularmenle. Como azar
Baixou de turma. Artigo de fé
Em turma apenas reqular. Azar
Cuidado com êsle. Pode estourar
Seu estado é bem, mas a turma
Nem com "Ponicilina". Risquem

C. Cabral
G. Costa
P, Morqado
A, Souza
W*. Aliano
L. Tripodi
A- Neves
A. Corrêa
A. Morales
J. Coulinho

5.° p. Apanágio
4.° p. Imperlalis
3.° p. Amigo
4.8 p. Amigo
4.° v. Ipê Roxo
5.o p. R. D'Or

Estroanto
5.8 p. Ipê Roxo
6.° p. Imperialis
8.° p. Imperlalis

1.300
1.900
1.200
1.200
1.500
1.400

1.500
1.900
1.900

80 2/5 AL
121 1/5 AP

76 2/5 Ar
76 2/S Ar
94 1/5 AL
87 3/5 AM

94 1/5 AL
121 1/5 AP
121 1/5 AP

Sotm Palpite: TELL - Apanhou um pá. ) Inimigo: TENTO - Em boa forma. Era-
rm a teu jeito e nüo deverá perder. | rmimido nosso preferido, poderá ganhar. |

DOENÇAS DA PELE
¦t-Ulf. Câncer. Eczemu. Ver.
«•* tainha», Queda do

Cabelo, ruruneuloc, etc.
D». AgoflOaho «da Cuaka

eXeMMMam. HX Trt. __.1IH«-MUlTOu 1» i> 1» bon*

Surpresa: EQUIVOCA — Voltou para sutl
turma, onde possui grande chance.

[ _p.^HWffiHL_BE]
"'' s.-Wv/f'* Ofsy

;pf, V/ic 4'kU.if (/<r •?. "¦.¦>

NOTAS SOLTAS
CEDRO E TRIPOLI, de-

fensores da blusa do Comen-
dador João Jabour, deverão
ser embarcados para S. Pau-
lo nos primeiros dias de
abril, onde permanecerão
durante dois meses. O filho
de Cadir, confirmará sua
inscrição no Grande Prêmio
São Paulo e outras duas pro-
vas de 3.000 metros.» * *

INAUNA sofreu grave
contratempo logo apôs o pi-
que, no primeiro pareô de
domingo. Está assim expli-
cado a fraca atuação da pi-
lotada de Osvaldo Ullôa, que
diga-se, não atravessa fase
de boa sorte.

* •
MAS FELIZMENTE, na-

da de grave lhe aconteceu,
na manhã de segunda-feira
quando Roleta, ihe pregou
um« peça.

• •
RAMI a potranca do Sr.

Buarque de Macedo que vem"pintando", será vendida, se
aparecer algum interessado.
Parece que é questão de tre-
zentos mil cruzeiros. E' mui-
to, ou não é?* •

INFELIZMENTE, parece
que o sr. Nelson Monte dei-
xará mesmo a Comissão de
Corridas. Não atinamos com
razão que o levará a aban-
donar um posto onde vinha
prestando aos apostadores,
os melhores serviços.» • *

UMA GRATA noticia pa-ra os turfistae: Dona Chi-
quinha, esposa do Sr. Má-
rio Ribeiro, Presidente do
Joekey Club, encontra-se
em franca convalescença,
devendo reaparecer no seu
posto de anfitriã, muito bre-
ve. * •

REAPARECERAM nas úl-
timas reuniões, os senhores
João Jabour e Ernani Glo-
wer Bastos, que se achavam
em férias há oêrca de dois
meses. • •

TAMBÉM a DUPLA
Eduardo Hadad e Felicio
Maluhy desfilou na pelouse.sempre solicitados pelos »mi-
gos. Ambos são excelentes
apontadores e bons infor-
mantes.

para outras reportagens, que
não tardarão, se Deus quiser.
A Reabertura
de Corrêas

Será reaberto sim. o Hipô-
dromo de Correas. Pbr. desejo
de uma entidade que vive pa-
ra o interesse de «eus associa-
dos, e pela imperiosa necessi-
dade dc fazer progredir o tur-
fe nacional. Caberá à Associa-
C_o de Proprietários de Cava-'
los de Corrida, promover o rc-
torno das atividades daquele
centro turfista, e para tanto,
contará ii entidade presidida
pelo dinâmico José Albano da
Nova Monteiro, com o apoio
massiço de noventa e nove por
cento dos proprietários e cria-
dores e do ,Tockey_ Club Brasi-
leiro e da Comissão Coordena-
dora da Criação do Cavalo
Nacional, recentemente insti-
tuida pelo governo, exatamente
para casos desta ordem, e es-
tamos certos de que o ilustre

«General Luiz Toledo, não me-
¦dirá esforços para que o re-
erguimento do Joekey Club de
Petrópolis se processe em rit-
mo acelerado e em bases de
perfeita segurança.

Os estudos que se vem pro-
cessando liá várias semanas,
autorizam a que se aguarde
para junho o mais tardar, o
reinicio das atividades do pra-
do da cidade das hortências.

Grande Diretoria
Podemos informar com iegn-

rança, que a futura diretoria

UM PROFISSIONAL
MARCA 0 PROGRAMA

O escolhido para mar-
car o programa de amanhã
foi o simpático treinador
Anfzio Neves. Eis os seus
palpites:
l.o — Luxiana — Exaus-

tão.
2." — Baicuri — Taxf¦-Girl.
3.* — Anchita — Echa-

porá.
4.» —Pérfida — Mojica.
5.o — Calil — Sportsman.
6.° — John Fox — Rada-

més.
7.° — Tell — Moderno.

Os melhores são: Pér-
fida, Calil e J. Fox.

Grande
Oportunidade
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SOMENTE ESTE MÊF
ENTREGAMOS r-tpldo e ma
io_ão HELIOGAS cem ape-
nat CrS 1.000,00 d* «aliada
• o reilanl,. em 14 prestações
de CrS 500.00. «tando in-

olvida neste preço •
Instalação

Ray Nalra & Irais
Rua Estado do 86. 1IS-A
T-UloBe JI-7347 • Eit. Men*.

Fali», S3I-A, mi -resto è
Ettocãe da bala

-CUMPRIMOS OQUB
ANDNC-AMOS-

do Joekey Club de Petrópolis,
será constituída por elementos
de destaque do turfe metropo-
litano, em perfeito entendimen-
to com o Joekey Club Brasilei-
ro, e o Sr. Osiris Franco Cas-
tro, que, sobrepondo aos seus
interesses pessoais, os do turfe
e da cidade de Petrópolis, açor-
tou como ponto principal pura
as negociações que se estão pro-
cessando, o seu absoluto alheia-
mento na administração c vida
da Bocicilade. Tudo ficará sob
a responsabilidade dos homens
do turfe desta cidade, que com
os elementos dc que dispõem e
a tarimba que possuem estão
em condições de' transformar o
Joekey Club de Petrópolis
numa entidade respeitada e ad-
mirada. -

Oepeis Des Leilões
Também podemos adiantar,

que, logo após a realização dos
leilões desta semana, a Associa-
ção dos Proprietários iniciará
as dcniurches junto aos elemen-
tos já visados, no sentido de
constituir a nova diretoria . da
sociedade.

Quanto a situação do prado,
o Sr. Osiris Franco Castro, o
entregará inteiramente pronto
para as carreiras, com arqui-
bancadas, casa de poule e ser-
viços auxiliares, coinplotamcn-
te ajustados uns seus mistures.

Também o caso da sub-seilc
nesta Capital, onde deverá ser
instalada a sucursal da Casa
de Apostas, não acarretará
problemas, já que está portei-
tamente legalizada a Portaria
do Sr. .Ministro dn Agricultura,
que autorizou o "Funcionanieii-
to da sub-sede com venda dn
apostas, na sede de Petrópolis
e no Distrito Federal", já pu-
blicada uo "Diário Oficial".

BRILHANDO O JOSÉ SILVA — Bonita vitória conquistou no

páreo inicial da tarde de domingo o bridão pernambucano José
Silva. Vai, assim, o profissional do Norte conquistando o lugar

que verdadeiramente merece no nosso turfe, pelas reais qualidades,
que possui na difícil arte de dirigir puros-sangues. O bicampeão
das estatísticas de Madalena nos concederá interessante entrevista

durante esta semana <

GAPORAL NA "TRÍPLICE-COROA"

O Irmão de Adil Deverá Confirmar a Inscrição — Tam*
bém Canavial, Uxi, Faz Assim!, Belo, Burú, Teima, Ja-
russí e JaveKn, Integrarão o "Pelotão" Paulista na Pri-

mttmmme meira Etapa da Tradicional Maratona!

Apesar dos boatos já espalha-
dos na cidade, sobre a ausência
do líder CAPORAL, na disputa
da primeira prova da "Tríplice
Coroa", Grande Prêmio Outono,
a ser realizado no próximo do-
mingo, dia 7 de abril, estamos
informados por um dos compo-
nentes do Stud a que pertence o
excelente parelheiro, de que até
agora nada indica que fclc não
participe da tradicional carrei-
ra. Não existe nenhuma razão
para sua ausência, esclareceu o
nosso Informante. O animal está
em perfeita forma e nosso pen-
samento é trazê-lo ao Rio.

Também Canavial, o promete-
dor filho de Radar, pertencente

à coudelaria Seabra, deverá es-
tar presente nesta sensacional
prova, bem como Burú, Javelim,
Jolin Araby, Belo, Teima e Faz
Assim, todos muito bons corre-
dores nns pistas de Cidade Jar-
dim e alguns já nossos conheci-
dos. Deverá o "pelotão" paulis-
ta, se defrontar com Ultra. Uja.
Cindcrcla, Mangaz, Jasmino, Ti-
rafogo. Ile de France, Sinfonin,
Swami e outros representantes
do turfe metropolitano. O núme-
ro total de animais inscritos no
Grande Prêmio Outono, eleva-se
a setenta e três, aguardando-se
entretanto a confirmação de ape-
nas uns quinze, no máximo.

GRANDE ÇWEEPSTAKE7 w ABR,t
19premioCR$ 2 0.000.000 Ü0

TOTAL DOS PRÊMIOS

EB ^S'X*^^^S?^;

GRM1DE PRÊMIO OUTONO
J0.K-Y-Ul.l_ BRfi5IL.tlr.fl

com a cooperaUo daioTíria federal
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CASIMIRAS TR3P!:A!S

CcMi CASIMIRAS. UHHOS
E EWMIGílROS

RIO DE JANEIRO

A\ Ma!. Flcriano 4
Hua da Caneca 29,?^>»-
R- 7 do Setemlrc. 204

BELO HORIZONTF

na iG4

i ji:. d.: fcra
Rua HaLfeld. 711

<A0 PAUIO
R-ij S:.j bi-n:

CURITIBA
R !S .ir Nov. -

CAMPOS
Rua 13 de wa:
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PLANTÃO MILITAR (Terra, Mar e Ar)
CUMPRINDO PROMESSA

Já discordei algumas vezes do brigadeiro
Henrique Fleiuii. Não entendi mesmo, até hoie, o
mol-YO que o colocou francamente contra a cria-
cão do QAO na Aeronáutica, assunto que con-
versamos pessoalmente, certa vei, na sede do
Clube de Suboliclais • Sargentos da Aeronáutica,
na presença do vice-presidente da República. Mas
qostei de uma coisa: o brigadeiro ioi franco. Ago-
ia cumpre-me. por espirito de justiça, focaUsar
outro assunto tratado naquela noite no CSSA: a
ajuda quo o Ministro prometeu aos seus coman-
dados para a construção da sede própria da en-
lidado no Galeão- Alguns meses apenas sao
passados • o brigadeiro Fleluss lá começou a

deles exige Inteligência desenvolvida, cultura
mais sólida do quo antigamente, o maior dedl-
cação à carreira, mergulharam «os livro* • tudo
estão iasendo pata aprimosar o* sou* conheci-
mentos. E' natural qu* também •• esforcem, *
para Isso contam com a aluda do* seus Minis-
tros, para a conquiste d* um lugar mai* des-
tocado na sociedade, • qu* aliás ostõ* mm*-
quindo dentro das própria* organlsaçi** qu* a*
congregam.

Quem |á assistiu alguma dai testa* r*all-
xadas no Club* d* SuboHciaU • Sargentos da
Aeronáutica ou nos Clubes do* Sargentos d*
Exército, da Marinha ou da falida Militar de

cumprir sua promessa, destinando 3 milhão* o SOO Distrito Federal, sob* qu* esses militares galga-
mil erusslros do orçamento da FAB para quo a tam muitos pontos ha escala social, porque •
obra sela iniciada.

li* 14 meses contarão os suboliclais • sar-
«ente* da Aeronáutica com uma nova sedo para
o Club* qu* o* eonqreaa, à beira-mar. em um des
reco*** mata agradável, do Distrito _*$__£Mereço aplausos o «•»«• ^''««^"u?"
riqu* FUiuss. Embora o cheio tenha também o

OS PEDESTRES "GANHARAM"
A RUA DO ROSÁRIO

Ini-dever d* ajudar os seus comandados nas
ciaUva* d* earot.r sodal, desde que a vida: de
mlU aTnão é apenas o que éle leva na cas.rna

Cta sargentos, acompanhando passo o pas-
• d."J_U"vím*nto das Força. Armados, qu.

ambiento sadio de camaradagem • respeito quo
impera naquelas associação* nem sempre é *n-
contrado nos grandes clube* da etass* média. *•
melo civil.

Por Isso tudo a colaboração valiosa quo •
Ministro Fltiuss vem dando aos.seus comanda-
dos no CSSA representa um gosto digno qu* sou*
sargentos e as famílias destes Jamais esquece-
rão. Que o exemplo sola imitado i * qu* eu
desolo,

BATISTA OE PAUIA
so

LEGISLAÇÃO MILITAR
Atenuemos a* seguintes

consultas: _ . n
_-. X*n. P. O. B„— O

Diário da. Justiça de il do
corrente contém o seguin-
te: -a. obrigação do ma-
rido de alimentar a mu-
Uier cessa quando estu.
sem motivo juslo. abuu-
dona'a habitação conjit-
uai". (Ac. Siuel n." 3a.uoo).
Poderia citar outios, 7iias
o que aí está se enquadra,
ao meu ver, no caso cons-
tante de sua carta,

Sargento S. M. T. —
A isenção dò imposto de
transmissão a que se re-
fere era obtiau, aqui no
üistrilo Federal, através
ua lei municipal n,° jí, ue
31 de outubro de 47. A
lev cuada apiicaua-se aos
componentes da FEB e
aos que prestaram servi-
ços de guerra. Posterior-
mente liouuc uma modifi-
cação elevando o limite
uo imóvel, conforme se
vê da lei municipal n.°
_u2, cie 1932.

Curioso — Sua curta
não contem titcl/iorcs ele-
mentos a fim dc examinar
sua situação face à lei de
i u a iwwwüe. __.ulreia.iito,
uma coisa é certa: o pa-
rscer constante da ala de
siuiac que o incapacitou.
Pode requerer uma iuspe-
ção dc saúde, em yruu de
recurso, na tentativa de
oõlcr uma "incapacidu-
Ue sem poder prover os
meios de subsistência". Se
tal acontecer sua preten.
sao será alcançada. Cita-
remos, aqui, os disposíti-
vo* que devem ser exa-
minados, face ao relato
que nos enuta: Art. 31).
letra E, da lei n." 2.370, de
9-12-S4. * lei n.o 3.067, de
26-12-56.Subtenente /. M. F.
— O _?c_fulame__to de Ad-
ministraçào do -Exército
(Dev. n." 3.251, de 1938)
«o teve aplicação no Mi-
¦nistério da, Aeronáutica
cite o ano de 1954, quando
foi baixado novo regula-
mento para aquele Minis-
terio. Não posso .esponder
íioje à parte de sua con-
salta, no tocante ao pro.
cedimento da passagem, do
carga na- Aeronáutica. No
Exército, julflo que até
hoje o caso não está solu-
cionado. Não existe,auiso
resolvendo o assunto. Tal-
vez o novo regulamento,
hâ tanto esperado, dirima
a dúvida, quanto a quem
compete assinar o termo
de responsabilidade.

Major E. B. V. — A
capacidade civil pode ser
atingida antes do limite
que cita cm sua carta. O
art. 9° do Código Ciuil,
enumera o» casos em que
o indivíduo está habilita-
do á prática de todos os
ato* da vida civil.

I 

SUBTENENTE RABEL-
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NO MAR

Curse de Tática
Antl.Submarina

O ministro Alves Câmara
assinou ontem portaria desig-
nando o capitão tenente Mil-
ton Ribeiro dc Carvalho para
exercer as funções de instru-
tor dos cursos de tática anti-
submarina par» oficiais e pra-
ças no Centro de Adestramcn-
to "Almirante Marquês Leão".

Assistente da Guaraiçio
Des Fuzileiros

Acaba dc assumir as fun-

toes de assistente do coman-
dante do quartel central d*
guarniçio do Corpo dc Fuzl-
leiros Navais, o capitão de
cor veta fuzileiro naval Diony
Correia.

Recefeides
Pele Nialstre

O minlBtro Alvea Câmara
recebeu, ontem, em audiência,
os brigadeiros Vasco Seco, Al-
varo Hecksher, os almirantes
Renato Guillobel, Armando
Pinto de Lima, Fernando Mu-
niz Freire Júnior • Egas Mu-
niz de Aragío.

NA TERRA
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GUARDE AS SUASMERCAPOÍIAS
onde SE GUARDAM OS BONS NEGÓCIOS

DEPÓSITOS GRDMEY "te#i¦q
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O Diretor do Serviço de Trânsito acaba de proibir o
tráfego de veiculos ria Rua do Rosário, no trecho compre-
endido entre a Avenida Rio Branco e a Rua Uruguâiana.
Ruã estreita, movimentadíssima, devido ao seu comércio e
aos inúmeros cartórios ali existentes, tornava-se um peri-
go, para o pedestre,'atravessá-la. Comumente se viam car-
ros e caminhõeà estacionados naquela rua, a metade cm ci-
ma da calçada, metade na rua. Isto obrigava ao transeun-
te subir e dsscer a calçada, sujeitar-se a esbarrões, arris-
car mesmo a vida, uma vez que a velocidade dos carros ali
era bem regular.

A propósito da medida, informava um transeunte:
— "Quase íui atropelado nesta rua, sabe? Devido ao

meu reumatismo e à minha idade, ando muito deva"nr.
Um dia destes vinha eu pela calçada, quando, apresseado,
um rapazola deu-me um esbarrão. Mais adiante, outro. Pa-
ra desviar-me tios muitos apressados, desci. Foi a conta.
Sem businar nem nada, um carro quase me mandou para
cutro lado do mundo.

Do ponte de vista dos comerciantes a medida veio tor-
nar possível, a centenas de pessoas, utiliznr-se com mais
assiduidade do tradicional comércio da Rua do Rosário,
pois com as dificuldades em andar por ela, várias pessoas
evitavam íazer suas .compras nos estabelecimentos comer-
ciais daquela rua.

Aqui V.S° terá um serviço completo • organizado quo
será mais um fator favorável aos seus lucros I

No Rio de Janeiro, somente os Depósitos Griimey lhe
p.ergcem êste modernissimo equipamento:

/Mn
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GUINDASTES
sóbre rodas e pont*» rolantes
'.onjugados com balança.

BALANÇA AUTOMÁTICA

Está confirmada a viagem
de JK ao sul do Pais, em com-
panhia do General Lott. no
próximo sábado. O Presidente
dn República e o Ministro da
Guerra vão ver de perto as
obras importantes que as uni-
dades Ferroviárias vêm reali-
zundo no chamado Tronco
Principal Sul, inclusive a ro-
dovia federal a cargo do BR2,
que sc encontra na fase dc pa-
vimentação.

JK deverá retornar domin-
go a esta capital, enquanto o
Ministro da Guerra, acompa-
nhado dos oficiais integrantes
de sua comitiva, prosseguirá
viagem a fim de inspecionar
vários outros empreendimén-
tos a cargo de unidades da
Engenharia do Exército.-
Manobras de 1." D. I.

De acordo com o programa
de instrução elaborado pelo I
Exército da 1.» Divisão de In-
fantaria realizará no próximo
mês de abril dois importantes
exercícios rie combinação de
armas. O priineirn, de 5 a 9,
com tiro real, será levado *
efeito na região de Maricá,
com as tropas do 3." Hegimcn-
to de Infantaria e um grupo do
Regimento Floriano.

O segundo exercício, de 9 a
13 de abril, será na região de
Campo Grande e d*le parti-
ciparão as seguintes unidades:
1." RI. l.° RO-105. 1." GO, Es-
qundrão Ten. Amaro, 1_* Cia.
de Intendência, 1.» Cia. de Co-
municações e elementos da __••
Cia. Leve de Manutenção, além
dos órgãos dos QG d.» 1.* I'l e
UM.

Estarão à frente dos exerci-
cios os Generais Segadas Via-
na e João Batista Rangel, res-
pectivamente comandantes da
1.» DI e ID-1, com os seus Es-
tados-Maiorcs.

Conferência de Pinay
O Embaixador da França,

por intermédio do Estado-
Maior do Exército, convidou

todos os oficiais para assisti-
rem • conferência qu* será
pronunciada hoje, às 17,45, ho-
ras, na Casa da Franja pelo
sr. Antoir.e Pinay, sôbre o t*-
ma: Ressurgimento da Fran-
sa".
iVWMVWW_VW<^<^Mi

QKASA
O RECONSTITUINTE
DE FAMA MUNDIAL
Pare embes es stxes ]

NOVO TELEFONE DE
"ULTIMA HORA" - 34-8080

cem pranche de 3 x 10 tnetre*
para pese» caminhe** » «arretes
até 40 teneledes. *

tMFUHADBtRAS
automotrizes com capacida-
de até 3 toneladas.

*"________. ___r^~m___________.

E MA\I5 I Ssrvlço •_p_cloli_-__ de
carga, descarga, transbordo • arruma-
ção de material pssado, para empresai
particulares • da transporto, o domicilio,
ot* 30 toneladas. Montagem e InstalaçSa
do maquinaria posada om suas baios.

ARMAZINAGINS • TRANSMITES
DESPACHOS > SIOUROS .

¦AIANÇA • WARRANTS

rilANSPORrAOO*
micAnico .

Tipo cad*ia>tem--im.
Capocidad* d* 600 volumes eer heie.
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DEPÓSITOS

GRÜMEY
ARMAZÉNS CIRAIS* CUARtATUI*

GRUNEWAID m. METIt ITDA.
{mtMtim om 1t4S)

POSTO •¦ SIRVIÇO MIA CAMINNêM
Armazéns: Cais do Pôrt»

Praia ds S. Cristóvão, 24/34 - Tel.: 54-1601 - Rua Benedita Otõni, 51 - T*l.: SI-6761 -
Rua da Igrajinho, 9 • Tel.: 48-4288 - Preço Padre Séve, 50/52 - lie de ieeeire
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NA PM
Um Apele m Oeacral Gnedes

O conjunto residencial de Jardim de Allah, de IAPC, onde r*-
•idem eêre* éo 110 iernallstas, Já rito abandonado pela admi-
Distração 4a autarquia, qu* nem sequer cuida da higiene de*
*_*ie frandet bloeee. Ultimamente, para tornar o local mai* de-
¦aftadárel nlnda, deram es ladrões d* rendar e conjunto, qu*llea Iselade aa ar. Ataulia d* Paiva, sem policiamento. Ninguém
pode daixar seu automóvel na* prox«.idades qu* o* larapie*
carregam sem nenhum receio da policia. E até mesma es mem-
deres qu* r_gr*ssam do trabalhe, nas redações dos (ornais, alia*
horas da noite eu de madtugada, estão com a Tida correndo risco.
Homens mal encarados, tipos conhocidee come delinqüentes, pas-
¦aram a lqs*r pente na* proxtmiades de Jardim de Allah. Os ler-
nalistas qu* lá resldsm pediram-nos qu* por intermédio de "Plan-
tão Militar" Usássemos um apele ae General Guedes, comandante
da Policia Militar, para que destaque uma dupla d* Cesm* *
Damião para e serriço noturno na* proximidades do conjunto. Sãe
300 Iamilia» que ali residem e tidos agradecerá* lã* Insta
pterldtecie.

NISCELANEA
O coronel Edvio Caldas, chefe do Serviço de Relações Públi-

ca^ d.o Ministério da Aeronáutica, está incompatibilizado com a
maioria dos jornalistas credenciados iunto ao gabinete do briga-
deii-o Fleius». v.'ai s=r muito dilicil élo desempenhar a função sem
á colí$>oração da Imprensa. Ht Palavras do governador MunlzFalcão.ao deixar o gabinete do Ministro da Guerra: "Esse iio-
mem empolga os que acreditam no Brasil. E cada vez que a genteconversa c.m èle_ mais acredita no regime doraocrático, na in-
dependência econômica- do país e nas Torças Armadas como ga-iontio ds nossas conquistas políticas, econômicas e sociais. E'um grande soldado s um cidadão impar". # Os oficiais matricula-dos _no curso de preparação da ETE deverão comparecer ao citadoestabeleíirrtenlo de ensino no próximo dia 21 de abril, às 9.30heta*\T 5,gu? »?'• POra.a Argentina om gozo de férias o Ge-neral Mendes de Moraes. % Os adidos militares realizarão no diaZ9 do corrente uma visita a Fábrica Banqu. % O General Allair.de Queiroz.- diretor de Fabricação, seguirá hoie para São Paulo,,a hm de inspecionar a Indústria quo trabalha em colaboraçãocom.o Exérc.to. * O major Chagas Oliveira, comandante do Ba-talhão de Mánúlénçaà promoveu ontem ao posto de 3-° sarqentoos cubos Espedito Lucas Martins e Joanislo da Silva. % Até agoramio foi autorizada a promoção dos 2.°s sarqenlos ao posto ime-diato. Os rapazes centinuam na especlativa. $ Um apelo ao nossoamigo General Magsssi: os sarqentos do Colégio Militar, qu»«malmente estão fazendo refeições na antiga barbearia. precisamdç-iim refeilciio digno. E o. antigo sargento de Cavalaria, hojeclidal-gíneiil drs ma:s brilhante!", sempre foi qrand» amigo d*3-ns.fcom_.n_Í3dcs. * Noticia náo eonflrrr.ada corria entem noMinistério da Aeronáutica: o brigadeiro Alves féco soria o iuturosubstituir, ds general Nelson d* l/sllo na chefia da Casa Militar.
? F'alava-te também no nome do ccronel Scafa para a chefia deFcllüa. Nao conseguimos confirmação em outras fontes. *|c O- ge-neral Denys tem sido procurado por muitos escritores • Jornalistas,
que desejam escrever as memórias do grande comandante áe no-vembro. Mas éle prefere manter-se no silêncio de sempre, qus • oseu sis!e.___c_. de vi.-ia. _+: Teve qr>inde repercussão a noticia equi
divulgada sebre algumas transferências de saigíintos na FAB portrot.vcs lultlicos. Muttoa cÍuíuÍb ficaram Indignados, sjc Estií pas"sando l__m a capitão Mosir Nasser. qut. ade^cãu untaontérn repen-
liiia-iiuute. j(c ]':'. cioví- tt-r assinado ont&in, t_ür indicação d« Lott.
a r.orr.eat,üo do qen«ral Mourõo Filho pura u Diretoria do Serviço"ociol do Exército. * E por hoje cheya.
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Já poMuimof, portanto, 60% da experiência áW ^r

_^Ê ^r
Temos em 30 anos esquadrinhado os céus do Brasil dc meridiano áW W^
meridiano, de paralelo a paralelo, reunindo interesses transportando À^k ^r
progresso. Voando quasi a idade da _m ^r
experiência cientifica de voar bem, atualizados que Am ^T
com ot mais modernos sistemas indispensáveis ao conforto áW ^r

_m ^r
Nossos passageiros de linhas domésticas Am ^r
tornant-se amigos, pela a bordo Am\ ^r
dos nossos aviões e pela tranqüilidade que vem da Am ^^ S
pontualidade, da rapidez, do conforto e da confiança, Am W' *
que o clima ideal "para ie fazer amigos". Am r^ *
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HOJE,iNOITE,EM UMA, O PERU JOGA UMA CARTADA DECISIVA CONTRA A COLÔMBIA
REAÇÃO DE ZEINHO, O "CRAQUE MARCADO":

tiAINDA NAO MORRI
PARA O FUTEBOL!"
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Cochiches e Reticências Que Provocaram a Grande Aula de Futebol — "Chegaram

Até a Fazer Pouco do Meu Jogo" — A Resporta Definitiva — Desilusões e Satisfações
^m^i^bmi^ na Carreira do "Mestre" MHMHiaaiaHni

OTMA, 

27 (De Geraldo Escobar, enviado espe-
ciai de ULTIMA HORA) — Embora o Sele-
donado do Brasil venha se portando de ma-
neira elogiável, vez por outra aparecem cri-
ticas, envolvendo o nome de determinados
jogadores. O nome de Zizinho, por exemplo

esteve muito visado quando do prélio com o Equador,
quando o meia chegou a ser substituído por índio. Uma
série de reticências apareceram, como querendo dar a en-
tender que o famoso meia brasileiro havia perdido seu lu-
gar de titular. A par destes "cochichos" surgiram também
os eternos descrentes com comentários pouco amigos para
aquele, que na realidade, é uma das grandes "vedetas" do.
futebol brasileiro na sua última década.

O íato provocou grande
mágoa de Zizinho, havendo
mesmo uma reação expon-
tânea do jogador que, embo-
ra íurtando-se a maiores co-
mentários, desabafou com a
reportagem, após a sensacio-
nal goleada que o Brasil im-
pôs à Colômbia.

t O Ur. Gosling, que aparece aqui examinando Zizinho, estuda m
nos mínimos detalhes, todos os problemas físicos e psicológicos

do plantei nacional

"Apenas ne Poupei"
Zizinho narra os fatos e fa-

Ia dos motivos pelo qual te-
riam surgido a série dc co-
mentários:— O "negócio" vem desde
4 prélio com o Chile, onde

OBSERVAÇÃO CURIOSA, MAS NÃO ALARMANTE:

0 TIME BRASILEIRO SÓ SE ESQUENTA
DEPOIS DE 20 MINUTOS DE JOGO
Detalhe c Coincidência Que Despertaram Interesse do dr. Hilton Gosling — O Médico
da Seleção Brasileira Continuará Estudando o Fenômeno — Não Afeta Nem Prejudica
B^H^aa a Conduta Ceral do Conjunto, Disse-nos Nosso Entrevistado bhbbm

diziam que havia prendido
em demasia a pelota, preju-
dicando assim a velocidade
dos nossos ataques. Creio que
não fiz isto, apenas procurei
seguir instruções. Mais tarde,
no jogo com o Equador voi-
tei a escutar um novo "zum-
zum" sõbrc a minha atuação
e que teria continuado pren-
dendo a pelota.

E Zizinho prossegue reca-
pitulando fatos e fazendo ex-
plícações que julga necessá-
rias:

— Realmente contra o
Equador, depois do jogo deci-
dido, nao somente eu, mas
outros companheiros de equi-
pe, passaram a evitar 03 cho-
quês, poupando-se com o ob-
jetivo de não se contundir.
Todavia, só viram a mim, ha-
vendo quem dissesse até que
eu estava fora de forma e
qu* não tinha mais condi-
ções para continuar no pôs-
to. A êste respeito considero
que o assunto não é meu. Mas
também posso dizer que nun-
ca me senti tão bem como
agora."Fizeram Pouco
do Mea Jogo"

O grande meia não se dei-
xa interromper:

Plts ''

¦m-

S>, IMA, (Dc Geraldo Escobar e Wilson Santos,
fir, enviados especiais dc ULTIMA HORA — via
*:'! BranilT) — Dr. Hilton Gosling, um dos mais
ji£: competentes e consciencioso.s médicos esporti-
i? vos do Brasil, executa um trabalho de atenção

constante no controle de peso, estado dc saúde
. .., e atlético dc todos os jogadores.

Sempre cm ligação e acordo com o tccnico, dr. Gosling
1ar. a ficha diária dos profissionais brasileiros. E Mário

Américo, seu auxiliar, é um "braço firme", como nos disse o
próprio médico da delegação.

Estão todos os jogadores fi-
ricamente bcin. Apenas casos
simples de gripe, mas que se
recuperam rapidamente. Sò-
mente um jogador vem con-
tinuando a merecer cuidados
especiais do dr. Hilton Gos-
ling: Dino. Após uma furun-
culose, teve agora que lance-,
lar o pé, conseqüência de uma
picada de mosquito, provo-
cando abeesso.
O Tine Casta
a Esquentar

Foi assistindo jogos perto do
dr. Hilton Gosling, que conse-
guimos dèlc uma declaração e
revelação curiosas. Falou sô-
bre o estado frio do conjunto
nos primeiros minutos de jo-
go. Comentávamos isso. con-
tra o Equador, e contra a Co-
lombia, considerando que o
time estava dispersivo. Con-
tou-nos então o dr. Gosling:"Realmente, nosso quadro
custa a se esquentar. Leva uns
15 a 20 minutos frio em campo.
Contra o Chile, sofremos um

INVICTO 0 CANTO DO
RIO EM 27 PARTIDAS
BELO HORIZONTE. 26 —

(Sport Prós») — O quadro
éa ptofisiionaii do Canto do
Rio quo tilá •xcuralonando
polo Interior, iob a direção
do lalayelle Coita, continua
lnTlcto, lendo disputado côr-
ea de 27 jogos nesta tempo-

rada.' Oi dois últimos resultados
foram construídos tm Sâo
Gonçalo de Sapucai • Pouso
Alegre. Domingo último, os
eantorrienses venceram por
4x3, com gols de Osmar (2),
Caboclo «Julinho.

Amanhã e qulnta-iolra, o
Canto do Rio lará mais dois
logos apresentando-se. res-
pectivaraonlt. em Paraguaçu

Varglnha.
Para issoi novos compro-

mlssos, 01 eantorrienses lor-
¦Barão com Rubens; Zé Luis

Hamilton; Leopoldo. Neiio
Arnóbio; Caboclo, Julinho,

Ari, Oomar • Sandoval.

goal e somente após 15 minu-
tos, iniciamos a reação. Agora
contra o Equador e contra a
Colômbia, permaneceu o con-
junto indeciso c displicente até
cerca dos 20 minutos, quando
surgiu o primeiro goal. Um
fato que me chamou a aten-
ção c que passou a merecer
cuidado e observação para
descobrir a causa disso tudo,
quc considero necessário cor-
rigir".

"Algo grave"Não. O que vem sucedendo
não chega a ser motivo de
alarme ou preocupação. Mas
sc trata de um fato que exi-
Re estudos para se procurar
consertar. Talvez a confiança
demasiada que eles próprios
depositam em si mesmo, ve-
nlia a ser razão de tudo isso.
Dal. não se poder fazer cava-
lo de batalha. Apenas declaro
a você que êsse detalhe me
despertou atenção"." Continuo
Observando"

Disse-nos ainda o grande
médico brasileiro, encerrando
açus comentários:

A principio, pensei que uma
das causas fosse a refeição an-
tes dc seguir para o estádio.
Talvez jantando antes da par-tida, sofressem os jogadores
nm amoleeimento, que em lin-
sua popular se classifica de"lombeira". Mas contra o
Kquadf>r ": "'"* r"*» eva r-qtic-
Ia a razão do esfriamento nos
primeiros minutos. Eles não
jantaram antes da partida, ali-
montando-se pouco, com um
lanche, e houve a mesma coi-
aa"."Não sabe .então, qual o mo-
tivo? Não tem outro modo de
ver a coisa?"Não, e continuo observan-
do. Deve haver um motivo e
será descoberto. Isso. todavia,
não provoca qualquer receio
dc queda ou desastre técnico,
porque passados os minutos de
lerdesa, o time parte para o
ataque c acerta suas linhas
com uma disposição única, rea-
gindo bom contra qualquer um.
Seja o mais fraco ou mais fo»-
te adversário. Os resultados,
aliás, falam claramente...

"Mostrarei Que Não Sou Covarde..." (Baianinho)"Aceito o Vale-Tudo
Com Carlson Gracie!'

Houve mesmo quem, em
comentário enviado para o
Brasil, informasse em pala-
vras pejorativas, fazendo
até pouco do meu jogo, com
uma série de adjetivos nada
amigos. Todavia, estes' fatos
não me -abalam mais. Já te-
nho sofrido muitas injustiças
dentro do futebol, de manei-
ra que já estou acostumado a
receber criticas desta nature-
za. Mas estes eternos descren-
tes nSo abalarão a minha de-
terminação de dar o melhor
de meu esforço para que o
Brasil venha a se tornar cam-
peão Sul-Americano. Aqui,
entre jogadores, somos uma
familia unida, em busca do
mesmo ideal.

Talvez não fosse neces-
sário esclarecer mais os ia-
tos — prosseguiu Zizinho —,
porém é bom exemplificar.
Assim é que, contra a Colôm-
bia, tive que lutar muito, não
somente para fazer calar de
vez os descrentes, como tam-
bém apagar possível má im-
pressão que teria deixado no
prélio com o Equador, pelos
motivos já explicados, Creio
que tive sucesso em minha ,
determinação, fato que serviu
também para revelar que o
Selecionado está bem em to- I
dos os sentidos.
"Calar
es Que ne Combatem"

Sei que sou um jogador
marcado. Visado para muitas
coisas. Vez por outra estou
envolvido em fatos que, ab-' solutamente não tenho cul-
pa. Em todas estas oportuni-
dades tenho feito calar os qua
me combatem, não com pa-
lavras, mas com ação. Agora
mesmo neste Sul-Americano
está acontecendo fatos idên-
ticas. Mas creio que depois
da desenvoltura com que agi,
e todos os demais companhei-
ros, muitas argumentações
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foram por água abaixo
Depois de uma ligeira pau-

sa Zizinho aduz:
— O que me consola em

tudo isto são os verdadeiros
amigos que possuo dentro do
esporte. As desilusões têm si-
do muitas, mas também as
alegrias não se fazem esque-
cidas. E' uma autêntica lu-
ta constante entre o bem e o
mal, que a própria natureza
criou para o homem decidir
eom suas ações.

Xizinho não gostou das criticas que msWaram tssjm* prhneltai
atuações em Lima. E contra a Colômbia fêz questão de brilhar í

-H.°

Baianinho Enumera oa Motivos Que o Levaram a Preferir
Uma Luta-Técnica - O "Caso" Waldemar Santana — Em
Principiou de Agosto o "Pega" Com o "Garolão" Gracie —
O Passado Esportivo do Campeão de Luta-Livre — Incisivas
Declarações dc Baianinho — (Texto de JOSÉ RAMACIOTTI)

El A quinta-feira da semana passada, falamos aqui
do lutador Baianinho. Foi mais um lamento
que uma crítica. Nossa queixa era a seguinte:
Dizia-se, a boca pequena, que o conhecido lu-tador lançara um desafio ao (Garotão) Carl-son Gracie e depois do SIM do famoso lutador,sairá estrategicamente da arena de luta. Ora, Baianinho édesses homens que não se pertencem, êle tem antes demais nada, o que o público chama de "um nome a zelar".O que é isso senão um compromisso com êsse mesmo públi-co e com os fãs que o prestigiam nos estádios? Em segun-do lugar, Baianinho é um sargento da Policia Militar, que,ao longo' dos anos, vem dando exemplos de bravura. Tam-bém o seu passado é um álbum de grandes e consagradosfeitos.

ANO VII — Rio de Janeiro, 27-387 - 2.068
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. g y ? Baianinho e Waldemar Santana... Casualmente, encontram-te m
I nesta redação, os dois grandes nomes do ptigilismo nacional. Nes- jI te momento, Baianinho aceitava o vale-tudo com Carlson Gracie I
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1'oucos lutadores tiveram,
como liaiiiiiiiiliii, tão gruiule u
iluminado relevo de publicidade.
Por outro lado, êle c, real-

mente, um colecionador de ti-
tiilos, quc é um atestnilo dc
sua capacidade de lutador des-
temido e incapaz de fugir de
um adversário, mesmo em se
tratando de lutador categorisa-
do como é o "Gorotüo". Os
leitores, devem de recordar,
quando em Buenos AircH, Haia-
ninho conquistou para o nosso
palH, o titulo de viec-campeão
Hiil-amt-ricuno ile lutn-lirro
olímpica, c muitos outro» cm
seguida. Por que, então, o re-
cuo que toda a Impreiia pas-
sou a exaltar? O próprio Baia-
ninho, explicará o mal-cutcn-
ilido.
Mio Saa Paafarrie

Ontem, em nossa redação, o
popular lutador em palestra
conosco, afirmou: Não sou a
jamais me intitulei campeão de
Judô. Sou, isto sim e posso
provar, vice-campeão nessa
modalidade de esporte, cuj»
titulo me foi conferido pela F.
M. P.

Sobre o assunto, afirmou
ainda, que a Confederação Bra-
silcira de PiiRilismo está apta
a confirmar seus dois títulos de
vicc-ciimpeão Pan - americano
de luta-llvrc Olímpica e cam-
peão brusileiro de luta-livre
esportiva. Mais adiante, Baia-
ninho contesta as afirmações de
que tenha cie, mais 30 quilos
iio quc Carlscon Gracie e diz:
E' uma inverdade. Peso atual-
mente (com o treinamento dc-
verei emagrecer) 88 quilos,
meu futuro adversário pesou
para a luta com Leão dc Por-
tugal, nada menos de 77 quilo»
e 400 gramas.
Aceite e Vele Todo

Baianinho lamenta que ai-
guns jornais façam referência
a sua condição de militante c
observa que, no "rlng" e de
calção, ele é apenas lutador.
Depois, aborda o assunto que o
trouxe a redação, dizendo:
Quando desejei enfrentar Carl-
son Gracie na modalidade de
luta-livre, pretendia mostrar
ao público um tipo dc luta rc-
olmonte técnica. O chamado va-
le-fuilo, não passa dc uma bri-
ga de rua, quc não tem a be-
leza nem a esportividade das
lutas regulamentadas. De qual-
flúor maneira, houve um cqui-
voco. Ku não disse e jamais di-
ria, n»f i*ão enfrentava o Carl-
non Gracie. Disse, istn sim, que
¦c foEsc preciso, lutaria na mo-

dalidade dele, Carlson, que é
a lutn-livrre americana, se
é, que ele só luta essa modali-
dade, eu aceito portanto, o va-
lc-tinlo e mostrarei que não sou
fanfarrão, conversa liada ou
coisa parecida.
Enfrentarei
em Agosto

O lutador Baianinho explica
que, cm se tratando de vale-
tudo, modalidade de luta que
provoca tremendo desgaste fl-
sico, precisa de alguns mesca
para se preparar. Estará, por-
tnnto a disposição de Carlson
Gracie em princípios de agos-
to próximo.

— Se fosse cm minha espe-
eialidade — acrescenta — bas-
tariam dois meses. — Sobre
Waldemar Santana, observou:"Criou-se o caso em virtude de
um despretencioso comentário.
Dc qualquer maneira, Walde-
mar c assunto para poste-
rior conversação. Finalizando,
disse Baianinho: Quero treinar
bnstnnte para não decepcionar
o público.

Os dirigentes peruanos estão sossegados. Nâo receiam
nada com o revés de sua seleção. O campeonato está ren-
dendo muito e o lucro já foi alcançado. Não há mais pro-
blema financeiro, nem mesmo com o prejuízo que Equa-
dor e Colômbia tinham que dar. A "grana" já está dando
e sobrando para oa "tncas". E mesmo derrotados pelo
Uruguai, os dirigentes daqui sorriam de satisfação, com
o "pé de mela" cheio.

DUCA E SERVILIO PARA LIMA!
Joné Chiarella, o Jovem e

Inteligente técnieo do Maris-
cal Sucre de Lima, disse que
quer reforços brasileiros. Do
seu time de 56, dispensou mui-
tos dos 33 Jogadores existen-
tes e ficou apenas com sete i
deles. Falou-me que pretende
Duca e Servilio, pois ambos
declararam poder vir. Chia-
rella acha qne serio bons re-
forços: "Eu acho, disse para
êle, que serio excelentes re-
forços, pois sio dois craques,
de verdade". — N. R.; V eo-
nhecldo que Servilio esti, con-
tudo, par» transferir-se par»
Recife.

0 FLAMENGO SEM PLACA
No Estádio Nacional, há placas de todos os clubes es-

trangeiros que visitaram Lima. Joel, índio e Evaristo es-
tranharam portanto a ausência da placa do Flamengo. En-
tão, um funcionário da Federação Peruana explicou: "O
Flamengo só terá placa no dia que saldar seu compromisso
aqui". Com sua nova diretoria, os rubronegros irão com
certeza cumprir o que prometeu a diretoria que saiu.

' iiniimifcii * ' '
BELINI, 0 BOA PINTA

O elegante e educado za- f
gueiro vascaíno é uma das
grandes figuras do retiro bra-
silelro. A tarde, na piscina, em
Huampani, há muitas moças,
inclusive na hora em que os
jogadores estão se banhando.
Belini é o boa pinta, pelo porte
físico. Atrai atenção das Pe-
ruuniis. Mas, embora como"gentleman" atendendo bem a
todas, não se entrega a nenhu-
ma. Náo está em turismo aqui.
Está a serviço do futebol do
Brasil.

LARRAZ DESAPRENDE
Embora Argentino, que se diz naturalizado equato-

riano, (já descobriram que êle ainda não se naturalizou).
Larraz é um dos poucos, 

"ou talvez o único que joga no
time do Equador. Um dia desses, conversando com Leo-
nidas da Silva, Larraz disse: — "Estou enfrentando yma
bomba. O time não é de nada. Ali, só posso, é desapren-
der";

EVARISTO E 0 VASCO
Voltamos a conversar com

Evaristo sobre sua situação. O
rapaz sc mantém fechado, insis-
tlndo cm dizer quc só resolverá
quando voltar ao Rio. Propôs-
tas firmes mesmo, comentou
contudo que tem apenas do Fia-
mengo e. do Barcelona. E quan-
do falei no interesse do Vasco
e numa possível proposta, êle
retrucou: "Não. O Vasco não me
fez proposta. Somente pergun-
tou se eu queria ir para lá. Na-
da mais".

DIDI E LEONARDO DA YWCI
Diz a revista "Match", daqui de Lima (aliás multo

boa) que Didi é a grande maravilha que apareceu nestes
últimos tempos. Diz que o "crack" brasileiro pinta qua-
dos espetaculares, sendo um legítimo Leonardo Da Vinci.
Quer dizer: se o famoso pintor fosse vivo e jogasse fjute-
boi, faria concorrência a êle.

'____J^f& '-¦ ::;i '¦¦¦':"'-:'":::<-'::*li;^^^B^S:Í^^^B

Sempre digo que nio hi crítico mais
feroz do que o cronista esportivo. Leiam
o comentário de qualquei Jogo e ve-
jam como cada vírgula, cada ponto-
vírgula, cada ponto de exclamação tra-

duz um descontentamento cruel. Sim. amigos: —
o cronista esportivo ê o eterno Insatisfeito. Par»
êle, nada esti bom. Acha que o melhor Jogo do
mundo foi «tecnicamente falho".

Essas considerações ocorrem-me a
propósito do Jogo Brasil x Colômbia.
Comecei m, ouvir » irradiação no in-
tcrvalo do primeiro par» o segundo
tempo. Pois bem: — encontrei o comeu-

tarista da partida numa amargura medonha. Ga-
nhávamos de quatro » zero. Teoricamente, era
de supor-se que todo* os "speakers" implicados
na transmissão estivessem num» euforia tremen-
da. Pelo contrário: — estavam pessimistas, neu-
rastênicos. O primeiro- que falou negava s Jus-
tiça dos 4x0.

Deduzia-se. ie suas palavras, que a
goleada tinha sido uma pura e sim-
pies questão de sorte. Os colombianos
não mereciam estar perdendo de tan-
to. Ou melhor: — talvez nio mereces-

sem nem estar perdendo. O homem só faltou di-
zer que o empate traduziria melhor as caracte-
rísticas da partida. Em suma — não dava a
menor confiança » goleada Jâ consumada. No
dia seguinte, recorro aos jornais. Li, num dos
cronistas, que o Brasil vencera de 9 x 0 sem con-
vencer. Cai dns nuvens, o quc, segundo Machado

Nelson Rodrigues
FALA DOS 9 A 0

Os Insaciáveis
Cronistas

de Assis é melhor do que cair dc um terceiro
andar.

Vejam vocês as ironias da profissão
radiofônica e jornalista. Tanto o "spea-
ker, como o cronista, faziam cara feia
para os 9 x 0. Faziam graves restrições
ao maravilhoso passeio que os nossos

Jogadores deram diante da Colômbia. Poderia
alguém objetar que a Colômbia é um time fraco,
Nem Isso, nem isso. A verdade é que os colom-
bianos constituem uma equipe perigosa e raçu-
da. Têm, • seu crédito, uma bonita vitória foco
aos uruguaios. Perderam para a Argentina por
8x2, mas com outro time, quo não exprimiam
a sua força máxima. Contra o Brasil, sim, é que
eles sc apresentaram na plenitude de su; capa-
cidade técnica e tática, -

Ora, o primeiro dever de todos nós,
jornalistas e locutores, era admitir a
goleada como tal. Certas contagens se
demonstram por si mesmas. Dispensam
qualquer comentário e, sobretudo, co-

mo é óbvio, os comentários desfavoráveis. Um
quadro quc vence de 9 a 0, seja quem fôr, passa
a merecer o nosso respeito e está a exigir » nos-
sa confiança total. Em vez disso, que fazemos
nós, jornalista e locutores? Temos o desplante,
a desfaçatez, de fazer objeções cômicas. Lem-
bro-me do "speaker" que, face os 4 X 0 do pri-
meiro tempo, punha as mãos na cabeça: — "Es-
tamos jogando errado! estamos jogando errado!"
Ao ouvi-lo manifestar-se nesses termos e com
êsse humorístico pessimismo, fiquei num» torva
e ignara perplexidade. Jogando errado, estiva-
mos goleando. Imaginem se jogássemos certos!
Estaríamos ganhando de 15, no mínimo.

O que me admira, na crônica esportiva
e escrita, é » reincidência. Desde que
me conheço, que ela Insiste nos mes-
mos equívocos. Por exemplo: — vivo
a in justiçar o jogador brasileiro. Nun-

ca está satisfeita com o nosso craque. Nega-lhe
estimulo e reserva o histerismo de sua admira-
ção para os jogadores de fora, que não chegam
aos pés dos nossos. Isso que se cstá verificando
com os 9 x 0 é um exemplo definitivo, que real-
monte clama aos céus. Há dc chegar o tempo
rm que nós, da imprensa e do rádio, vamos exl-
gir dos times brasileiros quc só vençam dc 50 x 0,
no minimo.

\
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A TRAGÉDIA DO "TITANIC" —- '-^i

Como um Quadro Dantesco, no Oceano Gelado:

Milhares de Náufragos
Lutam Contra a Morte!
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CONHECIMENTOS ÚTEIS

VOCÊ 
sabia que a Interessantíssima modalidade

de conto-do-vigário chamada "pulo do nove",
que não se registrava há cerca de dose anos nos
anais da policia, iol aplicada novamente com o
maior sucesso por uma quadrilha de estelionato-
rios, que vendeu por mais de milhão a um dis-
tinto industrial do Rio um terreno, em Petrópoiis
que não lhes pertencia?

Você sabia que há também uma outra curió-
sa variedade de conto-do-vigário chamada"conto do emprego" e quo acaba de ser tensa-
cionalmente praticado por um atilado que, pro-
metendo empregos mediante o depótisto de 30
mil cruzeiros, conseguiu lesar umas vinte pes-
soas, que para obterem o cargo de cobradores
não relutaram em entregar-lhe aquela quantia?

Você sabia que um rico português da nossa
praça comprou a prestações a mulher de um
amigo pela insigniiicante quantia de 50 mil cru-
seiros, quando a mercadoria valia, pelo menos,
o dobro?

Você sabia que ainda há ladrões honrados?
Pois é que se dá com o .avalheiro que deu um
desfalque de Ires milhões na Caixa de Prevldên-
cia dos Funcionários do Banco do Brasil — con-
seguiu cobrir parte do desialque eom o espon-
tâneo produto da venda do seu automóvel e en-
trou imediatamente em iérias.

Você sabia que o Brasil Importará da Argen-
tina e dos Estados Unidos um milhão de dúzias
de oves para evitar a (alta desse produto na
Semana Santa, e que esta ialta resulta da exces-
siva alta do milho e da redução dai quotas de
resíduos, dado que os moinhos obtiveram ganhode causa na Justiça e tomaram 50% do que a
COFAP costumava distribuir aos avicultores?

E você sabia que em 1955 o Brasil exportou
exatamente a mesma quantidade de dúzias de
ovos, quando os produtores, acima tão mallra-
tados^ pelos moinhos gananciosos, loram obriga-
dos à exportação a fim da manter os preços do
mercado interno ameaçado» pela superprodução?

Inglês Gosta de Praia... Com Conforto
HA 

quem goste da vida na praia pelo seu aspecto
agreste, de pés descalços, cabelos soltos cheios de
areia, roupa descuidada, ausência de horários,
compromissos, etiquetas.

Outros, porem, são do conforto a qualquer preço, e
mesmo nas horas de folga fazem questão de andar "com-
me il faut". Vemos senhoras, por exemplo, que che-
gam m praia ataviadas com grande cerimonia, famílias
que trazem verdadeiras tendas dotadas das mais esti a.
nhas mercadorias dc emergência, gente que evita "sujar.
te" de areia, conduzem sempre um arsenal de pomadas
« só entram nágua porque "faz bem para a saúde".

São para esses as novidades que apresentamos nestas
fotografias, criadas por uma firma inglesa (tinha de*er!), e decoradas pelas figurinhas dc Sally Adains e
^ollccn Bennet. Sally exibe um suporte para cabeça c•jrotetor do rosto, cm metal e algodão, Colleen, um des*"anso para as costas, com pequeno travesseiro e ante-
oaro contra o sol, adornado de franjas. Ela mostra tam-
bém outra inovação: uma imensa capa com três pontas,
revestida de plástico. Além dc ser bastante grande para
permitir que a praiana se envolva nele, tem um traves,
¦ciro que se enche dc ar.

Que é que falia inventar agora ?

ULTIMA HORA çpi Tablolde Não Pode Ser Vendida S eparadamente
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SIR 
Honry Lynch recebe para recepsão ao ban-
queiro e senhora Edmond Rotschild, no

Salão Verde do Copacabana, d;a dois de abril,
das dezoito às vinle horas.
"I Ambassadeur do-Franco au Bresil o rhonneur

•L da véus in-rtter ò assister à Ia conference que
lera le Presidem Antoine Pinar, mereredi. 27
¦a», à 17M5, ions Ia salle du «teatro de Ia
Maisea de Franee <SI. avenida Presidente Anto-
nio Carlos), sur le sulel suWant: "te Hedresse-
sneat Français". • • •

RECEBE 0 EMBAIXADOR DA GRÉCIA

NA 
Casa do Advogado, a avenida Marechal

Câmara, teve lugar a recepção comemerati-
va da Independência des Gregos isto é, em 1121.
Receberam • embaixador .da Grécia e senhera
Georges Aigyropouloe. Entre ea presentes a essa
reunião anotei o simpática embaixador da Grã-
Bretanha, Slr GeoUrey Harrison que surpreendeu a
todos (o principalmente a mim) pela sua pro-
nuncla correta de hancês; o cônsul geral da Gie-
cia no Hio, senhor Georges Magoulas, senhora e
tilha; e embaixador da Argentina e senhora Fe-
Upe A. Espil. o embaixador de Portugal, senhor
Antônio Faria, o encarregado dos negócios do
Paquistão, senhor Xhalil. o ministro de França,
senhor Charles le Génissel, o encarregado dos
Negócios da China, senhor Liu Ylng-Tsun, o min-
cio Apostólico, monsenhor Lombardi, o embaixo-
dor do Japão senhor Yoshire Ando, o secretario
Carlos Enrico Giglioli. o príncipe Olgierd Csarto-
rvskl da Ordem Soberana e Militar de Malta, o
embaixador da Espanha e a tão simpática senho-
ra Tomas Suner entre muitos outros representem-
les estrangeiros, entre os quais o embaixador da
Turquia que democraticamente loi lesleiar a re-
Hrada des turcos de território helênico* Mas isso
lá Ias tanto tempo a tantas outras pessoas ia qui-
seram Invadir a Grécia... Compareceram multas
pessoas enlre intelectuais, diplomatas brasileiros,
como o secretário Geraldo Eulálio do Nascimento
e Silva e o inttodutor Fernando César de Bltten-
court Berenguer, jornalistas, gente de sociedade
além de grande parte da colônia grega radicada

Foi uma recepção extremamente agradável
promovida pelos embaixadores gregos (ela ape-
¦ar de austríaca de nascimento) — ele com um
-charme" muito "rances (sente-se a aiinldade
dos gregos com os gaulêses) — «nha sempre
uma "bloque" para qualquer conversa. De para-
Bens es embaixadores de Sua Majestade o Hei
Paulo o a Bainha Frederica da Grécia no Hio
de Janeiro. . » e

0 
embaixador da Grã Bretanha, Sir Geolfrey e
Lady Harrison, receberam parei um jantar em

honra dos Rotschild na noite de segunda-feira.• • •

TAMBÉM 
«a nelte de segunda-lelra receberam

para jantar e senher e senhora Sampaio Do-
»»«• ...

FALECEU 
com a idade de oitenta e cinco anos

e pouco, o antigo diplomata senhor João Ba-
lista Borges Machado lio-avo do senhor Carlos
Eduardo de Souza Campos. Apesar da idade
avançada, o senhor Borges Machado gozava per-
ícita saúde, tendo mesmo as vésperas de sua morte
visitado o Banco dos Souza Campos tendo-se aí
defdo em palestra com seus parentes e demais
funcionários. O senhor João Batista Borges Ma-
chado que era «lho do almirante Borges Maçha-
do representara o Brasil em missão diplomática
no exterior tenda alinqido o posto de ministro.

e e e

AfcunUe. 
Monteiro d* Cofvsrtke deverá regres-

.ex «eBioM.es de «Ml.• • •

DIA 
três de abril, o embaixador da Espanha.

senhor Tomas Suner recebe para enlrega de
condecorações. Entre os condecorados, o secreta-
lio José Augusto de Macedo Soares que recebeia
¦ medalha d» Isabel, a Católica*

ENTBE 
os presentes «o almoço no Itamarati ole-

tecido «o mlnle.ro Aníolne PisirjY. peto *£
-Mtt de Exterior • senhora enr*««e»or lese Car-
les de Macedo Soasse, estavam: • Embaixador
de França • senhora Bernard Hardlon, o ministra
da Faaenda, tenkor José Maria Allnnlm, o senhor
Herbert Mosoe. e essbaiaadnr do Brasil em Fran-
ça, Cortes Alves de Sousa (cuia senhora vestia-
se com muita propriedade para a ocasião), o mi-
nlstro • senhora Charles \o Genlssel, o senhor
Francisco Clementino San Thlago Dantas, e ene-
le do Gabinete do Ministra da Guerra e senhora
e.n.ral levi Cardoso, o senhor e senhora Char-
les Barrenne. a embaixatrls Mario Martins Pereira
de Sousa, o Peeldente da Academia Brasileira de
Letras e senhora Peregrino luaier • • secretario e
senhora Josá Augusto de Macedo Soares — ela
cem uma "redlngote" dnso e chapéu ao tem
"eitron" — oBás es dois teimem um casal muito
elegante segundo a opinião geraL

•enhor Antena Ftaoy deverá seguir para
Belo HettsoBte, amanhã.

senhor e senhora Spilaansan Jordan recebe-
• iam. para jautas na «jcit*. (de dcmlnçjs*
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O 
general e senhora Edmundo Macedo Soares e

Silva estão recebendo cumprimentos pela che

gado A. quinto Uh» o,-." «»• P«»ou*

REGRESSAM 
dia vJnte e três de abril para Pa-

ris, o embaixador, o senhora Carlos Alves de
Souza.

RAYMOND 
Cartier, fameso repórter internado-

nal de "Paris-Match". concederá importante
entr,vUta à imprensa amanliã. às nove hora. o

Wnta tónutos. no Copacabana-Palace onde esta
hospedado. e e e

Oprincip. 
Dom João o a Pri-césa D**»"'™!

d. Orlean. • Bragança viajam P«« « *"»

Pa em lunho a fim de ojssistírem o c""»™* "
«Inciso. Dona Th.re.a do Orlean. . Bragança.

O

o

embaixador e senhora Décio Mourarecebem
para 

"coek-tail" dia quatro do abril.

I OGO mais, o senhor e senhora Ary de Castro
«L recebem para iantar. ^
f\ senhor Harry Stone tadugurou ° *"" .^Ç^!

Espf"XSecretário Geral do Ilamara*i e sonlora
Décio Moura, o embaixador e sen nora
Sarmanho, o ministro o senhora Edr"dB°raB?, °B-
da Silva o presidente do Banco do Brasil, se

nhor¦ Sebastião Paes de Almeida, a senhor ., se-
n ora Paulo Bittencourt, o sr. o senhe a Ary do
C-asIro. o senhor e senhora Antônio Gaitem, o se

nhoíe senhora Beca de Castro .. naturalmente, a

bonita senhorita Lúcia Burlamaqui.

CHEGANDO 
ao Hio hoje a bordo do "Conte

Grande? o. embaixadores da ItáUa Marqu.-
... d* Atefa qu. serão rec.bido. por grande num.

-I0 ^oTl^-V^vete o ..«etário Pi.rro Ser-

,aborchr.S.«.ulo do ...nhor Massa Bernucc

4 embabtatrtz llermínia Faria irá a Paris no

nito mes. • • •

QUAMDO 
o senhor Arg.mlro Hungria esteve no.

Tado. Unido.. «=~ ta^:l,0"^°flud:im
„ rapa... «****£« P.SJ5£^"M?
"hia 

d. aviação, o -a. »e,^X'e SoS-te,
equipe d. bf-quete bem' *^« 

\£T**»
apesar d. logo,.» « «*•£ * ~r° 

.»,..-
bem. Agora esses moçooT?*"^ ni. oa veremos,ao do «m; "^tnl ^W-iá .-
ae Maraeanaslnho. nuas jogo "*•' .
íeneücl. d. u-o ^£^L"£ ?« An..-

A chegada «o Hio dos «"•<**¦' *» 5 abr41.
rlcan, deverá se dar •».'!»»• • •*• *' °°

«¦A1CADO para o dia Wsf de abril o casa-

Teresa do Túnel. 
^^
oJuropA

A -h°ra ^SádeTnUivUre.*próxima -«{*««, •»*» 
^ comega a exibir a

A senhora Lia Boymrv i 
ultldoB iunio aos

benita eclegao de vesu5°°." i E DOr {aiar em
mestres .da costumem Pan..* 

^ f5elegância: os uh mos ».g (ambém do „lad.

esla? coisasB^.z:r.yíti^VT* n.
!^-^'--rHS,0*S=nad:
embaixalri7.es usavam chaptu #

aniversário«da^".SffliV?
Ir* Paceq o senhor Antoine Plnay nao

£SSa*doPrsr—s sem se gudxar do calo,• n,e -

mo em um banquete diplomático... » uoterm
nada embaixa.riz poderia ves. r-se.melhor.A,H-
,,r,l út Parte da caravana quo Ioi a fuma aei
Est po* rSistir as [eslividades de Santos Du-
mentia regressou ao Rio; * O. viscondes de

- Foucauld tiveram como hospedes neste lim do
semana em Terosópolis. o senher e senhora André
Gaveau que os receberam com maior carinho: a
hora do "drink." um qrupo simpático foi formado
com a presença do senhor José Manuel d Orey,
do dre-ra.lor e senhora Antoine Rulhe o da ur-
hanlsla Adina Meira. 4* Parece que o "Maxim s
ó o p-nto predileto dos p:lo!os da Aair France de
passagem pelo Rio. * Já regressando as suas
cidades cs funcionários da Panalr quo aqui estl-
v?ram -oara assistir a convenção anual dos re-
ptesontantes no exterior, úsle ano realizada no
Copacabana e não no Hotel Glória como errada-

monte foi divulgado. * E por hoje é só isso.

O Embaixador da Grécia e Senhora C.eosjes Argyropoulos, quanát
à receprão comemorativa da Indépendiiiti* é* ponde pais, converl
sam tom a Embaixador de Portugal, Sr. Antêni* Faria e a tolumstt
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II Em um altnòco de verão, as Seuhoras LomiUs Calão e a MarqutuiM

^Jl£NOVAVORK >Nt=ORMA jj

Salvador Dali está
pvesftís a arrancai-
seim biyades-1-adar àe
pura ruiva com as
noticias da imprensa
de une èle eslá pin-
tiuuto «ni retrato do
«rfjuiimlioimrio yreijo
Stavros Niarclion "em dos pais
frojos de-Adüo". Eni- — voltou
«entemente, e jjihico
provável, Slavros, i
mn c«t>ní/ieiro bas-

tante conservador s
personalidade de yran-
de iiiÈportônria 110
inundo jinaiiceirs,
consentir em- jinsiir
para Dali — ou pnra
qualquer outra pin-
tor — como se Jus-

se uma pin-tip...
iVouudo Doli, "Tia-

ta-se de um* menti-
ro cretina e embara-
cosa porá meu amifle
Ãiarc/iot e parn eu
prVrprio. Fis npeiuis
«íois a e s e n h os üe
Niurchos no sen es-
critório. enquanto éle
tíilaix» cartas para
suas secimtárias.

"Ma fl'a>ii) .-or» o
retrato", acrescenluu
Unli, "era pin tar
Niurchos com os om-
broj enici-flindo do
vutr — c«m# uni deus
oreflo da mitoloaia"...

O milionário Viritâ-
nico Jiiüuiy Gnlds-
mith — o li ornou
cuja Julieta, iNibclla
Patino, morreu trà-
gicamente úaniro •
luz a unia. criança,
depois de ter fugido

para casar
finalmente

a ter posto pula vida,
graças a Mlle Franco
Hoche...

A/hiiso «-Fi.ii*' Por-
t«yo. o notono mitr-
quez e s pau ti oi, e>
j^irirfa cnnstien aos-
cobriram-se mutuM-
vi ente em Huvaua, •
liifjar por exceltneia,
para esse gè.neio <*•
descotrrimeiiío...

* » «
Se a atmosfera pa-

recia lio fria, na ou-
tia noite, no Colony,
não íoi ponjiie -O
a([iiecimento não es--

tava funcionando, ma*
s i m p 1 esrr.entí por
causa tios ©lhare»
glaciais «iiie troca-
rnm a Ducviiesa de
Wincisor e Elsa Marx-
well o nando »li se
encontraram.»

Myra Bí/iní, qtantas iièzcs e.viliii
suaü trancas tiejti
em pupèis uanipirt
cos nos /Umes wp
ii/iou, mudou repei
tinOiliBiiíe jinra os i
belos rumos, o ml
tino: Lord fuley, h
grande anuir, prej«
as ruivas...

* •
O Príncipe do .»«gnnislão (herdeiro

trono) prolongou í
estada cm Paris i
causa de uma ¦
morosa cantora"night cluli" cliam
da Roberta...

« * »
O "W.*io'j Wíio1

Jcntioras e senhor
<l«te saiu publici
Teceiitemn/i/e cm I
ris, retiola tudo
bre as damas do
ctedatte exceto
muito fruncêsmeiite
os stus itfiiiíc»..

'/ »
BON MOT: "AJ

iiue devemos toij
o mundo honesto
tes de poder di|
honestamente a
sos filhos que devj
ser honestos"
nard Shaw.

\J)swaldo
Tecidos finos

Áv N. S Copacabana. 48d i

?ara estofos

Cortinas

37-4491
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PINHEIRO JÚNIOR OUVE E REGISTRA AS CONFISSÕES DE MARIA, EX-JÒVEM TRANSVIADÃr|

Como se Começa e Co-
mo se Acaba «— No

1 Mundo Dos Transviados
! Ninguém Tem Sobreno-

tam — O Bar e as Noites
— (15* Reportagem de
PINHEIRO JÚNIOR —
Fotos de ESTRELA)

"Eu Percorri Todo o Caminho do
Desespero: Álcool, Tóxicos, Tudo..."

A fase final desta reporlagem, começo * apre^ntar. hoje, e que me contou Mana acerca

de «a passagem pelo trágico mundo da «Juventude Transviada». I..m.te.-me a colocar

em termos jornalisUco. a. sua, expontâneas confissões ?go,» nao é mau o repórter que
fala, mas alguém que, pela sua condição de personagem. M de ter uma autor.dadcma.ore
maÚ pungente. LÍvarei ainda dois ou trís dia. publicando a presente narração, toda «la

de uiía veracidade terrível. Possa o libelo da «.traosv.ada gravar-se na consc.ênc.a de

todo. nós, determinando um movimento de opinião que posrfWUte a soluçio de um tremendo proble-
ma social e humano.

?
1 laícia dn Deeradacáo

MARIA está diante de mim, contando, pausadamente a sua
Mfonga experiência dejovem que viveu ^"numínUetêntica de transviada. Ela me dizte?ueJ"?"irca0^|fUenntr^ num
iria de julho de 1953, quando, i*ela „prlmeh*a vez, entrou num
har n ambiente de sombra, o lusco-fusco da bemaa e a ociosi-
dade ce?íou-a defini, emente. Ela me confessa que, agora, tem
m imoSo de aue viveu, virtualmente, três anos dentro daque-
le barToda a bagagem de sonho e ilusões que levava da vida la

«carím nas dezenafTcentenas de copos de rum, uísque e cuba.
Wlxperfências com maconha, entorpecentes ou com os rapazes
oue conheceu Motivos, realmente muito fortes, moveram Mana
2o confessar tudo isso ao repórter. Ela mesma me diz:¦° 

_ vopl sabe aue eu levei bastante tempo para compreender
<á Inutilidade disso tudo? Agora eu vejo, claro diante de mim:
entrei no "Snack" conduzida pela falta do que fazer e sai con-
vencida de que tinha que fazer algo de positivo, de bom, pelo
menos uma vez na vida. E', isso que eu estou fazendo, relatando-
lhe essas experiências que servirão, pelo menos, para abrir os
olhos de muitas amigas minhas que continuam, ainda nessa vida
inútil desesperadora...

Peço ainda a Maria para me contar, exatamente, como en-
trou no "Snack" pela primeira vez. Ela conta:

— Eu passara dois anos fora, em Petrópoiis e perdera o con-
tato com todas as minhas antigas amizades. Como estariam agora?
Seriam ainda os mesmos que eu conhecera?...

Maria se perde em divagações acerca de sua vida antes de
ser afastada para Petrópoiis. Peço-lhe para voltar ao caso do
"Snack". Ela continua.

.— Pois 6! Fui para Petrópoiis estudar. Meus pais achavam
que aqui no Rio, nesse ambiente de muitas atrações, eu não po-
deria estudar direito.

i — Mas, e O coso do "Snack"?
•— insisto.

 Foi assim: encontrei uma
antiga amiga que nüo via há dois
anos e, como nada tinha que fa-
«cr àquela noite, ela convidou-mo
para ir a um bar que ela conhe-
eis».

Que amiga era essa? — per-
Igunlo.

A Betty — respondeu ela sim-
plcsmente e continua: fomos an-
«ando e checamos ao tal bar. Ela
ric havia falado dc uma turma
formidável, alegre, e eu estava
ansiosa para entrar logo em con-
tato com as novas amizades pro-
metidas. Com efeito, no "Snack",
do lado mesmo da rua Raul Pom-
peia, lá estava a turma da Bct-
ty. E' claro que, logo no princi-
pio, eu fui olhada com alguma
desconfiança. No entanto, pedi-

| ram ao garção um copo para mim
; c, dentro ein pouco tempo, eu

já me sentia outra. Já estava in-
tcgi-ada ao grupo dc Betty...

Qual era o outro nome des-
sa sua amiga Rctty? — pergunto.

—. Você sabe — explica ela —
que eu nunca soube. Nunca lhe

[perguntei. No nosso grupo, aliás,' era assim niesino. A gente só se
conhecia pelos primeiros nomes.

< líii, por exemplo, era só Maria.
Ninguém nunca ma perguntou¦iik-ii sobrenome.

E quem eram os outros com-
ponentes desse grupo?

Alem da Betty, o Jorge, Arnal-
do, Sônia e Luiza,

Como era essa turma?
I — Muito boal O Arnaldo namo-

rava a Betty e o Jorge vivia abra -
. çado com a Sônia. Já era mais do
que namorado. Estávamos so-
brando eu a I.ulza que nada ti-

I nhamos a fazer, senão beber.

\ Roubo de Automóvel
Maria lembra com detalhes

aquela sua primeira noite de
transviada:

Lá para as 9 horas — con-
tinua ela — um rapaz saltou dc
uma camioneta verde e veio sen-
tar-se a nossa mesa. Eu já esta-
va meio tonta devido as cubas
que tomara. Pui apresentada, ao
recém-chegado, que era César.
lU-lpurel :logo n sua pele-muito

ia, mas de noite, Vi logo que éle
estava querendo passar hora co-
migo, não me importei, porém,
porque gostei do seu tipo. Cie co-
meçou a contar para o grupo uma"onda" que file tinha em mira
para aquela noite. Intercssamo-
nos. Era um passeio de carro,
mas carro dos outros que o Cé-
sar gostava de tomar por empres-
timo.

Como era isso? — Interrom-
po.

Maria explica rapidamente:
Náo era roubo, não. Êle e

uma turma IA do Leme, apanha-
vara o carro dos outros, escondi-
dos, para passear ou fazer farras,
files faziam ligação direta nos
pólos da chave, por dentro, com
uma moeda de dois cruzeiros ou,
então, com papcl-chiiinbo de ci-
garro. Saiam para passear e de-
pois abandonavam o carro qua-
se sempre intato. Mas foi numa
brincadeira dessas que Paulinho
capotou na estrada para Cabo
Frio e quase morreu — conclui
Maria significativamente.

Você saiu alguma vez num
desses carros roubados? — per-
gunto.

Não! Mas assisti, depois, a
muitas combinações desse tipo e
ouvi muitas histórias contadas
por César.

Você bebeu demais nessa
noite?

Dc mais, não. Fiquei só meio
tnnta. Tinha ainda um pouco do
mudo porque mamãe queria que
eu voltasse pra easa sempre an-
tes das dez horas.

E você voltou?
Não, e recebi um "carão"

desgraçado naquela noite. Mus
como estava com muito sono,
meio behèda, fui dormir e nem
prestei atenção ao que minha
mãe dizia...
Primeira Bebedeira

Sinto que vou ficando emba-
raçado na incrível teia das con-
fissões de Maria. Sua vida é tal
e suas experiências tão inten-
sas, que se torna difícil ordenar
os fatos que me vão sendo nar-
rados. Volto à primeira noite no"Snack" e pergunto:-*-* Mas, escuta aqui Maria:

Ah! Muito simples. No prin-
cipio do mês todos os rapazes
tinham dinheiro, porque tinham
acabado de receber a mesada.
Mas depois tínhamos que nos vi-
rar e quase sempre o processo
era a "facada". A gente chegava
no bar, colocava uma nota sô-
bre a mesa e o garção ia tra-
zendõ bebida, até o dinheiro não
dar mais.

Quantos anos você tinha
quando disse que entrou para o
grupo da Betty?

Tinha quase 18. Lembro-me
bem, porque naquela noite mes-
mo eu disse para o César que
quando fizesse os 18 anos ia fu-
gir de casa para sempre. Antes
eu não podia, porque era menor
e jamais conseguiria um emprê-
go decente. No dia seguinte, eu
voltei ao "Snack" e tomei, en-
tão, a minha primeira bebedei-
ra.
Celsas de Família

E no dia seguinte? — volto
a perguntar.

Fiquei conhecendo uma pe-
quena minha vizinha, que, em

Maria conta como foi, sem emoção, mas com
a amargura presente na voz. Naquela noite, de
há três anos, ela voltou ao bar da rua Raul Pom-
péia. Ficou conhecendo o seu dono, um "seu"
R. Louro, um riso muito debochado e com uma
cordialidade mal fingida na voi. Conheceu o gar-
ção Manolo* paciente, solicito e amigo de todo*.
Rebeu em companhia dos mesmos amigos da vés-
per». Não tinha um níquel e coube a César pa-
gar-lhe o primeiro plleque que velo ãs custas de
quatro cuba*. A consciência começou a faltar-
lhe ao fim da segunda dose. César puxou-a para
junto de si e beijou-a. A turma debochou. Nesse

tudo, se parecia comigo. Acha-
va essa vida de casa muito cha-
ta, os pais não lhe davam maior
atenção..,

Com você era também as-
sim?

Então não!? Meu pai é dês-
ses homens que só cuidam de si.
E' gerente de uma firma de im-
portações e nunca prestou mui-
ta atenção em mim. Quanto a
minha mãe, cuidava apenas de
me mandar estudar e controlar
a minha hora de chegar em ca-
sa. Ela fêz isso até que um dia
fiquei chateada de escutar os
seus sermões e resolvi fugir de
casa,

Você fugiu para onde?
Fui para casa de um ami-

go meu, em Copacabana.
-— Era do grupo da Betty?

Não, era da turma da mo-
tocicleta do Lido, A mãe dele
não dava a minima "bola" para
nada. Tudo que o Maurício fa-
zia estava bom.

E o pai dêie?
Êle não tinha pai. Quando

eu fugi de casa, fui logo pro-curar a Betty e lhe contei tu-
do. Tinha sido humilhada em
casa e resolvera fugir. Não que-ria mais voltar. Betty me le-
vou, então, para a casa de Mau-
rício, que era uma casa velha
e grande. Fiquei lá uma sema-
na, até que eu tentei o suici-
dio...

Como foi isso?! — pulo na
cadeira.

Maria estranha o meu repen-

te entusiasmo e me olha, diver-
tida. Responde:

Sabe quantaa vêzea eu tea»
tei o suicídio?

Quantas?
Três vezes.
Mas, por qué?
Ora, porque. Porque sim!

Você acha que valia a pena vi-
ver daquela maneira? Sem nin-
guém, sem pai, nem mãe? A pri-meira vez, não foi essa, na casa
do César. Foi muito antes, quan-
do eu tinha dezesseis anos. Eu
tinha um namorado. Gostava
dele, e êle começou a querer fa-
zer coisas comigo. Eu deixei, é
claro, gostava dele. Mas, um dia,
êle fugiu de mim porque estava
em companhia de sua irmã. Não
queria que eu a conhecesse e
disse para a amiga que eu não
presttva, porque deixava êle fa«
zer o que queria comigo. Fi-
quel maluca e me atirei da pon-
ta do Arpoador. Mas tinha gen-te namorando por ali. Era de
noite. Um rapaz ouviu o baru-
lho, ou eu gritei, e se lançou na-
gua para me salvar, Êle me ti-
rou da água e me levou para
casa. Sabe o que mamãe resol-
veu, então?

Maria volta de novo a amar-
gas recordações do passado. Re-
vela que foi mandada para um
colégio interno, de onde fugiu.
Passou um dia e uma noite fora,
mas como não tivessa para onde
ir e não estivesse imbuída da
necessária coragem para enf ren-
tar os pais, voltou. Foi, então,
expulsa do Internato em Santa
Tereza.

ponto Jorge e Sônia anunciaram que iam dormir.
Betty e Arnaldo trocaram olhures significativos.
Maria dia que, naquela noite, não sabe se por
culpa da inconsciêncla que Já se avUlnhava da
al, ou ainda por conservar uma certa dose de In-
genuidade, n&o compreendeu o significado doa
olhares trocado, por Betty e Arnaldo. Depois, foi
o caos, a inconsciêncla total. Não se recorda como
chegou em casa nem o qüe lhe aconteceu do mo-
mento em que sorveu o quarto copo de cuba.
Sabe, porém, que acordou, madrugada alta, Jã
quase no primeiro clarão do dia, deitada naa
areias do Arpoador...
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bruni-a e peicuntci-llie se êle não; conio. é.que rtycfy arranjavam
la a praia. Èle respondeu-me cpit diúhéita para ..bepw tanto?

Foi êstt o itinerário da jovem de 18 anos no mundo àa juventude transviada: — álcool, tóxicos e entor-
pecentes. Por três vezes, tentou a solução do suicídio. Seu libelo representa um desesperado aviso aos outros

jovens e às famílias qut insistem em ignorar o pavoroso problema I
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A Criança Oeficieiite da
Audição Reencontra a Alegria

| No instituto Santa Cecília as Crianças «*£« 
^f™" {

I

a Vão Integral - Um Método Revolucionário: o

| II^ZTmZ.:: 6e 3 Ano, - A importância do Mundo

| Afetivo Para as Crianças Deficientes da Audição - O Caso

I d. Garota Que Andava Sempre Com a Revista "Lrfe" Debamo

I «Io Braço - O Grave Problema Dos Pais Que Camuflam a

I Realidade - (Reportagem de EDOUARD BAILBY -^ Foto-

3 grafias de AMARO CHAGAS - Exclusivo de ULTIMA HORA)

ARRIMOS 
a Dorta da casa e apareceu logo uma menina de ca-

h!ta loiro» Com um sorriso bem feminino ela apanhou o
™.Jíta PhuviT todo molhado, e sumiu pelo corredor sem

nosso 6Va5d,a^^V„aiWvra Em torno de nós algumas crianças es-

{•.vâmbrT„cSPem siféndo; os gestos e os olhares, porém, tra-
dffii a aletfia de viver. Nem repararam a nossa pr«.ença...dU «Não estrtnhe! Elas são deficientes da audição". A jovem
senhora que pronunciara essas palavras convidou-nos a acompa-

ifhá-h-f '-Vou mostrar-lhe um pequeno mundo infantil que V. vai

adorar",
0 lastitnte Santa Cecília

Foi assim que travamos conhe-
cimento com Dona Ivete e o rei-
im das crianças dirigido por ela
numa escola particular de Ipa-
numa.

¦Há onze anos que venho tra-
balhando com as crianças delici-
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t SMIodo cMi-l-S par» mroslu-
mar as crianças aos sons i êste

que podemos ver na fotografia.
A professora bate com mais

pratas e a mUmm, que ouviu
mes mia viu, dnlge-se para m
temia da rato and* tlm empi-

Mm eummt cotorimmt

entes da audição — explicou. —
Primeiro fiz um estágio no Ins-
tituto Nacional de Surdos e Mu-
dos, no Rio e em Belo Horizonte.
Depois íui para a Sociedade
Pestalozzi onde estudei o caso
dos adolescentes excepcionais.
Agora tenho esta escola, o Ins-
tituto Santa Cecília, onde as cri-
ancas de dois anos em diante, e
também as adolescentes, rece-
bem uma educação integral".

Para que se compreenda bem
o problema, é preciso frisar o se-
guinte: normalmente as crianças
vão à escola para aprender ma-
térias. No caso que nos interes-
sa mais particularmente nesta
reportagem, os meninos vão à
escola para aprender a língua-
gem. Aí está a diferença funda-
mental que encontrará a sua ex-
plicação racional nos métodos
empregados no Instituto Santa
Cecilia. Foi o que Dona Ivete
esclareceu muito bem quando
declarou ao repórter:

"Em nossa escola procura-
mos dar à criança deficiente da
audição a experiência da vida.

: E' uma disciplina como a apren-
; dizagem de qualquer matéria es-

colar. Passear, ir às praças, aos
clubes, aos colégios, às ruas, fa-
zer visitas, é ensinar através de
uma vivência real".

Em outras palavras, trata-se
de ajudtir essns crianças a trans-
porem os limites do seu mun-
do individual, dando-lhes os
meins materiais e emocionais
de suprir a deficiência da au-
dição. Como chegar a êste re-
sultado? E' o que veremos ago-
ra.
Vantagens io Aparelhe

Dona Ivete chamou uma me-
nina e convidou-a a sentar per-
to dela. Colocou o pequeno apa-
r«lho no ouvido da criança e li-
gou o amplificador. Começou en-
lão a aula... Primeiro a profes-
sora, também diretora da esco-
Ia, colocou alguns objetos na
mesa: pata, maçã. pente, bola
¦te... Todas às vêses que «Is pra-
¦ansiava o nome de um objeto.

tti ..^flH
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Veio então outra explicação de
D-A 

adaptação dêsse aparelho,
que corresponde a segunda la-
se da aprendizagem, * pita
com técnica e muito carmho
Primeiro, a criança ve colocar
o aparelho na mãe, mi boneca,
nas professoras, num colega mais
acostumado, para depois ™<*la-
Io Esta fase é decisiva para o
equilíbrio emocional da criança
deficiente da audição. Além dis-
só eía exige um esforço especi-
ai de todas nós. De fato, qual-
quer audição residual, deve- ser
aproveitada em beneficio dc uma
melhoria de vez. O nosso objeti-
vo é ir para a frente, o que se
torna possível hoje errrdia com
o grande progresso dos apare
lhos electro-aciisticos".

0 Problema Dos Pais
Interessante e comovedor e o

caso daquela menina que anaa-
va sempre nas ruas com a re-
v?sta"Life" debaixo do braço.
Quando lhe perguntaram P">r-
que ela fazia isso, ja que não fa-
lava inglês, a criança respondeu.

"Não "falo fcein; assim vao pen-
sar que sou estrangeira".

Êste exemplo mostra bem a
problema emocional das crian-
ças deficientes da audição, qua
aunca receberam uma orientação
exigida pelo seu caso. E' a gran-
de vitória do Instituto Santa Ce-
cília que se habitua progressiva-
mente a usarem o aparelho em
casa e nas praças públicas.

Mus não basta acostumar as
crianças... O mais difícil 6 ob-
ter aa comunidade, e dos pais
em particular, que eles aceitem
o uso do aparelho. AI está o
ponto delicado da questão! E"
toda uma educação que está para
fazer. Enquanto que o uso dos
óculos nas crianças portadoras
de deficiência da visão é uma
coisa absolutamente normal, quo
não choca a ninguém, a presença
de um menino ou de uma me-
nina que tem alguma dificulda-
de èm ouvir, provoca entre as
pessoas que o rodeiam certo aca-
nhamento. A êste respeito Dona
Ivete ou mais precisamente a
professora Ivete Vasconcelos dis-
se o seguinte: .

f As crianças deficientes da mu- . ¦
dição tém uma agressividade
natural muilo grande. Para
corrigir êste defeito, a escola
oferece o seus alunos várias
atividades artísticas e recreati-
vas, sendo m carpintaria reser-

veula aos meninos

iim ri ii aulas que damos aos alunos.
,%' por isso Q«e„ale„mmdatverctcios respiratórios facilitando

aprendizagem «» .W^f ^Aistufa _ e recreativas destinadas a
uma boa íal», «-^-^SSíSüva da criança para descarregar
aproveitar a capacidade construt va aa^-»- 

£ extenderemos
a sua agressividade natural *£UJ*$J££ 

palestras mensais
futuramente a crianças co muns organi wm Angeles",

com os pais a exemplo da Chn ca John *. & 
„

Kssa clínica «, m«» 
^iC^aTJ direitos de tradução e

»ipdfoU dae° r^íso^co^espondéncia para p»is de cr-

ancas deficientes da audição. , reciamavam a presen-

_SSiS^-«HSs4«=P»s.5r,2f:
^^^f/i^^fri^em^omlanto carinho e tanto amor.

_
a menina o apontava e esboçava
um sorriso de imensa satisfação.
Outras vezes, era ela quem ti-
nha que dizer o nome do brin-
quedo ou da fruta que lhe era
mostrado. Depois esses objetos
foram substituídos por fotogra-
li.s da família. Com muita se-
gurança s muita tranqu
u aluna foi dando o nome do ir-
mão, do primo, da tia etc...

'•E' muito importante — su-
blinhou Dona Ivete — ligar o
ensino da linguagem com o
mundo afetivo cia criança. As-
sim fazendo conseguiremos in-
tegrá-la normalmente no mundo
real".

O aspecto novo da questão e
que as professoras do Instituto
Santa Cecília consideram da má-
xima importância começar o en-
sino precocerr.enle, isto é, quan-
do as crianças têm 2 ou 3 anos
de idade. Há nessa fase. com
efeito, uma capacidade nata de
brincar com os sons (fase do
balbuciol além de uma grande
plasticidade muscular.'¦Habituando cedo a criança ao
aparelho — esclareceu a profes-
sora Leia Borges Carneiro que
acabava de entrar na sala de
aulas — ela o incorporou como
parte de si mesmo".

Vimos nesse momento um me-
nino, de cinco anos mais ou rrc-
lios, com um minúsculo objeto
escondido no bolso, de onde saia
discretamente um lio branco.
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A TRAGÉDIA DO TITANIC
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Lutam Contra a Marte!

RESUMO DOS ARTIGOS ANTERIORES: — A 14 de
abril dc 1912, ds 23,46 mi-iutos, o transatlântico "Titawc", que
rcaliía suo viagem inaugural a Nova York, sob as ordens du
Cavitão Smith. abalroa um iceberg nao longe das costas de
Terra-Nova. A água invade a proa do navio por um rombo de
noventa vietros de comprimento. A 0.15, o telcgrafista Philips
lança seu primeiro pedido de socorro. A bordo, há 2.223 pes-
sons inclusive a tripulação, mas os escaleres têm capacidade
porá apenas 1.176. A portir de uma hora da rnotiíiõ, os pri-
meiros barco» são lançados ao mar. A 1.50, os escaleres maio-
.res já desceram todos. Restam apenas quatro borcos pequenos.
A, B, C, e D, dos quais só o C e o D são lançados ao «lar.
Quando chega a vez do B, este cai emborcado, enquanto o A é
arrastado para o fundo do mar juntalnenle com o navio sinis-
trado.

? 

situação dos náufragos, agarrados às bordas do barco
B era dramática. De bruços no dorso da embarcação,
as pernas mergulhadas na água gelada, o eletricista e
seus companheiros de infortúnio, segurando a estreita
quillia, lutavam contra o entorpecimento. De quando
em quando, um homem soltava um grito e desapare-

cia, logo substituído por vinte braços que tentavam içar-se no
seu lugar.

Clareando com um luz cadavórica a imensa cena, verdes
fogos fátuos brilhavam e desapareciam à tona dágua. Eram pe-
quenos foguetes que os oficiais nos escaleres acendiam paramanter-se em contato mas que, para os infelizes que lutavam
contra à morte, simbolizavam uma esperança.

Na penumbra, o tenente Lightoller avistou, a algumas bra-
çadas, o escaler n.° 14, comandado pelo tenente Lowe.

Venha buscar-nos!
Impossível — respondeu

laowe. — Veja. O barco está re-
pleto. Procurem aguentar-se um
pouco mais!

Logo em seguida, três outras
embarcações, das quais uma com
apenas metade de sua capacida-
de, apareceram. Ouviu-se Lowe
gritar:Venham ajudar-me! Em-
barquem algumas das mulheres
que .tenho a bordo. Mas os pro-
testos cobriram sua voz:Não! Não! Não podemos
receber mais ninguém. Cada um
por si!...

Depois, houve um silêncio, e
a voz seca de Lowe se ergueu
de novo, com um tom resoluto
que não deixava dúvidas:Tenho dois revólveres.
Acostem ou atiro em vocêsl

Pnis nessa nnite trágica, infe-
lizmente, a covardia humana
também se achava presente.

Enquanto algumas centenas
de homens afundavam, vencidos
pelei frio e pelo cansaço, escale-
reu continuavam a circular como
tinham descido do "Titanic",
tranqüilamente, com um punha-do de náufragos a bordo.

Assim, o escaler 5 transportava
apenas quarenta pessoas. O ofi-
ciai que o comandava, tenente
Pitman, era um homem honesto.
Ouvindo os gritos dos que se
afogavam, no local em que o "Ti-
tanic" fora a pique, quis levar-
lhes socorro. Mas as quarentamulheres que se encontravam a
bordei cobriram-no de injúrias
e os marinheiros recusaram-se
a obedecer-lhe.

Quase no mesmo instante, no
escalei- 1, o "barco da elite" (do-
ze pessoas ao todo), Sir Cus-
mo Duft Gordon também se opu-
nha a que o oficial tentasse apa-
nhar alguns náufragos:

Não faça isso, meu ami-
go. Arriscaríamos virar o barco.

Como de costume, o eminente
. Sir Cosmo Duff Gordon tinha
, razão, Efetivamente, o risco que
I havia no momento de "virar." era
. grande. Muitos, aliás, faziam

pessoalmente essa experiência,

:.;:':V'*a«aBi ••¦-'

¦'.vaat ¦

:*'" anvaVWaBV S j-^ <|

aaVaaal Lana*

fSaaV safos

'KsüSl saaaaV^V.

:^H lw\7aaa saaaHaa saaaaaa*^

m 1JÉ aPSaaaáaBaaar^im^sV saaaraB^sW'
1 laMslaFaW»''^; al^ssP**'

! • ¦¦^¦¦aisâ-l3^ssflf-BBnm\. »>^saaPs¥W ;

[1 

foilaWaT^*^?ria* "lv Mis

> niiaBanêMaV^%!BBBV^* I

kMUMMMM MMMMU WÊÊ MMMWKA?' *

l,J0: oi seis escaleres arriados ganham distância do navio sinistrado, impulsionados pelos remos
de tripulantes e passageiros, no esforço final pela salvação. A papa levanta-se dramaticamente para
o céu negro, enquanto a piót* desaparece nas ág uas revoltas. O "Titanic" dá o seu mergulho para

eu profuiuiexas do oceano

^ O pri neiro escaler aborda
"Carpathia"

Ia o f

ou logo iriam fazê-la. Mas Sir
Cosmo Duff Gordon, que otere-
cia cinco libras a cada um deis
marinheiros para remarem mais
depressa, só se esquecia oe uma
coisa: que ninguém jamais se
esqueceria de sua conduta e da
dos seus semelhantes na noi-
te memorável de 14 a 15 de
abril de 1912: das 1.500 pessoas"vomitadas" pelo "Titanic" na
hora do naufrágio, treze apenasrepetimos treze — seriam re-
colhidas pelos dezoito — dezoitochamados barcos de "salva-
vidas" que percorriam o cerni-
tério marítimo em meio do qualsossobrara o transatlântico!
salvos

A noite prosseguia. No eleirso elo
eieewler U, o te-le-^raTiaetu, Philips
batia ew ele-ittcs e gemia:Estou-nie sentindo mal, muito
mal...

l'm marinheiro alto e magro lo-
niara-o nos bravos para i»;.-i-lo pura
o alto da eiiiillia, ao piihho que
dois outros lhe friecionavam as
perna».Coragem, Pliilips, di/.ia-llie»
Liglitholler. Dentro ele unia ou
duas horas, você estará deita,lo
numa boa cama a borelo elo"Olympic"".

Foíh, para toelos aqueles homens,
a salvação não poele-ria vir senão
do irmão elo "Titanic", o quutie
tão fabuloso "Olympic".

tias o que chegava não e»ra o"Olympic" e sim "Carpnthia", iio
Capitão Rostrom qne, abrindu ta-
minho atraveis ilose ge^los, useiuivaii-
do-He ele um ieniberg a liombiinlo
e outro a estilieirelei. ilirigin-m.' a
toelo vapor para o looal elo elra-
ma.

llm foguete veiele direto em
frente, Cnmanilante!

Eram 3.50. O foguete verde era
o elo escaler 2, conianelailo polo to-
nente Koxliall.

Há já muito, o grande clnmeir
que ecoara por algum tempo uo
mar, sile-ne-iara por falta ile vu-
zoa para nutri-lo. Não se avistava
mais peintoH negroa à tona. O es-
Cftler li continuava flutuaiiilo, mus
Philips desaparoeera, e os outros
estavam exaustos demais para fa-
lar ainda.

Quanelo a silhueta alta, e eneura
dá Carpatlna ee destavou ii» céu

livido eNtremiM-imenlo hriiuIíii to-
elos oa sobreviventes iio "Titânio".

As niulln'1'i's que haviam reina-
do a noite teula, ininii Mis. An-
tor, Mm. Ilrown, Mrs. 'I 'layer —
que, no eiwaler n.* 4 ignorava que
seu niiirielo morrura mas que seu
filhei, agarrado à quillia elo escaler
B, estava salvo — a Cnuelcsaa dc
Rolhes, esqueceram ele repente as
failigas e os lunioies dessa noite
indizível.

As 4,10, a primeira náufiagn
aiihia a bonlo ilu "Carpathia," e
cai» iloHiuaiuela nos bíae,'os de um
oficial.

Uma lima e meia mais taiele,
despontava a aurora, nuliosa.

Õceielinelei-se finalmente a es-
cutar no rádio, o "(Jalifoiiiian"
tomava conheci mento da noticia
sensacional: o "Titânio" fina a
pique!

E foi então que o mundo,
aturdido, despertando também,
teve a revelação do desastre-

O primeiro reflexo loi o do
mais completo estupor:— Como? O "Titanic?" um
navio de 50.000 toneladas... Não
é possível! Mas logo, tanto Nova
York como Londres, Tóquio ou
Roma tiveram que se conven-
cer desse fato: a obra-prima na-
vai da época, o navio mais au-
dacioso até então feito pela mão
do homem, perecera tritura-
do e estraçalhado por um ice-
berg e pelo mar hostil.

Mas antes de ser conhecida a
verdade em todo o seu horror,
iam ser necessárias longas se-

manas de "enquètes".
Haviam querido acusar ape-

nas a fatalidade, mas ns depoi-
mentos das testemunhas foram
airasadoras: {

o "Titanic" não fora apenas vi-
tima da natureza, mas da confi-
anca exagerada dos homens que
o tinham construído e comanda-
do. .Para ganhar algumas horas,
não se tinha feito caso do tri-
plice aviso dos outros navios as-
sinalundo no dia 14 de abril, ge-
los na rota do "Titanic". Meia-
hora se passara após a colisão
antes de o* Capitão Smith tomar
a decisão de enviar um pedido
de socorro. Os barcos dc salva-
mento eram em número insufi-
ciente e ninguém jamais os ma-
nobrara. Se o Capitão Smith
morrera no mar, depois de ha-
ver cumprido seu dever, se o
segundo Capitão Murdoeh afim-
dará com o navio (tudo levava
a crer que êle quisera suicidar-
se), o presidente da "White Star
Line", Bruce Ismay não hesita-
ra em ser um dos primeiros a
saltar para um dos escaleres.

Em que momento abanuo-
nou o navio? perguntaram-lhe
os comissários encarregados da
primeira "enquéte".

Não abandonei o navio.
Foi êle que o abandonou?
Sim, foi isso mesmo.

Tentava-se criar uma bela
lenda com a grande e patética
cena da orquestra tocando até o
último momento para reconfor-
tar os espíritos.

Mais eloqüentes, porém, eram as cifras, que tnexoràvelmen-
te condenavam os armadores e mais ainda, a mentalidade de
uma época.

Das 2.223 pessoas embarcadas a bordo do "Titanic", apenas
706 tinham-se salvo. Desses 706, 60% eram passageiros de pri-
meira, 42% passageiros de segunda, 25% passageiros de terceira,

247o membros da tripulação.
A proporção era, pois, a seguinte: dos 329 passageiros da pri-

meira classe, 199 haviam sido salvos; dos 285 da segunda classe,
119 tinham conseguido se salvar; quanto à terceira classe, dos
710 passageiros, apenas 174 não haviam perecido. Proporção re-
almente eloqüente...

Além do mais, havia a imperícia do "Californian", o navio
ancorado' a doze milhas ao norte e que, ainda que intrigado com
os estranhos sinais que avastava, não procurava investigar o quesignificavam.

Mas desse, na realidade, .ninguém desejava mais falar. Jun-
tamente.com Mr. Bruce Iamay, ficaria para sempre marcado pelodesprezo do mundo.
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Marlene e De Sica sej
euroNTRARAM EM MONTE CARLOI
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COTAÇÃO DO DIA

«3ÍC/SÍC4 NOTURNA"
(MUSICA EN ^ NOCHE]^ ci,!eil,nt«orn-

.Nada -moto tiado.menoi-do gue w» ¦•^ecÍBdw tonto.
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«of se enterrando com

TXtas não temos nem filme nem <ww^ „vi„a

$ acuem» lomentáucl que ««Jj**,*? •¦/Férola», eetiha
México», e ciue nos deu ™"?X%Z".por diretores «.com
sendo espoliado ci"f "SS'1 ^as'sem o tuhu.no ae co,
potentes, ansiosos P°' ""'X "endar 

ao mundo, o que de real-
dições nue lhes P^g^Z™ E* lamentát-l, ainda, «cr-se
nieB,c be!» possu. a «%"Se^Dunham misturada nessa
uma troupe c0™°«$°£ate coouetel barato,
confusão como »"9£«d'e'lte at c qta'JCOTAÇ40; FRACO -.-,,„ .fCJi"OS SETE SAMVRAIS*

(FILME JAP°N|S) é.,0 e tlvcmOS
Uma justíssimo r^/s0tí"aateda'"o S «° lançamento.

« mesma boa recepção ^«^w excelente "R°sh°-
Akira Kurosatio, que ja no» h™*-*L^l 

Que sabe narrar uma
¦mon", mostra outra vez, e c<m *>or , i auematograltea.
história de acordo com.amelhor lvng «^ J(Wdl; de „cr o
í-ara aqueles que «ao twerom «nao Vq .^ cinema de

^allT^rjfilTelfé sendo exibido.
Cotação: BOM*

„ AWUtMIA ÜIJIKIBU^H ..v«. "-"-""" 
festa anuftl da

¦ Hoje à noite, « HoJ^J"fjJXdtíbuidos os prê-
Academia de Artes e ÇiênciM. «W*»£"abalhos ctaematogra-
ííos anuais para as wj»^* Academia, conta, entre

! ücos. A seleção fe ta, »"W1°™X 
produção, com filmes como

os candidatos ao "Oscar de rneinor v v „0s 1Q mandamen-
1 "A volta do mundo em 80 dlias *ion) além de fi me

„ _,. iic.kiimp Tentação lünenaiy *-=*"" 'c„i,„ri, rin vida)

llllllllllllllllllllllllll"»!1"11111111111111"111'11"1

m«\BLENE Dlctrich e Vittorlo
M Dc Sica..calibram final-

n^dalinematografia cotnWn»:
iam seus talentos em Aton,*-*
ce en Monte Cario" -ama. pro-
ducão Titanus para a Initcd ai-
tists filmada em Teehnerama.

O primeiro encontro do*i dois

?or 
SjA 

estavam à espera, quando

Sfnt,.*S«íâ5
chofer. Sorrindo, ela_ desceu u
ravío Dc Sica, impecável no sen

smikin" acV,anto,.-Se liiin, e„m-

primentá-la li quando, mm*, KM
[o de eavalheirismn, ln no. hei
inn-llie n mão, os especiaaoies
a policia irromperam em «piau-
sos. .

Poucos minutos depois, as ¦*-
•muras começaram a rodar, e 0
-romântico par entrou num velho
•'Talbot". A cena estava stnao
filmada.

Marlene clieitou a Mônaco via
Parts, onde passara uma scine-
S ekperlmeíitando seu «uarda-
roupa (avaliado em USI 150.000)
nara o filme. A primeira vez que
„pn?eceu diante' das câmaras,"Ltia 

«ma maravilhosa crtaçao
dc Dior em Rase preta, com mi
ousado decole que velavi nma
estola transparente. Em Aton-
teceu em Monte Cario", ela-toa
o papel dc uma divorciada ame-
ricana com um título de nobreza
do ex-marido, assiduamente coi-
tejada por De Sica, um aristo-
crata italiano viciado em jogo, e
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por Arthur 0'f.onnell, um mllio-
nário americano viuvo.

Fazem também parte do elenco
a "sturlct" da Urodway e *¦«

TV Natalle Trundy, nma nova-
ta de 1t> anos o grande cômico
italiano, Denato Rascel, Mischa
Auer e outros.tejaua por ue ,""»• —•¦ :*,. . "sturlct oa ui"""^ * —

crata italiano viciado em jogo, e a W"

PRODUÇÃO RANK PARA 1957
* *» VX *\*r y* TT ,««•„. 

»e„ ai- Pictrangeli « Interpretada poi
,_,..„ „. filmo, oue Odile Versois; "O ceu & seu YiUol.io dc sica. laabcllc Corey <

i "Giant . pruuuvou ^- -----
Ac GeorKè Stevens e baseado na
de ^e0I^l %.. Ferber, talvez¦ novela de wa r.„,",:iJn aiPir
ticabe por ser o preferido, aiem
de ter grandes possibilidades de
Sar a Stevens o "Oscar" pela
melhor direção. Mas "A volta do
nnndò em 80 dias", baseado nas

espetaculares narrativas de Ju-
les Verne e filme que esta ai-

.lançando um estrondoso «ito
dc bilheteria nos Estados Unidos,
está^ no páreo com largos recur-

r sos E nSo foi à toa que M.ke
: Todd o produtor do time. cor"

tou a sua viagem de lua die.mg
com a sua nova esposa Elizabetn

Taylor para estar noje ^"' 
-*',

lvwood. Porem, como bom
oy crítico Moniz Viana, nao será
novidade alguma se a Afdcmia
repetir a bobagem que: fez quan-
do da premiação de "O melhor
espetáculo da terra", num ano
em que estava no pareo uma
Redução como «High Noon-: io-
to é, entregar o "Oscar" a CeciU
B DeMille por sua refilmagem
de "Os 10 mandamentos . t-
convém não .esquecer que "Su-
Mimo tentação" (Fnendly rer-
sS) de William Wyler tam-
bém está ai. Afinal de contas
Wyler é sempre Wyler.

São os seguintes, os filmes q e
a Organização Kank tem paia
apresentar, ao público carioca,
neste ano de 1*957: .

".lustiça Final |The Long Arin),
filme policial dirigKlo por Cl ar-
les Krend c Interpretado por Jnck
Hawkins; "Simão c I.aura Si-
inon and Loura), comedia sobre'òs 

bastidores da TV dirigido por
Muriel Box e interpretada por
Peter Finch e Kay lvcndall; Um
ianque na Escócia" (The Maggie*,
dirigido por Alex Maekendrick e
interpretado por Paul DauS1"8.e
Hnhprt Grcgg; "A batalha do
5iobdaP^te",(Tl.eJlattIeo he
Rivcr Plate), cserllil e dirigida
pôr Michael Powslf etoírt.
Çressburger; "To Paris Wlth 1^-
ve". direção de Bobcrt Hamer
e interpretação de Alec Ouiness e

Odile Versois; "O céu a seu ai-
cance" (Reach For the Sky), di-

•recuo de l.ewis Gilbert e interpre-
todo por Kennetl. More; "A casa
dos segredos" (Ho.nse of Sccrcts).
direção de Guy Grecn c interpre-
•tação de Michael Craig e Juba ¦

Arnall; "O jardineiro espanhol
-The Spanish Gardcner), extt-ai-
d0 da novela dc (ron n, dl ie-"ão 

de Philip Leacock e inteipie-
tação de Dirk Bogarde; Sangue
no asfalto (Cl.ecUpo nt), direção™c 

Ralph Thi.mas e interpretnçuo
de Anthony Steel e Odile Ver-

sois; "O diamante maldito" (The
Sccret Place), direção de Uive

Donnner com Bellnda Lee e Ro-
naíl I-ewis nos principais papéis;
» "Souvcnlr d*ltalie", comedia
íomânüLá dirigida por Antônio

Pictrangeli « Interpretada por
Vittoi io de Sica, laabcllc Corey e
Massimo GirottL u

60RDINE E 0 BRASIL '
Sicha Gordine, que esteve re-

centemente no Bio, e que voltam
dentro de breves dias, alem do
"Oifcu da Conceição" fará va-
rios documentários em Cinemas-
cope sobre assuntos brasileiros.
Um deles será nm "ciirta-mclra-

eem*-* sobre a obra do Aleijadi-
nho. Pensa também Gordine em
filmar na Bahia o filme dramático
"Pele Nova" (titulo provisório),
cuja história, eom ação desenro-
lada em Salvador, está sendo es-
crita por Jacquea Vlot e será ln-
terpretada por artistas franceses
c brasileiros.
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Powell, algum tempo antes de
fe casa • com June: "Nao existe
casamento feliz em Hollywood,
apenas, alguns casais que lin-

gem ser felizes"...

Lanterna Mágica
'•The lncredible Shrlnklng

Man" i um suspense de primei- .
va sobre um homem de quase 2
"itíí. 

de altura que eneoltajate
ser reduzido a poucos milímetros.
Nein Hltclicock poderia ter dado
mais «uspensc do que Charles
Van Doren deu ao filme... ine
inva Lottery". produção britA-
nica vai ter qiie refilmar seu
final, em que Humphcry Bogart
aparece dc surpresa... A vos de
Chevalier cantará o tema mu-
sicalIde "The HappyBoad", es-
trclada por Gene Kelly...

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii»ii»iiiiiiiiiiinuiiiiiiiniiiinii"m

\
ALIDA VALLI, OUTRA VEZ.
. -- J, "Çiiiiso" em aleuns cinemas desta pra(a,

TlesAe a <ipr««H«f«o de Se, o tm de j((fl
qUe Alida Valli, a bonda «rh»gJJ-««* «» 

oportunidade de
laça nas telas '«'""'fZtirtotrteima segunda-feira, na pe-
encontrá-la outra vez a Pfl"J,a,taue a "estréia'' aparece ao
licia "Condenadas Pelo Mundo', '»» 9"e °s" 

Redimi e Lillia-
lado de Amedeu Naztüf., franco ^^g^S^t^tmm ""-

'na foto acima *_
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CAPÍTULO segundo
UMA manhã quente de agosto, pouco» dias depoi»

da Feira, Jess partiu com • filho mais velho, Josh,
na aum viagem anual de vendas ao sul de Orno. EU-
za preocupada, tentou dissuadi-los a nao viajarem
para tão pert» da guerra, mas Jess não se deixou
vencer. Cheio de entusiasmo, Josh colocou os ar-

reio» oto "Red Rover" e juntou as malas. Ao fim
de dez dias, Jess tinha quase terminado os negócio».. Na última
«arde de viagem, chegaram a uma fazenda no Kentucky, propne-
dade da viúva Hudspeth, que morava >30m as três filhas.

 São Quakers? — A voz da Sra. Hudspeth soava como
uma tampa de cafeteira frouxa — De Indiana? Viram alguns
incursores rebeldes? E quatro mulheres indefesas aqui! Veja o
meu pomar, senhor Birdwell, e diga se me pode oferecer algumas
de suas mudas. Vamos na minha charrete. Opal, vá-selar "Lady!"

. A égua, pensou Jess, era o mais triste saco de ossos que êle
jamais vira. Mas reconheceu que era de raça.

— "Lady" só tem um defeito — disse a senhora Hudspeth
— Nâo deixa que ninguém a passe. Jess estudou-a cuidadosa-
mente. -, ¦ . -.

A senhora nunca pensou em
«mmprar um cavalo muis bonito
l»ara suas íillm_?

Meu "I!ed Kover" tem o aspee-
to majestoso.

A aparência de "T.ady" niti»
• ajuda, reconheço. A viúva pare-
cia interessada.

slcfín sorriu:
Vamos colocar a égua na rs-

timla e experimentá-la. Atiles d*
voltarem, o negócio estava cnn-
eluido. Durante o resto do ilia,
Jess manteve os olhos brillmiites
de satisfação, antecipando algo...
fiiiiidando-os afetuosamente, quan-
do chegaram nu cana, Eliza ficou
muito satisfeita com a troca due
animais.

Uin animal bom. e que pa-
rece' mereoér confiança. "Lad.v*
desencorajará qualquer idéia il*
corrida.— concordou Jess. — posso
prometer-lhe isso.

Mas, apesar 'do belo começo.' e
dia ilo regresso não foi de tudo
•atisfatório. Pomo depoia sumiu
«ma carro.» com um órgão novi-
nlio pi» folha e WaKlo Qnigley lo-
(o após.

Um Org in,
Peme ia Discórdia

Seu áiarido, Mnilaiiie — ili»-
se o professor Quigley sempre .lis-
posto a agradar — é um artista.
í. êsse órgão é o substituto ii» ter-
ra do coro dos anjos no céu. Ks-

per» sté ouvir, Madame. Irmão
Birdwell. ajude-mc nm pouco!Artista':1 — Eliza murmurou
— Jess é Quaker e fazendeiro,
criador dc mudas de plantas.A senhora ilcvia tê-lo ouvi-
dn na Feira! Pode muito hein exi-
bir-se num piiloo.Jess! — exclamou Eliza in-
cisiva — 1'roibo-o dc tocar êsse
instrumento!

Proibe, Eliza? — apesar de
sua brandura, a voz de Jess era
firme — Quando você pede ou su-
gere, fico inteiramente em suas
mãos. Mas quando você prniiie...Se você levar êsse iostru-
mento para dentro de casa — gri-

.tou Eliza — eu fico de fora, re-
cuso-me a entrar! Você pode ter
¦ua esposa ou o seu instrumento.
Ambos não!

.less filou-a longamente. Por fim
falou:

Quígle}', Yamos levá-lo para
dentro!

Ao cair ila noite, quando Sam
Jordan chegou, Kliza eslava instala-
ila no estábulo com a lliblia e uiw
chalé,Sam viera examinar a nova
égua, mas quando viu que Kli/a
estabelecera residência no estábulo.
achou prnfiindaiiiente divertido. E
quando soube que o órgão era o
móvel da qnerelii, partiu, cha-
mando Jess de maluco.

Talvez fosse maluqiiiee, pois
que um homem não pode ser proi*
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l ELIZA
a casa

, aborrecia* parque Jett *«n .a eomprodè .um ért,ôo, deixou'e 
foi 'dormir na eatÁaula. B fi,ficam ali, trisie, lenda a IMMi*,..

íxmi f

bido de nada pela esposa. No cn-
tanto, ao mesmo tempo...

Jcssc ainda estava com a coisa
na cabeça quando percorreu a eu-
sa na ponta do pú, por volta da
meia-noite, com os braços cheios
de travesseiros e cobertores. Diri-
líiu-se para o cstábulo c encontrou
Kliza a ler a Bíblia sob a luz da
uma lanterna. Jess olhou em tor-
no, c mo se tivesse feito uma des-
coberta agradável:

Estou gostando disso. E' tão
silencioso e tranqüilo. Vou mu-
dai-me para aqui também.

Eliza parecia surpreendida •
ura tanto satisfeita:

Todos pensarão que estamos
sofrendo da cabeça. Xão será bom
para seu reumatismo dormir uo
feno.

Esquivou-se do beijo que êle
pretendi» dar-lhe. — Jess! Você
não pode morar no estábulo!

E você não pode morar ns
casa com aquele órgão...

Surgia novamente o impasse.
Eliza, o Senhor deve gostar

de música. Colocou pássaros ua
terra e tem anjos uo céu tocando
harpas e- clarins.

Você nüo é pássaro nem an-
jo. Se o Senhor quisesse que você
tocasse música, ter-lhe-ia dado
penas.Você me preferiria eom p«-
nas?! Pois eu não desejaria alte-
ração alguma em você.

Seus brufos a enlaçaram nova-
mente.

Já alvorecia quando deixaram o
estábulo. A essa altura, após uma
noite feliz, haviam chegado a um
acordo. O órgão ficaria. Mas Jess
o colocaria no sótão e jamais to-
caria no Primeiro Dia ou quando
houvesse visitas. De braços dados,
sorridentes, atravessavam o pátio
em direção à casa quando a (liar-
rete de Sam Jordan, puxada por
Black Prinee, surgiu.

Foi a última pessoa que vi
de noite e é a primeira que vejo
pela manhã — comentou .less. —
Asse homem precisa de uma es-
pus*.

Enquanto Elisa seguia para a
casa, Jess foi ao encontro do vi-
¦ilante.

Onde está Eliza? — porgun-
tou Sam — ainda no estábulo?

No cstábulo? Isso é ridículo.
Você vai desisilir do órgão?
Naturalmente que não. t'ha-

mei-a à razão. Você quer ver mi-
nlia égua nova?

U«a Cerriaa Diferente
Naquele domingo foi observada

a rotina normal do Primeiro Dia,
eom uma diferença. O criador
Enoch comunicou o desaparcciiueu-
to misterioso de uma peça da ro-
da da charrete grande. Assim son-
do, Lady foi atrelada à charrete
de dois lugares e as crianças fi-
earam em casa para fazer suas
orações na sala de visitas. Na pon-
te, Jess desceu sob o pretexto dn
ajeitar as rédeas, processo que
se prolongou até que Sam surgis-
se, com itlttcl; Pfince. Então Jess
continuou.

— Ai vem Sam — ei intentou Eli-
sa — E' melhor dar-lhe passagem.—¦ Acho que agora é a vez dc
Saiu desviar-se.

Jess imaginava o sorriso de Sam.
— M.tade dn estrada é dele —_
acrescenotú .'less —¦ e segurando

•firme as rédeas, gritou — Vamos
"1-iidy"!

As duas charretes estavam cor-
rendo bastante. Saiu mostrava-se
surpreendido. Eliza sentava-se ri-
gida com a Biblia entre os joe-
lhos, enquanto Jess incitava "!_»•_
dv". O povo da congregação Mé-"
todista viu-os aproximando-se e
muitos tomaram as charretes pa-
se segui-los. E prosseguiram pela
estrada num desfile turbulento.
Jess ainda estava muito na frente
quando virou para a estrada de
acesso da vas» de reuniões em duas.
iodas. i" . ' _ .

Entãe, abruptamente, seu sorri-
so desaparece». Enquaiile os IJua-
kers silenciosos e cobertos de po-

eira olhavam sua oradora, Jess
estendeu-lhe a mão humildemente,
ajudando-a a descer, e entrou.

Ainda parecia sentir a mesma
consternação horas depois, ji de
regresso ua fazenda, tiard Jordan
novamente em casa — desta vez
com um lèpeiro ferimento recebido
em combate — acabara de chegar
para ver Mattie, quando surgiu
outra charrete. Dentro dela, duros
como estátuas de madeira, esta-
viuu os membros do comitê Qua-
kcr. Houve apenas o tempo sufi-
ciente para retirar as crianças da
sala, e também Gard, para que
seu uniforme não -ofendesse^ os
olhos dos membros do Comitê Fis-
eni. Os visitantes entraram pela
varanda.

0 irmão Hooper começou une-
iliatamente, queixando-se dos tem-
lios e de sua frivolidade. As coi-
sas do mundo — disse — estavam
dominando oi componentes do rc-
banho. Jtoupas imod.istas, cavalos
velozes. A que poderia isso con-
duzir senão a danças, bebidas, jo-
go. até mesmo instrumentos musi-
cais? Uma tentação levava a ou-
tra.

RESUMO DA PARTE JA
PUBLICADA — Jess Birdwell
e aua bonita família vivem na
sua bucólica fazenda de índia-
na. Aa duas únicas coisas que
agitam aquele ambiente rural
são as diabruras do ganso 

"Sa-

mantha" e as corridas de char-
rete de Jess e Sam Gard. Mas
a Guerra da Secessão, acesa
em outros pontqp do país, pas-
sou a pressionar aquela região
de religiosos e antibélicos...

Somente em Indiana, quarenta
rapazes da congregação se haviam
alistado no exército. Ouvindo ateu-
lamente us observações que pre-
paravam uma censura mais séiiu,
Jess viu flurd ,e Muttie subindo
furtivamente «escada. Mus nus-
sa altura, aa cabeças de Eliza e
dos visitantes estavam inclinada»
cm profunda prece. Como que mo-
vido por uni pressentimento, .les*
chegou a fazer menção de luvan-
tar-se para segui-los. Mas seus
olhos se cruzaram eom os de Eliza
e êle afundou-se novamente na ca-
deira. .

A primeira nnla musical des-
ceu eom um gemido distante. .less
estremeceu e viu que Eliza se im-
pertigava.

 Parece que o vento esti che-
gando — disse o irmão Hooper.

Então outra nota mais rica •
mais nitida fêz com que o lniiao
Hooper se iudircitasse na cadeira.
Disse Jess:

— Irmãos vamos elevar nossos corações em preces Pai dos
,é..s cS? de todas as coisas na terra, restaurai a harmonia
rSno._í,asd0vidfse, e perdoai a .^«^«y*»,;
deixou transformar por um cavaso. pfjdoai-o^r esquecer que
a estrada para a Glória se percorre lenta e penosamente, im
nome de Adão. que provou o fruto proiDtao... ,

lua voz «^u estrondosa. Os sons ocasiona- doj>rgao qu.
conseguiram fazer-se ouvir poderiam perfeitamente ser os ecos
Kf fervorosa prece. Os membros do comitê o ouviram contri-
to. e, ao fim, permaneceram extasiados como contemplando uma
estranha^ presença.gse ^ ^^ ^^ levantand0-se para par-
tir — sua prece levou-me tão próximo do céu que cheguei a jui-
gar estar ouvindo uma harpa. Isso esclarece nossa duvida. Sua
carne pode ser fraca, mas seu espirito é tao forte quanto sua
V°Z'só 

depois que os visitantes partiram é que Jess se sentou
aliviado na cadeira. Suavemente, lá de cima, vinham acordes de
"Trate-a como uma pombinha" Ele sorriu:

— Eu não sabia que Gard tocava órgão.
Gard! • bradou Elisa — Gard está Ia em cima com Mat-

fJ _*^ _T{__S£ i-  Mattie ê uma menina em quem podemos confiar, KHza. I
Isso já era uma convicção muito mais simples que nao ex»-

gia rebuscada oratória nem altas vozes (co».tuiutt amanfta) i

NOVELIZAÇAO 
do filme "Sublime Tentação" (Fnendly Per-

suasion), realizado pelo famoso William Wyler para a Allied
Artists. A película, baseada na novela de Jessamyn West, apre-
senta o seguinte elenco: Gary Cooper, como Jess Birdwell; po-
tothy McGuire, como Eliza Birdwell; Marjoire Mam, como Viu-,
va Hudspeth; Anthony Perkins, como Josh Birdwell; Richard

.Eyer, como Pequeno Jess; Robert Middleton, como Sam Jor-
dan; Phyllis Lowe, como Mattie Birdwell; Mark Richman, como
Gard Jordan; Walter Catlett, como Professor Quigley; Richard

.Hale, como Purdy; o ganso Samantha.
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JESS. sentindo.saudade» ia mulher,, foi tUnmir lambem na
emtàbttra. E tudi

__________

reaakãio entre o cotai,
vam muito

J.n « -_M te ama-
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AS GRANDES CONFISSÕES FEMIMINA^ 
^MIMA VHMPh

ÍWJ
CAPITULO XLIX

Pela primeira vez, eu via minha
avó derrotada. Não era mais a mesma
nao tinha aquela frieza de sentimento,
aquele poder de vontade, que, antes,
me metiam tanto mudo. Encontrara al-

Étiém 
mais forte, uma fôrcu superior.

o que me impressionava, acima de
tudo, era a còr azulada de sua pele,
como se não fosse mais uma mulher vi"
va e sim uma defunta que teimasse em
viver. Sentou-se numa banqueta, perto
de mim; entrelaçou as mãos; e eu per-
cebi que só havia na sua alma, e na
sua boca, um gosto de lei. Eu teria tido
pena de ver o seu orgulho abatido, se
não fosse a minha própria situação.
Havia em mim fermentando o medo que
é inseparável da vida da mulher. Esse
medo voltava como um sentimento
constante que nós não conseguimos nun-
ca destruir. Lembro-me que durante al-
gum tempo — talvez uns dois minutos,
não mais — ficamos olhando uma para
outra. Foi aí que o pânico começou a
trabalhar dentro de mim. Minha voz
interior repetiu: "Não, não, não!" Lem-
brei-me que o casamento é para a vida
toda; que nunca mais poderia olhar pa-
ra outro homem. Casar, só com divór*
cio. Além disso, outra coisa me doía.
Era à revolta de ver que vovó não pen-
sava em mim, mas só em Jorge. Queria
saKd-lo e contanto que atingisse ésse
objetivo, prontol Nada mais importava.
Eu que sofresse, que me desgraçasse.
Levantei-me e parece que o meu ar, a
expressão do meu rosto, assustou-a, por-
que ela se levantou também e encarou
comigo:

Não, vovó, nãoJ
Dizia isso recuando, como se quíses-

se criar uma distância entre nós. Ela não
entendeu logo ou não quis entender:

Não o que?
Eu não quero me casar com tio

Aristeu. Não posso.
Odio oa Amor?

Alguma coisa lampejou nos seus
olhos, talvez a sua cólera fria que tan*
tas vezes me amedrontara na vida. Mas
o próprio terror me dqva a coragem
de enfrentá-la. Eu, que vinha recuando,
parei, ficamos, pela primeira vez, rosto
a rosto. Mas vovó estava alquebrada;
percebi que não gritaria comigo, não
me ameaçaria. Todo o seu rosto, os olhos,
a boca, a atitude — exprimiam apelo e,
ao mesmo tempo, espanto:

Não se casa por que?
Pensei, na procura desesperada de

um argumento. Lembrei-me afinal do
único argumento que importava: '

Forque nâo gosta dele. ..
Mas que é que tem?
A senhora acha pouco?
Acho. Já não lhe disse que a mu-

lhe não se casa nunca eom o homem
que ama? Ah, se vocó tivesse mais ex-
periència, se tivesse visto o que vi, o
que tenho vistol

Teimei, num desespero de mulher
acuada, dc mulher que defende seu cor-
po, sua alma, seu destino. Confessei o
sentimento que ele me inspirava:

Tenho modo dôle - compreen"
deu? Sabe o qtie ó medo? Não está em
mim, não posso! Eu não ficaria sozinha
com esse homem, de noitel

Foi ai que vovó se irritou. Mudou de
atitude; veio para cima de mim agres*,
siva:

Medo o que! medo coisa nenlm-
ma! Se tivesse tanto medo, não teria ido
para a praia com êle, de noitel

Mas eu não fui por querer. Esta-
va fugindo..^

Pensa que eu acredito? Vocês
combinaram o encontro. E, ainda por
cima, você veio no colo — imagine!

0 Gorila Humano
Era esse o detalhe que se gravara

no seu espirito e que a exasperava -

que eu tivesse chegado nos braços de
tio Aristeu. Parecia-lhe evidente por
causa disso que existisse, entre nós, um
sentimento qualquer, um amor, pelo
menos uma ternura nascente. Gritei:

Ele parece um gorila!
As lágrimas que vinham aos olhos

e que ódio! Eu não queria chorar! De-
sejaria permanecer firme, dona de mim
mesma, dos meus nervos. Mas vovó já
mudava outra vez. Pegou-me na mão e
vi, notei que seus olhos também se en-
chiam dágua.

Suzana, êle mata Jorge! Se vocô
não casar, êle mata, tenho certeza! Esse
homem não tem coração, é capaz de
tudo! Mata, percebeu? e prende a gente
aqui a vida toda!

-Eeu é que devo me sacrificar?
Peço-lhe, por tudo que há de sa-

grado. E depois, há o seguinte: se você
não quizer, sabe o quê êle faz?...

Fêz um suspenso para me impressío-
nar. Eu, realmente, senti o coração aper-
tado, uma angústia nova. Espiamos uma
à outra. Vovó baixou a voz:

Se você não quiser,- êle tem ou-
tros recursos,

Quais? — quis saber.
E ela, lacônica:

A força.
Como?

Ele usa a força. Você não se ilu-
da, Suzana, não se iluda. Ele é dono de
todas nós. Faz com a gente o que qui'
ser. Mas se você ceder é outra coisa.

Eu me continha, meu Deus! Minha
vontade era não sei o que, era dizer
desaforos, gritar. Mas quis ver até onde
ela chegava no seu pavoroso egoísmo.
Vovó dizia subitamente adoçada pela
perspectiva que ia ela mesma criando:

Êle solta Jorge; deixa a gente ir
embora...

E eu fico?
Mas que é que tem?

Ironizei, num desespero de alma ab-
soluto: ¦*

Ah, não tem nada demais! Vocês
vão embora e eu fico aqui sozinha, com
ésse monstro, ésse louco!

Você prefere que êle mate Jorge?
ou, então, que use a forçai

Não interessa, vovó — eu estava
tão cansada, tão cansada — eu não me
caso. Ele que faça o que bem entender.

(FIM DO CAPITULO XLIX)
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O QUE HA DE NOVO

Os Donos da Moda
de Paris

Crônica de RUI

VOCÊ 
sabia que apenas cinco mulheres e onze ho-

mens criam a famosa e mundialmente esperada e
copiada moda de Paris? As mulheres, de menor impor-
tância que seus colegas homens, são atualmente: Cha-
nei, Carven, Geneviève Fath, Grès, e Madeleine de
Rauch.

Os homens, principais res-
ponsáveis pela Alta Costura
de Paris, são os seguintes,
classificados segundo opinião
pessoal:

1) Balenciaga.
2) Christian Dior.
3) Guy Laroche.
4) Glvenchy.
5) Jacques Heim.
6) Pierre Cardim.
7) Jean Desses.
8) Pierre Balmain.
9) Lanvin-Castillo.

10) Jean Patou.
11) Jacques Griffe.
Poucos conhecem Bolencia-

ga, seu nome não é popular
como muitos dos outros, po-
rém para êste cronista é êle
o maior criador de moda de
Paris. Suas idéias são sem-
pre novas, nunca foram vis-
tas em outras coleções nos
anos anteriores, sua perso-
nalidade criadora, é extraor-
dinária. Seus modelos, nem
sempre são fáceie de ser
usados. Só mulheres de mais
de 40 anos têm o desemba-
raço, a distinção e a elegân-
cia exigidos, por seus vesti-
dos, que quase sempre têm
a vantagem de estar na moda

1 durante 3. ou 4 anoe.
, Dior, todos conhecem, êle
> é O grande costureiro de Pa-

ris, ele é o rei, graças à pa-
púlaridade que desfruta e
pelas revoluções que reali-
za, cuja repercussão provo-
ca sempre escândalos na
imprensa internacional Nem
sempre suas idéias são noves,
mas sempre ostentam um
certo "quê", não encontrado

P pelo seu verdadeiro criador.
D Guy I_aroche. é o grande
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ti 
máscara para oi cllioi

A do. Um ura pequeno jlftel
g para espelhar melhor. NuíT
i= sita é, multas viiei, caie
J máscara da tais doi cill
_\ vioiando um pouco do t_
_ olhes. Deixe locar o faça i
_ lar es cílloi interior ei poli
Ü a fisionomia mais velha.

B RONS villfl°s devem ser«.<
H ** quaso à tc-mperalura _cnii espumante. Neste caso si_K<
_= cessivamenle gelado perijo
liiiiiiiiiniiiiiiimiiiiiffliiitiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

novo costureiro de Paris.
Suas idéias são muito pes-
soais, sobretudo muito io-
vens. Laroche criou para as
mulheres de vinte e poucos
anos modelos de uma classe
comparável aos de Balencia-
ga.
Givenchy parece sofrer cer- »<

ta influência do n.° 1, «m fc
contudo perder sua persona-
lidade. As criações de Given-
chy são ousadas, próprias dos
costureiros jovens. Êle con-
tinua a ser o mais moço dos
grandes de Paris. Givenchy,
classificado em quarto lugar,
apresenta muitas vezes idéias
originais que 0 fazem digno
de se comparar com Laroche
c Dior. Balmain classificamos
cm oitavo lugar. Muitos tal-
vez discordem, porém como
criador de modas julgamos
ser o lugar indicado em com-
paração com os demais cole-
gas, Balmain apresenta lin-
díssimas coleções, todas mui-
to femininas. Assim como tô-
dos as apresentações trazem
o nome de "Coleção "Jolie
Madame de Paris", assim
seus modelos têm pouqaissi-
mas variações de um ano pa-
ra o outro, com poucas idéias
novas e realmente dignas de
sucesso. Para 1957, porém,
Balmain apresentou algo de
nove e muito bom, vestido
de coquetel ou de gala im-
pitados no "sari" das india-
nas. Ae mulheres em geral
gostem de Balmain porque
ele apresenta em seus mode-
los idéias que no ano ante-
rior elas não tiveram cora-
geni de usar.
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CAPRICÓRNIO • iDc 31 d* dec. _
10 de janeiro. i

AQUÁRIO - 57 
""•""_

11 de janeiro )
M de fevereiro.

PEIXE* - De 11 
~

de fevereiro i
20 de marco. i

ARIES - De ãT
de mirço a W • (
de abril. >

TOURO - De SI • I
de abril ¦ 10 de
melo.

GftMEOS —De • I
SI de maio a i
de junho.

I 

CÂNCER — De • I
II de junho I
SI da Julho.

LEÃO - D_U *
de julho a lide
agoito. ,

VIRGEM .DiS
de agosto e at
de setembro,

LIBRA _ De IS •
de setembro e
•I de outubro.

ESCORPIÃO - De •
U de outubros

11 de nor.
SAGITÁRIO - Da •

n de novembro
• 10 da des.

i
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Proteja-se Durante o Verão!
v- Descuide Dos Olcos e Cremes'Especiais - Muito Cuidado Com os Olhos!
Aao _ O Maravilhoso Regime . - Por CLAUDETTE 

PARA A MULHER i. PARA A MULHER
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Não 
descuide de sua bele-

za, no verão, para que
não lhe aconteça como a ci-
carra da fábula, que no in-
femo teve de pagar Pelaa
extravagâncias do estlo.

Lemb?e-se que o delicioso
calor que os raios do sol co-
municam à sua pele é trai-
çoeiro. Não permita que ain-
duzam à preguiça e ao des-
cuido; trate de sua pele du-
rante o verão. O calor exces-
sivo diminui a oleosidade
natural da cutte e a exposi-
cão ao sol e no vento so po-
dè ser benéfica se controlada
por uma aplicação de óleos
e cremes especiais .

Quanto ao cabelo, é pre-
ciso tratá-lo com carinho pa-
ra que não se queime e fi-

I oue como palha. A maior
inimiga do cabelo, na praia,
é a água salgada, portanto,
não se esqueça de um bom
"shampoo", depois do banho
de mar, seguida de uma apli-
cação de um óleo qualquer e,
naturalmente, de massagem
no couro cabeludo, com a es-
cova.
Cuidado
Com ot Olhos
Muito cuidado com as ru-

gazinhas do canto dos olhos.

Mesmo as mulheres muito
jovens as adquirem, no ve-
rão, à força de apertar os
olhos para protegê-los da luz
excessiva. Tenha sempre con-
sigo os óculos — óculos de
sol. especiais — pois qual-
quer tipo de vidro escuro não
protege do mesrtio modo que
os adequados.

Seus pés, constantemente
em evidência, em tamancos e

sandálias abertas, merecem o
mesmo cuidado que as mãos.
Tenha-os perfeitamente cui-
dados, não descuide da pedra
pome.eda lixa de unhas,
usando o mesmo esmalte que
usa nas mãos. Ao fim do dia,
estando os pés doloridos e
inchados, é mergulhá-los num
banho de sal e depois esfre-
gá-los com alguma loção ou
pomada especial.

POR QUE E TÃO DIFÍCIL LEVANTAR CEDO?
LEVANTAR 

da cama pela manhã —
para ir à escola, ao trabalho, ou mes-

mo a um piquenique — é um problema,
para a maioria dos homens e das mulhe-
res. Explicam os entendidos no assunto,
que isso é devido ao tempo que precisa
o nosso corpo para voltar à normalidade
depois àe uma noite de sono. Natural-
mente, varia de pessoa para pessoa. Exis-
tem algumas que' não são capazes de
qualquer atividade produtiva se não na
parte da tarde.

NO RIO • praia * unf
tentação constante. Mas não
convém deicuidar-se, pois
os exageros de sol e mar
representam uma porção de
ano» de juventude a menos,
para tua pele « cabelos
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iqueno
hor. Ni
ei, cai
dos cil!
:o do
• loca i
res poli
Ttlha.

rem sen
leratura
caso si
do pen

03 Vi,eis
it* ser usada com muito cuida- g
•1 mergulhado em áflua morna =
molhe o pincel em saliva pois m
de sérias lnlecções. Aplique a jg
it* a ponta doa mesmos, ea- =

j exterior para o interior dot g
igunda aplicação. Evite maqul- f=
lim e olhar ficará endurecido e g

|vidos um pouco írios e o' linto =
ambiente, a não ser que seia =

Içjelado. Se estiver, porém, ex- =
i sabor o o aroma, =
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Ds
roa

Ds
íbro

a sorte. Seu número para
:erá o 20. Dia impróprio para
ios em geral.
em sua profissão. Será recom-
lo por antigos esforços.

prio pnra conquistas senti-
is perigosas. Pode lhe trazei

9 aborrecimentos.

ua Impróprio. Evite discutir.

Dará negócios particulares,
[aproveitar o dia.

para confiar segredos. Expres-
receios seus sentimentos.

bara o amor. Mesmo assim 6
não confiar demais.

prio para assumir responsabi-
Não alssine papéis.

!ara 

confiar segredos. Expres-
i receio seus sentimentos, e
rara boa vontade da parte
itras pessoas, que procurarão
lo. • .

rio para o amor. NSo acre-
promessas do sexo oposto.

ue. O seu número para hoje

Jii-io para o amor. E« inútil
terá grandes decepções.

»• » *»
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Isso acontece com pessoas normais, 11 WmWmas, quando chega a extremos, vejamos (i MM
o que diz um osicologo: , p-J

"A incapacidade em se levantar, quan- i ^1
do atinge os extremos, pode significar i, mm
sérios distúrbios emocionais. O dormi- ', I ^jM
nhoco, inconscientemente, se apega ao lei- J, j ^3to, na esperança de que o sono lhe traga mam*
mais felicidade do que a vida desperta. (i "J
Procurando, assim, fugir à realidade, (i ¦¦¦
cada dia encontrará maiõf dificuldade ,[ IM
em acordar ou em se levantar". (APLA). ,[ mm*}
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adeus

adeus verão...
até Setembro, se Deus quiser!

Mas, antes de terminar a
estação... os tradicionais
SALDOS DE VERÃO! V. que
não perde esta venda
anual, seja das primeiras a
escolher! Aproveite...
porque está totalmente remarcada
maravilhosa coleção de tecidos:
cetins, failles, otomans, piquets, em
moderoíssimos padrões Usos e estampados

>Mm^
PARA QUEM EXIGE O MELHOR

EM COPACABANA: AV. N.S. COPACAIANA, I03Í1
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MOIM EXÓT1C-1 - N«o «
rl.ea que «ungi"**»» ""fli a,",ar
assim pela rua". Quando •
moda pega, as n.idheres andam
até pior ... Enfim, mesmo qu*
não se encontre entre tiovia.
leitoras quem se anime a ca-

piorasse modelo, aqm va» sua
descrição, a titulo de curto»-
dade: realizado em gabardtne
de algodão vermelho, com gola
,1, pique branco. O decote ten
viezes a cintura é batxa, fos-
niantio efeito blusado na fien-
te o cinto termina tm um no
salto. O chapéu e a echarpe
são em cetim de algodão mo-
rinho com pois branco. Cria-

(ão da VENEZIANI. (*>'•
INS Esclusitm para ULTIMA

HORA)

A DEMORA EM ^ND.4^
ç_ _tóssí«s r-sg^riSHrSf-
fí.is aflitos é a deficiência mental, m*f ?."uu - SeU í lho temS-Sasasá»arjaswr_- * - <-
bCÇa0S 

defeitos do audiçã0msã0qum^r,aem 
-to.casos,^

nor isso pode ter abalado BUMto(JJ e poae s"e 
atrase alguns meses em reacao ao paara fe oS d 

^
módico deve s^. consultado soU 

^ 
«^^ 

seu proces_o normal,
físicos, mas era tempo a criança1 rece^ t d0

Por. vezes, os pais ™*™^\u™Jw*r: Essa falta de^m-
n aue quer antes mesmo de 5aÇ°V_?s34D0de ser facilmente cor-
cen vo pode retardá-lo. Essa 5'W° p°?ee deseje e deixando-o
rígida 

"esfimulando-p a pedi? ?s-^sSQaS -eide adultos que
mais a miúdo em companhia de^outiwcr pl.üntame__-
nao podem compreender e antecipai
te como os pais. . , . „„__. „« filhos aue estes mal t*m

Algumas mães. falam ^^^^o 
'no 

oiatro extremo, há as
tmnno de falar quando querem ta-íe iu. « 

criança possa com-
?uePnão íJlám o bastante ee„ termos gue a enanç 

^
nreender. As crianças aprendem- por un •¦«"¦ 

èl ossa segUir a
?eu filho com clareza e 

^P,T^âeÍKe-o brfncar muitas vezes
inclinação natural de 

jmlta-Ia^B 
deueo, ou a

; com outras crianças 9«f "jJ^JKSí infantis bons e deixe-o
bas. Se possível, arranje alguns 01*0» .1 professores.

oSvMos quantas vezes ele quiser. Sue^ .«^ggg, **„ 
íalar por-

As vezes, a criança cria^uma cena 
^ , suíl má pro-

que insistem muito com « 
?. 

°u. P^i-s™ diante de muita gente.

^*.^£S!X«3£ 

Vqifeare^r 
Pronto para tal -

(APLA).

__B -_-____E-ü^^^_------l ____E_i'¦'¦¦- ¦•¦™_____r '-^__^__-_---í
_____[ Ea-H^s^flfl H___L ¦¦'¦ ^*^ ^S^^^H«Ül RmÉÜ I

BK&ft&flfl --..--gj. _-!^8H _fl«__B__flB fljSfl -

fl-__í_-'': ¦'-B______________________________fi______________P:>:^^^_____-____i 1 
'^_H _______[

His'___! ____9^___F^ *__vc_____ __¦

II k] feJTX I Ifl fl*m<- MM ** :.!¦ ||_| piPf* ¦:'.*;
_________¦_________&*' fl fl .^''.^i-B *^

ÍlpÍ9|lff
^^^^^^^^^^^^^I^^^^^^^^HRE **<S_____«sl

«JHbM^i^ • 1

[mMM*\ m^^^^^^^^^ lmm WmWmWmÊÊm -'******M*****m-'-W**Mmm»s»*~^

-" '-~í|_

V*w5|

MI/irÀS VEZES os pais mi-

mam tanto seus filhos que és-

Ies nâo sentem necessidade de

falar para obter o #"< desejam
Você

pidamenie o vuia-uw»  -»

I M4NEIR4S NOF^S DE PREMR^R ^G» ,
INGREDIENTES ' 

~ ^olle.,, «. :..-.=- ...,_. «n foifo =

nu iio e meio de carne de galinhl
4 colheres de sopa de manteiga

cebolas grandes, picadinhas
í colheres de sopa de farinha de tri*-
í colherfnha de chá e meia de papriki

1/2 xicara de creme de nata
4 xicaras de arroz cozido

xícaras de água fervendo tomalei
1 xicara e meia de molho de tomatea
1 pitada de sal

pitada de pimenta do remo
folhas de louro.

1 _ Corte a galinha em pedaooi, sepai'and° j_-_.. «,,A lhe forem possíveis, leve ao fogo s

numa8caç^oei.llcom0mnn;tePiga pi^tajW Junto |
«rebola nicada e deixe dourar. Adicione a fa- g
?inha de trigo e a páprika, e pouco a pouco mis- 5
üe a águaÊ fervendo, "mexendo para nao enca- |

inr.ni- denote o molho de tomates. Cubra a pa- g
nela e ffi um pouco o fogo. deixando cozinhar |
Tenfamente, até que a galinha esteja mac.a^ g1 

2— Cozinhe o arroz em água e sal com um g
pouquinho de gordura, escorra e arrume em vol- 

g
ta de uma travessa comprida. Na hora de sei g
vir adidone o creme de nata à K?1inha cozida e g
mexa parS espalhar por igual. Sirva quente. g

ii_.iiiiiiiiiiilllll_milllHll_l.ll.r.
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Atenue 
o ardor e evite a for-

mação de bolha» de peque-
nas queimaduras, aplicando.
Togo em seguida, um pedaço
de batata crua cortada no mo-
mento. % % ,

Banhe 
as solas endurecidas

dos sapatos que foram mo-
lhados pela chuva com um .
pouco de querozene. Voltarão 1
a ficar macias, como an.ea.

• • *

Coma 
uma maçã todas as noi-

tes, antes de ir para a ca-
ma. Beba um copo de suco de
laranja ou de água com limão
todas as manhas, em jejum. E
uma ótima receita para con-
servar a saúde e a mocidade.
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m BOMBOCADOS COM LEITE DE COCO

jifc Ieatra<Bo_tos ¦'¦*/

TEATRO RECREIO
TeMou 22-1114

ÚLTIMOS DIAS
O «ra*--* lucaiM '• COLE'"Eu Vn Piá Maracangalha'

D» S B»«É1A DE
"KÍTROÜ DE GAIATO"

HOJE A'í ÍO E 11 HOHAS

No Teatro Ginástico
Avenida Graça Aranha» 117

R.»rrai: Tel. 42-4521
Al B-_f-lIQE«ADO PEirEIIO

Hoie ai 11 heiat

Nossa Vida Com Papai
ULTIMA SEMANA í

©IA l DE AMII.

"Leonor dc Mendonça
de GONÇALVES DIAS

I I
mi-— -_

E5TA NMTB
CHOVEU WATA
TEATR0Eüi;IiS!_SJ DULCINA I

tu 3?.sei*"»,>,it""6l*'*l>0
ESTREIi. DIA 2 DE ABRIL AS 11 HORAS

^M ___¦

No TEATRO GINÁSTICO

INGREDIENTES:
2.0 Bra. de manteiga „ _

1 quilo de acucar í colheres de queijo ralado,
leite grosso de 1 coco |oO 

grs. de farinha de trigo
6 °V0S MANEIRA DE FAZER:

1 Faz-se calda com o açúcar em ponto de fio.

2. Tira-se o leite grosso de 1 coco.

I Quebra-se os 
^X^ft^^A^

NIGHT AND DAY
MO 1«° ANDAR DO HOTEL SERRADO!

Ar condicionado porloilo
Telelonoi: 42-7111 • 32-98M

TODAS AS TARDES
Chá dançanto eom
"ihow" à» M horae —
ISO cru-rtro- poi P««-
•oa, lá Incluída coan-

moção •-"couT.rt"

TODAS AS NOITES

O grande •¦poláculo
4a cidadoi
"RIO... DE

JANEIRO A IANEBO

if-
- 2 "SH-HW" K emOS MACHADO! -

ATonlda Graça Aranh«.l»7
At tolfigorad» p»rl«i«o
RtietTas: 42-4521

Dia 3, ••»««» 01 21 hora.

«LEONOR DE
MENDONÇA"

^ GOSvT.ADcSlS - LEONARDO
vaÀR Iwlo Eccio, Fredi ».«««.
VILAH, M»™0'.; Biar Raul Cortei

(selo incluso)

POSTO 6 BOITE
4.0 MÊS DE SUCESSO com

GERALDO GAMBOA
APRESENTANDO

li -.AHA-ROSITA LOPES
VarmAdo E SEU CONJUNTO

ABERTO DAS 22 AS 4 HOKAS
Ar ratrigorado poriellc

ATMlda Att»-íief.i «wripf td*. Joaqui* N*n?a
" " *' e'*FTíll którMi. 1al*ém*1'ttí»\' > \ \ |||; ;

TEATRO COPACABANA
«OS ARTISTAS UNIDOS"

apie-enlam

Definitivamente Última Semana
Somente Até Domingo 31/Março

POLTRONA
Proço unic*CRI60
Sito heh_M

CHERI
P-oibido ale 18 ano*

HOIE AS 21.30 HORAS
4.'-leira. 3 do abril, estreia de

"As Loucuras de Mumãe"
comédia do Jota Gama

ÀLDA GARRÍDÕ^
A-v«_ir-i>l« rc i.«-U>r -«««-> <*»leo »<t t«*»P»faactMCIHVf$l

DMA P*«oMA Ol.E3_.Wr TSHMMUU. Ot

IlEi^R^RIVMI.1» 22-2721
'""Eti-ia 

dia' ÜÜ} i« 21 *oro» — li|h»t»i à wdjpí.
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SEM COMPRO MI SSO... <*<<<IVIM^IMM

OUÇO 
Km compromisso programa, também sem

compromisso, que a Rádio Mayrink Veiga
põe no ar, como pausa para a apresentação de
Fred WiHiam segunda-feira vindoura (patroci-
nio dos Fumos Acará). Orquestra e cantores se
alinham diante do microfone para uma audição
i base de legendas, nem sempre sugestivas, e ds
locutores apresentam o primeiro cantor, Tive di-
ficuldade em identificá-lo. Quando anunciado eu
me afastara um pouco do radinüo, só voltando
quando era atacada a introdução musical. Seria
o Mirzo Barroso? A melodia cantada foi "Deusa
do violino",. samba-canção de soberba inspira-
cão e que por isso mesmo 83 colocou cm segundo
lugar no concurso de "Radiolândia", na Ia. Se-
mana da Múnica. Popular Brasileira. O interpre-
te foi-se bem, não obstante tenha Incidido em
ligeiras alterações na linha melódica, no estribi-
lho. Suportou bem a tessitura do samba, que
exige elasticidade no registro vocal, pois que
comporta agudos e graves segundo uma escala
não atingível por qualquer cantor. Sei bem do
que têm sido as dificuldades encontradas pelo
vitorioso autor, o paraense Pires Cavalcanti, para
colocar em disco seu bonito sttmba. Nt todo, um
bom número. Julinha Silva assomou depois ao
microfone (e tome legendas melosas...) para
cantar um beguine de Othon Russo c outro autor
cujo nome nao entendi; Interessante. Mus a sim-
patim artista, pelo menos quando emitiu a prl-
meira voz a frase "... pensaras só em mim e em
mais ninguém..." nao se saiu bem em certa
nota agudii. Na segunda, redlmlu-se. Dèo veio.
em seguida, com uma agradável edição do fox
de Joel de Almeida, "Zuzà". Essa composição
atende exatamente a maneira de cantar üe Dòo
e a melodia se casa perfeitamente a sua tessl-
tura. Déo canta-a A vontade e fa-lo com brilho.

Ana Cristina me ofereceu, em segulmento, gran-
tio suryré*.». A mvt'**> est» cantanuo muito bem.
Seu numero 101 o wniw "t*reconceiio", Ela u
aprenueu com felicioaoe e o canta com aegu-
rança, conduzindo a voz com o mais Iiuguruute
rt-iiu.ineiuu. Ana cr-suua prossegue espn-.iuiuu-
mente ein sua asccnueiici» artística. O arranjo
ãeu cliunce a um insuiuuuio solo do p.anisiu,
u.~* se eauoroou na préparuçao para a volia ao
canto. Houve um cturo, uniu desarmonia sensi-
vii, e, na veróaue, Alia tirisiuia entrou quase no
ar para finalizar .o soio final, Ari Lobo u<ju uma
au.u Ue buinuu, ao viver com proprieuaue, "ájoua
Conceição", ue Pires (Uuvaicuuii. , forte nus

buioes, nos forros,, etc, Ari L,odj pode também
se escudar no suinbu manlioso e estilizado para
conhoiiuur o nome que vciu luxenüo como in.e.-
piete popuiar. e>uu voz muno bem uusadu. O
paraense unida deu um "siiowziiiho" quunüo la-
luu umas coisas num longo "breuk" uo gostoso
suiuiM. A orquestra foi ainda unia vez imprecisa
na voita ao itn-ao vocal. »> iiiaiuionte ouvi a pro-
ni.ssoriss-ma Isabel Heis, com o tango tíe tüocilio
íst-io, "Mau", lis»Di-1 toi uoiaua pciu natureza ue
uma garganta privilegiada. Dispõe de poderosas
cordas vocais, ts' uma i>*v—«-->--. -«•*—. »•
ue ser. urgentemente oi.i-nuiuii. i>Juvain meus
timpanos quando elu deu uns agudos pura emi-
tir a frase "...me oeste a mão...", lu.ecia aue
um Vicente Celestino ue sinas... Isabel Kcis tem
uma riqueza nu garganta. Se estudar canto será
uma de nossas maiores cantoras populares, Eis
o programa sem compromisso, du Mayrink (Des-
file de ritmos), que ouvi também sem compro-
misso. Ana Cristina, no balanço finai, parece ter
sido o ponto alto. Eis ai uma cantora que precisa
de ser melbor estimulada peia direção da May-
rlnk Veiga.

ji: KLEBER: FLOR QUE SE ABRE
i| ***f*f«mnnmnmm<mnnn*amm-r^*^^;^.'--
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O beguine "Estou soslnho", do
José Messias e Carlos Brandão, ara-
vado por Klsber Figueiredo em dis-

excepcionais

vc)a quc preços!...
aproveite a oportunidade!

Of0para Você!

prático conjunto para copa
Mesa de fórmica americana, medindo
0,80 x 0,80, com pés pretos cromados.

4 Cadeiras em tubo preto, com molas
Rossag, em plástico de diversas cores.

apenas 3.600. à vista

oo am suavos monsalldados
CREDI-MESBLA

o mesmo conjunto com mesa de 1,00x0,75

3.900.aportas
eu om suavos mensalidades

paio CREDI-MESBLA

a visto.

maravilhoso
conjunto para copa

I Bufet de madeira laqueada,
em lindas combinações
de cores, com pés pretos.

I Mesa tJe madeira laqueada,
medindo 0,70 x 0,70.
nas mesmas cores do bufet

4 Cadeiras em tubo preto, com
assento de molas Nossag,
«m plástico de diversas côreá;

â vltta«panas6.800.
a* mi suaves monialidocWl

p.lo CREDI-MESBLA

'(MESBLA)
r\ iMauAiBMti /IUv KM HIMCO* /J»

SEÇÃO DE COZINHAS DE AÇO MESBLA
% R do Píssèioi 42/56
íl-...:".. -íi ¦ \., .-¦ i -, ¦¦ - ' -¦-¦-. .*r íâ -- ¦

co "Repertório", apareceu no meio
do ano pastado. Mas só agora, po-
rem, começa a ganhar a iôrça dos
sucessos. Está sendo rodado com
muita irequência nas emissoras •
vem forçando a gravadora a um
trabalho-extra de prensagem, iá que
as chapas postas no mercado tê*n
se esgotado rapidamente. Por nft-
tiro mesmo dessa sua "perlorman-
ce". Xleber Figueiredo lol dirlin-
guido domingo no "Programa Aertcn
Ferlingelro", em "Os campeões da
semana", recebendo um bronze —
o bronse que simboliza o suces-o*
O beguine "Estou sozinho" está ga-
nhando popularidade, inclusive no
assobio anônimo das mas. Klebrr,
asrim, abre uma ilor. dep eis de ba-
talhar rom tenacidade e entusiemo
em busca de um sucesso. Na leio,
êle, entre Nelson Rivera, da "Be-
pertório" e José Messias, um d"s
autores da melodia e popular con-
dutor de programas, prepara-so pa-
ra um brinde pelo êxito do begi.ine
de sua criação*

SILVIO: MISSÃO OFICIAL
.IA não há mnis pcriiro dr ruir

por terra o plano i"e Silvio Cil-
dius, dt« ir cantai- parn os solda-
dos do Brasil que Integram a l'«".v-
ça Internacional da ONT. rm
em Suez. 0 grande scresteiro os-
tive no Palácio do Calcte, ar cr-
tou os ponteiros para sua mis-
são e talvez já nu próxima si—
mana esteja voando para o F.gi-
to. Sílvio «também passou pelo
Itamarati, onde preencheu forma-
lidade.s legais, a fim de viajar
com passaporte diplomático. ,*.«¦-
Ia resolvido que Silvio Cnltlns
irá a Suez em missão oficial fio
Governo Brasileiro. Os pracinlias,
aliás, estão aguardando cnm o'maior entusiasmo a viagem do
cahoclinlio querido. Com «ua voz
e seu violão, êle tudo fará pnra
matar um pouco a saudade ria
hrava rapaziada que se encontra
em Suez.

BATINGA
Está num leito do Hospital da

Ordem Terceira do Carmo, na
Muda, o nosso bom Nelson B:i-
tinga. Nada de grave. O querido
jornalista especializado em as-
suntos de rádio, que até há pou-
co redigia a coluna espec-iali-
zada do "Diário Trabalhista" e
que integra a boa equipe de"Radiolândia", teve sua saúds
um pouco abalada, necessitando
de internamento e repouso. Aqui
íica minha visita ao bom colega
com os votos de que possa voi-
tar à lida o mais cedo possível

ll^ "PEDIDAS" PARA HOJE:
Ministério. às 21 horas."Presença da poesia"; Roque-

te Pinto, às 21 horas: Progra-
ma Sinfônico; Nacional, às
21,30: "Pelas estradas do mun-
do", produção de Fernando Lo-
bo; Vera Cruz, as 22 horas:"Brasil pitoresco"; Tupi, às
20,35: "Recolhendo o folclore".
produção de Almirante; May-
rink. às 20 horas: "Regra de
três", produção, de Antônio
Maria; Jornal do Brasil, às
22,05: "Música deliciosa".
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"OLHE 0 ENFARTE"
I Sábado, o colu-
I nista, na maior

boa-fé, foi cs-
barrar num»

| feeta de cama-
vai. Eneida, a

I nossa cronista,
| resolvera rcpe-

tir o sábado
gordo em seu
aparta-
menta Hasga-

a iu -se "frevos"

pernambucanos sob uma tempo

í I LU
¦¦=: e^siâ%^sl^BawW8^si*ssii*saaaa-s»

ralura de trinta e muitos graus,
ó" íate-bale cheirava, o munici-
palista Osório Nunes regaluva-se
S™ arroz, a sala era P«l«l'na
P°r. a roda. O escritor Valele-
mar Cavalcanti fazia o passo vio-
fèStamcntc, O»sórlo Borba coma
camisa pregada no corpo limita-
va-se a brincar de reida, José
Conde arriava um pouco díi can-
saco. lU-nard Percz, I.ms -l»»001»
e outros mantinham o fogo sa-
grado. Isto sem falar nas mo-
eus que completavam a resta.
Mas Eneida mesmo é que era o
diabo solto rodopiando.

,loão Conde - o dos arquivos
Implacáveis — enquanto se alia-
nava para afugentar o calor,
advertia irnimenle vez por ou-
tra: "Olhe o enfarte".

nino i gente sente vontade da

pergunta? ao conhecido iconoclas-
ta se íle está brieandp. porque
a verdade é que èate e um pau

g-^^^^^

RONDA
LITERÁRIA

iiMiiiiniiiiii»^
"PAGINAS VADIAS

NORDESTINOS
O velho e bom critico Agripi-

no Orieco, opinando síibre um
novo livro, queixou-se dos nor-
destinos, que a seu ver, não dei-
xam os mineiros respirar.

Depois dc ler a carta de Agri

de mineiros c de paulistas. Para
os nordestinos, caro Agripmo,
fioaiu as sobras. Para uni nordes-
tino aparecer precisa fazer duas
vezes a força dos outros

A Livraria losé Olymplo Edi-
tora acaba de publicar o novo
livro de Leo Vaz — PAGINAS
VADIAS — com que o consagra-
do autor de O Professor Jere-
¦tias. obra quase clássica na 11»
tora tura brasileira contempora,-
nea, apresenta um outro aspecto,
uma outra face de sua personall-
dade de escritor. De um ceticis-
mo que muitos identificam com
o da família machadiana, embo-
ra sem o mesmo ressaibo amargo
em fuce da vida c do homem, Leo
Vaz faz-se notar sobretudo pelo
custicismo da prosa que maneja,
pela grande riqueza vocabular e,
ainda, pela versatilidade^ de seu
espirito. Nestas PAGINAS VA-
DIAS, por exemplo, que podem
classificar-se entre a crônica e
o ensaio, Leo Vaz coloca em acuo
todos esses recursos de escritor,
não só através da linguagem como
instrumento, sóbria e apta a
produzir os efeitos desejados,
como também através dis idéias

eu pontos de vista debatidos, a 9
que a solidei de «ua cultura e a 9
firmeza de seus princípios rett- 1
ram a categoria puramente jor- 1
nalistica, que tiveram antes. De }
fato, muitas dessas páginas cons- j
tituem excelentes capítulos de !
história literária ou do melhor j
cnsaismo, revelando agudeza de j
conceitos críticos, espirito de j
análise, capacidade dc observação j
e de ferir a nota precisa das j
questões levantadas para a dis- j
cussão. Pertencendo à geração de
Vicente de Carvalho, Amadeu j
Amaral, Monteiro Lobato, Mar- j
tins Pontes, Valdomiro Silveira I
e ourtos, I.eo Vaz tem demons- 1
trudo ao longo de sua obra, que 1
pertence realmente a todas as gc- |rações, àquelas que constituem de m
fato o tecido mais nobre do nos- 9
so pensamento e da nossa inte- |
ligência.
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Romance Brasileiro de IQflQUIM MANUEL DE MACEDO
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CAPÍTULO IX

•O monge reiou diante do cadáver de Gil
Mendonça, exclamando "B êle morreu
•em reconhecer-me.'"

"Ao amaniiecer do dia seguinte,
velho peregrino abençoou aquel
família e parliu

lV m. agora. Isabel, recebe a herança J I j C
¦ X^' . que t« pertence.' ^/ I , s\. —

—\1Yt\ ! i •*--*¦*«? ^"5

_ ¦ ~~^^^^âaBBae»tjám v \v
|^***-a, mim. m. rf-a. mTm, ^^^^m^Si^m
«¦—»——!—»—mem*i l í~" '

E ELA mão "*e reconhecia

i
i
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"ísse monge pululo magro, rosto
enrugado, mãos liémulas Oh.
como o possível o homem gastar-se
mais rápido do- que o lempot
Aquele monge . era D Rui Vaz'"

"Ai esta, llononna". — continuou a
velha senhora. - "a origem dessa
cruz que em t;"i.» grande amor e de-
voçãd tínhamos o que tanto chora-
n.oa 

~~

Tendes rcuáo, avó í '
pnra ie lamenta»-'

*.*>

tâ

"Um dle noue família
veie buscar atile segure
no Brasil, fugindo doi
horrores que levava s
Portugal o homem que
se chamou Napoleao Eu
nâe tinha "ilhas, a crus
não tinhi herdeira, por-,
tanto Meu filho, Raul
de Mendonça, casou-se.
Também nao teve (ilhas
Restava-me Hugo, casa-
mo-lo Um ano depois
nasceite tu. para sOsse-
gar-nos, pare seres a
herdeira ds cru» da
ftuníht "

"O mundo estava passando e continua s
passar por um» revulueác espantosa, que
nada respeita Plantaram a árvore da inv-
piedade Napoleao desapareceu, mas as
ídeiias que êle replantara germinaram

—a ^

"No Brasi! surgiram nobres ideais E um
príncipe tomou a dianteira ao povo e bradou:
liidepcidéncio.ou Morte'" ^"—*—""""~-"*•"•¦

"Nós lutávamos para con-
servar as «ntigas crenças.
Mst no meio de nós, levan-
tava-se Uma cabeça de
louco e te criava um cora-
ção de serpente O filho
de Raul. teu primo Lauro.
crescia correndo pela es-
Irada, da perdição Vivo e
sagaz, travesso e impru-
dente, atrevia-se a comba-
ter e a zombar de minhas
nobres crenças a que dava
o nome de prejuízos da
ignorância1"

Aos dezesseis anos. esse mom-
no tinha concluído seus estudos
preparatórios Tu, Honorina,
chegavas à época feliz dos nove
anos De antemão fruiamos o
prazer da ver brilhar o dia em
que t cruz da familia tinha dc
passar a tuas mãos

"E chegou o dia do teu aniversário Todos jantamos
reunidos Duas únicas pessoas que nâo tinham o nosso
nome jantaram conosco Lúcia, que amamentou teu
primo Lauro e Fèhx, guarda-livros de teu pai, pobre
moço a quem por compaixão recebemos

. *:-» -rt*"-*-..-'

Alberto Jaffé

Concurso Internacional Wieniawskl de Violino
O III Concurso Internacional Henryk Wieniawskl de

Violino assim chamado em memória do grande virtuoso
e compositor polonês (1835-1880), tora lugar em Poz-
nan de 1 a 15 de dezembro do ano corrente. Ao cem-
curso poderão inscrever-se violinistas de todos os pai-
ses. com a idade limite de 33 anos. até a data da aber-
tura do concurso.
Os Prêmios . 0 .

O Concurso distribuirá 12 prêmios, sendo o 1.» pie-
mio de 20.000 zletys. Seguem-se-lhe prêmios de 15.000,
10 000 7 500 e 3.000 zletys. Metade da importância de
cada prêmio será paga na moeda nacional do seu ga-
nhiulor e metade em moeda polonesa. Alem dos relacio-
nados, haverá ainda seis prêmios de 2.000 zlatys cada,
Os concorrentes terão pagas todas as despesas durante
a permanência na Polônia, assim como a passagem de
volta ao seu país de origem.

Os Veaca-Ures Das Concursos Antariarts
O I Concurso Henryk Wlenlawski, realizado em 1935.

foi vencido por Ginette Niveu, da França. O segundo
prêmio coube ao famoso violinista soviético, David Ojs-
trach e o terceiro lugar íoi conquistado por Henry Ty-
mlanka, da Grã-Bretanha, que desde então ae'tornou
muito conhecido como primeiro violino do Quarteto Pa-
ganini. O íilho de David Ojstrach, Igor, então com 21
anos de idade, superou o próprio pai. conquistando o pri-
meiro prêmio no II Concurso Wieniawskl realizado em
PoznanT em 1952. O segundo lugar íoi çjvid do entre
Wanda Wilkomirska, da Polônia e Jullan Sitkoyietsky, da
União Soviética. O terceiro prêmio íoi coníerido a Blan-
che Tarjus, da França, jovem violinista que, após o Con-
curso, se íêz ouvir nos Estados Unidos.

O Regalaneato ia Caacarsa
O regulamento do Concurso exige a execução, durante

a primeira parte das provas, dos 3 a 4 movimentos das
Bonatas de J. S. Bach, em sol menor, lá menor ou dó
maior- o "Capriccio", de Wieniawskl (op. I, b. I); um
dos seguintes "caprieci" de Wieniawskl, também do Op.
10: ns. 2, 3. 4, 5, 6 ou 8; e ainda o "Capriccio" em ré
maior, op. 29, n. 3, de Karol Lipinski ou os de ns. 3, 4, 5
sem acompanhamento), de Op. 13 de Wieniawskl.

Os concorrentes classificados para a segunda etapa
deverão executar uma das sonatas seguintes: "Devil s
THH" de G. Tartini; Sonata em fá menor, de LocatelU-
Isayo; "Le Tombcau", em dó menor, de J. M. Leelaír;
Sonata em lá maior, de H. von Biber; e ainda uma das
polonaisea ou o Scherzo-Tarantella, de Wieniawskl; tam-
bém os mitos, a Romnnza ou os Noturnos e Tarantella, de
Szymanowski. Finalmente terá o concorrente que exe-
cutar uma das poças seguintes, com acompanhamento de
orquestra: de Wieniawskl: Concerto em ré menor ou
Concerto em fá sustenido menor; de Mieczyslaw Karle-
wsez: Concerto em lá maior; de Szymanowski: primeiro
ou segundo concerto para violino; de Grazyna Bacewicz.
compositor contemporâneo polonês: o terceiro ou o quarto
concerto para violino, ou de Zygmunt Ttirski, outro im-
portante compositor polonês atual: Concerto.

Doze cemeorrentes serão selecionados para a etapa
final. Deverão executar uma peça de sua livre escolha
(exceto um concerto) que não exceda de 15 minutos de
duração.
A Preatiaçia

O júri internacional concederá prêmios aos 12 fina-
listas sobre a base da média de suas apresentações nas
três etapas do Concurso. Os concorrentes vitoriosos ela-
rio uma série de recitais em Varsóvia e outras cidades
polonesas.
A Inscrição

Os pedidos de Inscrição deverão ser recebidos pela
Secretaria até o dia 1.° de setembro do corrente ano.
Endereço; 15-17 Krakowskie Przedmiescie Street, War-
saw, Poland. Os pedidos de inscrição deverão ser acom-
punhados de uma certidão de nascimento do concorren-
te, prova de cidania, breve autobiografia para publi-
cação, três fotos de tamanho aproximado a 9 x 12..Os can-
didatos, cujas • inscrições foram aceitas, serão disto noti-
ficados antes de 06 de outubro do corrente ano..
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0 Janfar do Casal Virgílio Ozório

"SOROR MADALENA" .
UM 

problema de coração, situado entre a razão e o aieio,

éste redivivo e agitado pelos anseios PróP";ios.d° ™^"nI
tro e aquela, extratificada pela fé, no mundo do consolo, e

do 
"perdão; Eis o que é, em síntese, "SOrpr Madalena .drama

em 1 ato de Álvaro Conde Lima, com o qual o ilusitreautor

preste sentida homenagem a Soror Maria do Calvário que
"morreu ignorada, na Terra de Nmguem: feriu-a amesma
bSSa que varou o coração de um soldado desconhecidoque
para ali se arrastara ao romper da a va. 

^%%^e\°e
um romance de amor que une o passado aoJ^sente e que
vence a vida pela resignação e-pela renuncia, Banhando «i éter

nidade. Tema simples mas sumamente delicado V^^o en-

volve seres de mundos diversos como nestei case em 
^ue 

te

mos em conflito o do claustro e o PJf ^df unidade H-
na", no entanto, transcorre num tom de elevada <nignioaae i

Verária e dramática, infundindo o !"»'^^Vro eendenas mais fortes emoções pelo sutil, 'nespwad^e ^ipreenden
te. Dois caracteres em estado de alma' diferen e Jorge.^nser
va no pensamento Helena de Grand Ry.é todo a rí!V,^csce"
cia dos- tempos idos: "La chanson de ma;mtotjgJS ™ un
temps oü ma mie - ô! le doux temps! 1^ Cher printemps! -

11 fut un temns oü ma mie M'adovait a la folie ... Maria Ma-
dalena e" apênS o recolhimento em Deus, é silencio, e o "Egotc

absolvo" no «eu multai» misericordioso que tudo.perdoa com
uma nrece aos pés da Virgem. Ela já nao pertence a este vale
dfláfirimas 

'poíque o seu mundo é o da esperança, da salva-
elo MaTé cSm essa fé inabalável diante da paixão, que ela
"fllmífanatizada, alma perdida, alma de freira",-inspira a
Antônio (Jorgl)â remissfo. A peça de Álvaro Conde Lima é
realmente uma beleza pelo conteúdo, pela forma,, pelo estilo.
A estrutura técnica é de quem conhece teatro como expressão
artística capaz de transmitir ao público algo além de simples
emoções de efeitos cênicos, pois busca no desenvolvimento da
ação, na condução das personagens e no tratamento da trama
o sentido humano mais natural e convincente. Obra de sensi-
bilidade e de puro gosto estético, "Soror Madalena" merece

i' ns honras do palco onde triunfará plenamente. i
] j^^^^*^***m*^***m*»^m*>^m^*m^*^^^^^^^^^,O^****0>mOm'

FORA DO PALCO
VANEAU RECEBE A CRITICA

M-iurlcc Vaneau, diretor artis-
tico do Teatro Brasileiro de Co-
media, estará nesta capital na
próxima semana, quando promo-
verá um encontro a .1 de abril,
às 18 horas, no 4.° andar do Clu-
be (iinúfitico Português, com e

ESTRÉIA DA SEMANA
A Cia. Alda Garrido tem mar-

eada para sexta-feira próxima,
dia 29, às 21 horas, no Teatro
Bival, a primeira de "Chuvi_.co",

paródia de sua autoria e dirigi-
da pela popular atriz-empresá-
ria. No elenco estão, além de Al-
dn, Delnrgcs Caminha, Vicente
Marchclli, Cora Costa, Hcnée
Bell, João Boavisla, l.uis Pieei-
tii (doublé ator e cenógrafo, pois
o cenário de S. Guimarães lai
executado sob a sua orientarão),
Teresa l_0pes, Sandoval Mota e
Jorge Pinheiro.

ISAAC GONDIM DEIXA I
0 CLAUSTRO

O vitorioso autor da trnfié-
dia nordestina "A Grande
Estiagem", recentemente re-
presentada no Festival dc
Amadores Nacionais com êxi-
to pela Federação Baiana dos
Amadores Teatrais, vem de
renunciar à vida monástica,
pois se achava recolhido ao
Mosteiro de São Bento da ci-
dade de Olinda, em Pernam-
buco. Isaac Gondim Filho
vai reiniciar as suas ativida-
des profissionais de jornalis-
ta e odontólogo, esperando
reabrir o seu consultório o
mais breve possível e voltar
à produção literária, pois no
claustro escreveu apenas um
quadro dramático religioso
que foi representado na festa
de São Plácido, na bibliote-
ca, em caráter privado.

critica espcelalixada carioca. Be-
seja o "mctteur-en-scène" bel-
ga expor à imprensa os planos
do TBC para o ano corrente, es-
perando aproveitar a ocasião pa-
rn desfaxer certos boatos sôbre
a reseisXo de contrato*, de algii-
mas figuras destacadas do eleneo
tebeernse. Aos jornalistas será
oferecido um coiiuetel,

"GRANDE ÓPERA"
Baseado na partitura de "O

Ciiiarani" possui "llumo à Ura-
sitia", revista dc Saint-Clair Si—
na e lioileux Sobrinho, para cs-
tréia da Cia. Silva Filho, diu 5 dc
abril próximo, no Teatro João
Caetano, um quadro político in-
teressante no qual são caricatu-"
rodos fiiíiirõcs do mundo oficial
entre os quais se desta vam JK,
Jânio Quadros, Adhcmnr de Bar-
ros, Alkmim, Tenório Cavalcanti,
etc. Dos tipos (caracterização) <.e
encarregarão os atores Silva Ki-
Iho, Perpetuo Silva, Manuel Vie.i-
ra, Agildo lUheiro, Modesto dc
Sou/a e José Mafra.

NOTAS BREVES
Após vários meses de excursão

pelo interior de Minas, encon-
traiu-se nesta capital os artista/.
Uely e Zé (iiinicla que organizam
um teatro ambulante para nova"tournée" pelo pais.

.  O "Ponto" Mário lUles
espera publicar o segundo volume
de suas memórias i História Sim-
pies De Um Homem De Teatro),
por intermédio do SNT.

 Embarcou sábado último
para Belém do Pará, em eompa-
nhia de sua esposa o tealrólogo
e escritor Kdgar Proença, Dire-
tor do Teatro da Paz.

Ney Machado, nosso colega dc
"A noite", promoverá unia série
de encontros entre críticos e gen-
te de teatro, em sua residência,
no l.enie, sempre após as estréias.

í UMA NOITE TIJUCANA
Para o próximo dia 27, do

mês de abril o Sr. Crispim
Pereira de Almeida, diretor
social do Tijuca Tênis Club,
programou uma festa que
contará com a presença de
"astros" e "estréias" do rá-
dio carioca. Um sensacional
"show" da música alucinan-
te que popularizou Elvis
Presley será apresentado pe-
los "astros rocknianos" Es-
querdinha, Bob Nelson e ou-
tros. A excelente orquestra de
Gadelha funcionará na parte
musical. A festa será filma-
da, televisionada e irradiada
pelas Reportagens Silvio
Mendonça, da Rádio Mauá.

__________________fl____L _f
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PARA 
o próximo sábado, e Centre

de Comércio • Indústria de Pi-
lares programou um baile "boite-
show" qu* contará com a proien-
ca d* artistas do rádio carioca.• •

TARDE 
dançante, domingo próxi-

mo, no Tijuca Tênis Clube.• •

PARA 
o próximo domingo, e sr.

Frederico Corrêa, diretor so-
ciai do Esporte Club* Garnier pro-
mete mais um eonvivio-social.• •

SÁBADO 
próximo, teremos, no Vi-

tória Tênis Clube, uma reunião
dançante que marcará o termino do
mandato da atual diretoria. A ex-
celente orquestra de Gadelha esta-
rá presente.

Airta. 
Alsira Lopes da Silva, can-

didata ao título de Rainha do
Tamoio Acadêmico^ Clube, anun-
da que para o próximo domingo,
programou uma Munião dançante.
Inicio: 20 hora.

O • •

LOGO 
mais, na Associação Allé-

tica Grajaú, será realizado ura
"show" de variedades. A festa íoi
organizada pelo ir. Fidardo Spelta.

PARA 
o próximo sábado de Ale-

hda, o Clube doi Sublenenlee
• Sargentos do Exército programou
um baile de carnaval.• •

A 
Associação Atlética Florença

realizará, domingo próximo, uma
excursão a cidade de Mendes.• •

AMANHA, 
no Grêmio Quintino Bo-

catuva, leitão cinematográfica.
Filme: "A Mulher Que Não Pecou".

tmor PorConvemeneta

JÁ 
falei, mais He uma vez, sôbre a exclusiuidad* do .oiuor.

Quem ama, vive encerrado no seu amor c<>mo num claus-
tro. Só tem olhos para o ser amado, só "vê" a criatura que
teu coração escolheu. E digo mais: a mulher apaixonada é ca-
paz de se isolar de tudo e de todo*.

Ontem, no carro do amigo Wilson Heider, você se quei.x-ou
dn irmã mais velha. E foi desjilosido uma série de "crimes"
que, segundo você, a irmã teria cometido. Vejamos estes pe-cados: para começar trocou as amigas pelo namorado, inclui,
ainda, os irmãos e os próprios pais. Você pergunta, patética:"Ela tem esse direito?" A opinião dos meus companheiros foiunanime: "Claro que não!" Senti que todos, ali, ficaram rc-
voltadissimos. Todos acharam, c<>/ii razão, que a menina .ido
está sendo sensuta, que está praticando um "crime" contra os
pais e contra Deus. Claro, meu bem, claríssimo. Seria muitodesabusado e ingênuo se pretendesse conferir a alguém o di-reito de praticar crimes, de perder a própria alma, de aniqiti-lar o próprio caráter. Não, ninguém tem esse direito. Mas
quem falou em senso comum, em amor? Quem falou em sen-satez? No apogeu de um amor, de um grande, e autêntico amor
fez-se isso e coisas bem piores. Meu amigo Silvio Salgadoacha que nao. Faz-se, sim, mas sem direito. Mesmo porquecomo todos sabem, uma criatura apaixonada perde a corisci-encia do "direito" e do "torío", do "certo" e do "errado". Di-go qtie perde nos casos em que, por exemplo, a paixão é con-trariada. Uma paixão contrariada torna-se mais potente maisexasperada, irreprimível. Ela ultrapassa todos os limites im-
postos pelo senso comum. Vemos moças lindas e nobilissimas,apaixonadas por desclassificados. Isto está certo? Está errado.'.Nem uma coisa, nem outra. Certos amores acontecem na vi-
da, come um acidente, um desastre. Pode-se acusar um atro-
pelado pela trombada que levou? E' o que acontece no auwr:
gostamos sem querer e, muitas vezes, contra as nossas conve-
niências, contra a nossa felicidade. Que fazer, se tem sido
assim, sempre, desde o primeiro beijo? No dia em que pndes-semos amar só na base do interesse da conccniência, seria a
morte do amor.

AN1VERSARIA, 
amanhã, o senhor

FranciBco Cunha. Em sua resi-
dência. à Rua Pereira Nunes, re-
Cfcbeiá os amigos para um jantar.

A LMÕÇO dançante, domingo pró-
*» xlmo, no Lagoinha Counlry
Club*.

0 
clube "a viário", realizniá. do-
mingo próximo, mais um jan-

tar dançante.

i

B

t\ Eiport* Club* Benfica comuni-" ca qu* realiiará, lábado pró*xlmo, uma reunião dançante*
• • •

CÁBADO próximo, no Esporte Clu-
m* be Maxwell, teremos o baile da
Vitoria (?).

ê t •*

ÜMBARCARÁ, amanhã, rumo a**¦ Póilo Alegre, o casal D'jicy
Junqueira.

I
k NIVERSARIOU, domingo úllimo,
i\ o amiqo Manof-1 Machudo, di-

retor social do Sampaio A. C.

O "MESTRE" ESQVERDIMIÁ - Flagrante da dupla Haroldo
Cuimene-. (Esquerdinha) e da tria. Irmiv, mestre do "Rock". tles
estarão no Festival, que seta realizado, no próximo dia 6, no Oituisio

Caio Martim. tm Niterói

FESTIVAL DE ROCK
NO 

próximo dia 6, no Giná-
sio Caio Martins, em Ni-

terói, teremos um sensacio-
nai concurso de "Rock"; uni
duelo de orquestras e um
desfile de destacados "astros"
e "estréias" do rádio carioca.
Entre os adeptos da música
de Elvis Presley que coinpa-
receião, destacamos: George
Medhy, Carlos Imperial, Ro-
sas. Esquerdinha, B..b Nelson,
Bolinha, Clinton e. ainda ;i
fabulosa Helena (Dudu) Bar-
reto Leite. A Predial Monu-
mento que vende os terrenos
da cidade Mirina vizinha de
Brasília, oferecerá um terre-
no no valor de 50 mil cruzei-
ros, ao vencedor. Esta lesta é
uma promoção de "Manchete
Fluminense", oa TV-Rio e
desta coluna.

JANTAR
EM 

homenagem à "Luzes da
Cidade", será realizado,

hoje, um jantar na residên-
eia do ensal Virgilio Ozório,
na Rua Ilapiru. Virgílio c
Yohindii. dois grandes ami-
gos. convidaram, ainda, o ca-

sal Anuindo Ferreira.

Eg^B^^^Si_KV^wS^^PiS im*m tíásaã
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m*®" Muito movimentado o co-
quetel que o Sr. Silvio iRe-
portagens Dançantes! Men-
donça realizou no Club Mu-
nicipaí. * O Dr. Alah Batis-
ta, presidente do clube em

questão, oeclnrou-se solidário conosco. Não esperávamos,
aliás, outra atitude do grande previdente. * Viagem a Curi-
tiba programada para o próximo dia 12 de abril. % Marin.i.
cidade vismli;» do Marília, será o local da próxima visita de"Luzes da Cidade". $ Sras. e Srtas. dos clubes cariocas co-
me(;am a enfeitar às festas dos seus respectivos clubes. ,lá v
bem maior a freqüência feminina. * o Crispim (Tijuca) con-
fiiiua exclusivo das meninas... * Simplesmente inatural o ves-
tido que a bonita Sra. G.L.S., usava, quinta-feira última, no
coquetel do casal Heraldo Mendonça. $ Também o Sr. L.D.
apelou pnra cores que não são muito agradáveis à vista. A
gravata, então! $ Quem anuncia o desquite do casal Lamann
Jansen é a amiga Carolina Costa. % Perde-se um amor, ga-
nha-se outro. E' o caeo da lindíssima e ruiva Fernando Mor-
gado. * Fim.

_________
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NO REINO DE TONGA (II)
A mui digna o volumosa Sohe*

rana mandou preparar-nos un»
banquete à moda da aua terra.
Vni-nos servida uma truculenta
canja com ovos escalfados, seguida
de um guisado de galinha cnm acom*
paiihumento de legumes, c f inalmeu-
te, o prato regional de luxo: leitão
assado no espeto, complemento ca-
ractvristiuo do. lautos manjarei
oferecidos pela grã-finagvm local .
O jantar foi coroado por execleu*-
tes frutas das que Be criam nas no»
nas subtropieais, e por tijelinlial
de "hawa", — um licor regional,
fabricado com suco de "piper me-
lhisticum" uma planta originária
de Tonga, a qual produz um fruto
sumarento algo parecido às nos. ne
uvns. O abuso dessa bebida em-
briaga deliciosamente, segundo noa
informaram os marinheiros, mas
os súditos de Dona Snlote vêem
com muito maus olhos os entrai;-
Beiros que não sabem resistir ue
tentações (lo álcool.

Durante as refeições, molha-se a
palavra com água da Ilha Jwia.
t- a única (lo arquipélago que pos-
sui boas fontes de água potável,
iá que todos os mananciais restam-
tes só jorram o líquido clemente»
absolutamente intragável, de tu»
pesado e salobro que e-

Pernoitamos na Hospedaria da
Marinha — qne apesar de bastim.
te modesta, é a melhor da cidade
_ batizada por nos com o poin-
poso nome de «Nukualofa Pulaea
Hotel". As camas eram brandas, o
os nossos corpos fatigndos pareciam
aparafusar-se aos seus suaviBsimo»
colchões. Mas o interprete, Jogulo.
veio despertar-nos ao nascer do
sol.

Egunón! — Bons dias!. res-
pondemos-lhe em tongunes. Que-
riamos subir a um ponto alto pa-
r.i ouvirmos uma explicação geral
das ilhas.

Neste grupo das Tonga, — o
mnis meridional — chamado "lon-

gatubú", a maior elevação mu»
passa de 180 metros. Sao baixa»
como todas as ilhas de origem co.
raNÒ"'outro 

grupo, — denominado
Vavau — há picos vulcânicos qua
ultrapassam os mil e quinhentos
metros. Mas são inacessíveis. Ve-
jo que os senhores nío estão mui-
to fortes na corografiu deste pais.
E' tão pequenino c fica tao lon-
ne! E hoje em dia, os países
Sue" não brigam com os vizinho»
começam a carecer de importan-
cia Pois nós possuímos nada me-
nos do que cento e oitenta ilhas!
Contando com ilhéus e islotes, o
claro .«_

Oue é isso comparado com o .\r-
quipélago Finlandês iiue tem se-
tenta c cinco mil?

O honionzinlio não acredita, apo-
sar de ser verdade.

Precisamos tomar uns aponta-
mentos. Queira informar-nos sobra
„ indumentária dos seus compa-
trintas, sobre religião, costumes e
outras . curiosidades. Em suma: a
,j,lc as geografias náo explicam.

Com muito prazer. O trajo ton-
Banes consiste num vestido sem
medida nem feitio. E' uma fazurr
da enrolada no tronco e nas coxas,
apoiada num dos ombros, e meu-
tica para os dois sexos. Mas, co-
,„o viram, andam ja muitas p«-s-
soas vestidas ao estilo americano.

Guando o navegador Aliei J.us-
ma"nos descobriu, cm 104», aqui ja
tínhamos uma espécie de civiliza-
çãi> Estávamos muito mais adiou-
tados do que os taitiano. e os
miíuris. E agora, com as escolas
gratuitas o o cinema, catamos em
primeiro lugar, depois da Aus-
trália c da Nova Zelândia

Dos trinta e três mil habitantes
das ilhas, só temos perto de mil
estrangeiros, mas, em compensa-
ção, contamos com três milhares
de católicos e mais de quatro mil
wesleyanos:

K o culto indígena cm que con-

A crença desta amável Rente
não está desguarnecida do lógica.

E' triteista. O sol, como deus du
luz; a terra, deusa da vida e a
lua, deusa do descanso. Os missio-
neirns cristãos conseguiram dos
aborígenes o respeito pela monoga-
mia. lias conservam os n.tuini*
um princípio muito engraçado. Si»
os nobres é que têm alma. Os po-
bres plebeus não nasceram dotados
desse dom divino.

ii !
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Se 
a vontade c de enfrentar
uma comidinha siria, coisa

que está acontecendo conosco
neste momento, o negócio mes-
mo — já que somente pode-
mos procurar, com mais calma,
qualquer restaurante, na hora
do jantar — é ir ao "Habib",
que funciona ali na rua Senhor
dos Passos, para o "quibe",_o
"kafka", o "michui" e o grão
de bico com gergelin. De ppas-
sagem a gente pode pedir uma
coalhada dura com azeite, e se
tiver alguns daqueles pelxi-
nhos fritos com uma boa cer-
veja gelada, então a coisa me-
lhora muito.

"Cnsa Heim" continua a
pensar que somente tra-

dição, em um restaurante, ain-
«Ia vale alguma coisa...• • »

A 
falta de higiene no "Bon-
fim", tradicional bar Cque

não fecha) da Avenida Copa-
cubana, é uma coisa de abis-
mar. A gente se sente mal até
ihesmo entrando ali para com-
prar cigarros.

» • 
¦ •

Em 
matéria de falta de hi-

giene, o "Marrocos", que
funciona na Avenida Atlântica,
também tirou patente.* * •
E 

matéria de servir mal, a
tal "Churrascaria Pirajá"

parece que anda sozinha lá
para as bandas de Ipanema. A
casa vem caindo verticlmente,
e se Jâ era mais ou menos nos
¦eus melhores temiios agora
anda pior do que nunca. Que
serviço... Que churrasco...
Que coisa, meus senhores!* • •
Ea 

barulhelra ainda é um
um fato nos almoço» do"Minhota". Na hora do "rush"

os garçons não se entendem, e
muítu menos os fregueses,.

Amanhí; tem mais, se o es-
tómago agüentar.

h. A. B_
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PALAVRAS CRUZADAS N.° 1.725

CINEMA

NO SILÊNCIO DE UMA CIDADE
— Drama. Direção de Frita Lang.
(loni Ida l.npino, Hhonda Fleming
è Dana Andrews. Nos cinemas
Plaza, As tória, ülinda. Colonial,
Primor, Mascote, liamos Mello,
lioj-al. Horários: dc 2 em diante.
No 1'la/a a primeira sessão tem
inicio às 10 da manhã.

.IOE MACBETH — Drama de"gangsters". Com Paul Douglas
e lluth Itomnn. Nos cinemas Im-
perio, Copacahiina e Ipanema. Ho-
1 ários: 2, 3.40, 5,20, 7, 8.40 e 10.20.

MONTANHAS DE FOGO —"Western" com Tab Hunler e
Natalic Wood. Nos cinemas Pa-

TaEFONES ÚTEIS
DISTRITO* POLICIAIS

1.° Dist. Policial .. 27-0339
2.° OM. Policiai .. 37-44SS
3.° DUt Policial .. 2«-02J7
4.» Ditt. Policial .. 2S-2277
S.» DUt. Policial .. 22-22*7
«.o DU- PoHciat .. 32-2*27
7.* DUt. Polk.al .. 23-13*3*• Dial. Petido. .. 43-23*4
*.• -»U_ Poüeial .. 43-871*

10.» DUt. «•ollelal .. 22-22*3
11.* DUt. Pelieial .. 43-22**
U.»Dtet. P.lidal .. 43-22*3
13.» DM. PeUcttd .. 43-2271
1«.« Dist. Pebcial .. 32-O.Ofc
13.» DUt. PsOcnd .. 29-0Í72
19.« DUt PaBIal .. 29-0474
17.* DUt Policial .. 3I-24M
U.» DUt Policial .. 39-3173
1MDU». Polidal .. 4*-2741
20.» Dist. Policial .. 30-1440

.21.* Dist. Policial .. 30-102*

.:».• DUt PoBclal .. 2S-1210

.23.* DUt. Policial .. 20-1220
24.» Dist. Policial .. 23-04*0
2S.o DUt Poüeial .. MS 274
ZM DUt Policial .. Jacpa*. 14
27* Dist Policial .. Bobou 1*¦».o Dist Poüdal .. CG. 24
29.* DUt. PoUeial .. S.C. 19'.• Dist Policial .. Gor. 43

thí; Pax, São José, Impera lor,
Coliseu, Mauá, Itio Branco, Na-
eional, São Pedro. Horários espe-
ciais para cada cinema, No Pa-
thé a primeira sessão tem inicio
ao meio-dia.

MÚSICA NOTURNA — Musical
a/.teca em Mcxiccope. Com nu-
meroso elenco. Nos cinemas az-
teca, Presidente, Paratodos, Ho-
sário, Hegcncia, (iuaracy, Engc-
nho de Dentro, Paraíso. Horários:
dc 2 cm diante.

ANASTASIA — Versão alemã.
Coin I-ílli Palmer. Nos cinemas
CarusO, Santo Afonso, Mcicr. C.us-
sino, Santa Cecília, Oriente. Ho-
lários: dc 2 cm diante.

Os SETE SAMUI1AIS —Reapro-
sentação. Filme .japonês. No ci-
nema Art-Palácio. Horários: de 2
cm diante.
MiOS SALVADORAS — História

de dois jovens médicos. Com
llaymond Pcllcgrin e .leanne Mo-
rcau. Francês, Nos cinemas Vi-
tória, Ipanema, Tijuca. Horários:
de 2 em diante.

O SAMBA NA VILA — Filme
Nacional. Comédia e música. Dl-
rcção dc I.ulu de Barros. Com
Simplicio e Rose Rondelli. Nus
cinemas Rex, Sãc Luiz ltian, Cu-
rioca, Natal, Rcluiar, Braz de Pi-
na Abolição Moça Bonita, Jardim,
Odeon (Nii.) e Capitólio (Pct.).
Horários: 2, 4, 6, 8, 10.
ONDA DE PAIXÕES — Drama

rural. Com Rory Calhoun e Yvon-
ne De Cario. Nos cinemas Odeon,
Alaska,. Miramar, Pirajá, Amíri-
ca, Botafogo, Bonsucesso, Madu-
reíra, í.eopoldina, Ilonsucesso: 2,
3.40, 5.20, 7, 8,40 e 10.20.
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Afiançar.
IHTICAIS:

Estragado: mau.
Carta dc .io^ar.Pedra, cm tupi-guarnni.
observar.
Prclcçáo.
Membro de uma ordem re-

ligiosa chamada Sociedade
di' Jesus ou Companliia de
Jesus.
Itcssumar pelos poros (um

liquido).
Plano inclinado; palco.- Mo feitio do óvo.
(.(ualqiier quadrúpede que

serve para alimento do hu-
mem (pi.).Assim seja (latino).Diverso do primeiro.Intriga (figurado).Custar muito de.Mio de França.
Quarta nota musical.

Nota — I.eia DECIFIU-ME,
a mais completa llcvista dc
palavras cru/ada.s.

HORIZONTAIS:
1 — Soberana de um reino.
6—Imparcial; exuto.
7 — Único; indivisível.

fl — Monarca.
1(1 — Meter no atolciro.
13 — Dispnéia que surge

acesso.
15 — Cidade de São Paulo.
HS — Filho dc jumento c égua.
17 — Alargamento do prazo para

por

2»

pagamento ou. 'restituição dc
.il.utin.;. fois;t,
Do verlin k«t.
Iguaria delicada.

-Cidade c município da Bahia,
banhada pelo rio Jeqiiiriçú.
Estudiosa; aplicada.
Conjunção: restrição; se-

llãn.
í-iito de dor.
Sortear por billiele.s nume-

lados.

Resposta do N.° Anterior
HOR.: pavor — Rubicon —

gema — anão — anais —- dou
só — xará — popa — ir —
apo — abade — Roma — ilemrabugem — sarou. VERT.:
puma — abaixo — vi — ocaronda — Reno — não —
gastar — outrem — sapa ¦—
rahigo — pomas — idem —
pôr — ateu — aba — Ur.

ANASTÁCIA, A PRINCESA ES-
QÜEC1DA — Versão americana.
Com Ingrid Bcrgman e Yul Bryn-
ner. Cincmascope. Em exibição
nos cinemas Palácio, Boxi, l.c-
blon, Madrid, Santa Alice. Hora-
rios: 2, 4, 0, 8, 10.* *

CASSINO DA MOBTÈ — Poli-
ciai. Com Dcnnis 0'l.ecfc. Nos
cinemas Alvorada Santa Helena,
Sáo Carlos, Marajó, Trindade,
Horja Heis, São Jorge, Central.
Horários: a partir dc 2 lioras.

• •
RA1.AS NA NOITE — Policial.

Com Frank I.ovejoy. Nos cine-
mns íris, Penh», Catumbi, Alvo-
rada, Roulien Central, Oriente,
Horários: dc 2 cm diante._. •

GABY — Drama. Cincmascope.
Com l.eslie Caron. Nos cinemas
Metro Passeio, Copacabana e Ti-
jucá. Horários: 2. 4. 6. 8, 10. No
Metro Passeio a primeira sessão
tem inicio ao mcio-lia.

JARDEL — "llock And Roll no
Carnaval" — Cia. Uracindu Frei-
re. *
FOLIES — "Sua Excelência a Ve-
dctte" — Companhia Virgínia
.Lane — ãs 20 e 22 lioras._
TEATRO 1)1. BOLSO — 27-.I122 —
— "infidclidade em Pctit Co-
niite" — comédia de Aurimar
Rocha.

#
GINÁSTICO — "Nossa vida com
Papai" — Pelo T.I..C.

* . *
SERRADO» — Cia. Dulce Ro-
drigiies — "A Mulher Sem Pe-
ca do".

EXPOSIÇÕES
.0EORG1NA DE ALBUQUERQUE

No ~lnbe Central de Icaraí.
NOVAS AQUISIÇÕES — No Mu-
sen de Arte Moderna.
EXPOSIÇÃO NACIONAL DE
ARTE CONCRETA _ No Minis-
tério de Educação.
COLEÇÃO FERREIRA AS NE-
VES — Na Escola Nacional de
Belas Arte» (rua Araújo Porto.
Alegr»l.
MUSEU NACIONAL DE RELAS
MUSEU DO ÍNDIO — Rita Mala
Machado, 34 — tel.: 28-5806.
PETITE GAI-ERIE - (Avenida
Atlântica, 2.964).
ARTES — Avenida Rio Branco.
MUSEU NACIONAL — (Juinta
da Rua Vista.
MUSEU HISTÓRICO NACIONAL

Praça Marechal Ancora (das
12 às 17 horas).

TEATRO

COPACABANA — "Cheri" — "Os
Artistas Unidus" — Com Mori-
ncau e Adriano Reis.ft ft
RECREIO — "Kn Vou Pra Ma-
racangalha" — Cia. Cole.

PÜLGAS? BARATAS?
DUQUE 27 9797, DAI t Al 31 MORAI

Orçamentos nem compromisso c garantia «le oito mm
SERVIÇO INp.tTl.AN atende a condomínio», restaurante*, aparta-

mentos, rasas, lojas, etc.

gilBMMIIIMM^

CHERI Bl Romance d.- GASTON LEROUX — I.usi.ado por BERNARD

HOSPI-AI»
Nos». Pronto Socorro 22-2121
Posto Asilil. Morer 29-0033
H. Mausl Couto .. 27-0037
H. Carla* Cheqa» .. MH SOO
H. Gotúlio Variam .. 30-2209
H. Rocha Faria .. CG OU
lt. Paulo Wernock Got 213

JOMBEmOS
22-2044

ULTIMA HORA
34-8010 • 34-88SÍ

DEEGACIA DE MENORES
29-4207 — 29-4100

POUCIAMENTO OSTENSIVO
Cheio Gab. DrSP .. 52-7379
Cheio do Pel. Ostensivo o O»-

dai* ds liqacão das Forcas
Armadas:

52-3943 — 42-535S
42-9445 - 52-7299

.. RADIOPATRULHA
i 34-2020 i,! • p •
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Palas não cnmpri-endc todi o s.-nlido da
cinta senão d"|»>is dc n tor lido e relido d. _;
ve/.eft "Meu caro Capitão, e_.it ja tranquilu,
não lhe tenho re.«s;.nlimento por cau_a rio
nosso último encontro. Assim que me reco-
nheceu. portou-se muito convenientemente.
Poderíamos ter conversado hH mesmo. Mas
em plena rua. para o que temos a nos di-
_er, não tw'a sido prudente. Como estou
«qui com AMIGOS, convido-a a vir v«r-nos
na kijü de r.om4 »Pér.e-.Toulouse".._Se .não-

compnrncer ao encontro, teremos o direito
de supor que esla carta se perdeu e escre-
veremos uma outra à Sra. d'Haumo_t, to-
m.-.ndo todas as precauçOcs pura tine cia che-
gue ao s.u destino...-" O estranho é que a
curta alivia Dldierl

"Ou nns no. entenderemos, ou êl.s me
matarão, e neste caso. estarão prestando-me
um serviço", pensa Pulas. Está mergulhado'«."ur s.-tis p"nsam"nths'c(iiandn"'t>nve uma'voz
misteriosa murmurar-lhe: "Não vá!" A ja-

nela que dá para o jardim está aberta. A voz
veio dali. D« uma moita de arbustos. E da
moita, salta para dentro da s.la um .eêr
imenso. Pnlns abafa um grito: "Cheri-Bibi!"
Mais .unia ver., os dois se abraçam elusiva-
mente, "A.«siin, você tinha-me seguido até
aqui, sabe a chantagem que me ameaça c
vom mais uma vv. me proteger. Ser.* sem-
pre o meu salvador!" O bandido se desven-
cil-i» dos braços de Patas: "Não vim aqui
para receber elogios. Preciso suber; o que• você pretende- ttiztt," ;!
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27-3-57 Um Jornal Feito na Véspera

ÂNCHETE
Adhemar i Mais Vale um Voto no'
Papo do Qne Dois Prestos a Voar.

'-'.. y

EM FOCO
O Cel. Mindelo declarou que não

permitirá a alta do arroz. De grão
em grão a COFAP enche o povo.

DIREÇÃO
NESTE SENTIDO

ANÚNCIO
VENDE-SE uma canela-linleiro com

um pequeno defeito na bomba que
já encheu o dono.

¦Hn ?§3S9 Kg

A Diferença Que Existe Entre

ELVIS PRESLEY e CAUBY

PEIXOTO é Que o Primeiro

Canta de Brincadeira e o Se-

gundo, Di Veras . í
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RAPIDÍSSIMA ^ Que Exagero l
A ÚLTIMA vez que aquele chofer de praça abusado

gritou 
"passa 

por cima!" foi quando atrás dele vinha

um desses tratores de comprimir asfalto. Que passou
mesmo.
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Aquilo já não era um bus
to. Era uma agressão.

D
Aquilo já vaão era um lo

cutor. Era um anúncio de pi
garro.

Aquilo já não era um bi-
quini. Era um cinto.

a
Aquilo já não era um mor-

domo. Era uma estátua.

Aquilo já não era uma
gravata. Era um pano de en-
xugar pratos.

D
Aquilo já não era uma se-

cretária. Era um par de joe-
lhos.

Aquilo já não era um jor-
nal. Era papel de embrulho.


